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COMO 
E PORQUE OS DOGMAS ENVELHECEM 

E MORREM- 

"

Os dogmas envelhecem, 

porque 

elles contêm 
apenas

a lettra, e não o espirito, das verdades 

que pretendem 
fi-

xar. A lettra mata e os dogmas 
morrem, 

porque 
as for-

mulas são impotentes 

para 

reter 
em si esse espirito 

que

só demora 
nellas durante 

certo tempo.

Depende isso da evolução 
necessaria 

da linguagem.

Ü sentido 
novo substitue 

a significação 

primitiva, 
e ne-

nhuma fórmula tem o dom 
de ser eterna. 

Quando Jesus

dizia 

que, 

na lei, nem 
um i seria mudado, 

não se referia

certamente 
á lei escripta, mas sim á essencia imperecivel

da verdade divina.

Se Christo, como honlem, 

possuiu 
uma consciência

nitida da missão e do futuro da sua obra, foi seguramen-

te o mais bello rasgo 
do seu 

gênio, 

foi a sua inspiração

mais divina, a reserva com 

que 

se absteve de legar 
aos

seus apostolos o menor texto escripto. 
O espirito do seu

ensino 

permanece 

sempre 
vivaz em meio de nós; 

porque

elle teve o cuidado de não encerral-o 
em formulas 

dogma-

ticas 

que 

não 

passariam 
de expressões 

ephemeras, 

que po- 

•

deriam sei muito boas 

para 
o 

povo, para 

o tempo e 

para

o lugai a 

que 

se destinavam; 
Jesus, 

porém, 

não escreveu

nada, 

porque 

se dirigia 
a todos 

os 

povos 
e a todos 03

tempos, 
e 

porque 

um texto authentico, 
emanado 

delle,

diferentemente 
traduzido 

e interpretado, 

só 

podia 

tornar-

se um novo 

pretexto para 

anathemas 
e excommunhões.

Povo algum 
jamais 

ficou 

privado 
das luzes divinas 

da

consciência 
e da intuição; 

em tempo 
algum se viram

estancar 
as fontes da revelação. 

O espirito vivificante

fala 
a cada um em todo o tempo 

e 

por 

toda a 

parte;

cada 
qual pode 

recebel-o em si, á excepção 
daquelles, 

cujo

f 
I<4 ^

\ 

f 

\j
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entendimento 
jaz 

obscurecido 

pelo 

dogma, 

porque 

esse

ficou escravo da lettra 

que 

mata.

Aquillo a 

que 

J. de Maistre chamava desdenhosamea-

te: 

— 
a historieta 

de Galiléa 

— 

essa formula de condemnação,

solennemente 
pronunciada, 

mostra-nos de maneira indiscu-

tivel 

que 

os fanaticos do dogma 

já 

não estão vivificados

pelo 

espirito: 

—Elles 
têm olhos 

para 

não ver, ouvidos 

pa-

ra não ouvir.

Mas ainda 

que 

o dogma fosse a expressão 

perfeita 

de

uma verdade, fácil seria demonstrar 

que 

elle não tem du-

ração 

possivel 

desde 

que 

é definido; 

pois 

a definição care:

ce de 

palavras, 

e as 

palavras 

actnaes differem completa-

mente d'aquillo 

que 

ellas significavam na sua origem.—

Ponhamos alguns exemplos.

As 

palavras 

evoluem de tal sorte, 

que 

aquella mesma

que 

deveria exprimir o absoluto, a 

palavra 

Deus, tem mu-

dado de sentido em todas as epochas.

Tendes 
lido essa 

palavra 

nas tiaducções da Biblia 

;

ora, 
na Biblia, tal 

palavra 

nunca se achou. A 

palavra

que 

se traduz 

por 

Deus, significava 
no texto hebraico, 

po-

tencias 
intermediárias; era uma 

palavra 
plural, quasi 

in-

traduzivel 
na linguagem moderna. 

Além disso, os hebreus,

admittindo 
differentes 

potencialidades 

divinas, tinham 

pa-

lavras differentes 

para 

designal-as: 
em 

portuguez 
traduz-

se sempre: 

— 

Deus.

Na origem, 
não existia a unidade de Deus 

; 
os 

gran-

des homens 
eram deuses, identificavam-se com a divinda-

de, de 

quem 

elles tinham o 

poder. 

Mais tarde, concede-

ram o mesmo 

poder 

a 

personificações 

imaginarias 
ou reaes,

e crearam 
os deuses. A concepção hebraica não era a de

um deus único, era a de um deus mais forte do 

que 

todos

os outros. 
A 

própria 

escola de Alexandria não 

poderia

entender-se 
se tivesse 

philosophado 

sobre essa 

palavra que

encerrava 
ainda um conceito muito limitado. 

Quando

queria 

falar da idéia 

que 

essa 

palavra 

representa hoje, ella

era obrigada 
a dizer: 

—o 

Uno,—o Primeiro, 

— 

o Absolu-

to, etc ... O sentido da 

palavra 

deus tinha ainda tão 

pou-

co o sentido 
que 

hoje lhe damos 

que 

o 

proprio 

Jesus, inter-

pretando 

a EJscriptura, dizia a seus apostolos: vós sois
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deuses.

Exaüiincmns, da mesma maneira, o vocábulo Demo-

nio.

Este mor, tro, no sentido moderno, não existia 
na Bi-

blia. Nella encontramos 

palavras que 

se traduziram 

por

Satanaz 

— 

Diabo 

— 

Lmcifer . . . e cada uma dessas 

pala-

vras designava, no texto hebraico, coisas muito diíferentes.

O 

príncipe 

deste mundo não significava 
de modo 

algum 
o

Diabo moderno. Mas atenhamo-nos 
ao vocábulo 

Demonio

que 

tem 

prevalecido; 

elle significava: 
espirito. De 

sorte 

que

os antigos 

podiam 

dizer, e diziam: 
— 

os bons demonios,

os demonios 

piedosos, 

o castos demonios. 
— 

Demonio 

que

era homem, diz Porphro falando 
de Plotino, 

e 

que, 

a<>-o-

ra, está na ordem divina dos demonios. — 

O 

que 

nós^en-

tendemos í; 

p« 

r os anjos da 

guarda 
foi muito 

bem

estudado 

por 

Plotino debaixo do seguinte 
titulo : 

— 

Do de-

monio 

que 

nos coube em 

partilha. 
O nosso 

demonio, 
na opi-

nião delle, é a 

potência 

immediatamente 

superior 
anos-

a alma muda de demônio, 
ao mudar 

de vida. 
Em resumo'

a 

palavra grega que 

significava 
espirito, 

toma-se 
hoje 

em

mau sentido e torn 
. 

svnonymo 
de Diabo. 

Anjo] tara-

"em, nifu 

pait,\ 

mas espirito nienscujeiiv, 
e é este o

verdadeiro eníi-.io da 

p 

i lavra 

grega 
pela 

qual 

se traduziu

a 

pala\ 

ra hebraica. Na Iiiblia 
vemos 

que quem quer que

recebesse uma meu 
-a4em 

divina, 
mesmo 

que 

o mensageiro

fosse um homem, um vidente, 
um 

propheta, 
é acreditado

como 
tendo visto 

um anjo, e algumas 
vezes 

elle affirma ter

visto Deus. Assim uma mensagem 
medianimica, 

uma men-

sagem 
do alem. < ,tá bem 

perto 
da significação 

representa-

da 

pela palavra 

anjo 110 
antigo 

Testamento.

Examinem».!.- 

palavras 
mais 

modernas: 
Padre. 

— 

Os

padies, 

na cuUi^a 
igreja, 

eram 
velhos, 

aquelles 

que 

uma

vida e vcii oLli e uma longa 
experiencia 

haviam 
aifirmado 

na

pratica 

do bem 
; a 

palavra, 
em si mesma, 

significava, 
an-

cião. 
Hoje O 

padre 
é um rapazola 

a 

quem 

se suggestiona

muito 
cedo, e a 

quem 
.tratam 

de 

preservar 
do contacto

do mundo 
até a sua 

ordenação. 
Os 

padres 

na igreja

primitiva 

eram vemos 

que professavam as suas crenças, 
os

novos são rapazes 

que 

até não 

podem 

discutir 
as suas.
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E 

que 

dizer de Igreja \ 

— 
a 

palavra 

original significa-

va: a assernbleia. 
Por esse sentido 

antigo é 

que 

deviam

substituir a 

palavra 

Igreja, se 

querem 

conservar intacta a

tradição dos Apostolos. 
Mas essa 

palavra, 

depois de ter

servido 

para 

designar 
a cotntnumdade 

do^ fieis, 113.0 tardou

em applicar-se 
3.0 

poder que 

ditigfia 2. assembléia, á aueto-

ridade. Esta 
confusão 

nao existia, 
na origem, 

pois que

São Jeronymo 
escreve 

que 

a Igreja era 

governada por 

to-

do o conselho 
dos 

padres. 

Depois, o 

go\erno 

dos 

padres

desappareceu 
deante 

da auetondade 
dos bispos, e esta

mesma oligarchia 
se vê hoje absorvida 

no 

poder 

absoluto

da 

pessoa, 

investida 
da auetondade 

soberana, cie tcil arte

que, 

hoje, é só 

quando 

o 

papa 

talou 

que 

ouvimos dizei . A

Igreja 

pronunciou-se.

E' assim 
que 

uma evolução 
natural acaba de deformar

a essência 
mesma 

das coisas 
que 

as 

palavras 

exprimem.

Vejamos 
a confissão'. 

Eis aqui uma 

palavra que 

levou

doze séculos 
a se impôr 

na forma actual e cuja 

pratica 

não

existia 
até, 

porque 

a 

palavra 

não exprimia então senão a

communidade 

de sentimento 
numa mesma crença. A 

E-

pistola 

de S. Jacob 
que 

diz, 

— 

Confessai-vos uns aos ou-

tros 

— 
significa 

: 

— 
Affirmai-vos 

mutuamente na fé com-

mum.

Nesse mesmo 
sentido 

é 

que 

a Igreja honra os marty-

res e os confessares, 

isto é, os 

que persistiram 

firmes na sua

fé Só 
muito 

mais tarde é 

que 

a confissão foi reconheci-

da como 
sacramento, porque 

até então não existia outro

além da 

penitencia; 

isto é, a expiação imposta a certas

faltas 

publicas, 

cujo escandalo 

queriam publicamente 

repa-

ror. ...

Em 
fim catholico 

queria 

dizer universal. Pois bem, se

quereis 

fazer 
uma experiencia, 

perguntai 

ás 

pessoas pie-

dosas 

qual 

é a religião 
catholica : todas vos responderão

que 

é a Romana.

Vê-se 
que 

é impossível encerrar em 

palavras 

tão mu-

tavsis o espirito 
de verdade 

que 

não devem mudar. A ver-

dadeira 
Igreja, 

a Igreja santa e invisível, a Igreja univer-

sal, não 

poderia 

accommodar-se com semelhante 
evolução.

Essa 
Igreja 

foi muito bem comprehendida 

por 

um religio-

so do 

quinto 

século, muito orthodoxo e além disso canoni-
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sado, São Vicente, de Lerins, 

que 

diz 

que: 

— 

E' ella a 

que

ensina a crença admittida em todos os lugares, sempre, e

por 

todos. 

— 

Quod 
ubiquc, 

quod 

temper, 

quod 

ab omnihus cre-

ditum est.

Desnaturaram, 

portanto, 

o dogma no dia em 

que 

lhe

addicionaram 

qualquer 

coisa de 

que 

os antigos 

jamais 
ou-

viram falar.

E se as 

palavras 

acabam sempre 

por 

cahir em senti-

do contrario á sua significação original, como 

poderiam

ellas servir 

para 

enquadrar um 

pensamento 

immutavel,

uma lei de 

que 

nem um iota será mudado ?

Ponderai também acerca dos 

povos 

extrangeiros, cu-

ja 

mentalidade differe da nossa, e 

que 

não 

podem 

receber

a expressão dogmatica senão atravez de traducções suspei-

tas, e haveis de comprehender a inaptidão de toda e 

qual-

quer 

formula 

para 

impôr um dogma, em todos os 

paízes,

em todos os tempos e a todos os espiritos.

Sem duvida uma verdade immutavel 
existe na sua 

pu-

reza essencial; ella, 

porém, 

reside fora do verbo humano.

Eis ahi a razão 

por 
que 

o Christo não 

quiz 

exprimil-a em

nenhuma 

phrase 

escripta; mas elle viveu a vida delia, mas

elle semeou-a em 

parabolas, 

muito bem sabendo 

que 

o

fermento 

que 

elle trazia ao mundo faria levedar 
a huma-

nidade.

L,. Chev.reuil.

( 

Rrone 
du Spmtualisme 

Moderno).

A Caminho 
do Dever,

Como 
é consoladora a certeza de 

que 
após a vida terrena,

outras existem, 
era 

que 
fruimos os benefícios 

que 
espalhamos !

Cumpre 
o teu dever.

E' facillimo 
dizer, mas, em verdade, 

qual 

será o cumpri-

mento 
do dever ?

Tantas 
vezes erroneamente interpretado em modalidades

varias, 
que 

o homicida, o ladrão, o ocioso, o ebrio e o calum-

niador, o 
julgara 

cumprido.

Quando 

o homem levanta a arma assassina 

para 

ceifar ou

melhor, 
mudar 

o rumo da exi.-itencia de um seu irmão, 

julga

ainda 
uma vez cumprir o seu dever, 

pois 

o faz 

quasi 

sempre

era represalia 
a uma affrouta recebida,
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Não. Meus amigos e meus irmãos—cumprir 
o devèr, 6 ser

honesto na accepção da 

palavra, 

aos actos, 110 

pensamento 

o 110

coração.

Quantas 

vezes não chegam 
até aos irmãos do Espaço os

lamentos de seus irmãos da Terra 
!

Algemado 
pelos 

vicios e ciliclado 
pela 

vtfga reminescencia

de um mundo melhor, 
que já 

deixou 
<¦ 

para 
oniie ha de volver,

o homem sente-se 

prisioneiro 

da Dor 

—neste 

planeta, 

ignoran-

do as maravilhas do Creador.

As imperfeições, 
quaes parasitas 

entrelaçam-se roubando

a seiva de seu espirito—que é a Fé 

— 

que 

alenta os fortes, 

que

são todos os 

que 

são verdadeiramente,crentes.

Blasphemam, impeccam, contorcendo-se 
em um verdadeiro

inferno, como realmente, se moralmente 
xiste, 

quer, 

na 

rl 

erra,

quer 

no Espaço.

Esquecem 

que 

Deus conhece 
todos os atrazos e necessida-

des da 

pobre 

humanidade.

Elle outorga ao homem o direito de ir conquistando a 

gol-

pes 

de trabalho e de Amor o seu Paraizo 
que 

é uma consci-

encia recta, aclarada 
pela 

luz da razão e da 

justiça 

e inspira-

da 

pelo 

sentimento.

A felicidade não existe nos bens mundanos; mas no aper-

feiçoamento de nosso ser 

psycho-physico.

Não é feliz aquelle 
que possue 

be s, senão 

quando 

os

emprega 
para 

enxugar as lagrimas dos infelizes 
que 

soffrem

as torturas da miséria.

A verdadeira 

paz, que 

é a conseqüência 
lógica do Amor,

que 

é a harmonia universal, 
que 

se abriga em a alma 
pnra, 

é

a suprema felicidade 

que 

se diffunde em luminosos raios 

— 

for-

mando uma aura refulgente de bellcza aos 

que 

a 

possuem.

Quão 
imperfeitos ainda são os nossos irmãos da Terra!

Limitam a felicidade á fortuna, 
que 

tantas veze- vem lhes

roubar a 

preciosa paz 

de espirito 

-despertando 
as serpes dam-

o 

ninhas 
que 

moram em seu intimo—o orgulho, a vaidade, a hy-

pocrisia, 

a ociosidade, e a ambição mórbida e immoderada dos

prazeres.

Outros, a um sentimento de vingança, 

perseguem 

um ini-

migo, como a sombra 
do corpo e o remorso do crime sem

tréguas—attrahindo 
a si o mal 

que 

desejam a outrem.

Pobre e leviana humanidade, como és digna do Olhar do

Pae Celestial e Amantissimo 
que 

derrama a 

paz 

— 

neste tor-

velinho impetuoso em 
que 

se debatem, em nevrose extrauha,

as mais desordenadas 
paixões.

Que 

importa 

que 

a atmosphera 
esteja saturada dos mais

perniciosos 

elementos fluidicos, se lias de te libertar deste 

jugo

em 

que 

te debates ?

Eis 
porque, 

o Espiritismo 
caminha a 

passos 

largos, apon-

tando a Luz 
Sublime.
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Mensageiro 
da 

paz 

—Klle 
ha de vencer 

-embora 

muitos

julguem-n'ò 

uma utopia ou radioso Ideal.

Utopia 
que 

se ha de converter 
em facto. Ideal, 

— 

que 

se lia

de transformar 
em bellissima Realidade.

Avante, 
pois, que 

a victoria será certa.

Pela Paz—pelo Amor 

—e 

pela 

Justiça 

—que 

emanam de

uma só fonte—o Amor.

Avante, sempre !

Erguer os fracos, implantar a crença nos 

que 

descrêem 

—

afugentar 
o erro—e ensinar a Verdade 

-é 

o caminho do Dever

que 

todo o christão deve trilhar.

Como é consoladora 
a certeza de 

que 

após a vida terrena,

outras existem, em 
que 

fruimos os benefícios 

que 

espalhamos !

Capital Federal. 
Edla.

_ 
— -  ¦  »

BBMÇ3ÂO. 
(1)

As verdades são luzes 

que 

os anjos espalham

Por ordem de Deus,

E os 

justos 

as acceitam e as fazem crescer

Debaixo dos ceus.

Sigamol-as nós todos, ligeiros, contentes

— 

A maga scentelha

Que 

refulge, 
que 

brilha, 
que 

nunca se apaga

E 

que 

a Deus se assemelha.

As verdades são ílores de fôrmas ethereas

Que 
descem d'além,

E,'Cahindo-nos 
n'alma, a fecunda e a levam

A' 

patria 

do Bem.

O 
puríssimo 

solio. em 

que 

humilde se assenta

O sábio da cruz,

.laz ornado de estrellas 

que 

são mil verdades

Formadas de luz.

Meus irmãos desta terra, volvei vossos olhos

P'ra tanta belleza ! 
,

Vossos 
peitos 

abrindo, 

guardai, 

nelles, sciencia

De tal realeza!

As verdades são ílores de fôrmas eihereas

Que 
descem d'além,

E, cahindo-nos 
n'alma, a fecundam e a levam

A' 

patria 
do Bem!

Romualdo.

(1) 
Meiiianimiea, 

recebida 
pelo 

médium escrevente sr. coronel Luiz, de Oliveira e

Hilva;
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Os Feiticeiros,

Logo 
que, 

em meados do século ultimo li tido, as manifes-

tações de Hvdesville fizeram nascer tios homens, extranhos á

iniciação 
da sciencia secreta, egoisticamente escondida nos es-

cusos"recessos 
dos velhos santuarios do Oriente, o desejo de

scientificamente 
conhecerem os laços 

que 

os 

prendem 

ao mundo

do além, até então, no mundo 

profano, 

apenas 
presentido pelos

philosophos 

como 
provável, 

e sem 

provas 

admittido 
pelos 

cren-

tes como a mais 

justificada 

aspiração do espirito humano, os

Anglo-Americanos, pelo 

seu 

gênio pratico, 

lançaram-se de 

pre-

ferencia 
no terreno experimental, buscando conhecer a fundo

todos os 
phenomenos, 

nos 

quaes 

se nos manifestam as rela-

ções 

existentes entre nós e as intelligencias invisíveis 

que po-

voam essa região de sombras 

que 

envolve o nosso mundo.

O estudo dos 
phenomenos physicos, 

levitações, escriptura

directa, transportes 
de objectos materiaes 

por 

agentes extra-

humanos, 
materializações de seres espirituaes e um sem nu-

mero 
de outros modos de communicação, se tornou a 

princi-

pai 

occupação 
dos curiosos e de muitos sábios da America do

Norte.

Bem depressa, 
porém, 

a especulação e a 

ganancia 

acharam

que 

a simulação desses 

phenomenos 

èra uma riquíssima mina,

cuja exploração 
lhes 

poderia 

dar 

grandes 

lucros; lançaram-se

á obra, e, com a 

pertinacia 

e o 

gênio 

inventivo dessa raça, con-

seguiram 
pelo 

artificio imitar tudo com a maior 

perfeição, 
a

ponto 

de illudir a muitos, lançando a duvida ca descrença no

seio das massas.

Entre nós, como, em 

geral, 

entre os 

povos 

da raça latina, o

Espiritismo ou Espiritualismo moderno, desenvolveu-se 

princi-

palmente 

no terreno 
philosophico-moral, 

buscando-se de 

pre-

ferencia nas communicações 
do Além 

provas 
racionaes da so-

brevivencia da Alma, de sua marcha, através dos tempos, em

busca da 

perfectibilidade, 

das condições em sua nova vida, dos

companheiros 
que 

daqui se foram, e conselhos 

para guiar-nos

em o nosso viver aqui.

Em seguida os seres invisíveis 

que 

se manifestavam, come-

çaram 

a indicar aos mediums os medicamentou mais apropria-

dos 
para 

debellar os soffrimentos corporaes de seus irmãos en-

carnados, 
produzindo#curas 

maravilhosas 

que 

faziam nascer,

nas mentes dos 

que 

dellas tinham conhecimento, a crença na

existencia de seres incorporeos, capazes de virem em auxilio

do homem, nos males 
que 

o affligem neste mundo.

Depois vieram as curas directas feitas, sob a influencia de

seus 

protectores 

invisíveis, 
pelos 

mediums curadores, 

prestan-

do seus fluidos animalisados, seja 

pela 

imposição das mãos,
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pelos passes, pela 

irradiação 
do olhar sobre o enfermo, seja fa-

zendo-o ingerir agua ou tocar um objecto 
por 

elles magnetiza-

do; e afinal as curas 
produzidas 

a distancia 
pelos proprios

Espíritos, com os lluidos animalizados 
por 

elles extraliidos do

corpo do médium e modificados, 
para 

lhes conservar as virtu-

des curadoras, 
libertando-os das impurezas, filhas das imper-

feições 
physica 

- 

e moraes da fonte 
que 

os íornece.

Ahi surgiram os e-peculadores, 
prestando 

seus lluidos itu-

puros 

e despertando 
nos seres invisíveis 

que 

os rodeam, 

parti-

lhando de seus sentimentos, o desejo de fazer o mal aos encar-

nados, seja 
produzindo 

desordens em seus organismos, seja

contrariando-os 
em todos os seus emprehendimentos, seja nel-

les despertando 
sentimentos maus 

que, 

se não forem repellidos

a tempo, 
lhes 

podem 

occasionar 
grandes 

dissabores.

Esses infelizes, chamados Feiticeiros, são, em sua maioria,

se não, no 

geral, 

seres ignorantes e viciados, inconscientes ou

perversos, 

em todo caso, obsedados e 

privados 

da minima no-

ção 

do senso moral, 

que 

obram 
pelo 

desejo de fazei1 mal; mas,

na maioria dos casos, a 

pedido 

de terceiros 

que 

lhes 

pagam 

os

serviços.

Muitos, 
quando 

ouvem falar de feitiçaria, dão de hombros

e riem-se, acreditando não ser isso mais 
que 

uma crendice in-

compatível com os 

progressos 

da humanidade hodierna 
; 

com

quanto 

mais acerto andariam, se buscassem observar os f o

estudar-lhes as causas e os meios empregados 

para prolu.ííi-

os.

Diariamente temos noticias de casos de hedionda e v 

¦

sidade 
praticados por 

encarnados, mesmo no seio das > ocieda-

des mais cultas; ora, o simples facto de um Espirito deixar o

involucro corporeo não tem o 

poder 

de transformal-o de mons-

tro em anjo. Aqui, como no outro mundo, o Espirito tem o

seu livre arbítrio e a completa responsabilidade de seu modo

de 

proceder.

Em todo o universo domina a lei de 

justiça 

eterna, 
que

põe 

um limite á 

perversidade 

<fos maus, impedindo 

que 

a sua

acção 
possa 

transpor as raias das 

provações pedidas por 

suas

victimas, 
para 

reparação de suas faltas em anteriores existen-

cias e como um incentivo 

para 

tratarem da 

purificação 

de seus

sentimentos 
e fortalecimento de sua vontade, na repulsa do mal

a 

que 

desejam 
arrastal-as.

Exemplifiquemos. 
Viveu entre nós um médium, notável

pela pureza 

de seus sentimentos religiosos, sua moralidade se-

vera, seu altruísmo levado até o sacrifício do seu e do bem

estar de sua família e da 

própria 

vida, sua intelligencia e lio-

nestidade. Uma 
vez, 

quando 
em sua residencia se achava re-

unida muita 
gente, 

apresentou-se 
uma senhora, 

queixando-se

de dores atrozes 
no estomago bastante inchado.
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0 médium, concentrando-se, 
disse-lhe 

que 

ella dois dias

antes tinha ido á casa de ama família de suas relações e ahi

tomado um copo de agua, 

que 

essa agua não era 

pura 

e disso

se originara o sen soffrimento; 
que 

elle ia dar-lhe um copo de

agua magnetizada, 
que 

havia de cural-a. Pedindo o auxilio

dos bons Espíritos, elle magnetizon a agua e deu-llra a beber;

e ella então, 
sentindo-se muito incommodada, 

pediu para 

re-

pousar 

um 

pouco

Elle fel-a retirar-se 
para 

um aposento vizinho, 

pedindo 

a

tres senhoras alli 

presentes que 

a acompanhassem.

Anciada, eli; 
pediu 

uma bacia, 
pois 

sentia necessidade de

vomitar, e feito isso, notaram suas companheiras 
que 

na bacia

havia agua. tiras de baeta, 

pedaços 

de carvão e de ossos e uma

lagartixa, 
que 

saltou e fugiu.

Ora, ninguém acredita 
que 

esses objectos tivessem estado

encerrados 
no estomago da enferma e dahi sahido 

projectados,

quando 

ella 
vomitou. E' muito mais racional acreditar-se num

phenomeno 

de transporte 
éffec-tuado 

pelos 

Espíritos maus 

que

a atormentavam, os 

quaes 

com seus fluidos 
grosseiros 

exerce-

ram uma hypnotização 

-collectiva 

sobre as tres isenhoras 

pre-

sentes, 
privando-as 

de verem o 

que 

a enferma lançava, antes de

terminado o acto e assim fazendo 
ter curso a idéia atéivorisado-

ra de seu 

poder 

maléfico sobre os encarnados.

Ahi tudo se antepõe 
á existencia de uma comparsaria; o

médium, a enferma e as senhoras 

que 

a acompanhavam, esta-

vam acima de toda su-peita, eram 
pessoas 

conhecidas.

A agua 

que 

a 

paciente 

ingeriu, na casa em 

que 

estivera de

visita, estava carregada dos fluidos impuros de um desses es-

peculado: 

es e, alterando o regular funccionamento do seu or-

ganismo, 

facilitava a acoão 
dos seres invisíveis 

perversos, 

man-

dados 
por 

aquelle; ao 

passo que 

a fornecida 
pelo 

médium, ma-

gnetizada 

sob o influxo de influencias beneficas do mundo es-

pirituaL 

destruiu o mau eífeito da 
primeira, 

ao mesmo tempo

em 
que 

esses seres bons faziam fugir amedrontados os 

perse-

guidores.

Uma 
outra senhora e teve também sujeita a uma 

prova,

eue nella despertava 
invencível repulsão. Sem enfermidade

alguma 
que pudesse justificar 

o facto, ella todas as manhans

accordava 
incommodadissima, 

vendo seu leito e lençoes cheios

de asquerosos 
vermes, cuja 

procedoncia 

era impossível desço-

brir-se. 
Recorrendo 

ella a um Outro médium, este lhe disse

que 

era o Espirito de um negro 
que, por 

uma vingança, assim

a 
perseguia, 

mas 

que 

seus 

guias 

iam retiral-o. Assim se deu

e tudo cessou.

São 
phenomenos 

de transportes executados 
por 

seres des-

encarnados, 
utilizando-se dos Unidos animalizados dos intitula-

dos 
Feiticeiros.
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Esses Espirite- maléficos ainda, 
por 

insinuação de seus se-

nielbant.es ncarnados. influem no animo de suas victimas, dan-

do-lhes idéias aterradoras de morte 
próxima, 

de 

perseguições,

de 

'c 

raç;.- futuras e de enfermidades apparentes 
que, por

uma acção" reflexa, se 

podem 

tornar reaes. Também ainda el-

les 
produzem 

ou demoram acura de enfermidades reaes e, o

qnc 

é ainda mais 

grave, 

despertam odios e sympathias repro-

vaveis 
que 

lam am a desordem e a desorganização no seio das

famílias.

o cen 

'.iraveis 
esses infelizes 

que, por 

amor de um sor-

dido lucro 
p 

-uniario, 
se 

prestam 

a servir de instrumento á

satisfacção dos iíistmctps 

perversos 

de terceiros; mas muito

mais aquelles 
que 

<s 
animam, indo secretamente consultal-os

e 
pedir-lhes 

o seu auxilio.

Conhecidos e i em verificados esses factos, os homens de-

vem 
prevenir- 

e contra seus auetores, e assim como, na vida

, 
. . 

re! 

-õ 
• 

terrenas, consultam a sua razão e a sua conscien-

ci; . 
quando 

recebem um conselho; na vida intima cumpre-lhes

usar de ioda a 

•¦'iiergia 

da sua vontade, 

para 
repeliir essas ir.-

ilneviü- 
oc-ultas 

que 

os assediam, attrahidas, 

quas.i 

sempre,

pelos 

sentimentos maus 

que 

elles, em vez de expellir 

para 

lon

ge 

de si. buscam apenas esconder aos olhos dos outros.

Vosso trabalho, oli, Espiritas! como o de todos os homens

bem intencionados, deve ser, 

por 

todos os modos, 

pelos 
conse-

ihos, 

pelos 

bons exemplos, 

pela prece 

sincera, 

par'da 

do inti-

mo de vos as almas, fortalecer a energia moral dessas mieUzeh

victimas da maldade desses seres desnaturados, enca 
> 

oi

õu desencarnados.

Trabalhai com fé. 

perseverança 
e humildade e não acredi-

tcs. 
que 

sei ais, nessa empresa santa, abandonados 

pelas 

in-

telligencias 
superiores 

que, 
em nome e 

por 

ordem de Deus,

velam 
pelo progresso 

da nossa humanidade.

Freq.

Capital 
Federal. Novembro de 1907.

O ESPIRITISMO £ O CHR9STSAN1SMO.

XVI

Só a doutrina 
da rc ncarnação 

é 

que 

nos ensina a coube-

cermos a Bondado^ 
e a Sciencia do Deus da humanidade, do

Deus Universal. 
Elle, o Bom Pae, 

por 
meio das diversas re-

encarnações, 
da 

pluralidade 

das existencias de seus filhos 

pelos

muitos 
planetas 

que povoam 
o Universo, revela-se o Pae, o

Deus Greador, 
Justo e Bom, 

para 
com todos os seus filhos, na

distribuição 
do seu Amor, das suas Graças, dos seus Bens e
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Dons, não dando 
a uns mais 

que 

a outros, mas sim, repartindo

tudo entre todos com a mais 
leal igualdade.

A desigualdade 
que 

vemos 
no seio da humanidade, é o re-

sultado dos actos 
que 

cada 
um tem 

praticado 

em suas diversas

existencias. Só assim 
é 

que 

o Deus Caçador se impõe ao nos-

so Espirito com os 

predicados 

de Bom, Justo, Sábio.

Foi esta doutrina, 
a reencarnação, 

que 

Jesus ensinou, ou

quiz 

ensinar a Nicodemó, 
dizendo-lhe- 

«ISa verdade, na vei-

dade te digo, 
que 

não 
pode 

ver o reino de Deus, senão aquel-

le 

que 

renascer 
de novo».

(São 

João, c. 3, v. 3).

ü irrypho. 
ao finalizar 

o versículo, e nosso. Mais claro do

que 

acabamos 
de transcrever, 

só agua, sendo limpa.

.Alas o 

paladino 

Álvaro 
Reis, ou 

por 

ingenuidade, ou calcu-

ladamente, confunde 
os termo3 

—regeneração 
e renascimento—

tendo cada uni destes 
termos 

sgu sentido 
positivo 

6 especial,

salvo 
quando 

se trata 
de divagações 

litterarias ou 
poéticas;

mas não 
quando 

se trata do aisinciHiciitos 
de ditas concepções^

como no caso em 
questão.

Mas infelizmente, 
os ensinos 

de Jesus Christo foram sem-

pre 

encarados 
pelo 

lado material, 
quando 

elle sempre falou em

sentido abstracto. , 
. 

..

O 
proprio 

Nicodemo 
nao o compiehendeu, 

poi 

isso, disse-

lhe: 
«Gomo 

pode 

um homem 
nascer, 

sendo velho? 

por 

ventu-

ra 

podo 

tornar 
a Giitrar 

110 vGntrG 
de sua mae, e nascGi outia

vez ? »

(São 

João, c. 3, v. 4). .

Não, o Christo 
falou do renascimento 

do Espirito, 

por 
uma

nova reencarnação 
em outro 

corpo, visto 

que 

o velho corpo

por 

sua vez, teria de ser entregue 
á mãe commum, a terra,

para 

sustento 
dos vermes, 

em cumprimento á lei fatal da na-

tureza 
que 

faz desapparecer 
uns 

para 

surgir outros, nada se

perdendo 

dentro da mesma natureza. O Espirito, esse ala-se

para 

o além onde 
vai ver, como em um cinematographo, todos

os actosi 
qué praticou 

em suas diversas moradas materiaes. Da-

hi elle 
vê no 

grande 

rol de*suas responsabilidades, o debito e

credito 
de seus feitos em cada 

planeta que 

habitou, talvez, 

por

diversas 
vezes. Se 110 rol aberto em 

que 

elle tudo lê, vir 

que

o debito 
sobrepuja 

o credito, terá, fatalmente, de reencarnar-se,

nos 
diversos 

planetas 

onde 
já 

existiu, tantas 

quantas 

vezes fo-

rem necessarias, 

«a 
té 

pagar 

o ultimo ceitil». Depois de tudo

satisfeito 
e 

pago, 

não ao Deus Creador, mas áquelles 
que 

fo-

ram 
prejudicados, 

únicos a 

quem 

deve reparação, o Espirito

vai encarnav-se 
em um 

planeta 

mais 

perfeito que 

aquelles 

por

onde 
já 

exibiu, 
podendo 

voltai a 

qualquer 

um delles, mas em

missão 
especial, se nara isso lhe for ordenado. E estas exis-

tendas 

continuas, de mundo em mundo, não 
têm lim, visto
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que 

as obras do Creador fim não têm, como não têm limites.

O corpo ou corpos em 
que 

o Espirito esteve encarcerado, 
jamais

voltarão á sua fôrma 
primitiva 

de corpo humano, a 

pesar 

do

credo de Nicéa 
ensinar 

que, 

no dia 
fatal, 

o dia do 

juizo final,

todos resuscitarão 
no valle de Josaphat.

O valle de Josaphat 
é uma 

planície, 

entre Jerusalém e o

monte das Oliveiras, 
cortado 

pela 

torrente do Cedron, ahi, se-

o-undo 
o ensino 

religioso, devem resuscitar todos os corpos hu-

manos, em sua forma e tamanho 
primitivos. 

Ora, se os defun-

tos têm de resuscitar, 
todos em um só dia e num só lugar, 

já

não digo em suas dimensões 
naturaes, 

mas mesmo do tamanho

de um^oarâpan 
cada um, não cabiam, com certeza, no tal valle

de Josaphat, 
tendo em vista a 

grande quantidade 

de milhões

de corpos 
que 

desappareceram 
de entre os vivos, desde a epo-

cha em 
que 

este 
planeta 

começou 
a ser habitavel e habitado,

não só até nosso ; dias, mas até a epocha em 

que 

o Deus das

seitas religiosas 
julgar 

oppoituno 
reduzir este 

pobre planeta 

a

estilhaçox, 
segundo 

sua vontade.

Até lá não nos dôa a cabeça, 
nem os dentes.

Dissemos 
que, 

na continuação 
destes artigos, havíamos de

dizer alguma 
coisa relativamente 

á 

pessoa 

do eminente 

philo-

logo Júlio Ribeiro: 
porém, primeiramente, 

vamos analysar du-

a/affirmativas 
do meu nobre irmão Álvaro Reis, a respeito do

philosopho 

Voltaire,

Diz o meu irmão, á 
pagina 

II de seu folheto 

— 

Reencarnação

e Regeneração: 

<E' notável, como em todos os tempos, os mai-

ores incrédulos 
se acovardam e abandonam, 

geralmente, 

suas

doutrinas 
materialistas 

e atheistas, nesses últimos momentos».

(Refere-se 

á occasião da morte). 
«Yol-

taire, nos últimos 
momentos, chegou mesmo a confessar-se a

um 
padre».

Temos, 
neste 

pequeno 

trecho, duas atnrmativas relativa-

mente 
a Voltaire,

Primeira: 
Voltaire foi um atheista.

Segunda: 

Voltaire confessou-se a um 

padre, pouco 

antes

de morrer.

0 meu 
nobre 

irmão não 

poderá, 

talvez, 

provar 

estas duas

affirmativas que 

attribue á 

pessoa 

de Voltaire.

A 
primeira, 

elle mesmo a desmente, 

pois, 
usava dizer :

«Quanto 
mais 

me afasto dos 

padres 
mais me approximo de

Deus».

E nós, 
meu 

nobre 
irmão, 

parodiando 

esse eminente 

philo-

sopho, 
Voltaire, 

dizemos: 
Quanto 

mais nos afastamos dos 

pa-

dres. dos ministros, 
em fim, de todos os bonzos 

que 
cheiram a

reverenãissimos, 

nos 
aproximamos mais e mais do Deus da hu-

manidade 
do Deus 

Creador. do Deus do Universo, tendo nos-

so espirito 
emancipado 

do autoritarismo de todas as seitas
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religiosas; 
somos, 

por 

fim, um descrente, como foi esse vulto

que^se 

chamou 
Voltaire. Já vê o meu nobre irmão, Alva o Reis,

que, 

nem Voltaire, nem nós, somos—materialistas, nem tão

pouco 

—atheus.

Quanto 

ao meu nobre irmão affirmar 
que 

elle, Voltaire, se

confessou 

á hora da morte, não o 

poderá, 

talvez, 

provar 
seria-

mente, 
pois 

os 
jornaes 

religiosos mentem muito em 

proveito

das suas 
seitas.

Quando 

Emilio Littré, o 
pontífice 

do Livre Pensamento, es-

tava 
em seu leito de dores, 

já 

a expirar, sua esposa e sua filha,

que 

eram 
muito catholicas, 

mandaram chamar 
quatro 

frades e

os fizeram 
entrar no 

quarto 

mortuano do enfermo, mas Kinilio

Littré 
já 

era morto; todavia os roupetas simularam uma cou-

fissão 
é sahiram 

: no dia seguinte, 
o 

jornal, 

o «Universo Catho-

Uco», 
de Pariz, 

proclamava, 

aos 
quatro 

ventos cardeaes, <jue 
o

Patriarcha 
(1o Livre Pensamento 

se Unha convertido ao catho-

licismo 
romano, confessando-se 

antes de morrer. Mas, não foi

verdade; 
foi, simplesmente, 

uma revoltante montira !

O 

<n-ande 

proplieta 

do século XIX, Victor Hrnjo, ;• < icr se-

melhante 

noticia, 
não acreditou 

em tal mentira, 

pois 
coub-Ha

o caracter 
elevado 

e firme de seu amigo, Emilio Liüré: e, in-

dignado pela 

falsidade dos roupetas, 
deu ordem a s<\i uai o Jor-

qe que prohibisse 

a todo e 

qualquer 

cidadão 

que 

o visitasse no

caracter 

de 
padre 

de 

qualquer 

seita religiosa 

que 

fos••o, 

para

evitar 
com 

sua 
pessoa 

o 

que 

se tinha dado com Emilio Littrc;

pois 

elle 
mesmo, 

Victor Hugo, 
quando 

fez este 

pedido 
a snu

neto, 
achava-se, 

também, em seu leito de dores.

Pelo 
que 

vimos de dizer, as duas affirmativas do 

paladino

Álvaro 

Reis, 
affirmando 

que 

Voltaire foi um atheu. e 

que 
se

confessou 

á hora da morte, não são acceitaveis.

Não 
duvidamos que 

s. s. tenha lido isso em 

qualquer 

livro

ou 
jornal; 

mas 
se assim foi, esse livro ou 

jornal, 
é de origem

suspeita, 

não 
passa 

de in verdades, ao menos o suppomos, 
co-

mo 
aquella 

affirmativa 
do 

padre 

Senna Freitas, 

que publicou

pelos 
jornaes 

de São Paulo, asseverando com sua 

palavra 
de

honra 
e 

jurando 
pela 

memória de sua mãe 

que 

Júlio 
-Ribeiro,

antes 
de morrer, 

se tinha convertido ao catholicismo romano;

mas. 
por 

felicidade, 
teve 

quem 

o desmentisse; foi o sr. Horacio

de Carvalho, 
senão nos falha a memória.

Este facto, 
meu nobre irmão, é de nossos dias. E como

podemos 

ter confiança 
em narrações de factos 

passados 
ha mais

de um século? accrescendo 
que, 

na maior 

parte, 
os sectários

das 
seitas 

religiosas, uns, 

por 

fanatismo; outros, 

por 
calculado

interesse; 
e muitos 

por pyrrhonismo, 
sem 

pudor 

algum, faltam

á verdade, 
com a menor sem ceremonia e sem remorsos, 

uma

•07 

que 

d'ahi 
possam 

obter algum 

prestigio para. 

sua seita.

Diz o nobre 

paladino 

Álvaro Reis, á 

pagina 

11 do folheto
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citado: 
«Júlio Ribeiro deu taes 

provas 

de fé em Christo, nos

seus últimos momentos, 
a 

pesar 

daquelle ridículo incidente do

padre 

Senna Freitas, 
que 

sua esposa 
por 

conselho deile, 

pro-

curou a Igreja Evangélica Presbyteriana, 
onde, mais tarde, íez\

sua 
publica 

confissão de fé».

Não duvidamos da 

palavra 

de nosso bom irmão, 

quanto

ao conselho 
que 

Júlio Ribeiro deu a sua esposa, 
para 

lazer sua

profissão 

de fé, na Igreja Presbyteriana; 
nós mesmo aconselha-

mos 
pessoa 

de nossa familia a celebrar seu casamento segun-

do o rito da Igreja Presbyteriana, 
uma vez 

que 

fazia 

questão

do acto religioso; 
mas, is-o mesmo, só depois do acto civil, u-

nico valido 

"pelas 

leis do 

paiz, 

e, em nosso modo de 

pensar, 
o

único racional.

Este nosso conselho baseava-se em uns restos de sympathia

que 

votavamos, 
ainda, á Seita Presbyteriana, da 

qual 

tínhamos

feito 
parte por 

alguns annos; e na supposição de 

que 

seus minis-

tros tivessem idéias mais liberaes 

que 

os de 

qualquer 

outra

seita; mas foi engano de nossa 

parte; 

e d'ahi em deante 

ficá-

mos completamente 
desilludido e descrente em tudo 

que 

cheira

a seitas religiosas, 
materializadas em 

proveito 

de seus 

padres

e ministros, sendo todos esses corypheus 
de um auctoritarismo

revoltante; 
pois 

o chefe, nesse tempo, da futura seita Presby-

teriana Independente, 
recusou-se a consentir 

que 

fosse celebra-

do um casamento 
pelo 

rito de sua seita, em uma sala nobre de

um edilicio maçonico: em salas de cujos edilicios muitos mi-

nistros Presbyterianos 
têm 

pregado 

suas doutrinas.

Este acto do chefe da nova seita, 
passa 

de intolerante, 

pa-

ra ser 
qualificado 

de 

pyrrhonismo, 

senão de indelicado, 

para

não dizer-se, altamente 
grosseiro. 

Mas foi muito bom dar-se

este incidente, 
porque 

assim ficamos conhecendo 

quem 

são es-

ses bonzos: são os mesmos em todos os tempos e em todas as

seitas. 
Antes assim.

Sele cidades da Grécia disputaram o nascimento de um de

seus 
poetas 

mais antigos 

—Homero.

No Estado de São Paulo disputa-se, entre 

quatro 

seitas,

duas 
philosophieas 

e duas religiosas, a adlvesão do 

philologo

mineiro 
Júlio Ribeiro. São ellas. as religiosas: Catliolicismo

romano 
e Presbyterianismo 

; 

as 

philosophieas: 

Atheismo e Es-

piritismo. 

Entre estes 

quatro 

credos ha a mais 

pronunciada

antithese; 
um destes credos, 

quando 
muito, é 

que pode 

falar

verdade, 
e este deve ser o Espiritista. segundo o 

que 

ouvimos

dizer 
de 

Júlio Ribeiro, antes de morrer. Vamos aos factos.

Em 
1880. 

se não estamos enganado, fazíamos em nossa ca-

sa e em 
segredo, 

sessões Espiritas, 

por 
mera curiosidade, e, tal-

vez, 
com 

o intuito de combater essa doutrina, não como 

phe-

nomenos 

diabolicos, 
mas como baixo charlatanismo. Um dia,

ás nove 
horas 

da noite, mais ou menos, estavamos em sessão



2?2 VEKÜADE 

E LUZ

juntamente 

com um médium escrevente 
que, 

aliás, não sabia

escrever, 
quando 

bateram no 

portão 

de nosso 

jardim; 

fomos

abril-o 
e vimos 

que 

era Júlio Ribeiro 
que 

nos vinha visitar; en-

trou 
elle na sala e sentou-se, como nós, ao 

pé 

da mesa em 

que

trabalhavamos, porém, 

nessa occasião, 
parámos 

com a sessão

de Espiritismo. 
Mas Júlio comprehendeu, 

por 

nossa attitude,

que 

estavamos 
em sessão de Espiritismo, 

pois 

sabia 

que 

trata-

vamos 
disso em nossa casa, como 

já 

dissemos, 
por 

mera curi-

osidade.

Vamos narrar o 

que 

se deu nessa sessão, mas em estylo

singular, para 

não haver apparente discordância entre 

prono-

ims, 
verbos 

e conceitos, aliás, 

permittida por 

nossos 

grammaticos.

Na epocha 
a 

que 

me refiro, Júlio Ribeiro tinha ficado viuvo, ha

pouco 

tempo, 
de seu 

primeiro 

consorcio, cuja esposa, de nome

Sophia, 
era natural de Sorocaba. Pedindo Júlio 

que 
continu-

assemos 
com a sessão, 

pois 

tinha interesse em assistir a uma

sessão 
Espirita, 

o médium 
tomou uma 

posição própria 
e conti-

uuou 
a escrever 

com rapidez, o 

que 

impressionou bastante Ju-

lio, 
por 

saber 
ellc 

que 

o médium não sabia escrever. A' vista

deste 
phenomeno, 

Júlio 
perguntou-me 

: 

—«O 

Espirito de Sophia

poderá 

apparecer 
aqui?»

Não 
sei, disse-lhe eu, vou 

perguntar 

ao 

guia 

do médium;

o 
que 

fiz, e elle disse:

«O 
Espirito 

de Sophia está 
presente, 

entrou aqui, ha

pouco, 
junto 

com seu esposo».

Em seguida 
tornou Júlio :

«Eu 

poderei 

falar com o Espirito de Sophia?»

Não 
sei, disse-lhe, 

pergunto já 

ao 

guia 

do médium.

Feita 
a 

pergunta, 

o 

guia 

disse:

«Vou saber, e, d'ahi a instantes, voltou dizendo»:

«() 
Espirito 

de Sophia está 
prompto 

a falar com seu cs-

poso*.

Tudo 
isto 

foi respondido 
pela 

escripta e com rapidez: des-

te momento 
em deante. Júlio falou directamente com o Espi-

rito de sua fallecida 
esposa, elle, falando alto, ella, responden-

do 
por 

intermedio 

do médium escrevente, falando, 
os dois, mais

de meia 
hora, 

em assumptos 
que 

só elles sabiam, escrevendo

o médium 
bastantes 

folhas de 

papel, 

sem interrupção 
alguma,

sendo 
nós apenas 

tres 

pessoas, 

eu, Júlio e o médium. Estes

factos são 
verdadeiros, 

e todos 
que 

me conhecem 

jamais 

me

chamarão 
de mentiroso; 

podem, 

sim, dizer 

que 

sou um louco,

um visionário, 

um obsecado, talvez, vá lá, não me offendem

se assim o disserem, 
antecipadamente 

já 

lhes 

perdoei.

Taínbem 
acceito 

o 

juizo que 

de mim íizer o nobre 

paladino

Álvaro Reis, appellando para 

a sua consciência de homem de

bem, 

pondo 

de lado seu oíficio de ministro de uma seita religi-

oaa,' oiíicio 
para 

mim suspeito.
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No 

proximo 

artigo farei a narração de factos 
que provarão

que 

Júlio Ribeiro foi Espirita, senão confesso, ao menos con-

victo.

(Continua).

Jundiahy.

Manoel José da Fonseca.

Carta aberta ao

IíjL.mo Sr. Dü. Fernando de Alencar.

Meus cumprimentos.

Continuo a transcripção interrompida:

«Os 

jovens 

noviços voltaram a toda a 

pressa para junto 

de

José, de Nicodemo 
< 

dos outros Essenios a fira de ]lies 
conta-

rem o 
que 

acabava de 

passar-se.

Todos foram de opinião 

que 

não havia tempo a 

perder,

pois 

os espiões tio- sacerdotes de Jerusalém 

preparavam 
cila-

das aos discípulos de Jesu e assim resolveram 

que 
elle devia

voltar 

para 

o.valle, não longe de Jutha 
e da fortaleza 

de Mas-

sada. e onde existe um;: montanha deserta.

Fôra alli 

que 

Jesus, outr ora, convivera com seu 

primo

João, o Therapeuta, adraittido cora elle na communidade 
dc

nossos Irmãos.

Fôra alli 

que. 

em beneficio da sciencia, elle levara uma

vida de 

provas 

e de meditação.

O valie offerecia segurança, 

porque 

era habitado 

por 

mui*

tos Essenios.

Jesus, ao despe; 

'ar. 

admirou-se de ver seus amigos reuni-

dos em redor de si mas José e Nicodemo 

pediram-lhe 

'que 

fu-

gisse 

a fim de não caliir de novo nas mãos dos sacerdotes.

Elles sabiam 

que 

Caipliaz 
desconfiava de José, accusan-

do-o de revolucionário 
cora os Galileus 

pelo que 

desejava 

pe-

dir-lhe 
explicações. 

Além disso, 

por que 

razão elle 

puzera

Jesus 110 sepulchro 
(juc lhe era destinado? 

Assim, Caiphaz,

calculava 
que 

entre José e Pi latos houvera 

qualquer 

combina-

cão, 
pois 

este ultimo, havia 
entregue o supposto cada/ver sem 

pa-

gamento 

algum.

A 
vista de tal furor do 

pontífice, 
todos os Essenios im*

pelliram 

Jesus a acquiescer 
a seus rogos.

«Assim seja. respondeu 
elle. 

porém 
eu vos 

peço que 

en-

corajeis 
meus discípulos 

e lhes digais 

que 
não se enganaram

a respeito 
de minha doutrina, 

porque 
ainda me acho entre el-

les vivo e em espirito».

Após uma 

pausa, 

Jesus 
continuou:
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«Se 
meus discípulos não se convencerem de minha exis-

tencia 

por 

meio de uma 

prolongada 

estadia entre elles, dirão

que 

eu não fui senão uma creação de seus cerebros».

José retrucou:

«Nesse 
caso expliquemos a teu amigo João todo o myste-

rio».

Os mais antigos, 

porém, 

objectaram 

que 

João, não 

possu-

indo senão um 

grau 

inferior, 

podia 

contar a outros 

que 

Jesus

se achava entre elles, e a menor imprudência acarretaria ter-

riveis consequencias.

Jesus 

passou 

todo o dia em companhia de seus Irmãos e

ao cahir da noite nós todos, José, Nicodemo e os superiores

puzemo-nos 

a caminho 
pela 

estrada secreta.

Depois de atravessarmos o valle de Ephraim, chegamos,

pela 

manhan, 

perto 

de Massada onde um estreito atalho, só

conhecido dos Essenios, conduzia ao valle deserto, no 

qual 
e-

xistia o Instituto de nossos Irmãos.

Ahi os Superiores e os Therapeutas cuidaram de Jesus 
e

ordenaram-lhe repou-o.

Ao despedirmo-nos 
do Jesus, elle nos 

prometteu que 
fica-

va alli até 

que 

seu Pae o chamasse 
para 

completar sua obra.

Todavia um aviso desta confraria dava-nos noticias de Je-

sus, nosso Irmão bem amado, e assim soubemos 

que 

elle des-

cançou durante muitos dias, mas 

que 

sua alma 

permanecia

triste e envolta em sombrias 
idéias.

Elle acreditava ver umá ordem divina na continuação 
de

sua actividade, 
porquanto 

acreditava 

que 

seu corpo não deve-

ria ter sabido com vida do tumulo 

para 
nada fazer.

Nossos Irmãos do Instituto de Jerusalém, fieit, á sua 

pro-

messa, de não 

perderem 

de vista seus discípulos, reconheceram

que 

elles não estavam convencidos da resurreição 
de Jesus.

Entre elles havia um de nome Thomé, 

grande pensador,

educado 
por 

Essenios e 

que, 

como elles, não acreditava 
em mi-

lagres, o 

qual 

era, entretanto, um 

poderoso 
elemento 

para 
o

bom êxito da obra emprehendida 

por 
Jesus.

Quando 

reunidos em assembleia secreta, Thomé discutiu

o facto 
dizendo não acreditar 

que 

um morto 

pudesse 
resuscitar

de seu tumulo e a 
pesar 

de João ter abraçado a Jesus, Thomé

não se convenceu.

Ora, como sabíamos (pie a maior 

parte 
dos discípulos eram

partidários 

de Thomé e acreditando 

que 
o seu zelo e dedica-

ção podiam 

enfraquecer, enviamos nossos dois mensageiros 
ao

valle de Massada a lira de informarem 
aos nossos Irmãos 

do

que 

se 
passava 

e sabei' a opinião de Jesus a tal respeito.

Quando 

este soube do acontecido, 

quiz 

deixar seu retiro

para 

mostrar-se a seus discípulos, muito mais 

quando 

lhe dis-

seram 
que 

Thomé não acreditaria 
na sua existencia sem 

que
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tocasse suas chagas.

Assim Jesus 

poude 

conter-se 
por 

mais tempo, sendo acon-

selliado 
pelo- próprios 

Superiores a ir convencer este incrédulo».

(A 

terminar no 

proximo 

numero).

Creado admirador

Akthur Baptista.

Janeiro de 1908.

StIBSCRIPÇÃO

Aberta 

pela 

«Verdade c Luz» em favor dos inundados de Ma-

laga 
(Hespanka): ^

Quantias 

recebidas

Dos srs.:

Manoel Thomé cí Rotl.a  4,000

Elisiario Alves dos Reis  300

Continua aberta a subscripção)

Instituição Giiristaii 
Beneficente

"Verciacíe 

e IE-müiz;. 

"

Ein confina- \ 

' 

. cyta relação á Instituição, dissemos em

o numero anterior desta Revista, 

passamos 

a transcrever os doou-

mentos 
que. 

dimuac-a como 

personalidade jurídica, 

dão a conhe-

cer a sua lei orgânica. 

•• 

seus meios iie aeção e intuitos.

Como 

já 

afirmamos, só a dezeseis de Dezembro ultimo foi-nos

dado realizar 
ve;;d nossos 

prédios que 

estavam 

garantindo 

o

capital de diversos credores hypothecarios.

De conformidade com as declarações 

que por 

diversas vezes te-

mos íeit . tic-i v< ntc dessa liquidação 

pertencendo 

á Instituição.

Tudo isto 

j 

- 
. 

- 

ir.-.mente legalizado, como o 

proprio 

leitor

pode 

reconhecer íace ú s documentos 

que 

aqui apresentamos.

Ninguém, 

p-r. 

. nojo direito de duvidar das nossas inten-.

ções. 

e declaramos: 

-ictualmente 

não 

possuímos 

bens de especie al-

guma, 

e, se ainda 
achamos 

a testa da Associação, é, 

provisoria-

mente, 
na 

qu 

lid.ide de simples administrador, 
desejoso de imprimir

nella um impulso tal, 

que, 

dada a nossa 

passagem para 

a vida real,

nunca mais 
possa 

a mesma retrogradar 
ou decahir e sim caminhar

sempre em 
phases 

de 

prosperidades.

IJma vez 

que 

se nos depare 

pessoa 

idônea, disposta a 

pôr por 

o-

brn o 

programra* 

da Instituição, ceder lhe liemos o nosso 

posto, 

con-
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tentando-nos 
com ser um dos seus mais humildes auxiliares.

Está, 

pois, 

legalmente constituída a Instituição: 

possue 

o seu mo-

desto 

patrimonio, 

e acha-se regularmente funccionando e 

prehenchendo

os seus nobres e elevados fins. Aos 

que 

acreditam 

que, 

sem carida-

de, não ha salvação resta agora 

que ponham 

em 

pratica 

a sua crença,

remettendo aos orphãos, aos desvalidos e obsedados da Instituição 
um

boccadinho da sua abastança, uma migalha da sua abundancia, obulo

que, 

sem lhes fazer falta, vem trazer um 

grande 

bem 

para 

os 

que 

delle

carecem. 
E custa tão 

pouco 

fazer o bem e enche de tanta alegria 
o

fazel-o, 
que 

admira 

que 

tão 

pouco3 

comprehendam ainda esse elevado

prazer!

Quem 
dá aos 

pobres 

empreita a Deus. Em nome, 

pois, 
desses

pobresinhos, 

eu vos 

peço, 

senhores,' com toda a franqueza um empres-

timo 

que 

ha de reverter-vos em riquezas espirituaes, 

peço-vos 
um o-

bulo, 

por 

modico 

que 

seja, 

podendo 

consistir em roupas, viveres, ob~

jectos 

escolares ou 

quasquer 

outros ou mesmo dinheiro.

Damos em seguida os estatutos 

que 

foram 

publicados 

no Diário

Oficial, do Estado. Eil-os :

Instituição Christan 
Beneficente 

«Verdj.de 
e Luz»

Artigo I.° A Instituição Christan Beneficente « 
Verdade e Luz »

com sede nesta Capital e nella fundada a 25 de Dezembro 
de 1904,

tem 

por 

fim:

1.°) Asylar 
orphãos de ambos os sexos, reconhecidamente 

des-

validas e fornecer-lhes 
roupas, alimento, tratamento 

medico, educação

e instrucção 
e ensinar-lhes 

uma arte ou officio;

2.°) Asylar 
viuvas desvalidas, mas honestas, fornecendo-lhes 

rou-

pas, 

alimento, tratamento 
medico e occupação compatível 

com as suas

forças;

3.") Recolher 
obsedados 

(loucos) 

dc ambos os sexos e ministrar-

lhes 
gratuitamente 

o tratamento 
psychico 

adequado.

Artigo 2." O regimen da Instituição será rigorosamente 
vegeta-

riano.

Artigo 
3." A Instituição é administrada o representada 

activa 
e

passivamente 

em 

juízo, 

e, em 

geral, 

nas suas relações 
com terceiros,

pelo 

seu administrador.

Artigo 
4." A Instituição constará de tantos 

socios 

quantas 
fo-

rem as 

pessoas 

caritativas 

que 

desejarem contribuir 

para 

a sua manu-

tençâo.

Artigo 5." Os socios não respondem 
subsidiariamente 

pelas 
o-

brigações 
que 

os representantes da associação contrahirem 
expressa 

ou

tacitamente 
em nome desta.

Artigo 6." A Instituição tem 

por patrimonio 

os seguintes 
bens

que 

lhes foram doados 

pelo 

seu actual administrador Antonio 
Gonçal-

ESTATUTOS

da
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ves da Silva Batuira e sua mulher Maria das Dores Coutinlio e Silva

e 

por 

diversas outras 

pessoas, 

bens 

que 

são assim discriminados: Um

sitio com as suas bemfeitorias, animaes, instrumentos ruraes, etc.,

situado no bairro do 
«Juquerituba», municipio de Santo Amaro; um

prédio 

sob o numero 28 na rua Espirita, desta Capital^ com todo o

seu mobiliário, a typographia 

que 

nelle se acha com todos os sous

pertences; 

outro 

prédio 

na mesma rua acima designada, sob o n. 27,

sendo 

que 

deste 

prédio 

terá o usofructo, emquanto viver, a sócia Ma-

ria das Dores Coutinho e Silva, 

passando por 

sua morte o dito 

pi-edio

á Instituição.

Artigo 7." O actual administrador, no caso de incapacidade 

phy-

sica, 

poderá 

nomear uma 
pessoa 

idônea 

para 

substituil-o na adminis-

tração e, acontecendo 

que 

não ache 

pessoa 

em taes condições, o 

go-

verno 

poderá 

chamar a si os bens da Instituição.

São Paulo, 30 de Dezembro de 1907. 

— 

0 administrador, Auto-

nio Gonçalves da Silva Batuira.

Inserimos agora uma copia da certidão do Registro Geral:

«Rodolpho Magalhães, official interino do Registro Geral e de

Hypothecas 
da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, etc.

Certifico 
que 

dos livros deste Registro a meu cargo, a 

paginas

cento e cincoenta 
e dois do Livro de Inscripção de associações 

para

fins religiosos, 
moraes, scientificos, artísticos, 

políticos 

ou de simples

recreio, 
creado 

pelo 

Decreto n. mil e seiscentos e 

quarenta 

e nove de

doze de Janeiro de mil oito centos e noventa e 

quatro, 

consta a inseri-

pção 

do theor 
seguinte: Numero de ordem, duzentos e vinte e cinco.

Anno: Mil e novecentos e oito.—Mez : Janeiro.—Dia: Tres.—

Denominação, 

fins e sede da Associação ou do Instituto: 
— 

Instituição

Christan 
Beneficente 

«Verdade eLuz», com sede nesta Capital,a 

qual

tem 
por 

fim:—Primeiro. 
Asylar orphãos de ambos os sexos, reco-

nhecidamente 

desvalidos e fornecer-lhes roupas, alimento, tratamento

medico, 
educação 

e instrucção e ensinar-lhes uma arte ou officio. Se-

gundo. 

Asylar viuvas desvalidas, mas honestas, fornecendo-lhes rou-

pas, 

alimento, 
tratamento medico e occupação compatível com as suas

forças. 
Terceiro. Recolher obsedados 

(loucos) 
de ambos os sexos e

ministrar-lhes gratuitamente 

o tratamento 

psychico 

adequado. 

— 

Modo

pelo 
qual 

a Associação é administrada e representada activa e 

paasi-

vãmente 
em 

juízo 

e em 

geral 

nas suas relações com terceiros?—A

Instituição 

é administrada e representada activa e 

passivamente, 

em

juizo 

e em 
geral 

nas suas relações com terceiros, 

pelo 

seu administra-

^or< 

— 
Os membros da Associação respondem ou não subsidiariamente

pelas 

obrigações, 
que 

os representantes delia coutrahirèm expressa

ou intencionalmente 

em seu nome ? 
—Os 

socios não respondem sub-

sidiariamente pelas 

obrigações 

que 

os representantes da Associação

eontrahirem 

expressa, 
ou tacitamente em nome desta.—O official in-

terino 
Rodolpho 

de Magalhães. E' o 

que 

se contém em a dita inseri-

pção 
que 

bem e fielmente 
para 

aqui trasladei verbo ad vcrkm, 
0
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referido é verdade e dou fé. São Paulo, 3 de Janeiro de J 908. Eu,

Arthur Mendes, sub-offieial a escrevi ou, Rodolpho Magalhães, oí-

ficial interino, a subscrevi e assignr». Rodolpho Magalhães. 

(Esta-

varn duas estampilhas de 300 reis dev 

"lamente 

.Lixadas).

A officina e a taberna.

Eis aqui dois centros diametralmente oppostos, dois cen-

tros completamente 
antagonicos. A officina e a taberna 

são

duas inimigas 
que 

em constante lueta chamam o homem: uma

para 

aviltal-o, a outra 
para 

dignifical-o. A officina é o templo

do trabalho onde officiam os operários, verdadeiros 
sacerdotes

do 

progresso 

humano. A officina é o sanetuario 
onde o homem

labuta honradamente, auxiliando de modo directo o desenvol-

vimeuto da industria e o éngrandecimento dos 

povos. 
A offi-

cina do trabalho é o verdadeiro altar abençoado 

por 

Deus, al-

tar em 

que 

se 
purifica 

e robustece o espirito do homem, crea-

do 

para progredir, 

não 
para 

retrogradar. A officina é a obra

sabia e bella do omnipotente, feita 

para 

beneficiar e avigorar

o espirito humano. A officina é trabalho, é sciencia, é luz, é

progresso, 

é amor, 
honradez, virtude, é o astro 

que 

illumina

para 

a humanidade o caminho do bem, é a flor 

que perfuma 
a

existencia aos 

pobres 

desherdados da sorte; riella a ideia re-

conceutia-se, mas o 
pensamento 

se alarga; debilita-se a mate-

ria, mas enfibra-se o espirito, e Deus lança sobre ella o seu be-

nefico influxo, traçando e apontando aos seus 

povoadores 
a

senda da 

perfeição.

A taberna! eis aqui a autithese da officina. A taberna é o

antro obscuro e sombrio d'ond> a moral e a virtude retroce-

dem. A taberna impede o engrandeeimento dos 

povos, porque

• 

leva o homem á indolência e o inhabilita 

para 
o trabalho. 

A

taberna 
é o fantasma aterrador 

que 

destroe a humanidade; 
é

o abvsmo 
ameaçador 

que 

se escanca a aos 

pés 

do homem 

; 
é o

mal, destruindo o organismo a centena,es de 

jovens que 
sem

forças nem vontade, se 

precipitam 

levianamente 
no caminho

do vicio; a taberna arruina; é o lodaçal 

que 
exhala miasmas

nauseabundos, fazendo 

perecei 

a todos 

quantos 
envolvem;

é o inimigo terrível do operário 

que 

não 

pensa 
nem estuda; 

a

taberna é a escuridão, é a ignorância, é o duelo, é a maldade,

é o vicio, é a corrupção: nella os homens se 
degeneram, 

e, ao

chocar dos copos, 
perde-se 

o 

pudor, 

até ru< o espirito, enver-

gonhado, 

rompe um dia o seu 
' 

ei 

¦ 

abandona aquella 
ma-

teria, cujo templo favorito foi a tab- 

•: 

u Ah! 

que grande 
dif-

ferença do homem na officina 

pa:a 

o homem ia aberna; 
acolá,

na 
offjcina, yemol-o 

coma frmdi sua-: 
^ 

'--iri.iente 

de 
ale-



279

gria 

cooperando 
para 

o engrandecimento 
de tudo, 

para 

o bem

dos outros como 
para 

o bem 

proprio; 

aqui, na taberna, o ve-

mos com os olhos afogueadoá, os cabellos em desordem, as fa-

ces coloridas 
pela 

acção do álcool, ser o estorvo da moral e o

violador das 
preciosas 

doutrinas do 

grande 

Mestre 

que 

expirou

no Golgotha.

Obreiros, 
filhos do trabalho ! se 

quereis que 

o vosso espi-

rito seja 
grande 

e 
puro, 

trabalhai e estudai; abandonai a ta-

berna e 
povoai 

a officina; e em vez do álcool 
que 

destroe, to-

mai o licor do Evangelho 
interpretado 

pela 

sciencia espirita.

Jesus Hernández Ortiz.

(El 

Bueii Sentido).

PELO'ESPIRITISMO.

O codigo 
penal 

brazileiro, 
que 

na 

genialidade 

da estupidez dis—

puta 

a 

primazia 

na legislação nacional, entre outras 

preciosidades 

con-

sagra no art. 157 o seguinte:

«Praticar o espiritismo, a magia e seus

«sortílegios, usar de talismans e cartoman-

« 
cias 

para 

despertar sentimentos de odio ou

«amor, inculcar cuias de moléstias curaveis

« 
ou incuráveis, em tiin, 

para 

fosciuar e sub-

«jugar 
a credulidade 

publica. 

Penas 

— 

de

« 

prisão 

etc., etc. 
>

Descarnando, 
ou antes, dissecando o cadaver moral do dito art.

157 com o escalpello 
galhofeiro 

da razão ou do riso, digamos, apenas

quanto 

á 

pratica 

do espiritismo, 

que 

ella se torna uma figura deli-

ctuosa nos seguintes casos:

a) Para despertar sentimentos de odio ou de amor;

b) Para 
inculcar curas de moléstias;

c) Para fascinar e subjugar a credulidade 

publica.

Ora o espiritismo, como 

qualquer 

outra seita religiosa ou scien-

tifica, 
é uma 

profissão 

de fé tão respeitável como o catholicismo, o

protestantismo 

ou 

qualquer 

religião em fim. Admittindo como base

fundamental 

a iramortalidade da alma, no 

que 

está de 

perfeito 

accor-

do com a maioria dos credos religiosos da actualidade, o espiritismo

convence-se 
de 

que 

o nosso eu, depois da morte, continua a sua com-

munhão 
com a sociedade ainda viva e 

palpitante, 

muito embora tal

convivência 

se manifeste 

por 

um agente intermediário, denominado

mediam, 
agente esse 

que 

se 

põe 

em contacto com os espíritos 

por

muitos 
meiós.

O extasis, 
a escripta, a mesa tripode, a 

palavra, 

a audição, a vi-

são, 
o hypnotismo 

— 
sâo em 

geral 

os meios de 

que 

se servem os espi-

vitas para 

se convencerem 
da dupla existencia humana.

Uma yez formada 
uma seita 

com 
todo 

o 
seu 

patrimônio 

de edifi-



280 VERDADE E LUZ

cios, livros, alfaias, doutrina e ritual, 

que 

é 

que quer 

o espiritismo ?

—Exactamente 
o 

que 

as demais seita 3 

procuram 

fazer 

(porque

nenhuma 
faz suas 

praticas por 

mero desporto ou 

passatempo), 

isto é

— 
despertar sentimentos de odio ou de amor, inculcar tratamentos e

curas 
de moléstias, fascinar e dominar a credulidade.

Despertar sentimentos de odio ou de amor ! E' boa ! A 

que 

es-

pecie 

de amor se refere o impagavel codigo de sandices, uma vez 

que

do amor 
physiologico 

ao mais transcendental amor 

platonico, 

ha toda

uma 
serie de fôrmas de affeição, 

que 

nem 

por 

divertimento seriamos

•apares 
de enumerar'?

De modo 

que 

se um médium, 

por 

meio do emprego de sua força

immanente, 
praticar 

o espiritismo 

para 

conseguir a obediencia e o

amor filial a certo 

paciente 

atacado de violenta felonia contra seus

paes, 

indiscutivelmente será amarrado ao 

poste 

do art. 157 e zurzido

com a chibata do libello crime accusatorio.

« 
Para inculcar curas de moléstias ! 

»

E' outra figura ratazana 

que 

lá está, como se as outras religiões

não fizessem a mesmissima coisa ! !

Não imaginou o legislador archi-senegalesco 

que 

o recurso aos

poderes 

mysticos da fé ou da crença está, 

por 

assim dizer, na massa

do sangue de 

quasi 

todos os viventes, sempre 

que 

os da medicina se

manifestam impotentes 

para 

a cura ?

D'ahi é 

que 

decorrem as dadivas caridosas, as romarias, os sacri-

ficios, as 

promessas para 

os santos thaumaturgos mais afamados, as

missas, as ladainhas e toda uma serie de mysticismo empregado como

agente sobrenatural e therapeutico.

Logo, d'entre o vigário 

que 

aconselha uma dezena de missas 

para

realizar uma cura e o espirita 

que 

evoca a 

protecção 

metaphysica das

almas 

pias, 

este vai 

para 

a cadeia e aquelle não !

«Para 
fascinar e subjugar a credulidade ! 

»

Se tomamos o 

primeiro 

verbo, não no sentido de illudir, mas no

sentido commum de—deslumbrar, 

que 

é o mais vulgar nos dias 

que

correm, então 

perguntamos: 

—

Qual 
é a religião 

que 

não 

procura 

isso mesmo, oh codigo sesqui-

pedal, 

oh codigo adoravel, oh codigo único ! ? . . .

Dk. Orkncio Sabaúxa.

(Da 
Gazeta de Piracicaba).

SECÇÃO ASTT:£*C>L.C><3-IC:.A..

(Continuação 
do n.c 415)

A.—Esquecestes de mencionar a 

precessão 
dos equinoxios 

a

qual 

tem sido apresentada 

por 

certos astronomos 
como sendo a 

pedra

de escandalo da Astrologia, 

porque, 
ainda 

que 

as constellações 
das
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estrellas fixas se adeantem um 

pouco 

em cada anno, o 

que 

forma um

espaço considerável com o correr dos séculos, todavia os astrologos

hodierno; empregam ainda o Zodiaco em os seus horoscopos, como

era empregado 1103 séculos 

passados, 

sem terem em conta 

que 

as es-

trellas 

que 

formavam as constellações ou signos do Zodiaco em aquel-

les tempos remotos, occupam agora um 

ponto 

differente.

Aquillo a 

que 

o aãtrologo hodierno chama o signo de Aries, 

por

exemplo, 

ja 

não contém a constellação desse nome, embora a conti-

vesse? outr'ora, 

porque 

uma 

grande porção 

desse signo ultrapassou o

limite marcado 

para 

o signo de Aries., 

por 

conseguinte as 

qualidades

desse signo deveriam ser dadas ao signo do Touro, 

porque 

este con-

tem agora uma 

grande porção 
da constellação 

que 

o signo de Aries

occupava.

Como haveis de explicar estas contradições manifestas ?

B.—As 

pessoas que 

combatem a Astrologia 
ignoram sempre a

sua natureza e 

pratica. 

Se estivesseis ao corrente 
das 

partes 

superi-

ores desta sciencia, não encontrarieis 

pedra 
de escandalo nem con-

tradicções 
produzidas pela precessão 

dos equinoxios. 
As 

posiçõeB

correctas relativas á longitude, á latitude e á declinação das estrellas

fixas são conhecidas 

para 

cada anno, 

passado 
c 

por 

vir. O astrologo

que 

deseja servir-se dellas nos seus cálculos e 

predicções, 
conhece a

posição que 

ellas occupam nos ceus, sabem onde collocal-as no horos-

copo. A sua natureza especial e a sua influencia 
nos foram legadas

como resultado da experiencia das idades 

passadas. 
A mesma expe-

riencia, entretanto, nos mostra 

que 

os doze signos do Zodiaco, a co-

meçar do equinoxio vernal do hemispherio norte, a 

que 

os astrologos,

para 

simplificarsm, chamam de Aries, Touro, Gemeos, etc., etc., 

pos-

suem todas us 

qualidades 

fixas e aetivas, fóra das constellações 

que

tem esse nome 110 Zodiaco 

precessional. 
Sabemos 

perfeitamente que

o sol entra nos signos de Aries a 21 de Março, 

porém que 

elle não

entra na constellação 

que 

tem esse nome senão antes do meado do mez

de Abril. Essh influencia fixa, reconhecida 

pelos 

astrologos, não tem

nenhuma referencia especial ás estrellas visíveis, 
mas deve vir appa—

rentemer.ie da> vastas 

profundezas 
do espaço, 

longe, bem longe, além

dos limites do universo visivel. Todas as 

pessoas que 

conhecem a

Astrologia 
sabem 

que 

a natureza 
e a influencia 

de cada signo hoje são

precisamente 

-s inesmas 

que 

eram nos séculos 

passados. 

As estrellas

fixas têm influencir,. está visto, mas os effeitos 

passivos 

se movem com

ellas, sem mu .ar as 

qualidades 
inherentes, 

que 

foram observadas co—

mo emananeto 
de cacui 

jracção 
da cspheva,. 

Assim em vez de ser &

pedra 

de escandalo da verdade 
astrologica, 

a 

precessão 
dos equinoxi—

os attestam 
em seu abono, 

porque, 
se os astrologos 

seguissem a 

pre—

cessão 
e applicassem a descripção 

ordinaria 
dos seus signos ás con-

stellações 
em movimeato, os resultados 

seriam falsos; mas attenden-

do se ao 

que 

ficou 

pi 

ovado 

por 

uma longa experiencia 
a 

pela 

observa—

cão, em vez de br sear-se sobre um raciocínio 

falso 
e de fazer theori-

as, a Astrologia 
tem o seu lugar como sciencia 

progressiva, 

e nüo



282

poderia 

ser refutada 

por 

nenhum argumento ocioso. Se é uma sei-

encia falsa, a 

prova 

ha de vir ulteriormente, 

psla parte 

daquelles 

que

forara seus advogados e 

qua, por 

uma experiencia continua, conse-

guirarn 

damonstrar-ihe a falsidade. Mas isso não succederá, 

perque

o contrario é 

que 

se dá sempre.

A.—Homens eruditos e de sciencia têm escripto contra a Astro-

logia, como, 

por 

exemplo, Sir David Brewster na Encyclopedia de

Edimbwrgo, e M. R. A. Proctor, 11a sua obra intitulada «Fabulas 
e

Prodígios da Astronomia». Os srs. João Mascart e Adolpho Cligny

escreveram igualmente um capitulo em a nova edição do «Larousse

{Ilustrado»; o sr. C. Flammarion esforçou-se também 

para 

metter a

ridiculo a Astrologia n' «Astronomia Popular». E' certo 

que 

as opi-

niões e as razões desses homens eminentes devem ser sufficientemente

sólidas 

para que 

sejam dignas de acatamento e respeito.

B. — Sim, as opiniões e conceitos desses homens são certamente

dignos de respeito e de estudo, mas, depois de examinal-os, assentamos

que 

elles não 

possuem 

nenhum conhecimento 

pratico 

da Astrologia.

Apresentam 
simplesmente a Astrologia como uma fabula e zombam

delia forçando a argumentação 
e o raciocínio. Ainda 

que 

seja esse

proceder 

hábil, não conseguirá demonstrar 

que 

a Astrologia seja falsa,

porque 

a verdade se acha 
provada por 

annos de estudo, de observação

e de experiencia. 
Quando 

abalançam a tocar em certas das suas 

par-

tes, dão invariavelmente 
mostras de ignorar o assumpto, o 

que 

torna

todos os seus argumentos incertos e ridículos, contra os 

gigantes 
men-

taes, como: Pythagoras, 
Democrito, Keplero, Baconio, e muitos outros

personagens 

eruditos, 

que 

têm acceitado e approvado a sciencia astro-

lógica. 
Brewster, Proctor e os outros enganaram-se nas suas affirma-

ções, que 

muitas vezes carecem de sinceridade.

A.—Se não me é dado combater a Astrologia como sciencia sem

possuir 

um conhecimento 
pratico 

dos seus 

princípios, 

outros 

pontos

fracos 
tem cila 

que posso 

criticar. Tem sido affirmado 

por 

muitas

pessoas 
que 

se fosse util e conveniente, e 

para 

nós uma necessidade

natural, o conhecer o futuro, o instineto desse saber seria inuato em

nós. Como isto não succede não é commetter um 

peccado 
o 

procurar

levantar 
o vcu com 

que 

a natureza cobre o 

porvir 
? Toda a 

pessoa

que 

esteja no uso da razão conhece e recorda 
do seu 

passado pela

acção 
natural da sua memória, mas o caracter do seu futuro lhe está

absolutamente 
occulto, e é 

por 

conseguinte razoavel 
o suppôr, de ac-

cordo com o 

que 

se disse, 

que 

ella não tem nenhuma 
razão 

plausível

de 
procurar 

saber o 

que 

ella não deve conhecer.

B. — O vosso argumento caniu do sublime ao ridiculo. Se é com-

metter 
peccado procurar 

conhecer o 

que 

a natureza 
nos esconde, en-

tão realmente o homem decahiu consideravelmente. 
A Historia tam-

bem 
jaz 

occulta, 
não obstante tratar do 

passado, 
e se certa classe de

indivíduos não consagrassem todo seu tempo á inve-tigação 
dessas coi-

sas, estudando e colhendo datas e dados historicos, escrevendo vo-

lumosas 
obras em 

que 

registram os ?eus trabalhos, 
bem ignorantes
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seriamos nós.

A Geographia 
e muita3 coisas analogas nos silo ainda occultas,

porque 

a natureza 
collocou oceanos immensos entre os continentes e

as regiões deste mundo. Mas o homem não hesitou em 

presença 

do

peccado, 

construiu essa victoria da habilidade, o barco a vapor, desa-

fiando assim 
.,s 

.•bstaeulos da natureza, e 

por 

fim sahiu-se muito bem,

pois 

temos uma 
prova 

disso num exame superficial de um des.-e* 
gran-

des leviathans modernos 

que 

fazem a travessia do Atlântico.

Que 

conheceríamos nós das outras terras, e das outras raças d<<s

animaes, das 

plantas 

e dos thesouros de fora do nosso 

paiz 

natal, se

não 

possuíssemos 

>s barcos, as ferro vias, os automoveis, os balões e

os outros meios de locomoção' 
que 

foram inventados unicamente com

o fim de resistir e de vencer os obstáculos naturacs 

que 

nos cercam

a cada 

passo 

?

Também 

poderieis 

dizer 

que 

é um 

peccado 

apprender taes coi-

sas* 

p 

>rque <¦ todo o homem 

que 

se acha no inteiro 

gozo 

da sua razão»

conhece v< o 

/>aiz 

no 

qual foi 

educado, «pela a?.ção natural do seu

entendiíümio 
». 

mas o caracter e a localidade das tevvas situadas além

mar, 
«ess' 

3 os desconhece elle, e assim é 

pois 

razoavel suppôr 

que 

cl-

le não tem motivos 

plausíveis para procurar 

conhecel-os 
».

A. —Admittindo 
que 

isso não constitua absolutamente um 

pec-

cado, 
iulgais que 

seja bom 

que 

conheçamos o futuro ? Nilo é açoro-

çoar 

o 

fatalismo 

e matar o emprehendimento e o espirito de iniciati-

va, não é dar nascimento a sentimentos morbidos e á indifferença na

adversidade, tal coisa tendo de acontecer 

por que 

havia de acontecer ?

B. — O bem 

que podemos 

tirar do conhecimento do futuro, as-

sim como do conhecimento de muitas outras sciencias, depende intei-

ramente do uso 

que 

delle fazemos. Entretanto 

possuis 

uma falsa

concepção 
<U 

predicgão 

astrologica, se a comparais ao fatalismo 

por-

que 

Astrologia não trata senão da influencia das estrellas e não do

seu constrangimento.

Toda a moléstia do corpo ou do espirito é um effeito de causas

solares 
e 

planetarias, 

e se a deixarmos seguir o seu curso sem tratar-

mos de atalhar-lhe o 

passo, 

o soffrimento humano teria augmentado em

demasia. 
As drogas medicinaes foram inventadas 

pelos 

antigos as-

trologos, 
com o único fim de combater as influencias 

planetarias, 

o

que 

claramente 
indic , 

que 

mesmo naquellas opochas remotas, o fata-

lismo 
absoluto 

nã: era assignalado ás causas astraes. Só as injluenci-

as eram 
comprahendidas, 

porque 

de outro modo o emprego dos re-

médios 
ou de outras coisas 

para 

vencer o mal se tornava inútil. E'

verdade 
que 

uma influencia ou certas influencias combinadas 

podem

ser bastante 
fortes 

para 

desafiar todos os esforços feitos 

para 

lhes re-

sistir, mas isso não é uma razão 

para 

não se tratar de subjugal-a. A

experienci 
do 

passado, 

em todas as 

partes 

do mundo, nos apresenta

innumeros 
casos 

:m <jue 
obstáculos e difficuldades 

que pareciam 

in-

superaveis, íoram 
vencidos 

por 

uma resistencia 

judiciosa 

e decidida.

s (A seguir)
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NOTICIÁRIO.

Grupo Espirita «Luz 
e Caridade», de Limeira 

(São 
Paulo).

— 
Esta distincta agremiação realizou, no dia 29 de Dezembro ultimo,

a eleição da sua nova directoria 

que 

ficou assim organizada: 
—presi-

dente João Kuil Filho; vice Angelino de Aguiar; 1.° secretario d. Ma-

ria Levy; 2.° dito Christiano Kuil; 1.° thesoureiro João Guilherme

Tank; 2." dito José Kuil; 

procurador 

João Kuil Netto.

Gratos 

pela 

communicação, desejamos á futurosa directoria e ao

grupo 

toda a sorte de 

prosperidades.

O Marechal 

Quadros.—Chamamos 

a attenção dos nossos leito-

res 

para 

a serie de notáveis estudos espiritas 

que 

têm apparecido 
nes-

ta revista com a assignatura de Freq, iniciaes do nome 

glorioso 
do

marechal Francisco Raymundo Ewerton 
Quadros, 

em cujos escriptòs,

pelo 

seu vasto saber e longa experieucia, ha sempre 
muito 

que 

ap-

prender.

Desencarnação.— Deu-se a 2 de Dezembro ultimo, em Jahú, 
a

da nossa distincta irman em crenças senhorita Maria Aniceta de Oli-

veira.

Apresentando 

pesames 

á sua familia, 

pedimos, 
a todos os nossos

irmãos, 

preces 

em favor daquelle espirito a fim de 

que 

seja breve a sua

perturbação.

Conferencia espirita.— No salão da séde social, á rua Marechal

Deodoro, desta Capital, o 

grupo 

espirita 
«Luz 

e Caridade» realizou

ás 8 horas da noite, na vespera de Reis, a sua 

primeira 
conferencia,

perante 

numeroso concurso de cavalheiros e senhoras. 
Occupou a

tribuna o nosso illustrado confrade C. Escobar 

que, 

com a erudição

que 

todos lhe conhecemos, dissertou largamente 
sobre a 

grande 
dou-

trina. Ao terminar a sua bella oração, foi enthusiasticamente 
applau-

dido e cumprimentado. Em seguida usou da 

palavra 
o nosso confra-

de o sr. 

professor 

Braulio Prego 

que poz 

em relevo certos 

pontos 

dou-

trinarios, sendo também bastante applaudido.

A conferencia 

produziu 

a melhor impressão 
e de muitos 

profanos

sabemos nós 

que 

dalli sahiram meio crentes.

E' intuito do digno 

presidente 
daquelle 

grupo, 
sr. coronel Luiz

de Oliveira e Silva, realisar uma conferencia 

por 

mez. Oxalá 

que 

não

esmoreça no seu louvável intento !

Um caso digno de estudo. 

-Diz 
*Lct 

Verdaá» de Buenos

Ayres:

«Um de nossos leitores, íecem-cliegado 
da Allemanha, 

nos

refere 
que 

o sr. Carlos Buttenstedt lhe eommunieou 
em Ber-

lim o 
seguinte;
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Em fins de Julho ultimo, um cavallo 

que puxava 
um carro,

deteve-se bruscamente numa das ruas de Berlim, e resistiu se-

guir para 

a frente, a 
pesar 

dos 

gritos 

e chicotadas do condu-

ctor. Instantes depois, cahiu uma alta 

parede 

a 

poucos passos

adeante do cavallo, e onde seguramente este teria sido morto

se houvesse continuado o seu caminho.

Que poderiam 

dizer-nos a este respeito os orgulhosos sa-

bios ?

Um médium curandeiro.—Da mesma revista :

«A 10.a Camara Gorreccional acaba de absolver ao médium

curandeiro Pradié, em Pariz, o 

qual 

reside na rua Cardinal-

Lemoine.

Na audiência, 
presidida pelo 

sr. Maire, declarou Pradié 

que

elle assistia aos enfermos 
por 

meio da oração e da applicação

das mãos, sem administrar remedio algum; 

que 

o seu 

poder 
de

curar ara um dom 

que 

nada tinha 

que 

ver com o exercicio da

medicina.

O Tribunal tinha notificado varias testemunhas, 
e todas

ellas reconheceram 
que 

foram curadas 

por 

Pradié. 
Na audien-

cia, o sr Diétriche declara 
que 

sua filha foi curada 

por 

Pradié,

quando 

fazia seis mezes 

que 

se achava doente e de cama; ac-

crescentando a testemunha 

que 

era um facto 

que 
constatava,

porém que 

não 

podia 

explicar.

O Tribunal, recusando-se a ver 110 magnetismo assim 

pra-

ticado, o exercicio illegal da medicina, absolveu Pradié.

O sr. Toran Bayle foi o defensor cío magnetista».

— 
Na Bélgica foi também absolvido o nosso confrade 

An-

tonio o curador, 

que 

cura 
pela 

Fé.

Como se vê, 

por 

toda a 

parte, 

o 

passado, que 

representa 
o

preconceito, 

o 

privilegio, 

vai-se fazendo em 

pó 

no seu embate

com o 
presente que 

é a luz, a liberdade, a democratização 
do

saber.

Club Internacional para as investigações psychicas em Lon-

dres 
(International 

Club 

for 

Psyehical Research).-—Está era vias de

fundação, 
na capital da Gran Bretanha, um club, 

que 

se abrirá 

quan-

do houver obtido mil adherentes.

O fim 

principal 

desta instituição será reunir num só núcleo as

diversas unidades do 

pensamento progressivo 
e experimental 

que 

se

acham hoje divididas nos 

grupos psychicos, 
espirita e espiritualista.

Além das commodidades 

que 

offerece 

geralmente 
um club 

(con-

certos, recepções 
geraes 

e 

particulares, 
salões de leitura e de traba-

lho, 
agasalho 

para 

os membros da 

província 
e do extrangeiro) os seus

membros 
terSo á sua disposição uma vasta e completa bibliotheca 

da

sciencias 
psychicas 

e 
«occultas».

Espera-se 
poder 

confiar o cargo de 

presidente 
a um sábio aucto-
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rizado, 
sob cuja direcçâo o Commité rganizará um 

grande 

numero

de conferências. 
Publicar-se-ha um boletim 

qu- 

conter.ha tetas da

Sociedade, 
destinado aos seus membros, os Annaes de H<-ün--ia Psy-

chica, 
lhes serão distribuídos também.

O elub se esforçará em estudar e desenvolver de maneira syste-

matica 
os novos mediums, com o fim de 

poderem 

dar largas series de

sessões 
experimentaes 

no local do club, com exclusiva intervenção

de seus 
membros, 

que 

terão também á sua disposição todas com-

modidades 
e todos os apparelhos necessários ao estudo dos effeitos

physicos.

A 

quota 

de ingresso e assignatura 

para 

o 

primeiro 

anno foi fixa-

da em dois 

guinèos 
(§10.50 

ouro) e um 

guindo 

noa annos successivos.

Os 

primeiros 

mil membros serão considerados membros 

fundado-

res. 
As 

pessoas que 

fizerem um donativo de 50 

guinéos 

serão nome-

adas 
membros 

vitalícios; as 

que 

derem 100 

guincos, 

além de serem

consideradas 

membros vitalícios, terão direito de nomear um membro

vitalício 
honorário.

Os membros 
vitalícios e os fundadores 

gozarão 

de 

precedencia

para 

as differentes 
facilidades 

que 

o club offerecerá relativamente ás

investigações psychicas 

e ao estudo synthetico da significação dos

phenomenos 

mediumnicos.

Considera-se que 

o estudo das faculdades da iutelligencia é de

tal iraportancia, que, 

ao lado da observação e da experimentação sei-

entifica 
concreta, 

é necessário alentar o raciocínio abstracto com os

dados 
fornecidos 

pelas 

experiencias, 

pois 

o mais elevado 

progresso

individual 
consiste 

em avançar-se no domínio das idéias .

Para mais informações 
é dirigir-se a « The Editor <>f The Anuais

of Psychical 
Sciencea 100, St. Martin; Lane, London, W. C. 

—To-

das as comniumeações 
concernentes ao club devem levar a indicação

«Club».

(La 
Verdad 

J.

•

Boas festas.—Enviaram-nos 
boas festas os srs.: Elesbão Linha-

res Pereira, 
Iconha; Alberto Cardoso e d. Edla Cardoso, Alberico

Lobo 
e familia, marechal Ewerton 

Quadros, 
Januario Assumpção,

Capital 
Federal; 

João Marcilio e d. Avelina R. Marcüio, Campinas;

Antonio 
Francisco 

de Almeida e familia, Araraquara; Liberato Costa

Fontes 
e familia, 

Manoel Portugal Freixo e familia, Jaboticabal; Ma-

noel Thomé 
da Rocha, Casemiro Cunha, Vassouras; A. S. Mello Net-

to Pedro 
Leopoldo, 

Manoel José da Fonseca, Jundiahy; Avelino Al-

ves de Carvalho, 
Joinville; Samuel C. Castro, Manhuassú; Gabriel de

Abreu 
e familia, 

S. Manoel do Paraizo; Antonio de Almeida Nunes

e familia, 
Benedicto 

Paulo dos Santos, Campos; Alfredo Hansen Cou-

tinho, 
Santa 

Rita de Passa 

Quatro; 
Osorio Barros, Barretos; José

Miguel 
Firmino, 

villa de Pinheiros: Geraldo Aquino Leme, Batataes;

Eugênio 
Lima, Joazeiro; d. Claudina Simões 

Pimenta, Arrozal 
de

São 
Sebastião; 

«União 
Operaria», Santos; Leandro Francisco Uo-
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mes, Tres Corações 
; 

Deoclydcs Garcia, Penedo; 
«Grande 

Oriente do

Rio Grande do Sul», Porto Alegre; Getulio Teixeira França, Araxá;

Ernesto Nogueira Gama e 
«Jornal Espirita», Juiz de Fora; Gabinete

de Leitura Sorocabano, Sorocaba; Luiz Benedicto de Carvalho, Car-

los Barros e farailia, Domingos José de Oliveira, Osorio de Souza A-

raujo, Salvador 
Vella c familia, Grupo Espirita 

«Aspirante 
da Paz»,

Augusto Pinto da Silva e familia, João Gheishofer, Francisco Palazzi

Borelli, João Cancio Coutinho e familia, d. Deodélinda (Gonçalves

Ferreira, Carlos Garcia, Capital; A «Liga Espiritista Espanola» e

a revista 
«Luz 

y 

Union», de Barcelona. A todos agradecemos o re-

tribuimos.

Los Al.bokes de La Verdad.—Esta excellente revista barcelo-

neza vai 

passar 

neste anno 

por grandes 

melhoramentos de modo 

que

possa 

dirigir-se não somente aos espiritistas, mas também ao 

grande

publico, procurando pôi-o 

em dias com o 

que pensamos 

e fazemos

em a nossa communidade.

Assim dará nas suas columnas extensas noticias sobre as 

princi-

paes 

experiencias realizadas com os mais notáveis mediums, as opi-

niões 

que 

essas experiencias hajam imerecido das 

pessoas que 

as te-

nham assistido.

Resenha do movimento espiritualista mundial, trate-se de confe-

rencias, formação de 

grupos, publicação 

de 

periodicos 

ou de obras.

Noticias e dados ácerca das Academias, Parlamentos, 
Congressos

e 

periodicos que 

se occupem de Espiritismo.

Uma secçâo 
amena, contendo aneedotas e casos engraçados occor-

ridos a respeito das expei-imentações 

psychicas 

e opiniões de sábios-

tolos ácerca dos 

phenomenos.

No final das ultimas 

paginas 

serão 

publicados, 
em folhetim de

fôrma encadernavel, 
obras referentes aos diversos ramos de 

que 

se oc-

cupa o semanario, iniciando com a historia das appariçõcs da ceie-

bre Katie King.

A revista será illustrada tanto 

quanto possível.

O novo 

periodico 

terá 

quatro paginas 

do tamanho de 35x50 cen-

timetros 
divididas em 

quatro 

columnas, apparecerá aos sabbados de

cada semana, sendo o seu 

preço 

de assignatura 6 

pesetas para 

a Hes-

panha 

e 10 

para 

o extrangeiro, 

pagas 

adeantadamente.

Felicitamos o caro collega e a doutrina 

por 

mais este notável

elemento 
de vida.

PINTURA,

Acham-se 
no salão da Instituição diversos 

quadros 
representando

paysagens, 

marinhas, etc., devidos ao amestrado 

pincel 

do distineto

artista 
nosso confrade sr. A. Cardoso, da C. Federal.

Quem quizer 

adquirir 

qualquer 

desses 

quadros pode 

conscguil-o

fazendo 
em favor 

da Instituição um donativo.
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relação das pessoas de 

quem 

temos recebido

A IMPORTA NCIA DE SUAS ASSIG NAT URAS, AUXILIO A'

INSTITUIÇÃO E A' PROPAGANDA, NO CORRENTE ANNO

Estado de S. Paulo. Sorocaba: Martinho Clez, 8S, Júlio Vieira,

3§, Manoel Ferreira, 3$, Manoel Rosa, 3§., José da Costa Lima, 3$.

Faxina: d. Maria Luiza Pimentel, 3§. Santos: Virgílio da Silva Ro-

cha, 5$. Cananéa: Joaquim Leal, 6S. Mogy-mirim: d. Benedicta Di-

niz Pereira, 5$, Francisco Lambert, 6§. Jacarehy: Gregorio Caibo,

6$, Bento Porto, 6$. Batataes: Álvaro Correia do Couto, 10§. Jabo-

ticabal: Manoel P. Freixo e esposa, 1§. Piracicaba: d. Eugenia da

Silva, 5$. Campinas: d. Tlieonilla Dias, 3§. Limeira: Antonio Bene-

dicto Ormieres, 5$. Cordeiros : Theophilo Campos Camargo, 3$. Par-

nahyba: 
Hermenegildo Joáo de Oliveira, 3$. Jundiahy : Manoel José

da Fonseca, 10$, d. Ruth Fonseca, 

*3$. 

Mogy das Cruzes: Benedieto

Borges Vieira, 3$. Capital: d. Emilia Krerner, 6$, de um 

protector,

recebemos 
uma dúzia de 

pratos, 

uma dita de 

garíos 

e colheres, e 3$,

em dinheiro; Ângelo de Siqueira Rita, 35, Joaquim Francisco de Aze-

vedo, 3$, d. Elisa Ferreira Peixoto, 3S, Domingos Josç de Oliveira,

10$, d. Bertha Lanatrois, 3$, d. Carmen do Amaral, 500, Alfredo 
da

Rocha Pereira, 3$, João Gheishofer, 3S, Antonio Pereira Franco, 
3$,

José Barros, 10?, d. Anna Vieira Simões, 3$, Severo Augusto Perei-

ra, 5$, Carlos Cavalheiro, 500, Zeferino Gonçalves, 500. O cofre 
da

Instituição 
rendeu no mez de Dezembro ultimo, 58$500.

Estado de Minas. Sabará: Antonio C. Ferríío 
Castello Branco

15§. 
Rio das Velhas: Luiz Augusto Salles Lima,.5$. Soledade 

do Chi-

adoi". Elisario Alves dos Reis, 3$. Tres Corações: Leandro 
Francis-

co Gomes, 10$, d. Leonezia Leoncio, 4S500. Araxá: Getulio 
Teixei-

ra França, 1$. E. Henrique Galvão: Francisco Assumpção, 
3$.

Estado do Rio. Angra dos Reis: Thomaz H. Cornick, 
5§. Nithe-

roy: Joaquim Alves Cardoso, 3§.

Estado do Paraná. Guarapuava: Centro Espirita «Jesus 
da Ver-

dade», 25$.

Estado do Maranhão. Caroliua: d. Crisantina 
de Barros 

Montu-

ril, 3$, Bernardino Aquino Pereira, 3$.

Capital Federal. Antonio Pereira de Andrade, 
5$, Grupo Espirita

«Humildade», 3$, Theophilo Monteiro 
de Castro, 

4$; dr. Augusto Ce-

sar do Amaral, 3^», Um espirita, 10j>, Serapnino 
Florindo 

de Almeida,

3$, Marechal Ewerton 

Quadros, 
5$, Alberto 

Cardoso, 
5$ d. Fran-

cisca Teixeira da Silva, 5$, Felippe 
Nery Trindade, 

5§, d.^Anna Car-

doso, 3$, Luiz Pedro M«ntani, 3$, Luiz Eduardo 
Pearce, 3§.

Estado do Amazonas. Urucurituba: 
Manoel-Beltrão, 

5$.

Typ. da Instituição 
Christan,
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LIVROS A VENDA NÓ SALÃO |VA INSTITUI'.'XO CHRfSl AN BENEFICENTE

—VERDADE 
E LI /.—A Kl A ESIMUÍTA N.f ?SS. fAULO.

O Diaro k a 1v.re.ta— folh«*t" ?e 64 
paginas, 

brocha to, 300 rs., 

papa 

oúmnunn;

em 
papel- 

asse ti nado» {.00

<> Papa e o Aim^DRisTO—ideni. idem, 500

Manifesto ás Mulheres—por dona Amali» Domingo Soler, folha avulsa, 100 e-

xamplares 400 rs., 1,000, 3,000

Números atrasado* i>a «Verd&de n Luz». 100 exemplares, 2,000

C llecçoes i>a «Ver a le e Luz», d»s ;-nnos de 190», e líH):i, encadernadas, 10,00»

I>e 1906, e ISoT 5,000

Occultismo e Thkosuphía—por J.iHo Ix>urenço de Sou/ i, u:n volume encad. 5,»».#

Ephk meros—poesias 
por 

Mario í'i*, lo»0

Singelos—poesias de Oasimiro Cunh >v 1/V'O

1 
Violetas—poesias 

por 
Mario Cjx, b00

O Filho Pródigo— romance espirita, 
por 

Paulo Vero, 3O0

NO PRKI.O 
—Guia 

pratica do mkdium curandeiro—,»bri 
que 

IraMlitt a todos

a curarem etficaz e rapidan ente o seu semelhante sem auxilio de drogas. Um vo-

lume cartonado, 2,000

Magnetismo pessoal.—Kste livro é itidispensa vel a todos aquelles 
que 

desejam

ter boni êxito na vida. Mediante h 
pratica 

das suas sibias licçoes, o homem ou a

mulher 
poderão 

captar a consideração, o interesse, a svmpathia, a confiança, a aini-

zade « o amor dos seus sem et h iates. l ui volume cartonado, 2,000

Um cento, 160,000

ATTBNÇao ! 
— 

A 
quem 

no< remetter 1,000 r*-., enviaremos a revelação de um silto

segredo 
psychie.v-physiologic.» de 

grande 
huportancia í.a vida 

pratica, 
A mesma re-

mes^a íar-se l.a 
grátis 

a cada encommenda decineo exemplares do Maunetismo Pessoal.

produi-to da venda é 
para 

a Instituição Chii.stan.

AGKNOiA ItlBLiO' ÜlAPIIIOA

Uatalogo «le 
obras sobr^ espiritismo e 

psvchologia que 
se tacilitum 

por 
inter-

n edio desta administração mediante o accressimo, 
para porteamento, 

de 20 0/° so-

b<*e o 
preço 

marcado.

KM LLNGIA HMPAMIOLA OBRAS COMPLETA8 1>E ALLAN KARDKC

KDIÇÀO ECONOMIZA

Kl i.i ro i»e Los Kspiritos.— Um volume fie 
107 

paginas 
em 4.' 

prolongado, 1,000

Ml liijro j>e i.os Mei'iI MS.—Um voli.me de lò4 
paginas 

em V.* ¦ rolougado, 1,000

Ei i.v anóelio sKi.un kl e«»»irt v smo.—Um viume de 132 
pagiu 

is em V.* 
ps 

o-

(«ligado, 1,(^0

hr. ciei.o k el Inkikrno ó t. \ ji sticia üiviNA.—Um volume de 152 
paginas 

em

t". 
prolongado. 1,(hw

hi. ÍU NESIS, LOS MILAOKKS \ i as profecias.—Um volume de 130 
paginas 

em 4.*

prolongado, I t*»o

Orcas postimas.—l'm volume d t 10» 
paginas 

em 4.* 
prolongado, 1.000

' 
UK es el EspiKi i i<mo 7 

— 
Um volume de 

~á\ 

paginas 
em i.- 

prolongado, R<)0

Kstas . bras temol-us em «-d: 

'.o 

«!e luxo a 3,000 rs. o exemplar, e encadernadas

lel» i.ooo

Também se vendem as mesmas abras em 
portuguez, 

sendo o volume enouder»

1 ad 
xm

Idem, brochado, I

Porte e registpj, mais ^

Magnetismo PESSOAL deTIenri Dunille, director do Lstítuto Magnético da 1 ran-

ç,, 
ftdiicr&t 

porMigue*» 
auot rin.d.i 

t...lo 
aiicU-r; obra 

que, 
¦¦.•Io 

--n 

grande 
valor

pratico 
* 

pelos 
ajiux ensinamentos ,,ue eixeira. se terna indispensável na estante de

--o 

c-s OS \erdadeir.jS fapirituu-. I volume ¦ u.videiniUte, .'i.OOO

Um dit» brochado.

Para 
porte 

e registro, mais

Vende-se aqui.

4.000

500

O Administrador 
«..•arregA- ... 

m«di»ut«4á0 .. 
¦¦ 

sobre <¦ 
pri-ç.. 

dos .<«talogoa, .e «vlar qualquer

eftcoiumeuda 
relativa a obras sobre o moderno espiritualism > 

em 
ger%If ' 

1

?

n 
.

d-.*

;



FOCOS 
DE LXJZ.

IMPRENSA ESPIRITA, ESPIRITUALISTA K CONGENERE.

*

Periodicos estrangeiros que 
eomnosco 

permutaui.

FBA.NÇA. .

La Re3®k Spirite. Mensal. Fundada em 18 >H 
por 

AUaa 
TÇardec. Anno : 1» trancos. L 1R 

-

cr°K-'iEH«?iTK 
: Paul Leymawe. Red aetor-chefe : LáopoW Dauvil. Rue Saint-.Jacqu^s, V-. PARIZ.

teviHd* 
SpiRiTliAi.iSMb MODERNE.—Anuo 3 francos. DirECTOR-GeiíENTE . A. M. Beaud-Ot.

^ 

1 
is^Nni 

'>«1 

Hori/.ons de 

'a 

Science et cie la Pensée. Revista inenal 
'Ia vanguarda 

scien-

tilica fphir^hii Ana..: 9 fran.o-, Director : 1-'. Jollivet 

Çastelot. 

Ru, Smnt-Jean. M

I v Paix C\HrERSELl.E, rev s a bimensat indegenJeiítfc de Magnetismo, 
Lspnitismo e 1 ay< h

,n°-li 

R«^—; °ÃonoT3 

francos. Redactor-

%^{XS!ÍÍd££'to 

'vulgar!*.,-* 

d.s

as ap.diwdas. 
- 

Anno : li francos. KBDACTOji K administrado» : 0. 
(.ourie 

, 
em BEAÜTAIS.

LOS AlbouSS DE i.a Vbri.au. Periodieò semanal <le estudos 
pUU.<sóph^» 

Am«o :

10 
peselaí. 

Director: J. Esteva Marita. AlMUNISíR-UnA : Santiago Dur.u, Cal-e dei (anon, J.

6MSÍ 

y UxióS^IlevHt* 
m-n-al de :»« 

paginas. 
An..*: 

li 
peseis. 

' 

DmK.rr.» : ~J. Esteva M-

raM. RuDACToRA : d. Aroalia Dooiingo Sofcr. Admixistradõr : Santiago Iwran. ^erlanduia, 
- ,

principal. 
BARCELONA. _ 

r *

m 
A AMA. t« w 

i o 
¦ 

i í i

Liicf f OmdrR^ista 
m-nsal illust ada dô' seieneia 

espiritualista, oP^ao 
na Soci^la» e 

• e

Estudos PsychVòos de M?[ã> ». Anno: tí I ras. Se.ne.tre: ». AvuHo : «.V Adm.rn.tr;.,.. 
« redae-

,T..: 
Via Cappuccini, 

,18. 

Milão. 

potff <

Revista Espirita, orgão 

'do 

Centro Espirit. 
do Porto. 1 

^."ÜSSIíâ.a"S® ti"' 

'pobto 1'u,to":"

Fr iriois o A!v«-s (la Gosta. Admiuistraç 
10 e redarç m : rua <la Bandeirmlia n. 4> orto. 1

' 

A Lm DA Verd.íde. revista mensal psycliioa. 
PKopiuetaiuo E miministrabor 

. Joujoim A.

de Lacerda. Editor: Manoel .J<*aquim fie Andrade. ANGRA ik> HkhoJSMO, . 

_

Estudos Psvchicos. 
Revi»fa mensal de amniisino.e 

espirUisroo «F™»®1'1; 

Binlu'r"V.

l.r S.iúza Couto. An m : 
para 

o Bruscil) 4,000. Adimnjstraç .o : Rua do Arco 
d . Bande.ri. 0.,.

—L.SUOA. si:issa

Boletim da Sociedade t svcliica.de Genkhra IV o 
. : Ò0 Mntimoa.

EST YDOS J 
NIDOS DA AMERICA DO NORTE. .

The World's AdVAXCE ThoMíht. Revista meus.l re.lig.da « editada 
pela 

sn.. «1. I.u«r.\ A.

Malkwy. Anno: um dollar. Admiuistra.,'"i« 

x 

'>01 

\ «mhill Street. PoRTl.AVn, 
Or.gon.

Et S1GLO Espirita, OTfrtp da Junt i Central Ho 1'rim-no Cong resso Tuim\u\Z

Mira-se 3 vez**s 
por 

mez. Trimestre: 
11111 

peso. 
Director. A. B. 

y 
a 

^

trader J. .lose Salvadores Rotas. Calle Violota n. 7 1/2. Mexico. „,.r«t>i.nS^Brpp 
• 

Tu

I.t Nieva Era, revista"inens.^ de estudos 
psycho!.gicos. 

-Dirkctor l iii.i.actoh-ui'.m- I.W

U (i. Rubin. Semestre :"30 ea. Admiuistn*?* 
> : Es-M»r.;ado 

del A -11 ior, lor.ili, jO e .>V Mexico.

PORTO RICO. . 
,

. Kl Bikn Sentiuo. semanario «piritistu,- 
.>rgTô .Io Circul.> J.utrteu. eda l< «lera, u. dos J-.s-

pirKist.»8 

de Porto Rice. Diri:ctor : Franoisc-j 
f. Arjoiia. ^Vmht 

. $1.(»0 ct\-s. C tlle Dr. 1 eyals

D* X PoNV- SAN^ALVAUOft 

( 
America Cerítral).

líéiWCARNMUÓNf revista,,mensaí 
da irmapdadg espiri-ta 

«I.a l'é«. 

^hditor 

e redaotor . J>. I Ior<^P

DisrribSelo gratuita. 
I<ln(ini5tra<l.)r: 

A. Uanla. Monterrey. »

' 

NcEVa ^>»v, revista mensai 4e estudo» 
psycholo^icO^. 

DlRF.cyORKS E RKI»ACToRES :

Jiw \ng.»n e K. Carlos (J.ielil.- I(»empiar, 25 
yvs. 

ADMINISTRADOR : Jorge R. 
«inelil. S.vk Sai.-

* 
VENEZUELA. 7

iMtARMA, revista mçiisal d#? rn.pagaii-la thoosO!>liica. DirectoR E Al>^H"NlSTRAt»oR ! J. J.

** 1' .1 Medi na. \irtu»5 K^v 

*re». 

Admfiii-T cio: C. Sur 5, n. 8'». CARACAS.

# 
• 

CHIhE.

I.uz Astrai.. 
quiii7.cn..rio 

tji.-. >s. .ptiií.. DiHF::tt!i : Valeu ti n. Can.as. Anno: 2 
ptw». 

Admi-

ni»tr«,i>: 
Casábi.anca 

(í^'V*-ia 

dè v*p:irais-. •

— 

Re VIST i IIÍ Estúdios Psm?«í<:os. o 
^u» 

mei.s,. » 
Centro h. P., de Valparaiso o Eduardo I.a-

barra de Santiago. Ai.no : SiO.ÓOO. Rkuacjm». . 
,i 

iiieiítõbes': 
.1. Ramún Ballesteros, e TIio-

más Rios Gonzalez. Plaza ¦pto.nalor,--3. ai fw ..-¦> t.•.

ARGES. 

'NA. 

v.

OoNSTAXClA, revista st^Manal 
% 

eípiritualtsmo, 
j»_scho'oipa 

e sociologia, orgrão da Sociedade

espirita 
«Con^tancia». REiiáRrroR !•: direi.tou : Co <r:. Maj^no. Secretario : Pedro Serv.-Anno*

10,00 
pesos. 

ÀDMI.visTR.fi/0R 
i Mariano 

^obaj»! <. CaMe Tucuman «. 1736. I^pENOS Aikes^ *

í> v VeRDAD, revista meiKal de alt sólidos, scieiicia,' i-1iilo#opllia, relgião comparana e ao

eultismo. Anno: lã íran.-os, \ hniniotráçT 
. : t^rdoba n. 

.2!«7. 
«1'BNOS Aiiie.s.

REVIgl* MAGXKfbLO<JU;>, publicado 
n>^aFTi!aiáflida. orgíío^la 

\gci. 
daJe M.ign-t.lógica Ar-

gentiná. 
Pdndaih.h : «Wúj. 

• Rebaudi5*I)|Ri:.:Toii >.ar<áa. 

'Anno: 
i.QU 

(wíos. 
liirm,

« Administração : Bustainante 689, 
bIk^üS ámm&< -

La Fr.vternIDAU,. revi t i mensal üe estud 
psyrliologur 

• 
.DIRECTOR : Antonio_ Lgarte. Air

no: 6 
pesos. 

Admiuistraç^ : BeL ano*'293'> l'.\ \ , ).s Ajres.

BKÍ,;Í.'AÍ

Rkvue mensal do N Vo Espiritnaíismo f m-!ado 
pot^A.íí 

m», o 
^'urad^r. 

Anno: 3 francos.

Administração: rue Ho rs- C ba t ,^7. 
Likge.
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REVISTA MENSAL DE ESPIRITO A LISMO SCIENTIFICO

Órgão da InstitÍuça^Chrihtax «Verdade 
k Luz»

CJirectcA*: 

— 

A.vrtmo Gonçalves, 
da Silva Ratuíka

,? 

COLLABORADORES.— 
DIVERSOS

c 

'

' 

Todo o etYeito tem a mm a oau»a 
•

Torio o eiYeito iatelliyentc 
tem (

tima cãusa iateMujente. 
V 

po-

* 

lenela «la causa intelliçjeute 
es-

tã na razão directa 
riu maijni. !

turie «Io «Afeito.

3Vão lia cultuo mais elevado

<|ue o «Ia Venfádc.

PreÇo# de assioxatura: 

AdxtiWraçXo e redaccão:

Anno, 
papel 

superior 
5*000. 

Rui* Espirita 
n;5 28.

„ 

« « eommum 3*000. S. 

PAULO.

Numero 
avulso'. .... . 3Q0 |

BRAZIL
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FOCOS 1)E I uz

Imprensa espik.ta E k pirituausta 
— 

Periodicos 
que 

comnosco 
permutam

jT

<» IwnmTAUMiu 
Modkrnh. 

<<rg!ío 
weísftj de 

propaganda 
espirita. GaRBNtè: Manoel Car-

doso da J onsera. RedaoçTo e AdministrãçX : rua do«* Anotadas 16. Rio de Janeiro,

V Caridadv, orgaq 
<Ie 

propaganda 
«'o EspirituaJisiuo Scientiiíco. Contribuição 

voluntária 
*

MkNokt, do PaRa zo, Esteio 

'de 

Paulo.

O Reformador, órgão d-a Fedftcaçao Espirita Brazileir.i, revista 
qtiinzen&l, Anuo : 6 000'

Administrador 
; Pedi o Richard. Redacção e Administração: Rua do Rosário n. 97. R. de Janeiro!

TriblN.VESPIRITA, orjgSo w«nsni do Grupo Espirita «Humildade 
e Fé». Anno: 2,000. Adminis-

tração 
; rua Urugtiay&na, n. 130. Rio de .Ia 

er 
¦.

A r»>fAO Espirita, folha semanal de 
propaganda. 

Oerekte : Domingos Machado. Anno: 10 000

R«dacçao : Rua da Constituição, n. 28. Ro de Janbíro.

A Scentfi.iia, orgío <|Tririzenal de 

propag 
nda espirita. Trimestre: 1,500. Dirbctor 

: José

Joaquim Bandeira, rua da -Ccn'elçJía* n. 113. Nltheroy. Estado do Rio.

JóRKAf.Espirita, 

publeaçao 
mensal( orgao do Centro Espirita «UniSo, Humildade e Ca rida-

d«». 
Contribuição 

voluntária, !e 2,000 
para 

cima. Juiz de Fóra, Estado de Minas.

A Ai-roka, orgão 
de firo < L'and > "¦¦•irUa, liMSrario e noticioso. Kelactor-jironrtelai-io-

Juacaka. PosTAt., Snl .1.- 
Minas. ' 

3

... 

0 Arrbboj,, 
órgão mensal <le 

propagiuida 
espirita. Anno : 5,0' Ü. Dirictor : João Au"n to

Chaves, 
übkraba. Estado de Minas -

\ erda.de b Ff, órgão taeOml do retnio espirita b^noficeute- «liomu «Ido Coelho» Anno 1 nnn

Kstado do 1'arí. ,UUU"

MklAi 

''Êsuno 
^di» 

V$° 

d* •'» «CifiSo Uspipia Paraense.. C ntribi^çío 
voluntária

Vmidade ií Paz, revista mensal, igão da Kgderáção Kspirita Maranhense. 
Anno: ".nnn

AAmm<stra4or 
: Os.,no íi. lámn, ma Paz n. 15. 

«s. 
r.n/. 

BÃiioilo M iranhão. 
'

Aurora Espirita., revista mensal tias veienchis 

psyilucas 
e sociaes. À mestre; a 000 Rr#

Ctor e redaclor: Pedro dWbie, vua- T>u»jue de Caxias n..23* PrçitNA8ttl'(:o«

K Sciencia. orgão 
mensal de 

propaganda 
esp riut do 

grupo 
.São Vicente de Paula. P.mt.i-

buiçan vol.mt»ria. l.'i:,>A(:T<m ,.111a : 

1 

>1. Ma, l.ima. CMahora'mut: diversos. V/M.awJ,, .

Manoel Joaquim Vidal, rua do Co uu.ercio n. X, M.wjkih, Estido de Alagoas.

A ÜOITIIINA. 
lalllicai-ão mensal ii 

liislr.t.l da 
Federação Ksuirita do Parvn» A,.

P.lína 

,Mac"'r: V: - s >«•''< 
Gereu,*: 

Antouio Vieira Neve» CwnwA 
K. do

v,.r2™i;:.AVi?^i:x.:;;.i,Sds;t'vo,,,rri!'- 
w d,

K«aÍcS"ÍSf voluntaria. São

rua*? S?VAbriíVíL7tVr^f0 

*"*"**' ***" de 
SS« 

*&¦ Rmctfo:

A Nova Lm, 
qnmzenal, publica-se 

em CiíaÍiatix(jc'ÍíTá. listado de São Paulo.

O Mi-S'i>o O(a:ri.T0. 
prg 

ão mensal da Sociedade de Kstudos 
1'avcliicos d,- /•»,»„!„„. „ K 

¦

^^:rr,a- 

tM'r: utaah 

&'

O CLAAW, órgão do.f_.riip,, espirita .Amante*'*. 
Pol.r-sa., do Mattão. 

K, do São 
Paulo

A I.VZ, 
pul.li?.ç-o 

meu ,!, or,-ão do Pentr.. 
Kstuiio» Psvcliicos . Tlieo.lo.o 

I"prcT(>u  V. o: I.ope,'X.tto 

; «rr^tk 
• 

sSÍXn
rei» Pinto. Anno. .<$ : R-tm-cre 

íç. Postal 
#. «9, Onritvb -pkrai

a, i i j 
««—t afã 11

A I 

:cz, 
orgao inei,-a, d„ Grupr, Pspirita . Ké, A «-m E 

''ãhidadê» 
*- Santo Acoatinl,» »•

d. .laneiro. \SMi...,atiiru anr,o. 
v t . Vdn.inis.r„ção: Kua 

Inácio (f„ulan 
n »

O SumeadQ! 
, 

.KK « mensal de 
| 

r igamla espirita do Orupo «Amor e firi.lade." i/ÍSPf 

"*

? 
V 

' 
lli 

',|"r 
" 

''xilio 

-J. C.'Sal^po.^orlvSpoiidenéíi

ronel Aupisn,, pAr|\()w 
Estado do 

Amaxonas, ' 
* 

* r x* f í>"
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A

V* 

2- XV

f i'iM AL :

r 

m ex 
ommtiugàdo de caracter. %

Cedem!. 
de, ímI-» Igreja, mas recusando-se a

fazer 
uma 

acobardf 
retractaçâp» do credo 

que 

induziu a

]greja 
a separar-se 

no ministério, o Rev. Algernon S. Cra-

psev. 

reitor dá Igreja de Santo André, desta cidade, re-

niniciou 
o seu ministério 

na Igreja Episcopal 

por 

meio de

uma 
carta ao Bispo William David Walker, da Diocese

do 
* 

>cci(l, 
ute- 

-e ÍN;>vá York. Nessa carta o Rev. Dr.

Crapsey 
torna a aiúrmar-se 

na sua crença de 

que 

« a as-

serção 
sobre a origem de Jesus, de ter sido um filhô nas-

cido 
sem 

uni 

;-ae 

humano, não se acha fundada na histo-

ria». 
Também 

a£:rrca : «quando digo 

que 

Jesus subiu

aolccu, 
r.So 

qv 

. . o nem 

posso 

significar 

que 

Elle fluetuou

no espaço 
com o seu corpo 

pli}*sico 

de carne, sangue e

ossos, 
e, durante dois mil annos, tem existido 

em alguma

parte 

do cei. com esse corpo material de carne, sangue e

ossos 
i> ¦

Declara 
que 

h< de levar o seu caso 

perante 

a livre e

illustrada 

eonsciencia do mundo: assegura em face de

centenas 

de clérigos e milhares de leigos, 

que 

têm che-

gado 

á mesma ;or.clus2o, 

que 

elle não desanimará e esta-

rá firme 
no seu 

posto.

Ap: -v 

pm-anle 

o 

publico»—disse 

— 

daquelles 

que

estai> 

:c*.u 

|'.u 

tondade na Igreja; e não'censuro aos

meu- 
j 

n • i iã e , certo de 

que, quando 

O 

grande 

tri-

d' p.r 
:: :ento houver 

decidido esta contenda,

os 
hoinens^ ilustram 

a Igreja 
hão de conformar-se

com 
essa 

decisão 
1

A 
r..-j- \ 

•;.erpretações 

temporaes 
e instáveis

do 
crenu 

>n-T 

; 
: 

q.a 

es á firmemente 
com o Evangelho;

eis 
aqui 

a sua car^a .

f.

?

.V; ¦»

EJ
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Ao Rev. Walkkk, Digno 
Bispo do ü. de Nova

York.

«.Meu respeitado Bispo: Nas actuaes circumstancias,

considero 
de meu dever apresentar 

uma formal renuncia

do ministério da Igreja Protestante 
Episcopal, e 

por 

conse-

guinte 

vos 

peço que, pelas 

razões 

que já 

foram dadas, vos

sirvais destituir-me 
do sacerdocio, 

segundo" o numero 30

dos Cânones Geraes da Igreja, 
não antes de 3 nem depois

de 6 de Dezembro.

« 
Estou 

certo 
de 

que 

vos regosijareis de saber 

que,

para 

esta resolução, 
nada existiu 

que pudesse 

ieilectir.so-

bre a minha integridade 
moral ou 

pôr 

em duvida a minha

lealdade como 

pastor.

«A única 
difficuldade 

que 

se me depara 

jaz 

no íacto

de 

que 

um estudo 
attento, 

longo e consciencioso da Es-

criptura 
Santa, compelliu-me 

a chegar a certas conclusões

concernentes 
á historia 

prenatal 

de Jesus, 

que 

não estào

de accordo 
material 

com a lettra dos credos, e 

portanto

obrigaram-me, 
para 

explicar 
a doutrina, a dar a certos arti-

<ros 
uma 

interpretação 
que 

os harmonize com a verdade, 
tal

como 
a encontro 

na Eseriptura 
Santa. Certas decisões

recentes, 
porém, 

da auetoridade 
declararam 

que 

essa harmo-

nia entre 
o Credo e as minhas 

próprias 

convicções da ver-

dade 
não é 

permissivel 

na Igreja Protestante 
Episcopal.

« Em 
meu 

proprio 

caso. reconheço o direito das au-

ctoridades 

constituídas 
da Igreja 

para 

definirem os limi-

• 

tes 
da interpretação, 

e 

para 

sustentarem a verdade do Cre-

do como 
agora 

têm interpretado os tribunaes eclesiásticos.

Nem 
agora 

nem nunca tive consciência de nenhuma insin-

eeridade 

ao dar tal interpretação a vários artigos do Cre-

do, exigida pelas 

condições 

presentes 

do 

pensamento 

mo-

derno; 
assim 

como ninguém está mais convencido do 

que

eu 
da falta 

de verdade, 

quando 

se affirma 

que 

o sol se le-

vanta 
e se 

põe 

todos os dias, sendo certo 

que 

o sol não faz

nem 
uma 

nem outra coisa. Se eu fosse sustentar a todo

trance 
o Credo, 

deveria dar a certos, 
já que 

não a todos de

seus 
artigos, 

uma interpretação antes espiritual do 

que

material. Quando 
digo Jesus subiu ao ceu, não 

posso 

si-

«rnificar 

que 

elle lluctuou no espaço com o seu corpo 

phy-
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sico de cartK. cangue e ossos e tem estado durante dois

mil annos em ,..gumu 

parte 

do ceu com esse mesmo corpo

de carne, sangue e osso- 
. 

Essa existencia me 

parecia 

an-

tes horrivel do 

que glmiosa, 

e 

para 

mim essa crença é não

somente incrível, mas inconcebível.

«0 

que 

eu significo com essa 

phrase 

é 

que 

Jesus, ha-

vendo concluído a sua missão na carne, ascendeu á sua

vida superior de espirito. Igualmente 

quando 

digo 

que

Jesus foi concebido 

por 

obra e 

graça 

do Espirito Santo e

nasceu de Maria Virgem, não 

quero 

significar 

que 

o 

grau-

de Deus dos vivos, 

para 

trazer Jesus a este mundo, (juizes-

se violar a sua admiravel lei 

'<la 

geração 
humana, infrin-

gindo 

a santidad.- do matrimônio 
e fazendo nascer um fi-

llio do homem som um 

pae 

humano. 
Essa noção é mais

do 

que 

repugnante ao meu ideal de um 
Deus sábio e san-

to. Não fiquei alarmado e, 

pelo 

contrario, 
senti-me satis-

feito, 

quando 

um estudo attento das Sagradas 
Escriptu-

ras me convenceu de 

que 

este conceito mvsterioso 
da ori-

gem 

de Jesu 
- 

não t 

-;n 

fundamento na historia.

«Jesus não soffreu detrimeato na minha veneração 
se-

não 

que 

ficou ennobrecido 

por 

este descobrimento. 

Quan-

do, ha algun- annos, cheguei a esta conclusão de 

que 

as

lendas da infancia não eram históricas, 
nem 

por 

isso dei-

xei de 
-:rer 

em Jesus. Nelle fiquei crendo ainda de melhor

mentt e dei ás 

palavras 

«concebido 

por 

obra e 

graça 

do

Espirito Santo 
e nascido de Maria Virgem)), 

uma inter-

pretação que 

se harmonizasse 
com o conhecimento 

que 

te-

nho dos fa< tos. 
Elle foi uma creança de 

germen 

santo e

santificado desde 
o seio de sua mãe. 

Um filho de Deus,

digno da maior estima, 

por 

causa de ser filho do homem.

Comprehenúi, 
então, 

pela primeira 

vez 
aquellas 

palavras

de João. orando disse: a 
O verbo 

se fez carne e morou 
en-

tre nós cr. mos na 

gloria 
como 

gloria 

do unigenito 
do

Pa. ie verdade», 
e 

pude 

entender 
como

n;> elippe chegou 
a dizer 

deste. Verbo

encarnado: 

Encontramos Aquelle 
de 

quem 

disse Movsés

na Lei e esci 
.. am os 

prophetas 

: «Jesus 
de Nazareth, 

o

fllho de José».

«Esta cuucepi/.; de Jesus, baseada 
num cuidadoso
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estudo das Santas Escripturas, forma a urdidura da minha

vida intellectual e espiritual, e é 

provável que 

nunca 
mais

se mude. Eeval-a-hei commigo 

para 

esse muudo 
espiritu-

al onde verei a Jesus face a face. Disseram-me, 

porém, 
na

decisão dos meus 

juizes, que 

essa concepção não se 

pode

permittir 

na mente de um ministro da Igreja Protestante

Episcopal. Eu respeito essa decisão 
; 

mas não 

posso 
mu-

dar a minha mente e 

por 

conseguinte abandono 
a Igreja.

Não censuro meus 

juizes; 

obraram segundo a sua illustra-

ção; 
porém 

tão 

pouco 

me censurem a mim, 

porque 
proce-

do segundo a minha. Mas, 

quer 

me censurem, 

quer 

não,

não 

posso 

fazer mais do 

que 

fiz: devo obedecer 
mais 

a

Deus do 

que 

aos homens.

«Se considero, 

porém, que 

a sua decisão 
é 

perempto-

ria a meu respeito, estou certo de 

que 

não o é a respeito

da Igreja. Tenho as minhas razões 

para 

saber 

que 

ha

centenas de clérigos e milhares de leigos na Igreja 
Pro-

testante Episcopal 

que 

são chegados á mesma 
conclusão

a 

que 

cheguei, e, 

permitti-me. 

senhor, dizer-lhes, 
nesta 

car-

ta 

que 

vos dirijo, 

que 

a su;i situação na Igreja 
é tão 

corre-

cta como sempre foi. Este 
juizo 

interessa 
só á minha 

pes-

soa. Não desanimem. 
Mantenha-se cada 

qual 

no 
seu

lugar, mas explique-se com valor e, dentro 
em 

pouco, 
a

verdade terá muitos sustentaculos e uma immensa 

multi-

dão 

que 

a escute 11a Igreja. Tão certo estou 
da verdade 

a

respeito de Jesus, 

que 

appello das auctoridades 

eclesiasti-

cas 

para 

o 

grande 

corpo 

popular 

da Igreja, 
a 

quem 
reputo

• 

numa san, sagaz e severa 

posse 

da verdade. 
Insisto 

em

exhortar a meus irmãos em crenças a 

permanecerem firmes

onde estão.

«Vou levar o nosso_ caso ao egregio Tribunal 
do livre

pensamento 

e da consciência esclarecida 
do mundo, 

e se

perante 

elle triumphar, a minha victoria reverterá 

para 
to-

da a Igreja e 

para 

toda a alma da Christandade. 
Se, 

po-

rém. su-ccumbir 

perante 

esse Tribunal, dependerá 
isso 

do

m 
oneo 

conceito da verdade, e então me alegrarei 
da

•rota 

que 

o será só do meu conceito, 
mas não 

da

Deus. 
Esperem os meus irmãos 

em crenças

que 

se consubstancie esse 

juizo; porque, quando 

o 

grande
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Tribunal do 

pensamento 

livre houver decidido esta contro-

versia, os homens 

que 

administram a Igreja sobre a terra

se conformarão com essa decisão. E' 

para 

demonstrar 

que

Deus está no homem e o homem está em Deus 

que 

vou

consigrar o resto da minha vida.

«Ao apresentar a minha renuncia á Igreja, á 

qual

consagrei a minha vida, faço o com a minha 

profunda gra-

tidão 

pelas 

opportunidades 

que 

me foram facilitadas 

para 

a

prégação 

no serviço do culto 

que 

esteve a meu cuidado. A

oração no altar da minha Igreja foi a minha occupação di-

aria. Prégar o evangelho de Jesus do alto do 

púlpito 

foi

o meu deleite. Porém mais 

grato para 

a minha alma do

que 

todos os ofíicios dentro das 

paredes 

da minha Igreja,

tem sido a 

gloriosa 

opportunidade do meu exercício 

pasto-

ral de 

poder 

ser util á minha 

povoação 

nas emergencias

diarias da vida

«Se tenho deixado de sustentar algumas interpreta-

ções 
tradicionaes e* materiaes do credo, uão 

pensem por 

is-

so 

que 

abandonei o evangelho de Christo. Sustento ago-

ra, mais de 

que 

nunca, 

que 

o amor ao Senhor meu Deus

com toda a minha alma, com toda a minha mente e com

todas as minhas forças, e o amor ao 

prosimo 

como a mim

mesmo é não somente mais do 

que 

a lei e os 

prophetas,

senão também mais do 

que 

os credos e as igrejas

«Vosso servo com o Senhor Jesus Christo

Algernon 
S. Crapsey.

(New 

York Herald 

J.

DIVAGANDO-

Finda a Primavera, a mais ridcnte estação do anno, como na vida

a 

quadra 

mais ditosa e o Estio surge nos deslumbrando com os seus

cálidos 
dias azulados, auroras magnificas e occasos explendidos, em

que predomina 

o roxo e o carmim, symbolisando, 
talvez, a Dor e a

Alegria, 
que 

vivem irmanadas.

Não deploremos 
a estação 

que 

finda nem o anno 

que 

desappare—

ce na trajectoria 
fatal do tempo em seu eterno evoluir—são leis na-

turaes 

— 

quanto 

mais, 

quando 

sabemos 

por 

experiencia 

própria que 

a

primavera 

do anno torna a voltar 
e só a 

primavera 
casta das ülusOes

c[a 
vjda, não volta 

jamais 

!
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Eis 

que 

desapparece 
Dezembro—-o raez radioso e festivo 

-em

que 

se coiumemoram 
os vultos mais 

pr 

eminentes do Christianisrao—

Jesus, o Missionário Divino, e Maria, a Meiga Mediadora dos 

que 

sof-

frem, 

que 

sao tantos 
quantos 

os 

que 

aqui mourejam neste 

planeta

ingrato . . .

Decorrem as datas engalanadas 
de risos e de alegria, no borbo-

rinho do lar feliz, mas, de 

quando 

em 

quando, 

a Saudade, a nostal-

giea 

visão, apparece indiscretamente ;i reclamar <• seu largo 

quinhão

e entre o riso surge de 

permeio 

a lagrima 

quente 

. . .

E os 

que 

não têm lar e os 

que 

não têm ninho 

—as 

viuvas e os

orphãosinhos—-que 
são tantos 

'? 

!

Que 

fazer? Ávida é assim- ininterrupta cadeia- intercalada

de 

prazer 

e dor—amor 
e odio 

— 
illusão e realidade.

Vamos 
palmilhando 

pela 

estrada em fora, 

pontuando 
os nossos

caminhos, 
ora, 

povoando-os 

de risos, ora, ensopando os de 

pranto,

com os mil incidentes de vários matizes, 

que 

constituem a historia de

cada existencia.

Ao fim da 

jornada, 

eis-nos maltrapilhos, a realidade nos despiu

das 

pomposas 

e ephemeras roupagens 
da Phantasia— sedentos—por

são termos tocado na aurea taça idealica da ventura—-que 
aspirava-

mos e tristes, 

por 

não termos 

preenchido 

como devêramos—o 
nosso

tempo.

E o 

que 

fazer ? Tomar mais uma vez a veste material, e, encar-

cerando-nos de novo, volvermos ao árduo combate da vida—para

progredir.

Nascer, morrer, renascer ainda e 

progredir 

sempre. 
Tal é a lei.

O Espiritismo vai de triumpho 

-m 

triumpho, conquistando 

ga-

lhardamente 
novoa e illimitados horizontes 

- 

ao Sol refulgente 
da ra-

zão. Sigamol-o, bebendo a largos haustos os peus sábios 
ensinamen-

tos, exemplificando 
pelos 

nossos actos, 

peasamentr 

• 

sentimentos 
e

só assim teremos attingido a meta de nossas 

•¦Sp;r 
> 

-ões.

Finda a Primavera, a mais ridente c: io do ; , como :.k vida

a 

quadra 

mais ditosa e o Estio surge-nos de íümbrando 
com o. 

gcus

cálidos dias azulados, auroras magníficae oceanos 
esplendidos 

-

em 

que predomina 

o roxo e o carmim, 

ymb¦ 

1 ido. talvez, a Dor

e a Alegria 

— 

que 

vivem irmanadas.

Edl~ .,

Capital Federal.

NOVO TEMPLO

Alguns irmãos catholicos ergueram, ha meze:-, 

-br.- 

alíç-.n :?ni e

escalvada rocha, fronteira á minha 

pobre 

vivenda, um não 
menos al-

taneiro 
arco, modesto esboço do futuro templo, 

que 
esperançadamente

pretendem 

construir.

Abençoados 

os? esforços 
desses, 

que, 
tií devorado-- 

quão 

-ortaje-
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cidos, transpõem este valle dc lagrimas sobrando a fe 

que 

os unge, e

vão nas culminancias erguel-a, a 

pedra 

e cal.

Um templo ! . . . E' sempre 
mais um impecilho ofFerecido ao .

impiedoso 
vento da descrença, 

que por 

estes tempos tãi> rijo sopra,

ateando as chammas do 

forjo 

eterno, merecido 

prêmio 

as almas refra-

cturias ás emolientes aguas do baptisiao.

Abençoadas as vossas intenções, 
que para 

approximar do eeu o

vosso templo, o eoliocais numa culminancia. Ahi, vossas imagens me-

lhor vos 

poderão 

ouvir; nesse retiro onde o vozear das 

paixões 

chega

amortecido 
pela 

fatigante ascensão, melhor também 
podereis 

dar ex-

pansão 

ás energias de vossos rogos, amarrando-as 
a fitos vrmles ou ro-

scas^ 
quando 

cllfts recaicitrantes 
nao vos attcndci cm.

Dirão 
que, 

em se tratando de um assumpto 
pedregoso, pretendo

atirar a 

primeira predra! 

Não. Fallece-me a 

pureza precisa para

arremessal-a; 
mas, 

pelo 

contrario, 
quizera que 

sobre mim, vós^ meus

irmãos catholicos, 
atirasseis ás 

pedras 

todas 

que 

destinais á edificação

do vosso templo; cu as vejo 

quaes pães 

endurecidos, 

que 

a miséria

não 

pode 

comprar e 

que 

os adquiristes a troco de algumas 
moedas.

Atirai ra'a-', meus irmãos, 

que 

eilas rolando 

penedia 

abaixo, caiu-

rão nos tugurios, onde, não ha 

pão, 

mas sobra o 

pranto que 

bem 

po-

dera amollecel-as; 
assim—os famintos terão uma refeição 

— 

a vossa

f/> 

• 

mais um milagre 

— 
e um castigo á minha heresia.

.Josk lík Paula.

Investigações 

experimentaes

acerca 
do Fantasma dos vivos.

O sr. Durville coramunicou á 
«Sociedade Magnética (le

França», 

na sessão de 9 de Novembro, os resultados 
que 

elle

obteve 
relativamente 

ao Desdobramento do corpo humano, 
cujo

estudo 
reencetou.

Partindo 
do 

ponto 

em 

que 

o coronel de Rochas e eu mes-

mo 
tínhamos 

deixado o estudo da exteriorização 
da sensibili-

dade, 
ha uns doze annos, consegui, diz elle. não somente com-

provar 
que 

o corpo 

pode-se 

desdobrar, mas ainda 
que 

o duplo

possue 

todas as faculdades do indivíduo normal não desdobrado

e outras 
mais. Vou entreter-vos hoie com o 

poder que 

o du-

pio 

de um 
paciente possue para 

agir a distancia nobre outro 
pa-

ciente.

As minhas 
primeiras 

experiencias foram feitas desde ha

cinco 
semanas, 

em collaboração com o sr. André, 

joven 

artista

pintor, 
grande 

amador do Magnetismo, e com duas 

pacientes

que 

elle me apresentou. 
Copio textualmente as notas 

que 
to-

íTH? em seguida 

a cada 
sessão.
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Sessão de 22 de Outubro, ás 5 horas da tardí:.- 
-Expa-

rimentadores: Os srs. André e Durville. Pacientes: as senhori-

ias Martha e Annita. As experiencias realizaram-se no meu

gabinete 

de trabalho.

O sr. André adormece Annita, e o sr. Durville adormece

Martha. O desdobramento realiza-se do acccrdo com o modo

habitual de cada 

paciente. 
Depois de ! 

-rmos 

f ilo ai. amas ex-

periencias 

sobre a 

percepção 
das ondas 

-onor.s 

pelos 
duplos,

procuramos 

verificar como o duplo de um 

jMolenl-? pode 

arjir d dis-

tancia sobre o duplo de outro.

Para esse fim, o sr. André 

passo 

--se 

com Amiiía 

para 
o sa-

lão das reuniões da Sociedade, e co u : . i,l> ao meu

gabinete.

Primeira exi\—Sem 

que 

saiba o 

que 

eile 

p:-etend 
h.zi-r o

sr. André ordena a Annita 

que 

envie o seu duplo 

para junto"

do de Martha e lhe dê saltos sobre o 

- 

pé».

Martha encolhe vivamente o; 

pés, queixando-se 

<:o 

que

acabavam de lhe caminhar sobre os 
,>

II. — O sr. André ordena a Annita (pie envio o seu duplo 
a

dar um vigoroso sôco sobre a cabeça do duplo de Martha.

Esta leva as mãos ambas 

para 

o 

peito 
e 

qi.eixa-ve de uma-

dor ayuda 

que 

acaba de sentir alli. . -p 
; ic.: sobre 

a causa

dessa dor, respondeu-me 

que 

era como se alguém 
lhe 

tivesse

cabido sobre o 

peito. 

Faço-lhe observar 

que 

na 

posição 
a.ssen-

tada em 

que 

se acha, assim como o ;eu duplo, 
não 

pode 
uma

pessoa 

canir sobre o seu 

peito. 

Kl ia responde 

que 
não 

sabe

como; mas o 

que 

sabe é 

que 

sentiu um choque violento.

III. —O sr. André ordena a Annita 

quo 
envie o seu duplo

a 
puxar 

energicamente a 

perna 

esquerda do duplo de Martha.

Esta accusa uma tensão muito c;;a ; 

• • 

merda

que 

lhe determina uma dor aguda.

Estamos vendo como Martha se;ã mui <i;• 
tinctamente

a acção 

que 

o duplo de Annita exerce mre 
o 

-eu, 

á excepção

da segunda experiencia em 

que 
cila : er.iii- o soco 

sobre o 

peito

em vez de ser sobre a cabeça, conformo . 

-d->m 

o lhe fòra

dada

Desejamos verificar se Annita sento 
. 

r- 

rio 
duplo de

Martha sobre o seu.

O sr. André 

permaneceu 
no saião da. cuniõe; 

com Anni-

ta e eu no meu 

gabinete 
com Martha. 

O sr. André e Annita

nada sabem do 

que 

vou mandar o duplo ue Martha fazer ao de

Annita.

I. Digo a Martha: «Magoaram-vos 
ha alguns instantes, 

e

quem 

vos magoou não foi outra senão 
a brejeira 

da Annita: o

seu duplo caminhou sobre os vossos 

pés, 
deu-vos um sôco, 

pu-

xou-vos da 

perna. 
E' necessário 

que 
a magoeis também' não

ê verdade?» A'sua resposta afirmativa, 
accrescento: 

«Ides
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enviar o vos o duplo 

para 

o de Annita 
e lhe 

puxar 

violentamen-

te os cabellos». .

Ella faz com as mãos uma serie de movimentos 
análogos

ao 

que 

faria se agarrasse uma mulher 
pelos 

cabellos.

Annita declara 
que 

nada sentiu.

II 

— 
í 

»ííro 
a Mar th a: 

«O vosso duplo vai 

puxar 

fortemente

a 

perna 

do duplo de Annita».

Amiiia 
sentiu 

puxões por 

todo o corpo.

üj 

—Dipo 
o Martha: 

«Não agis com bastante energia;

Annita 
n,.o Mite 

quasi 

nada; vamos, mais um 

pouco 

de ener-

gia. 

Klla t 

- 

az os braços nús, reuna o vosso duplo toda a sua

energia 
e lhe arranhe o braço direito».

Annita 
queixa-se 

de 

que 

acabaram 
de lhe arranhar o bra-

(•o direito.

Marina está fatigada: despertamos as 
pacientes, 

hspera-

va-nos uma surpsesa. 
Mesmo antes de se achar inteiramente

accordada, 
Martha lamenta-se de sentir dor na 

perna 

esquer-

da, como se alguém a houvesse 
puxado fortemente, 

disse, e Anui-

ta exclama 
que 

ella tem o braço direito arranhado, 
que 

lhe

doe muito, e a ella 
parece que 

elle está deitando sangue.

Ao mesmo tempo, ella esfrega o braço com a mão esquer-

da. A duas 

pacientes 

estão completamente despertas. Mar-

tha está assentada ainda. Lastima-se de sentir muitas dores

na 

perna 

esquerda, como se alguém a houvesse 

'puxado. 

Eu a

tomo 
pelas 

mãos 
para 

fazel-a levantar-se; ergue-se, mas não

podendo 

ter-se em 
pé, 

torna a caliir uobre a 

poltrona. 

Annita

está a comprimir 
o braço direito e seu rosto exprime a dor:

<Meu braço está sangrando com toda a certeza, alguém m'o

arranhou» 
Arregaço a manga do seu vestido; o braço está

vermelho, 
provavelmente porque 

ella o esfregou, mas não ha

ahi vestígios de arranhaduras.

Tornamos 
a adormecer as 

pacientes para 

descançal-as 

«

também 
para 

fazer desapparecer essas impressões. Accord"

sentem-se 
com boas disposições 

physicas 

e moraes, não

cordam 
de nada e não experimentam a menor fadiga.

Na sessão seguinte, Annita nos disse 

que 

110 dia subsequ

ente 
á ultima sessão, o seu braço direito apresentava arranhões,

como 
se o houvessem arranhado energicamente com unhas.

Depois 
de ter terminado a sua communicação, o sr. Dur-

ville 
fez 

um appello á Sociedade 

para que 

esta o auxilie na

obtenção 

de sensitivos, a fim de 

poder 
comprovar os resulta-

dos 
alcançados 

e de alcançar 
outros.

Em 
nome 

da Sociedade, o sr. Presidente felicita o sr. Dur-

ville 
pelos 

resultados 

que 

tem obtido neste 

genero 

de 

pe. qui-

zas tão 
novo 

quanto 

interessante. Elle 

pede-lhe que 
continue

com 
as suas investigações e 

que ponha 

os seus trabalhos de-

baixo 
(!<>!•• 

uspicios da Sociedade 
magnética de França 

que 

se
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sentirá feliz era acceitar esse 

patrocínio. (Signaes 
de appro-

vação 

).

Estando o corpo humano desdobrado masneticamente,

É O DUPLO 
QUE 

:>ERCERE TODAS AS IMPRESSÕES E AS TRANSPOR-

MA EM SENSAÇÕES.

Continuando as suas 
«Investigações 

ácerca (lo desdobra-

meuto dos corpos do homem», o sr. Durville lê a eommunica-

ção 

seguinte, subordinada ao titulo supra:

Admitte-se 

que 

o ser humano se compõe de dois elemen-

tos distinctos, o corpo e a alma.

A experiencia nos demonstra até a evidencia 

que 

o corpo é

regido 

por 
uma força, 

por 

um 
principio 

superior, e 

que 
é 

pos-

sivel, como 

já 
sabeis, isolal-os um do outro, 

paia 
estudal-os

separadamente.

Assim, submettendo-se uma 

pessoa 

muito sensitiva a uma

acção magnética enérgica e 

prolongada, 

não tarda a observar-

se 

que, quando 

o somno é bastante 

profundo, 

elIa se exterio-

riza, em todas as direcções, em camadas sensíveis 

que 

se con-

densam íogo á direita e á esquerda, pata 
formai' o 

fantasma, 
o

duplo do 

paciente. 

Esse fantasma, formado á esquerda do 

pa-

ciente, ahi 

permanece, pelo 

menos durante um certo tempo,

quasi 

sempre na altitude «leste, numa distancia de 50 a GO cen-

ti metros, 

podendo, porém, 

deslocar-se e até afastar-se.

As 

partes 

constitutivas desse duplo escapam-se sol) a fór-

ma de effluvios de todas as 

partes 

do corpo do 

paciente, 
mas

principalmente 

da fronte, do alto da cabeça, da 

garganta, 
da

região epigastrica e também do baço. Ao escaparem-se, 
esses

effluvios deixam, 
pelo 

menos nas 

primeiras 

tentativas 
de des-

dobramento, uma impressão desagradavel 

que 
se torna até do-

lorosa em certos casos. O 
paciente queixa-se 

então de dor de

cabeça; como 

-e 

dá com Edmeia e a sra. François: 
outros ex-

perimentam 

cócegas na 

garganta que 

os obrigam a tossir sem

estarem indefluxados; é o caso de Leontina e também de Ed-

meia.

Essas impressões desagradaveis cessam mui rapidamente,

e, 110 fim da sessão, o 
paciente 

se acha em excedentes 
condições.

Quando 

está bem condensado, o duplo toma exactamente

a forma do 

paciente 

e torna-se, 

para 
este, mais ou menos lu-

mmoso. Alguns sensitivos, 

que 
considero como os melhores,

o vêem azul á direita, amarello, alaranjado 
ou vermelho á es-

querda; 

outros n~o vêem senão uma luz branca mais ou menos

scintillante. 
Na obscaridade completa, os altos sensitivos, sem

estarem 
adormecidos, o vêem muito distinctamente com as co-

res 
que 

acabo de indicar. Os sensitivos ordinários o vêem só-

mente 
brilhar com luz branca mais ou menos viva. Os meio-

sensitivos 
o 

percebem 

debaixo de uma fôrma indecisa, 

geral-

mente o 
de um busto ou 

melhor de um manequim de oost.urei?
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ra 

quf parece 

formado de um nevoeiro ou de um vapor 

parda-

cento.

Liga-se o duplo ao corpo 
physico por 

um cordão da 

gros-

sura do dedo mínimo, o 
qual parte quasi 

sempre do umbigo

deste 
para 

se dirigir ao 

ponto 

correspondente do duplo.

Ha excepções: A sra. François está ligada ao duplo 
por

cordão 
que parte 

do alto da cabeça, 
pouco 

mais ou menos do

centro cerebro-e* 
pinai, para 

corresponder ao mesmo 

ponto 

do

duplo. Exislotn até alguns raros 

pacientes que 

afíirmam (pie,

nelles, esse cordão 
parte 

da região epigastrica 
(bocca 

do esto-

mago}, e é do ligado, isto é, mais ou menos no mesmo nivel,

um 
pouco 

mai- á esquerda, 

porém.

No maior numero de 

pacientes, 
esse cordão, 

que 

não tem

a mesma 

«r -sara 

em t >da a sua extensão, apresenta de espa-

<•0 a espao; engrossa nentos, especies de 

gânglios que parece

servirem 
para 

alimentar o cordão, 

quando 
o duplo se afasta.

Em todos os 

pacientes, 

esse cordão é a sede de uma circulação

luminosa inteusissima; e, nos mais sensitivos, elle toma o as-

pecto 

de um nervo mixto: o fluido luminoso circula do 

pacien-

te 

para 

o duplo numa 
parte, 

e do duplo 

para 

o 

paciente 

na 

par-

te opposta.

Os sentido- 
physicos 

se acham completamente abolidos;

o 

paciente 

nada vê com os olhos, nada ouve com os ouvidos,

não 
percebe 

cheiro algum com o sentido olfactivo e não sente

nenhuma impressão com o tacto. Todas essas impressões 

pa-

recem ser 

percebidas por 

sentidos distinctos levados 

pelo 
duplo.

Paia todo- o> sensitivos, o duplo é todo o indivíduo, e na-

da o corpo 

physico. 

0 duplo sou eu mesma, disse Leontina,

o corpo é apenas um sacco vasio».

Edmeia az a este respeito uma descripção muito 

pittores-

ca. Respondendo a uma 

pergunta 
que 

eu lhe fazia: «O 
corpo

que 

tocais, disse ella. não é nada; é o involucro do outro. To-

da a minha 

pessoa 

está na 

pessoa 
luminosa. E' ella 

que pen-

sa, 
que 

sabe. 

que 
obra; se a 

quereis 
chamar, chamai-lhe Ed-

meia».

E necessário, entretanto, 

que 
os distingamos um do outro.

Quereis que 

convencionemos 
chamar-lhe 

o carpo astral, o duplo,

visto 

que 

é o vosso duplo 1 
— 

«Oh 
não ! nada de astral. Cha-

mai-lhe, se 

qnizerdes, 
o duplo, e, aliás, não é 

propriamente 
o

duplo, visto 

que 

sou eu mesma».

inquirida a este respeito 
em outra sessão, 

ella declarou

mais 

que 

nada sente o 

physico, 
nao vê nada, e 

que 

todas as

impressõe.-- ihe são transmittidas 

pelo 
duplo, 

por 
intermedio do

cordão 
que 

os liga. «Quando 

tocam o duplo, diz ella, a im-

pressão 

des e contacto vem como um choque ao cerebro 
phy-

sico e a sensação abi se repercute. 
Ao conversarem, 

crêem

nu 

<> 
m-; 

physico 

> i:í 
ouvindo, 

pois que elle responde; mas
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nao é verdade. 
Elle não ouve nada; o 

que 
ouve é o duplo. 

A

pergunta 
e a resposta 

-ão 

tr.msraittidas 

pelo 
cordão ao cerebro

physico 
como i-or um movimento, 

por 
uma como vibração. 

E'

também o duplo 

que 

vê, e a visía vem ao 

physico por 
um mo-

vimento, é como 
a electricidade 

que 
faz vibrar o cerebro 

phy-

sico e rntão 
*11< 

vê o 

que 

< duplo viu. Todas as impressões

recebidas 

pelo 

duplo se transmittem aos centros do cerebro,

mas esses centros não 

percebem 
nada 

por 

si mesmos».

E' aliás muito fácil verificar todas essas afíirmações 

pela

experiencia directa. Comecemos 

pelo

Tacto.

Sabe-se 

que quasi 

todos os 

pacientes 

adormecidos 
magneti-

ca mente são insensíveis : mas não se sabe onde a sensibilidade

foi-se refugiar. 

Quando 
o 

paciente jaz 

exteriorizado, 
a sensi-

bilidade irradia em torno delle; e sé beliscarmos, se 

queimar-

mos ou 

picarmos 
as zonas sensíveis, o 

paciente percebe uma

dor aguda, em 

quanto que 

nada sente ao lhe 

picarmos 
o corpo.

l)á-se a mesma coisa no desdobramento. O 

paciente 
não sente

as 

picadelas, 
nem os beliscões 

que 

se lhe dão no corpo 

physico-

mas experimenta uma sensação desagradavel 
e até dolorosa

desde 

que 

se lhe toque no duplo ou no cordão 

que 
os liga. 

Es-

te 

phenomeno 

verifica-se em todas as sessões e em todos 
os

pacientes 

sem excepção. E' inútil buscar demonstrar 
esse 

phe-

nomeno citando experiencias.

A Vista.

Eu e o sr. André fizemos com Martha a experiencia 
seguiu-

te, 

que 

tem. sido verificada diversas vezes 

pelo proprio 
sr? An-

dré. Um 

papei 

impresso em caracteres 

graúdos 
é collocado

deante dos olhos semi-aberto'- da 

paciente. 
Esta declara 

que

não está vendo nada. Colloca-se em seguida 
o 

papel 
deante

de diversas 

partes 

do corpo, 

pelas quaes 
a 

paciente 
em som-

• 
nambulismo vê ás vezes: tio alto da cabeça, 

na nuca, 
110 eoi-

gastro; 

a 
paciente 

continua a declarar 

que 
nada vê. 

' 

Leva--e

o 

papel 

á altura dos olhos deante do rosto do duplo; 
jste ain-

da não vê nada. Nada vê fão 

pouco 
em o alto da 

cabeça 

• 

mas

na nuca, elle lê, sem hesitação. ' 

'

A 

paciente 

desdobrada 

pode 
ver, mas mui 

confusamente

de um aposento 

para 
outro. Estou no fundo 

do 
«meu 

gabinete

do trabalho com Edmeia. 

que 
está desdobrada. 

Peço 
a tres

testemunhas da experiencia: sras. Stahl, Fournier, 
e o sr Bon

net 

que 

se 

prestem 

a dirigir-se 

para 
o salão das reuniões 

da So-

ciedade e 
que 

ahi executem 
movimentos simples 

e fáceis 
de' cies-

crever, 
para que 

possamos verificar se o duplo 

que 
eu 

para 
abi

vou enviar 
poderá 

ver 
alguma coisa. O sr. dr. Pau 

de 
Sain-

Martin 
posta-se perto 

da 

janella, 
entre o meu 

gabinete e o sa-

lão 

para 

onde vão as testemunhas, a fim de ver mais 
ou menos

ao mesmo tempo a 

paciente 

e o 

que 

vão fazendo 
os novos
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experimentadores.

Primeira experiencia.—A 
sra. Fournier assenta-se sobre a

mesa.— 
«Estou 

veado, disse a 

paciente, 

a sra. Fournier 

que

está assentada sobre a mesa».

II.—As tres 
pessoas põem-se 

a andar no salão e 

gesticu-

Iam. 

—«Elias 
andam, e fazem 

«restos 
com as mãos; eu não sei

o 

que 

aquillo significa».

III. — A sra. Stahl toma uma brochura sobre a mesa, abre-

a e apresenta-a á sra. Fournier.— 
«As 

duas sras. estão lendo,

disse a 

paciente».

IV.—As tres 
pessoas 

dão-se as mãos, fazem cadeia e an-

dam em redor da mesa. 

— 
«E' 

uma brincadeira, estão d i usando

em redor da mesa, como imbecis».

Quando 

eu vos falar da lucidez, terei diversos factos de

visão notabilissimos 
para 

vos referir. Por hoje, limito-me ape-

nas a citar-vos alguns casos relativos á audição e á oífacção.

O ouvido.

Martlui está desdobrada. Colloeo o meu : 

• 

.->gio na 

parte

correspondente ao ouvido esquerdo do duplo. Martha ouve

muito distinctamente o tic-tac. Ponho o relogio na nuca, no

epigastro, nos 

pés 

do duplo, a 

paciente 

não deixa de ouvir.

Chego em seguida succèssivamente o relogio ao orificio exter-

no das duas orelhas da 

paciente, 

á nuca, ao epigastro, e aos

pés, 

ella nada ouve absolutamente. Repetida a experiencia com

a mesma 

paciente, por 

diversas vezes, em condições differentes,

dá sempre os mesmos resultados.

O duplo de Edmeia ouve muito bem o tic-tac do relogio,

em 
quanto que 

nada absolutamente 

percebe quando 
se lhe che-

ga 

aos ouvidos do 

phvsico. 

Eu 

quiz 

verificar, se, de uma estan-

cia 
para 

outra, ella ouvia as 

palavras 

de uma 

pessoa pronun-

ciadas em voz baixa. Paja esse fim, colloquei uma cadeira a-

qui, 

no meio do aposento, e 

pedi 

á sra. Stahl 

que 

viesse 

para

perto 

dessa cadeira, 

para 

onde, do fundo do meu 

gabinete, 
eu

ia enviar o duplo de Edmeia, 

para 
certüicarmos se o duplo ou-

viria. A sra. Fournier está 

postada perto 

da 

janella, 
entre as

duas estancias, 

para 

ver ao mesmo tempo a sra. Stahl e a 

pa-

ciente. Eu mando o duplo de Edmeia assentar-se na cadeira

perto 

da sra. Stahl e 

peço-lhe que preste 

toda a sua attenção

para 

ouvir se esta lhe fala. O duplo esLtá sobre a cadeira.

A sra. Stahl approxima-se 
da cadeira, inclina-se e fala em

voz baixa.

Edmeia 

queixa-se 
a 

principio 
de 

que 

a sra. Stahl a toca, e

isso 
lhe é desagradavel; ella a ouve conversar: mas não muda

de logar, 
isso a torna nervosa c não comprehende o 

que 
ella

está 
dizendo. Peço-lhe 

que preste 
a sua attenção sobre o 

que

lhe diz a sra. Stahl: 

—«Ella 

dá-me conselhos, disse, exhorta-

me a 

que 

fique calma e não nervosa».
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A sra. Stahl uos declara 

que 

e!la disse ao duplo: «Estou

aqui, estais me ouvindo ? Não 

fiqueis 

nervosa, 

ficai 

"alma». 

Es-

tas 

palavras 

eram 

pronunciadas 
em voz bastante baixa, 

ie mo-

do 

que 

a sra. Fourniçr, colloeada a dois metros delia, não ti-

nha ouvido uma só 

palavra.

O duplo de Leontina ouve claramente o tic tac do relogio,

e o corpo 
physico, 

a 

pesar 

da suggestão, não ouve.

Entrego o meu relogio ao dr. Pau de Saint-Marlin, 
sem

que 

a 

paciente 

saiba, 

peço-lhe que 

se certifique bem se é o du-

pio 

ou o corpo 
physico que percebe 

o tic-ta do relogio. Num

dado momento, o dr. approxima-se cautelosamente 

"do 

corpo

physico 

e colloca o relogio 

pertinho 

das orelhas sem as tocar.

Pois 

que 

a 

paciente 

nada accusava, o dr. attra 

:iia-lhe 

a atten-

ção 

dizendo-lhe 
que 

elle lhe está applicando um relogio ao ou-

vido, e 

que 

ella deve certamente ouvir. A 

paciente 
declara

que 

nada ouve. Alguns instantes depois, o doutor leva 
o re-

logio 
para perto 

da orelha esquerda do duplo. A 

paciente 
de-

clara desde logo (pie 
ella está ouvindo o tic-tar de um relogio.

Para verificar melhor se não é o 

phy 

ico 

que 

ouve, 

peço 
ao

dr. 

que 

me rcstitua. o relogio o faça abrir a bocc á 

paciente.

Introdpzo nella a argola do relogio, 

peçc 

á 

p 

. 

• 

nte 

que

cerre os dentes e 

preste 

toda a attenção 

para 

ouvir alguma

coisa. Digo em seguida á 

paciente que 

abra a bocca 
e tiro o

relogio.

Ella viu o ohjrdo, mas não ouviu nada.

As experiencias 
de audição, muitas vezes repetidas, 

com to-

dos os 

pacientes, 

nas condições mais diversas, e rodeadas 
de

todas as 
garantias possíveis, 

têm sempre dado os mesmos re-

gultados.

O Olfacto.

Sem 
que 

Edmeia saiba, o dr. Pau de Saint-Martin 
apre-

senta um frasco de ammoniaco desarrolhado 
debaixo do seu

nariz: 
mantem-no cerca de um minuto, mas a 

paciente 
nada

sente. 
Alguns instantes depois, elle apresenta 

o mesmo fras-

co deante da face do duplo. 

—«Oh 

! diz ella, voltando-se, 
é um

frasco, 
cheira mal». Elle retira o frasco 

sem ruído 
e 

põe 
um

frasco destampado 
contendo essencia de bergamota. 

— 
«Isto

cheira 
melhor», diz á 

paciente 
110 mesmo instante.

Fez-se 
a mesma experiencia com Leontina 

e os resultados

foram ainda mais 

precisos.

O sr. Pau de Saint-Martin 
approximou 

o vidro 
de ammo-

niaco ao nariz do duplo. No mesmo instante, a 

paciente 
aper-

ta o nariz com a mão direita 
e volta o rosto fazendo 

uma ca-

reta. 

— 
«E' agua sedativa», 

diz ella; depois, emendando 
a adir-

mação, 
accrescenta: 

«Não; 
é ammoniaco».

Ao cabo 
de cinco a seis minutos, e sem 

que 

a 

paciente

pudesse 
perceber, 

o dr. apresenta 
o vidro de ammoniaco des-
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tampado ao nariz do corpo 

physico. 

A 

paciente 
não diz nada

e dá ares de não estar sentindo cheiro incommodativo.

hi([uirida sobre se está sentindo um cheiro agradavel ou

desagradável, a 

paciente 
declara 

que 

nada sente absoluta,inen-

te. O dr. trata de verificar se, a 

pesar 

das apparencias, a. sug-

gestão 

não está desempenhando o seu 

papel 
nessas mandes-

tações. 
«E' 

ammoniaco. diz elle, 

que 
tenho 

perto 

do vosso

nariz, desde ha 

pouco: 

não só deveis sentil-o, mas ainda essa

sensação vos é desagradabilissima. A 

paciente, 
como 

que 

ve-

xada de não lhe darem credito, responde com energia : 
«Kstou-

vos dizendo 
que 

não sinto nada; se não acreditais, 

para 
mim

é o mesmo».

O dr. retira-se e, 110 iim de alguns instantes, eilc se ade-

anta cautelosamente 
para 

o duplo com o frasco de bergampta

que 

apresenta ao alcance Io logar occupado 

pela 

cabeça.—

* 
Estou vendo, diz elia, 

que 

apresentais 
um frasco ao meu ou-

vido; é 

para 

me fazer cheirar alguma 
coisa»'; e accrescenta,

sorrindo-se 
maliciosamente: 

< 
Mas não cheiib 

pelo 
ouvido». O

dr. colloca então o fi asco deante da 

parte 
occupada 

pelo 

nariz,

e a 

paciente 

declara immediatamente 

que 

ella stá sentindo

um cheiro agradavel. 
-Islo 

agora é muito melhor 

que 
o am-

moniaco», accrescenta ella.

As iiicsíiKis experiencias suo ícitíis com ci sríi. Vix, o (líio

resultados analogos: A 

paciente 
não 

percebe 
nada e o duplo

sente muito claramente o cheiro do ammoniaco. 
Apresentada

ao nariz deste ultimo a essencia de bergamota, a 

paciente 
a Cf ir-

ma desde logo 

que 

o cheiro 

já 

não é o mesmo, 

que 
é menos

desagradavel, 
porém que 

não o aprecia. Perguntada 
a este res-

peito 

depois da sessão, a 

paciente 
declara 

que 

não 

gosta 

do

cheiro da violeta, da bergamota e do 

patchuli.

O Gosto.

Para tornar intelligivel a descripção de uma serie de ex-

periencias 

desta natureza, sou obrigado a transcrever textual-

mente as notas 

que 
redijo depois de cada sessão.

Paciente de experiencias: 
a sra. Leontina. Testemunhas,

os srs. Combe. Dubois 
e G. Durville.

Estamos sob uma fraca illuminação.

Desdobro a 

paciente 
de accordo com o methodo habitual,

e 
proponho-me 

a verificar 
se é a 

paciente 
ou o duplo 

que per-

cebe os sabores.

Para esse íiin. dispuz duas 

poltronas 
no meu 

gabinete 

de

trabalho, 
em face de uma mesa de fôrma alongada, uma sobre

a 

qual 
já 

se acha a 

paciente 
e a outra 

para 
o duplo, de tal mo-

do 
que 

a 

paciente, 

avançando o alto do corpo, 

possa 
apoiar

sem incommodo 
os seus ante-braços 

obre a mesa. Como o

duplo 
toma 

naturalmente a attitude do 

paciente, 
elle virá igual-

mente 
repousar 

os seus ante-braços 
sobre a mesa. Uma 

pi-
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lha de livros está sobre esta, em face do duplo, e no espaço

reservado entre os ante-braços. Essa 

pilha 

se eleva até a ai-

tura do mento do duplo, de modo 

que 

me 

possa 
servir de mar-

ca 
para 

a bocca..

Estando o duplo assentado á esquerda da 

paciente, 
110 lu-

gar preparado para 

elle, ao 

parecer-me 
sufíiciente a condensa-

ção, peço 

á 

paciente que 

avance o alto do corpo e colioque 
os

seus ante-braços sobre a mesa, como acabo de o indicar, 
e

convido o duplo a tomar a mesma 

posição.

A 
paciente 

não será 

prevenida 
da natureza das substan-

cias 
que 

vão ser experimentadas. Essas substancias," 
mui 

pou-

co odoriferas, 
não devem agir sobre o sentido do olfacto.

Primeira 
exp.—Ponho na mão da 

paciente 
um 

pedaço 
de

aloes, 

peço-lhe 
que 

o rnetta 11a bocca, 

que 

o mastigue 
e nos

diga se o acha bom ou mau. Ella mastiga o 
pedaço 

e declara

que 

aquillo 
não tem 

gosto. 

Para evitar uma acção 

pujgativa

que poderia 
produzir-se 

mais tarde, 

peço 

á 

pacienb qu. 
eus-

pa 

o 

que 

tem na bocca.

II.—Ponho um 
pedaço 

de assucar na mão 
da 

¦ a; ente, 

pe-

ço-lhe que 

o mastigue e nos declare se o acha bom ou mau.

A resposta 6 a mesma 

que 

a 

precedente.

III.—Servindo-me de uma 

pinça, 

tomo um fragmento 
de

quassia 

e colloco em a 

parte 

inferior do rosto do duplo, no lu-

gar, que 

supponho ser a bocca. Peço ao duplo 

que 
abra a

bocca, 
que 

a avance 

para que 

o objecto 

que 
apresento 

lhe

caia dentro, e em seguida 

que 

a feche 

para 

ver se 

percebe 
o

sabor desse objecto. 

—«Não 

e bom, disse logo 
a 

paciente; 
é

amargo». 
Retiro a 

pinça 

e o fragmento com 

precaução, 
ponho

este na mão da 

paciente 

e 

peço-lhe que 

o leve á bocca 

para

gostar-lhe. 

Ella o faz, e declara 

que 

não sente nada: «não

sabe a nada», accrescenta ella.

IV. —Tomo com a 

pinça 
um 

pedaço 
de aloes 

e o apresento

;i x do duplo observando as mesmas 

precauções 
e fazendo

mesmas 
recommendações. 

— 
«Nao 

conheço isso, mas não é

bom. marga». 
Depois de haver retirado 

o 

pedaço 
de aloes,

ponho-o 

na bocca da 

paciente 
convidando-a 

a chupal-o. Ella

o faz e declara nada sentir.

V. Ponho algumas 

gottas 
de sulfato de 

quinina 
numa co-

11 \a 

que 

extendo 

para 
a bocca 

do duplo fazendo as mes-

mas recommendações. 

— 
«Não 

é bom, diz ella, 
amarga.».

VI. Colloco uma 

pitada 
de nux vomica 

com algumas 

got-

tas d agua numa colherinha, e 

procedo 
como na 

primeira 
ex-

periencia. 

— 
«E' 

ruim, diz a 

paciente, 
amarga 

e é áspero á lin-

gua».

VII. Com uma 

pinça, 
tomo um 

pedaço 
de laranja e o ex-

tendo 
para 

a bocca do duplo, fazendo 
sempre as mesmas re-

commendações.—«Sabe 
bem, é laranja- 

-Retiro 

o 

pedaço 

de
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laranja, 

pon:> 

-o 

ua L :cca ua 

paciente 

e 
pe^o-ltie que 

uos tli^a

que é.— /são st-», diz elia; acabastes de me fazer saboreai

um k'.v:o 
rir mas aurora não sei o 

que 

é».

VIII. 

pitada 
de sal numa colherziniia e a levo

á bocca do duplo, fazendo-lhe as mesmas recommendações.—

»E' 
sal», diz : 

pacien 

!.

TX. 

-'.'.lota 
•• louv:- um 

pedaço 

de assuc&r e o appro-

vimo 
da b.vcca 

1 : cora as mesmas recommendações a-

co tomadas.— 
Oh ! é assacar», diz ella. Retiro-o e 

ponho-o

sobre amt- a. ;>c:-oi de alguns instantes, desejando saber ao

certo se, a 

pe 

s> 

- 

as rpparencias, a suggestão. não d«s-

ernpauha 
um 

papel qualquer 

na 

producção 

destes 

phenomenos,

v 

- 

pegsi 

' 

i < 

pfd.- 

> de assacar e o 

ponho 

na bocca da 

pa-

t-.: ; :ra 

q 

oib 

'.mastigue, 

afiirmando-Ihe 

que 

é um 

pe-

de loes. Elk mastiga: aiíirmo-lhe 

que 

é execrável, e

que 

com toda a certeza o achará mau.—«>!e é mau, 

para 
mim

é ;> ;:ví.-'-:uo: 
n.v.- 

¦'•«o 
sabor algum», respondeu ella.

",s uíiima 

serio de experieneias eslão

o corpo 

physico 

não 

pe.eebe 
nenhum

•». 

é o duplo 

que 

o 

percebe, 

o trausfor- 
V

)v.v, 

- 

on- ;u-r- :;v«s e as transmUie áquelie.

0 Secretario Geral

H. Durville.

(Jounuti 
da Mwjmtimne).

¦ 

AG0STINH0.

Uns v.tr-: 
b 

pj.lmas, 

tantas.

Q,ue 

a 

"• . - 

: onde vens, 

parece

Uma via-Ii«r.c:i 
. 

¦ 

: . : une e 

prece,

< 

'wa.> 

quero..df. 

-¦ as 

plantas.

JoSÉ 1>£ pAÜLA.

Maio 

"<le 

1 --U2.

i 
ia aberta 

ao 

•

li.. 
.- I 

»n. 
Fernando 

de Alencar.

Termino 

' 

- 

ga 

transcripçào encetada, a 

qual 
deve

ter fatigado 
bem 

sua 
>: 

s 
ios ; attencão.

«Havia sete dias 

qüe 

Jesus se achava 
uaquelle retiro; ao

eitavo 
acompa nossos 

irmãos foi a Jerusalém onde S
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se achavam reunidos seus discípulos e apparecendo cnt.ro elles

convenceu 
Tliomé. Exhortou- )s em seguida a conservarem-se

unidos, disse-lhes 
que 

brevemente se tornariam a ver; 

que 

em

Jerusalém 
não estavam em segurança 

por 

sua causa e 

que,

bem depressa, 
lhes indicaria o momento de voltarem 

para 
a

Galiléa.

Depois, acompanhado de João, deixou-os durante a noite

e foi ter com ojoven Essenio a fim de tranqüilizai-o e 

pedir-lhe

que 

fosse 

prevenir 

seus amigos de 

que 

elle se achava em Betha-

riia.

Seguiu 
[tara 

a casa de Lazaro onde encontrou sua mãe e

seus amigos. 
Alli ficou Jesus todo o dia seguinte, consolando-

os e exhortando-os 
a <[ue completassem sua obra.

Gaiphaz 
havia lançado espiões 

por 

todos os lados; José de

Arimathéa, 
por 

ter entretido relações secretas com Jesus, 
fôra

preso 

como suspeito.

A communidade 
de Jerusalém achava-se 

por 

demais iuqui-

eta 
por 

não estar Jesus na (íaliiéa.

Os dois 
jovens 

Essenios encarregados 
de velar 

pela 
segu-

rança de Jesus foram á casa de Lazaro e 

preveniram-n 
o do

perigo que 

corria e da necessidade 
de 

partir 

sem demora.

Jesu> eutão mandou 
João a Jerusalém 

prevenir 
seus dis-

cipulos 
para 

(|ue voltassem 
para 

a (lalilea.

Duranlo a viagem, elle repousava 
em casa dos Irmãos 

da

no sa cydmn 
que 

lhe contaram 
que 

José, 

posto 
em liberdade,

e>tava 
em caminho 

para 

eucontral-o 
e 

que 
o lugar determinado

para. 

a 
entrevista com 

seus discípulos seria a região deserta

que 

lica não longe do monte Carmélo, região encantadora 
e 011-

de habitavam 
muitos Essenios:

Depois 
que 

Jesus repousou 
alguns dias ao 

pé 
da monta-

nha no meio de 

plantas 

medicina.es 
que 

têm uma salutar in-

fluencia 
sobre aquelles 

que gozam 

do seu 

perfume, preparado

assim 
para 

a continuação da sua obra, chegaram seus 
discipu-

los conduzindo 
centenas de 

proselytos.

fólio ensinou então a seus discípulos tudo 

quanto 
havia

apprendido 
com os Tlierapeutax: a curar enfermidades, 

a co-

nhecer 
as 

propriedades 

das 

plantas 

e dos saes-ea 
neutralizar

os effeitos 
dos venenos.

Os discípulos e aquelle: 

que 

os acompanhavam 
alli 

per-

maneceram 
muitos dias e Jesus instruiu-os da maneira 

pela

qual 

deveriam 
conduzir-se e 

propagar 

sua doutrina 
a 

qual,

sendo a mesma 

que 

a nossa, tem sido 

perpetuada pelos 
dec.á-

nos de nossa, ordem desde muitos séculos.

José disse a Jesus: 
«Evita 

o contacto com o 

povo 
ent.hu-

siasinado 
que 

te adora. Sabe 
que 

este 
povo, que 

não compre-

hende lua doutrina, está disposto a 

proclamar-te 

rei temporal 
e

em opposição ao dominio romano, mas tu não deves estabele-
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«es o sim o reino de Deus».

' i 

; 

: 

que 

se-derramasse sangue 
ou 

que

es'.;ü..i>--- sua 
causa, sentiu-se chocado com

estai- a: r. Io morrer no seu retiro.

Km 
• 

"iiiVd 
iii' rido. 

elle foi em companhia de José e

Nicodi mu ss 
••• 

. . vt". sua mãe e seus 
amigos 

para 
con-

solal-os da. sua 

pa.t 

ia, explicaudo-lhes 

que, 
segundo sua dou-

trina. elle estaria sempre com todos.

Os superiores do Instituto Essenio 

pensavam 
(pie, se Jesus

desapparecesse, como o sol 

que 

desapparece á tarde, este acon-

tecimento 

produzi: 

ia sobre o 

povo 

um 

grande 

effeito, sobretu-

do se elle não mai- voltasse: segundo o costume da epocha,

todos acreditariain :.a apotheose do homem 

que 

tanto honra-

vam e adoravam.

A Assembleia rei 
;il devia realizar-se em um lugar deserto

nos arredores do monte das Oliveiras e os discípulos e adeptos

para 

lá se dirigiram, testemunhando 

por 
suas 

palavras que 
es-

peravam 

um reinado temporal, do 

qual 
Jesus seria o rei 

que

os libertaria do 

jugo 

dos Romanos

Jesus, reconhecendo 

que 

era tempo de voltar 
ao retiro,

como Iodos os esseuios lhe aconselhavam, dirigiu-se 

pela 
ultw

ma vez ao encontro de seus discípulos.

Jesus apparc-i u repentinamente sobre um 

ponto 
culmí-

nante 
que 

dominava 
¦ 

lugar onde se effectuava a reunião; 
de-

clinava o dia, Jesus vestido de branco segundo o costume 
es-

senio e banhai.! 

' 

pelos 

raios solares 

que 

atravessavam 
um ne-

voeiro vindo do mar, 

parecia 
transfigurado 

por 
uma luz divi-

11a ! Foi tal o effeito deste 

quadro que 
todos acreditaram 

ver

realizar-se 
o remado do Messias 

predicto pelos prophetas, 
o

qual 

devia ser o rei dos Judeus e seu libertador, 
crença 

essa

que 

constituía um 

grande perigo para 

Jesus 
e 

para 
os amigos

<pie o haviam salvo.

Jesus não 

q 

-rui 

nem conspiração 
nem 

guerra 
civil, e re-

petiudo 

sempre as solènnes 

palavras 
que 

havia dito a Pilatos:

«Meu leüio 1 • •• 
deste 

mundo», 
exhortou seus discípulos

a 
permaneeere 

ira sempre 
unidos 

pela 

Justiça, 

pelo 
Devota-

nmito 
e 

pela 

Solidariedade, 
a fim de estabelecerem o reino de

Deus- ie-.ovando sua 

promessa 
de ficar entre elles,

dizendo:

- 

que 
estiverdes, 

sejam dois ou tres,

chama 

-ii.< " ¦ <m 
o 

pensamento 
e estarei 

junto 

de

v/»s 
,»• 

. 

: 
deante de vosso Pae celeste».

!° ;IS 
'nãos sobre 

a multidão 
euthusias-

mada abençoou-a

0 
1 o rosto em terra e 

quando 
se 115-

vaut. aparecido levado 

por 
dois Essenios

qu 

. . por seus mensageiros 

que 

os sacerdo-
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tes haviam enviado espiões a todas as direcções a fim de 

pren-

derem-11'0 e matarem-n'o 
secretamente; 

por 

essa forma os Es-

senios salvaram-n'o uma segunda 
vez, conduzindo-o a uma das

suas succursaes nas 

praias 

do Mar Morto, onde, a 

pesar 
de to-

dos os cuidados, Jesus morreu 
de desalento e de emoção al-

guns 

mezes depois.

(Fim 

da carta do Superior 
dos Essenios de Jerusalém).

Alii está, em traducção 
ligeira e mal castigada, o capitulo

3." da interessante obra 
«Les .Messie-; Esseniens», o 

qual 

deve

merecer alguma consideração 
por parte 

d'aquelles 

que 
se inte-

ressam 

por 

esse magno assumpto, 
embora uma folha espirita

já 

o acoimasse de apocrypho, 
accusação 

gratuita,-visto que 
não

ha bases 

para 

tal.

Com esta transdripção. 
creio 

já 

ser tempo de cessar com a

serie de estudos 
que, 

devido 
á suo benevoleucia, live a ousa-

dia de dar á 

publicidade.

Fiel ás minhas 
primitivas 

idéias, sinto dizer-lhe 

que 
não

me convenceram suas razões; desta demorada 
palestra 

não me

considero 
vencido nem vencedor, 

mas sinto-me satisfeito 

por

ver, 
pela 

correspondência que 

tenho recebido, 

que 
os meus

desejos 
não foram de todo 

improficuos.

Eu, 
por 

mim 
proprio, 

pouco 

fiz, mas muitos dos 

que 
nos

leram, estudando 
de mais 

perto 

o assumpto, reconheceram 
a

necessidade 
de banir de suas crenças com esse mysticismo 

que

vai corrompendo 
a sciencia espirita e.que, amanhan, ha de re-

duzil-a 
á 

precaria 

condi ;iu a 

que 

Constantino reduziu o chris-

tianismo.

A crença de um Jesus íluidico 
que 

a escola Roustainista

quer, 

á custa de um dogma, 
implantar no seio da familia es-

pirita, 

colloca a religião christan num 

grau 

de superioridade

sobre todas as outras, verdadeiro contraste se nos recordarmos

que 

é ella a menos diffusa 
pelo 

orbe, a não ser 

que queiramos

emprestar 
seu nome a esse amalgama de innovações 

que 

traz

o dístico de 
«catholicísmo».

Se lançarmos um 

golpe 

de vista sobre as demais religiões

dominantes, 
como o Braluiumisnío Taoismo, Mahometisiiio, Boa-

dhismo, 
Zoroastrismo, Lutheraimmo, Islainismo, 

Chamamis-

mo e outras havemos de encontrar á sua testa, como seus fun-

dadores, 
homens como nós, 

que 

as diffundiram 

pelo povo, 
cum-

prindo 

o agro 
papel 

de mestres da humanidade.

Não se 

pense que 

Jesus creou uma. religião toda sua, 

que

veiu trazer ensinamentos completamente novos !

Não, elle nada mais fez do 

que polir 

um codigo 

que já

existia, 
amputar-lhe alguns erros e addicionar-lhe outros ensi-

nameutos.

Elle 
proprio 

o disse: «Não 
vim destruir o lei 

(de 
Moysés),

vim cumpril-a».
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Porque, 

pois, 

acreditar 11a necessidade de um anjo 

para

fazer aquiilo 

que 
em epochas muito mais remotas foi feito

por 

homens?

Porque acreditar 

que 

Deus houvesse se ameiceado Laulo

por 

essa lei, 

quando 

é certo 

que 

na mesma occasião outras se

conheciam tão tocantes e tão beílas i !

Essa sagração não eqüivale a dizer 

que 

o Ghristiauismo é

a única religião verdadeira, deducção 

que 
a Igreja aproveita

com tanta astucia ?

Se assim é. ella devia ter vencido au demais! Tem isso

acontecido ? Certamente 
que 

não.

Não vamos levar nossa vaidade ao 

ponto 

de nos deixar-

mos arrastar 
por 

taes crendices, cujo fim é 

perigoso 
e 

previsto.

Todas as nações, todos os 

povos, 

todas as idades tiveram

suas leis, seus martyres, seus apostolos e seus 

prophetas, 

to-

das as religiões, como a christan, têm sua lenda mais ou me-

nos similar, 
porque 

derivadas de uma mesma fonte conservam

o cunho característico de 

procedencia, 
mas nenhuma foi tão

desvirtuada, 
nenhuma soffreu maior desorientação do 

que 

a-

quella, pela qual 

o Jesus humano, humaníssimo, sacrificou a

parte 

mais bella de sua 

preciosa 
existencia.

Como resultado final, vemos de um lado os catholicos a

aclam irem-n'o DEUS de outro 0.4 Roustainistas a arvorarem-

n'o em SEMI-DEUS!

Antes de terminar não 

posso 

furtar-me ao desejo de, ain-

da uma vez, referir-me a um 

ponto já 

citado em minhas car-

tas anteriores: 
«Jesus 

considerado como o espirito 

que 

dirige

o 
planeta 

Terra».—»

Affirmar-se semelhante 

proposição 
é fazer esse Ente 

(que

<le facto existe, e a 

quem 

a theosophia dá o nome de Logos

Planetario) 
apear da sua dignidade, calcar aos 

pés 

sua sobera-

nia, 
porque 

(frizemos 
bem este 

ponto) 
um espirito de ta! 

qui-

late é um espirito 

puro, que 

deve viver na 

quasi 

intimidade

divina, e fazel-o, 

pois, 
baixar á terra 

para 

modificai' uma lei,

tendo á sua disposição, 110 espaço, milhares de espíritos 

per-

feitos, co ^ortes de anjos de todas as categorias, na terra, lio-

mens de uma tempera de aço, mais 

que 
capazes de desempe-

nhar 
esse encargo, 6 

querer 
reduzir esse Ente sublime a bem

miseráveis 
condições, a uma 

passividade 
sem nome.

Porque, 
saibamos discernir: tudo tem iimite em a nature-

za: a 

par 

da humildade está a dignidade, 
ao lado do amor ao

proximo 

está 
a necessidade; lia um marco 

que 
separa o amor

e o castigo, 
o 

positivo 

e o negativo, Deus e o homem, e exigir-

se, 
pois, que 

um Logos, espirito rutilante, 
indescriptivel, 

que

a razão 
pouco 

comprehende, venha á terra ensinar aos homens

o 
que 

devem 
fazer 

para 

conquistar a immortaliãade, 
é o mes-

mo 

tfue obrigar um 
rei ou um Presidente de Republica 

a ir
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dar licções de civismo ao mais miserável 
plebeu 

! A compara-

ção 

é chula, mas é verdadeira !

E' certo 
que 

todas as Bíblias estão repletas do taes 

para-

doxos: Em eras 

priscas, quando 

os homens eram apenas si-

mios 
pouco 

evoluídos. Deus vivia em melhor intimidade 
com

clles!

Raro era o dia 

que 

não emittia ordens ou do seio de uma

nuvem ou de traz de um arbusto; com o tempo e o 

progresso

essa auctoridade diminuiu e a direcção dos negocios terrenos

passou 

a ser feita 

pela própria 

humanidade!

Essa interferencia 

que 

a razão refuta e 

que 

o cultivo dos

povos 

fez desapparcer, volta com face nova, no século XX. 110

século das luzes, a 

preoccupar 

muitas attenções.

Não se trata mais do absoluto, do Creador 

que 

lançava 
e-

ditos 
«derriére les rideaux». agora 6 um dos seus immediaios,

um Logos. 

que 

desce da sua 

potestade 

e vem 

prestar-se 
a u-

ma farça deante de uma multidão curiosa !

tí' 

quasi 

inacreditável!

Pedindo a v. s\ 

que 

me releve 

qualquei 

falta 

que 
com-

mett.esse no decorrer desta 
palestra, peço que 

me creia sem-

pre

Seu Admirador e creado ,

Arthúr Baptista.

Fevereiro de 908.

Acçüo dos Espiritas sohre os 

phe-

nomenos meteoro fo*-/íeos.

Ha 

já 

tempos, li em um 

jornai Io Nor-

te a noticia de um interessante 

phen 

,1. ; ; . v; ido 

por

dois engenheiros 
francezes no aldeiame .to 

um; u ,-ii 
mi-

barbara da África central. Acabavam e!l»-. 

:ar 

prote-

gidos por 

boa escolta e bem recommenda lo 
•>«.. 

s 

-r -Jo 

luirar,

e buscavam um abrigo contra o calo; intenso. 
com 

que 
o 

pleno

verão manifestava seu despotico 

poder 

sol ." . natureza, 
nessa

inhospita 
região onde a relva torrada, 

•; 
arvores 

despidas 
de

folhagem, os regatos seccos e a atmosphera completamente

limpa de nuvens eram 

para 

elles uma ameaça de 

que 

não con-

seguiriam o desejado refrigerio.

Então viram encaminhar-se 

para 

um terreiro um 

grupo 
de

Negros, 
que 

se formou em circulo, em cujo centro se colloca-

ram um velho e um 

joven 

da tribu. Como 

possesso 
de uma

fúria terrível, o velho rojou no chão, entregue a convulsões

Jiorrorpsas, 
dando rugidos de animal íoroz. 

em 

quanto, çpm
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um ar imponente, 
ojoven, im movei 

<omo 
uma estatua, com o

braço direito extendido indicava um 
ponto 

do tirmamento.

Dez minutos depois, no 

ponto 

indigitado, viram os viajau-

tes apparec.er 
uma 

pequena 

nuvem negra, 

que 

rapidamente foi

crescendo 
até 

que. 

meia hora depois, todo o tirmamento era co-

berto de um manto 

pesado 

e negro, e a chuva caiiiu, saudada

pela :rrita 
dos Africanos 

que 

assim manifestavam sua 

gratidão

á Divindade.

*

* *

Em 1891. regressávamos de Al alto Grosso, depois de con-

cluida a construcção da linha telegraphica (|ue 

prende 
e.<se

ponto 
a 1'beraba. Estávamos eu e os officiaes da Commissão,

dos 

quaes 
alguns ainda vivem, a menos de uma légua da cida-

de de Goyaz 

para 
onde nos dirigíamos.

Havia 

já quinze 

dias 

que 

tinha começado a estação das

chuvas, mas ellas não vinham, 
parecendo 

querer 

desmoralisar

as 

predicções 

dos meteorologistas. Reinava uma temperatura

elevadíssima 

que 

nos abatia a coragem, tiraiulo-nos a. vontade

de 

proseguirmos 
na viagem. A 

quatro 

horas da tarde chega-

mos a uma 

pequena 

villa e resolvemos 

parar para 

descançar e

jantar; pousamos 

em uma casa de negocio e encommendámos

o necessário 

para 
a nossa refeição.

Nesse tempo, vimos despontar no extremo de uma rua uui

grande grupo 

de moças e creanças 

que 

seguiam 

para 
nós, a-

companhando uma velhinha, 

pobremente 
trajada e em cujo

semblante enrugado se lia a satisfacção de uma alma boa 110

cumprimento de uma bella missão.

Dirigindo-se a mim, o negociante disse: «Está 
vendo aquel-

la velhinha 

que 

alli vem? E' uma santa e faz milagres. Ago-

ra ei la vai á igreja com toda aquella 

gente pedir 

chuva, e verá

que 

a chuva vem 
>.

Lancei os olhos 

para 

o ceu e nelle não descobri a menor

nuvem d'agua. o mais simples 
indicio de uma mudança de tem-

po.

E certo 

que. 

em sua linguagem 
tão rica de imagens e a-

propriada 

ás condições do tempo em 

que 

falava aos homens,

Jesus di>se: Se ti verdes fé nas 

proporções 
de um 

grão 

de

mostarda, 
transpo: tareis 

montanhas», 
mas é necessário i[ue o

õbjecto 
dessa fe nao contrarie as lei^s da Creação estabelecidas

por 

Deus desde toda a eternidade.

Se. 

por 

uma aberracao, 
crermos 

que 
a Lua vai cahir sobre

as nossas cabeças: 
que 

um cadaver em 

plena 
decomposição ca-

daverica 
vai reorganizar- e com seus 

proprios 
elementos e con-

tinuar a viver, 
esses fados nao se darão, 

porque 
seriam uma

derogacão 
da- leis naturaes. a 

que 

tudo 110 mundo 
está sujeito.

Chegado 
o 

grupo 

ao 

ponto 
de nossa 

parada, 
dirigi-me á

velhinha 
e 

perguntei-lhe 

o 

que 
ia. fazer 

«Vou 

pedir 
?> 

Oeus
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que 

nos mande chuva, disse ei1' 
, 

• 
¦ a;lo

perguntai-lhe 

eu, não 
por 

duvidar. u- 
. 

proveu-

tiraénto de 

que 

elia conseguiria 
o ,« ' 

!- 
riK- 

PÊVa 

Vftr

até 
que ponto 

ia a sua má fé: 
«O 

eeu 
t-!.ah;..e-.ite lirr^o:

tão se vê uma nuvem. 
Gomo 

quer que 

a chuva 
venha?». «Não

entendo 
disso, me' respondeu. 

»'ou 

p< 

- a i'-us e a dmva vi-

rá».

Seguiram ellas 
par.-» 

a ign\j<: no.? tomo-; .autor. « 
ma

hora depois, 
já 

sem me lembrar do oi vim ú Hnaie da

casa e senti-me 
bastante commovido 

cor.iemplar o iirma-

mento coberto de densas e escuras nuvens, destacando-se 
so-

bre aparte mais sombria a hnageia a da 

paaa-^a 
igreja."

donde, tendo 
á frente a va! iin!,_a, 

a 

i ^ 
t;uc« ! 

•-

go 

se debandou, 
correndo 

e rindo, 

po 

a- 
•'>uva 

coun í 11 a

cahir.

Estudemos 
os factos. 

Teria has. ,<r> alu um milagre, 
uma

derogação das leis eternas 

-.a 

Natures} t f 
¦ 

o o cremos. 
Ar-

sim como um 
philosopho 

moralista, tendo em visía 
despertar

sentimentos 
nobres, elevar 

o nivel moral da soeiedade 
em 

que

vive, aproveita a opportunidade 
da 

pro.iueçíio 
de um 

'facto 

no-

tavel 
para. 

analysando-o 
em s.ais 

priuc. ;»io>; 

»• 
eoiiaequ-mcias 

e

confrontando-o 
com outros, reaes ou a 

-ív 

de dar-se, 
tirar

de tudo conselhos 
proveitosos, 

- 
m.- : alguém tenhí- o direito

de chamal-o 
de charlatão 

ou embust<-ir.>. a 
-i.a 

os Espirite: li-

vres da carne, incumbidos 
de 

guiar 

as ii versas 
iVacçõeá 

da liu-

manidade, 
produzem 

transitoriamente 
ou se servem tia oppor-

tunidade 
da apresentação 

de certos 

phen-araiio 
nah.raes,priu-

cipalmente 
dos atmo3phericos, 

• 

para, 

conformàndo-se 
com as

condições intellectuaes 
e moraes de sei- 

guiados, 
dar-lhes a

idéia da existencia 
da força creadora e regedora 

dos destinos

do Universo, 
elemento 

indispansave! de t 1' 

p: 

agressa 
real.

Na villa de 

que 

falamos, i ua;tru> 
;áo 

..muito 
limitada;

ahi 
não havia collegios: os nvros e > 

¦ 

. . .. e na rsaaie mo-

ral e religiosa 
a educação 

consistia , 

'.tada 

a oval, conserva-

da no sei'! das famílias, adulterada o raa. ; ia a vidas e mi-

lagres 
de santos, em 

que 

todos criam 

• 

;.•> a ; 
omprehendef.

Na 
hora 

própria 

em 

que 

as nuvens d'agua, 
accumuladas

em 
pontos 

afastados das vistas do i- 

'a 

vi!{a, 

Unham

de invadir-lhe 
o Armamento e resolver-,a 

aa desejada 
chuva,

08 
Espíritos 

guias 

deram á velhinha o p 

-atn 

ní.o 
de levar as

outras 
á igreja s iim de implora' o au iiio do Alto. 

Foram e

o facto 
se deu.

As conseqüências foram a orem a na 

• 

isteaeia 
do uma

communicação 
oceulta entre o homem e 

¦; 

na 
i superior

capaz 
de ouvil-o e attendel-o em suas necessidades 

e bem as-

sim, com o desejo de imital-a. um sentimento de respeito 
á-

quellaquetodos 

çnam bomquista da Pi 
a 

d 
;rsrsm;- virtudes,
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O i.vc-!- ;iío c deu cora a tribu africana, firmando-a na cren-

ça 

de 

que 

um sesuperior e invisível velava 
por 

ella.

*

* *

Em 1877 ;iypreximava-me eu da cidade de São Gabriel, 110

Rio Grande do Sul, 
quando 

me surprehendeu formidável tor-

meüta, 
q'• 

felizmente só durou algumas horas, acompanhada

de 

grande 

derramamento de electricidade na atmosphera, ma-

niíestado 
na 

producoão 

de relampagos e trovões. Chegado á ci-

da;:? e r<volh:-:!o ao lotei, achei ahi todos ainda muito impres-

sio'-.;dos c: m : .n facto 

que 

se acabava de dar.

Jogava .r 
ri i-ilhr.- o sr. Germano A., espirita convicto e o

notável 

guerrilheiro, 

ultimamente fallecido, e alli bastante co-

nh ;cido com a alcunha de Juca Tigre, alcunha mal applicada,

pois 

fira um homem caritativo e de um caracter 
generoso 

ten-

do apenas o mau habito de buscar intimidar os outros blasphe-

mando; e em um dos cantos da sala dormitava um velho car-

reteiro, 
quando 

desabou o temporal com o seu 
pavoroso 

corte-

jo. 

Então, encarando o Armamento, Juca Tigre apostrophou-o

nos seguintes termos: 
«Manda logo um raio, envez de nos es-

lar incommodando com tanto ronco».

De súbito um clarão deslumbrante invadiu a casa, ouviu-

se um 

grito 

e o baque da 

queda 

de um corpo. As molduras

douradas de todos os 
quadros 

da sala estavam negras, Germa-

110 tinha o braço esquerdo 

paralysado 

e o carreteiro estava

morto.

Estudemos moralmente o facto. O carreteiro era um velho;

sua 
prova 

estava terminada: sua. hora de 

partir 

tinha soado—

Germano era um homem crente, e o mal 

que 

o feriu, veiu for-

necer-lhe a occasião de fortalecer-se na 

pratica 

da 

paciência 

e

(ia resignação á vontade de Deus. 

Quanto, porém, 

á consequ-

encia 

principal 

do acontecimento 

para 

Juca Tigre e, em 

geral,

para 

a 

população 
de São Gabriel, ella foi beneüca, 

pois 

veiu

firmar nas mentes do todos a idéia da existencia de Deus e do

amor e respeito 

que 

ihe devemos.

*

* *

Depois <ie ter >;do o caso da !ribu 
africana acima referido,

achando-me uma tarde á 
janella 

de minha residencia nesta

capRt;pc;;>:..:u«t ( fixando o Armamento, todo coberto de um

manto de nuvens cinzentas, 
apresentou-sc-me 

a figura de um

Espirito amigo, 

que 

me disse: «Vais 
ver descoberta uma 

por-

Cao do firmameiuo 

por 
cima daquella 

palmeira» 
Olhei e real-

mente alli se me mostrou um disco azul.

«Olha agora 

paia 

cima daquella 
torre», continuou elle,

olhei e vi lá iambc-m a mesma figura.

Passava cru ao um 

grupo 

de 

gaviões, 
voando lentamente,

e o Espirito- disse; 
«Vais ver 

o 
passaro 

que 
avança na frente,
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retroceder e .r collocar-sé a traz do- outros». O 

passaro 

vol-

tou e veiu 

postar-se 

na retaguarda do bando, seguindo o no

rumo 

primitivo.

Depoi> deu-se o mesmo com o terceiro 
passaro. 

«São 
os

Espíritos de rapazes, teus amigos da vida, 

que 

te estão mos-

tçando como os desencarnados operam sobre os animaes e os

tinidos do ambiente terreno», acrescentou o manifestante.

*

* 
f

Todos os 

phenomenos physicos 

11a Natureza são rigorosa-

mente sujeitos a inflexibilidade das leis eternas 
que 

regem as

manifestações da matéria, mas como, muitas vezes, seus effei-

tos devem também concorrer 
para 

o cumprimento das 

provas,

dos encarnados, torna-se necessário 
que 

sejam dirigidos 

por

intelligencia livres da carne, Espíritos 
prepostos 

a isso, dele-

gados 

do Ohristo, actuando em nome e 

por 

ordem de Deus.

A acção desses Espíritos sobre os effeitos desses 

phenome-

nos, 

para 
accommodal-os 

ás exiirencias 
das 

provas 

dos encar-

nados, é sempre exercida 
pelo 

emprego do magnetismo espirí-

tual; agentf universal 
pelo qual 

elles 
podem provocar 

correu-

tcs aereas, mais ou menos 
poderosas, 

capazes de accumular

nuvens rio agia. ou dispersal-as 110 tirmamento de uma deter-

minada região: lançar sobre outras ou dellas desviar, conforme

o effeito moral a 

produzir, 

as cinzas 
que 

se desprendem das era-

toras vulcânicas, as areias dos desertos e as irinumeras legiões

de iusectos damninhos 
que 

nelles vivem.

Pela acç. o desse mesmo agente elles tornam os corpos dos

animaes immuues ou den 
- siado sensíveis ao choque 

produzi-

do 

por 

uma descarga eleetrica.

Sua ao; 
'O, 

porém, 

se exerce 
principalmente predispondo

os ânimos dos encarnados a receberem, á vista 
um desses 

phe-

nomenõs notáveis, 

pelo pode.' 

<1; forças naturaes 

que 

nelles

se nos manifesta, uma impressão, mais ou menos 

grata, 
mais

ou menos violenta e aterradora.

E' inútil alongarmo-ios mais sobre esse «assumpto, 

pois

todos conhecem 
como o magnetismo espiritual 

modifica as

disposições 
d Alma humana, e como essas disposições 

influ-

em na coragem ou desanimo, corçi 
que 

encaramos os 

perigos

que 

nos ameaçam.

Freq.

Capital Federal. Dezembro de 1907.
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NOTICIÁRIO.

A 
' 

AMIXHO no dever 
—Como 

hajam sahido 
errados dois 

períodos

do artigo 

publicado 

com o titulo 
acima, da layv« da 

possa 
diBtinçtrç
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collaboradora D. Edl: M. dunos a competente errata, a 

pe-

dido da mesma.

Onde se lê : BlaspLe^am, irapeccam, leia-se 
— 

impreecam—/ on-

de se lê; se moralmente e 

• 
n> 

-na—só 

moralmente existe, etc.

No outro 

periodo, 

lo* Perseguem um inimigo, como a sombra

ao corpo e o remorso ao c..

Declaração 
xecesSarja—A a <! mini atração desta revista declara,

pnra 
os iin» convenientes, a i|iiein interessai' 

possa, 
<|iie uaila al>-

Molutaiiion te tem sle commum eoin o « Grupo Ktlitor <lo Livre 1'en-

aametito ».

Jóias litterarias.— São da lavra do nosso distineto correligio-

nario José Pinheiro Pimencd. 

{uc 

se occultava sob o 

pseudonymo 
de

José de Paula, cs deis trabalh >s—Novo 
Templo—escriptos a 

proposito

da elevação de mais um templo catholico, como bem se depreliende 
de

sua leitura, assim como a íina ironia com 

que 

verberou, 

procurando

demonstrar 

que, 

emquanto a 

pobreza 

soffre as agruras da fome, ha

recursos 

para 

elevação d'.: templos de 

pedra 

e cal e 
«A 

Agostinho»

em 

que 

se revela a doçura de seu espirito enaltecido e bom.

Apresentando estes dois trabalhos do nosso irmão recentemente

desencarnado, 
e 

que já 

foram 

publicados por 

um 

jornal 

espirita, 

que 

en-

tão existia «A 
Fraternisaçã)•». lamentamos não 

poder publicar 
outros

mais valiosos, 

que 

foram escriptos com a collaboração de outros cor-

religionarios.

E' um culto 

prestado 

á memória daquellc 

que 

foi verdadeiro

crente da formosa e benfioa Doutrina e 

que 

hoje vive em melhores

regiões, onde 

por 

certo r. ; 

' 

melhor comprehendido nos seus nobres

ideaes—-que constituíam 
- 

i u-ivllcgio e a sua 

provação, 

neste 

pia-

neta ainda tão atrazado.

Centro Espirita d'j \ > 
Roque.— Em reunião dc assembléia

geral 

effectuada a 26 do v- ?. Janeiro ultimo, esta 

prospera 
socieda-

• de 

procedeu 

á eleição cL :3wH*ia 

que 

tem de reger o corrente

anno social 
(4.° 

da sua dando o seguinte resultado:

Presidente Creàv A" -eleito); vice Martinho Oehlmeyer

(reeleito); 
1.° secretario 3 Paula Rosa; 2." dito José Do-

mingues de Moraes 

(reel- 

: 

; 

ihmvrsiro Bento Antonio Pereira 

(re-

eleito).

Esta associação r. . r.os a»n exemplar dos novos estatutos

legalmente recoui cidos, • 

,c 

-v. da 

pujança que 

vai 

justamen-

te conquistando.

— 

Da mesma 
proce. 

•. 

recebemos a 

participação 
da eleição

da nova directoru a-v o 

::S;\ 

«Estrella 
da Verdade», fili-

ado ao 

primeiro, 

realizo 
- 

u di. 9 de Janeiro do corrente anno, a

qual 

ficou assim constits: . .

Presidente Credo c-l i.o); vice Antonio Arnobio; 
1."

secretario José Thimote 

• 

2 dito José Augusto Soares 

(reeleito);

thesonreiro Bento Antoni Pe dira 

'reeleito); 

pela 
participação, 

feli-
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Gratos.

Coxsorcio.— O nosso caro confrade Cavour Rocliá de Andra-

de Maciel, 1." secretario do 

grupo 

espirica 
«Caridade 

e Paz», de Pe-

nalva 
(Maranhão), 

teve a 

gentileza 

de 

par,.cipar-nos 
o seu casamento

com a ex.'"* sra. d. Augusta Marques Maciel.

Desejamos ao digno 

par 

uma lua de mel eterna.

Deskncarxaçào.— O nosso bom amigo e distincto confrade 
sr.

João Baptista Parmigiani 

passou pela 
dura 

provança 

de ver desatar-

se 

prematuramente 

da sua crysalida material, 110 dia 17 do mez 

p. p.,

ás 9 horas da manhan, o espirito do seu interessante filhinho Leonel,

de 9 mezes de idade.

Aos nossos irmãos 

pedimos preces para 

o espirito de Leonel, 
e

aos saudosos 

paes 

apresentamos as nossas condolências.

Federação Espirita do Paraná.— 

'."sta 

prospera 
agremiação c-

legeu a 1." de Dezembro de 1907 e em cssou a ò de Janeiro 
do cor-

rente a seguinte directoria 

que 

deverá reger os destinos da Federa-

ção 

no triennio de 6 de Janeiro dc 1908 a 6 de Janeiro de 1911:

presidente 

Vicente Nascimento Júnior reeleito); vice Domingos 
Gre-

ca; 1.° secretario Francisco de Paula Campos 

(reeleito); 
2." dito Fran-

cisco Gonçalves de Souza 
(reeleito); 

1." ihesoureiro 
Nicolau Pichct-

2." dito Antonio Vieira Neves 

(reeleito). 
Oommissão de contas Josc

Monteiro do Rosário, Alfredo Neves e Ceehelero; dita de syndi-

cancia Domingos Fraxine, José Vilia e ( ai.tidio Araújo.

Gratos 

pela gentileza 
da communicaçí": 

, 
desejamos todos os 

pro-

gressos 

á esforçada Federação Espirii do Paraná.

Photographia de u.m fantasma.— 
Le 

:auíoio 

grave jornal pa-

riziense Le Gauíois, noticiou ultimas-iv- 
m acontecimento 

que per-

tence á ordem dos factos chamados 
ns. ra ilhosos» 

e 

que 

merece ser

assignalado, 
pelo 

menos a titulo dc curiosidade.

Lm 

phenomeno 

extraordmaric,— 
a o 

grande 
quotidiano—,

preoecupa 

actualmente o mundo ?>.»ieaíL: 
• 

de Atlienas. Eis do 

que

se trata:

Um escriptor conhecido, :i sr, i);nnt:acopoj.lo—,que 
se occupa

ha muito tempo de espiritismo, 

pretendi 
;...intir", 

continuamente, 
a seu

lado, um fantasma 

que 

o ajuda no seu trabalho 
dc 

publicista. 

' 

O sr.

Dimitraaopoulo 
affirma, sobretudo, <;,¦ 

intasma 
em 

questão 
não é

outro 
senão \ icior Ilugo, cujo retrai.. s . 

;ha acima da secretaria 
do

escriptor 
grego. 

Esta sensação é tão h 

que 

muitas vezes 
— 

embo-

ra (i língua 

fran 

ceza uão lhe seja muito 
fa.ííiliar, o sv, Diyiiitvacopoulo

tente-se arrastado, 
não sabe como, 

a escrever, 
em 

francês, 
capítulos

inteiros 

que, 

em seguida, traduz cm 

grego.

Para 
provar 

a 

presença 

do fantasma 
a seu lado, o nosso eonfra-

SiV." 
-v- -vT-
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de atheniense chamou um 

photographo 
e, 

perante 

v.-u-ias unhas

fez impressionar uma 

placa, 

representando-o, 
no seu 

gabinete 
de tra-

balho. O resultado foi surprehendente: 
á direita do escriptor, 

vê-se

uma mancha 

pouco 

nitida de traços, 

que, 

entretanto, de maneira ca-

rft-ctcristicíi, reproduz & 

physionomiíi 
c a expressão ds «im ancião 

mui—

to 

parecido 

com Victor Hugo.

Um comitê de notabilidades 
scientiricas— 

accrescenta o sisudo

orgão 

pariziense—,examinou 

cuidadosamente 
a 

placa 

e declarou 

que

nella nada havia dc artificial e 

que 

ahi se distinguiam bem duas fi-

guras.

Demetkio de Toledo.

(Commercio 
dc tí. Paulo).

O Espiritismo e.m Napolks.— O «Circulo .le 
Cultura», na vanguarda.—O ¦

lém», conferência de Salvatore Farina.— * Pelo Espiritismo 
Scientifieo 

" 

¦-mlVreuci:» 
ile

Gabriel Morelli.— Uma contradiet* inesquecível.—

Nápoles, 32 de Novembro dc 1907.

0 
«Circulo de Cultura», fundado em Nápoles ha cerca de dois

annos, com uma Universidade livre annexa, rica de 

programm-i 
o de

cursos e de nomes auetorizadissimos, com um activo ei" muitos soei-

os e de muitos 

prelios 

intellectuaes, brilhantíssimos 

pelo 

auditorio 
e

pelos 

conferencistas; aspira a ser 

principalmente 
um livre e obje-

ctivo, ainda 

que 

disciplinado, campo aberto a todas as 

polemicas

modernas mais fecundas; aspira a ser uma 

passagem 
a todas as cor-

rentes do 

pensamento 

e da investigação, nâo unicamente ás 

pacificas

e habituaes, mas ainda especialmente ás combatentes e combativeis

onde uma minoria está na brecha contra uma maioria alheada 
ou .

alienada!

Assim se explica como o 
«Circulo 

de Cultura», 

promotor 
do

»Congresso Positivista de Nápoles», 

para 

a 

primavera 
de 1908 

(no

qual 

falarão sobre tliema espirita César Lombroso, 
Carlos Richet 

e

José Sergi e muitos outros) deixou 

passar 

a discutir 
muito seriamente

o Espiritismo, 
permittindo que 

alli corressem 
livremente 

todas as o-

• 

piniòes; 

com um 

parlamentarismo, 
dos mais correctos 

e delicados 
dos

quaes 

cabem amplos e incondicionaes 
louvores 

ao Secretario »eral

professor 

Francisco Consentini, temperamento 
sincero, 

einerito^pen-

sador, 
genial 

« equilibrado.

O Espiritismo, ainda 

que parcamente 
representado 

ao auditório

debaixo 
do 

ponto 

de vista 

qualitativo—dada a ausência 
de alo-uns

nobilissimos 
companheiros de lueta—achou-se s,; . 

obstante 
bom 

"de-

fendido 
sob o 

ponto 

de vista 

qualitativo. 
Basta, em sumiu,u 

uma voz

alta c uma boa consciência só, 

para que 

a nossa idéia, 
em 

qualquer

parte 

distenda as suas vibrantes 
azas fatídicas, agitadoras 

do 

passado

e do 

porvir, 

airosas de alteza e de eternidade!

Poi, 

pois, 

a explendida 
coníerencia de nosso 

confrade 
Salvatore

Farina, sobre o 
«Além», 

a 

primeira 
que 

abriu a brecha no Gii-c.ulo 
dc

Cultura 
napolitano. Gabriel 

Morelli 

pediu 
a 

palavra, 
naquollíi 

mes-

ma noite, entre as 

grandes 
emoções e 

paixões 
do variadissimo 

auditorio
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O nosso caro amigo c collega empenc 
-u-se ..-tu descriminar 

(a

proposito 

da brilhante e corajosa affirmayan espiritualista de Salva—

torc Farina) o Espiritismo scientiíico do Es. iritismo doutrinai ou di-

rectamente religioso, isto c, o Espiritismo a 

posteriori 

dj Espiritis—

ino a 

priori

Foi o signal. Pediu-se, 
reclauiou-se 

que 

na mesma sessão se es—

tabc!ccesse uma conferencia contradictona 
acerca do Espiritismo.

E essa fez-se, com 
gi'ande 

successo 

para 

as no'ssas idéias c ícr—

voroso amor!

O ambiente do 
«Circulo de Cultur.-i 

-, 
composto de 

pessoas 

au-

ctorisadas e respeitabilissimas, 
cada uma n;> seu ramo scientiíico, ti—

cou, 

por 

assim dizer, bellamente cultivado 
pela 

conferencia 
«Pelo

Espiritismo scientiíico» de • ¦ 
abriel MoreUi, conferencia cheia de for—

ra e de fogo, 

que 

atinai bateu todos 
>s contradictores 

que 

se Segui-

ram . . .: inspirados 
por 

fôrmas e livres 

processos 

críticos, diecipli-

nados e 
governados por 

uma cortezissima . . . campainha 

[.residencial.

Digna ainda de mais relevo esteve a un .nimidado da imprensa

napolitana e romana especialmente, 
levada 

pela 

eloquencia do resul-

tudo, a dizer todo o bem. Por i-so tornam-se dignos de applausos

sinceros a incondicionaos, do Putujolo 
¦' Vita, do lioma ao Don Mar-

zio, ao Gioraalc d'Itália Luce c Ombra).

iNST 1TIJICAO CHI! ISTAN IJENEF10FNTF

« VER D A DE E LUZ».
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Imprensa ksi»TRiTa i: espiritualista 
— 

Periódicos 
que 

eomnosco 
permutam

4

*

mo }1oi>ek.\o. 
.'.'.r'í?."lo^iu«nsa,y«i'- 

propFgtfida 
espirita. (ir.RENTB : Mauosl Car-

Redação « Adfn :ii>iraça : <ío^ A miradas 16. Río^de Janeiro.

O KsPIRtffAl.ISMO

do*») da i oiisfeea, Re

V CariDADt", orgão de 
propaganda 

do Hspiritualisnío Sôientifico. Contribuição voluntária. S.

Manoki. Do PíEa.zoT Estado de S.-Paulo.

' 'O 

Reforiíidor, o**So* <là K«Jeraçã>. Espirita ISrazileir-i. %vista 
quinzenal. 

Ano» : 6,000.

f Kiministrador ; Pedi o Richard. Redação e Administrado MRua 
do Rosário n. 97. R. de Janeiro.

' 

V"

«.Tribuna 
Espirita, orgão in»ns,il do (iriipo Espirita «Humildide e Fé». Anno: 2,000. Adminis-

tração; rua Uruguayana, n. W0. Rio d^.Ja.m: 
R 

".

A Tnião Espirita, folim semanal de 
propaganda. 

(íereme : Domingos Machado". Anno : 10,000,

K»dac<*ão: Rua da Constituirão, 11'^.' R o dk Janeiro» 

*

A'Scenti i.ha, urgão 
quinzenal 

da 
| 

ropag nda esp;r.ta. Trimestre: J,500; 
Dibector : José

Joaquim Bandeira, rua da Cenoéição, ti. lia. Nitheroy. Estado do Rio. ^ 

^

Jornm. EStiRiTA, 
puUioaçSo 

mensal, orgão do Centro Espirita 
«União, Humildade e Carída-

d®». 
Contribuição voluntária, de 2,000 

para 
oi.na. Juiz de Fóra, Estadq^e Minas. *

A Ai rora, orgão ile 
pro,»agand 

i espirita, litterario e noticioso. Redactor-jyroprietarioRay-

íMwado Juaçaba. Pontai., Sul de Minas.

Ó Arrebol, orarão mensal de 
propaganda 

espirita. Auno : 5,000. Director : João Angu to

Chaves. Uukraba. Estado de Minas.

Vng>AM e Fí, orgão mensal ilo 
grêmio 

espirita beneficente .Romuildo Coelho». Anno a,000.

Ca META, Estado do Pará. *¦

A RevblàçÀo, orgão de 
propaganda

Jhcr.MM. Estado do Pará.

J"'

da «União Espirita Paraense»» Contribuição voluntária

rjjão da Federação Espirita Maranhense. Anno: 5,000 
j." " 

ali hão.

S mestre : 5,000. Dire- 

-

Vbrdadk e Paz, revista mensal,

Administra/lor: Osório. G. Lima, rua

,r Aurora Espirita, regista mensal das seiencins 
psyrhicas 

e sociaes.

ctor e rédactor: Pedro d*Able, ruh I)uque de.Caxias n. 25. Pernambuco.

A SCIRXCIA. órgão.mensal de 
propàg 

anda esprita do 
grupo 

«São Vicente de Paula» . Contri*

buiçâo voluntária. Rédactor chefi: J- M« M'>tta Lima. C<4labora 
'ores 

: diversos. \dmin'èstradtjrm.

Manoel Joaquim Vidal, r i do Co.ua-.ercio n. 8, Maceió* Estado de Alagoas.

A Doutrina, 
publicação 

mensal i ! strada, orgão da Iteração Espirita do Panná;. Anno:

3,tM. lie<tacior : Vicente Nasciniín£*rJúnior.- Gerente: Antonio Vieira Neves. Curytiha. E. do

Paraná.

O Guia, orgão 

^de prop!i«j;.nda 

espirita. Contribuição voluntária.•• Administração: rua dr.

Moreira n. 45. MaNal^. Estado do Amazonas.

A Revelarão, orgão do 
•entro 

espirita «Caridade^de Jesus». Contribuição voluutaria. Sao

Francisco,-Estado de Santa Cathariüa.

A Nova Revelação. 
p'il)!i.'aç~o,mensal, 

orgão do. centro espiritista de São Paulo: Reiiacção 
¦

rua 7 de Abril, n. 74. S. PaULo. ' 

*¦ &>

A Nova Luz, 
quinzenal, publica-se 

em Gu AR ATWGCETÁ. Estado de São Paulo.

O Mundo OCCULTO, org-ão mensal da Sociedade de Estudos Psychicos de Campinas, 
Contri-

bui^ão voluutaria. Hed».rtor: Aro nio B.-Vieira, rua Barão de Juguara, 74. Campinas. Estado

de São Paul». "

O Clarim, orgão do 
^nipo 

-vpiriti «Amantes da Pobreza», do Mattão. E. de São Paulo.

t 1.17, 
publi 

:.ç~ri mensal, orgão o (Vntr. Estttdnx Psvcllicos .Tlieoiloro 
Hansmanu ..

Dibector: Doirinp - Ui.irte Vel .'u o : s i;<,i;!:tario : Jos/« Lopés* Netto; Gerente: Antônio Ct>r-

reia Pinto. Anno, 
-5$ 

' 

^mostre 1-¦«ço Caixa Postal n. 49, Curitvb»—Paraná.

A Luz, orgão mensal do Grupo Espirita • l"i:, Amor e Caridade» — 
Santo Agostinho. Rio

d« Janeiro. Ássi^nutara auno, 3,ooo r-. \dminisirução : Rua l^imcio íi..ulart, n. 
-2. 

JSampa o.

I O Skmeadof, O!irão m>-!i>a! de 
f.r-n.aganda 

espirita do Grupo «Amor e Caridade», distribui-

fS® gratuita, 
acceitand 

• .''píer, a ixili . f)ire«-tor J. C.^Saucado. Correspondência: rua ,•»>-

ftuiel 
José Augusto, Pau íNTINS. 

* 

J.itftado 
do Amaztfnas
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PEDRO» IDENTIFICADO-

Alguns annos ha 

que 

o fallecido 

professor 
J. B. Tur-

ner leu 

perante 

a Academia Américana 
de Jacksoliville,

Illinois, uai estudo . v¦acerca de «Christo 
e do Credo».

Nesse trabalho 

pa 

c : 

- 

dle tornar saliente 

quí 

a 

pala-

vra « igreja 

(Òu 

lekHesi a , 

jamais 
sahiu dos lábios de

Christo, e 

que 

èllç nunca teve 

por 

mira uma 
organização

ieligiosa. oJ I11cii.iivh1c4.ii 
{ • 

paragrapho 
cjuc sc refere 

n.

Pedro e á 

pedra 

sobre a 

qual 

a igreja 
devia ser 

edificada

declarou o escriptor 

que 

«era uma evidente 
interpolação».

Cumpre reconhècer 

que, 

se fosse inteiramente 

expuno-idói

o capitulo apresentaria uma consecutividade 

que 

a^orà

parece 

interrompida. &

E' digno de n--ta.--.-v 

que 

o nome 
Pedro, 

ou Petros,

ao 

que.parece, 

nã , era, na fala 

grega, 
ou semitica, 

uma'

appellação vulgar. O seu radical 
mesmo,.petra, 

andava 
me-

nos em voga do 

qv.e 

os termos 
eben e lithos, 

para 
designar

uma 

pedra 

ou rocha, ou ainda do 

que 

a 

palavra 
aramaica,

Ivipha, (ivephas). ^ ^a.-- t.onsiderações 

nos habilitam 

pa-

ra uma investigação 
ur.a dgorosa 

do sentido 
em 

que 
o

termo 
« Pedço » era empregado,

Parece eu,, uma 

palavra 
de origem 

semitica, 
e si-

gnincar 

um interprete 
de oráculos: 

Com 
esse sentido 

é u-

sado 
no texLO hebraico 

do 

quadragesimo 

primeiro 
capitulo

do Genes:s. 
,ia a;b uma referencia 

dos 
sonhos de dois

officiaes 
aa ca: a de ei-Vei do Egypto, 

os 

quaes 
se achavam

presos 
_ 

com Jose, então escravo 
de Putiphar. 

Estavam

pensativos 

e tristes e José 

perguntou-lhes a razão. 
E ei*

les disseram-lhe: 
«Nós sonhamos 

um.sonho 
e 

para 

elle não

ha interprete» 

(oupein). 

E José 
disse-lhes: 

«Não.são

de Deus 
as interpretações 

(ptimiim) 
? Depois 

de haver

.« ,

«ílMk jm *m.
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elle explicado 
o sonho do maioral dos copeiros de Pharaó,

o maioral 
dos 

padeiros 

sentiu-se animado, vendo « 

que 

a

interpretação 
(fieter) 

era boa». Opeter, neste caso Jose',

era o interprete, 
e o 

petron 

era a sua interpretação. Com

uma única 
differença 

dialectica, este ultimo termo e o

mesmo 
(pie 

petroma, 

designação de duas taboinhas de 

pe-

dra empregadas 

nos ritos eleusinianos. Estes 
ritos foram

adoptados 
da Asia, e, como a 

própria 

coisa, foram conser-

vados os termos. Que 
a taboinha era de 

pedra, 

fazendo

isso um 

petroma, 

estava 
isso de accordo com o costume an-

tigo. 
O trocadilho 

servia 

para 

auxiliar a memória e au-

<nnentar a emoção 
do candidato. 

«Kntão, conduzidos á

presença 

do hierophante, 

lê-nos-elle num livro de 

pedra

coisas 

que, 

sob 

pena 

de morte, não devemos divulgar». 

*

Deve-se também 
deixar 

notado 

que 

o titulo de «hiero-

phante» 

indicando 
um 

pontifice, 

ou instruetor nos sagra-

dos mvstcrios 
e o equivalente 

de 

peter 

na lingua 

grega.

Os oráculos 
de diversas 

cidades 
usavam de nomes de-

rivados 
deste. 

A morada 
do 

propheta 

Balaão era em Pe-

tur, ou Pethor, 
sobre o Euphrates, 

na Mesopotamia. 
Kxis-

tiu'um 
templo 

de Apollo, 
com oráculo, em Patara, na A-

sia, assim como outro 
em Patrai 

na Achia. Patrae 
ou 

pc-

ters 
eram chamados 

os sacerdotes 
de Apollo entre os 

gaule-

zes, e não é de todo improvável 
que 

o titulo de 

pater 

ou

fatkcr 

dado a um 

padre 

tenha essa origem.

Nas 

palavras 

orientaes, 
são havidas em 

pouca 

conta

as vogaes, 

que 

as mais das vezes são supprimidas 

pelos 

tra-

duetores.

O termo 

grego pe/ra 

designava uma rocha, e especial-

mente 
uma rocha contendo 

uma caverna. 
Petra em Idu-

meia era uma cidade 
de exeavações. Os sanetuarios mais

antigos 
eram subterrâneos, 

e essas sagradas 

grutas 

vamos

encontrai-as 
até na Noruega. Porphyro 

declara 

que 

a di-

vindade 
persa 

Mithra nascera numa 
caverna, e clássicos

escriptores 

descrevem o Olympico £eus, ou Ser Supremo,

como creado 
muna caverna em Kreta; 

e de Minos, seu fi-

lho e sacerdote, 
narra a fabula 

que 

lá recebia inspirações

delle 
para 

escrever as suas leis. O auetor humoristico

* 

H. M. Alden: Volume IV of Atlantic Monthly.
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«Marck Tuain » registra no seu livro mais notável o facto

de 

que, 

na Palestina, diversos logares sagrados, como taes

indicados, são todos cavernas; 

por 

exemplo: o da resi-

dencia em Nazareth, o do nascimento em Bethlem, 
o San-

to Sepulcro, etc. De Elias, 

propheta, 

conta-se 

que, 

110

monte Horeb. numa caverna, vira uma visão sagrada. 
De ac-

cordo com a me:- ua regra, os ritos mithraicos, desenvolvidos

de uma com' iua do ¦ oroastrico com certas 

partes

da religião chnMaica, deviam também ser celebrados 
etn

cavernas sagradas, subterrâneos ou coisa equivalente.

Os 

primitivos 

ritos secretos, os mjsterios, no mundo

oriental, eram muito s melhantes na forma e no cara-

cter. Hyslop, na sua obra as «Duas Babylonias», 
descre-

ve Babylonia como a fonte delles, citando o 

propheta 
Je-

remia.-:- 
• 

li:. : 

' 

. t m sido uma taça de ouro na mão

do Senhor, na 

qual 

elle fez toda a terra beber. As nações

beberam do 
-eu 

vi::'..-. e. 

portanto, 

as nações se acham 
em

turbação». No 

pre 

ruppcst-» de 

que 

estas hypotheses 
fossem

verdadeiras, seria 

provável que 

os termos semiticos 
em-

pregados', 

então, se encontrassem nos ritos arcanicos 
de ou-

tras regiões. 

• 

O t-.-r uo 

y:fr:i 

designaria muitas vezes a ca-

verna-templo. e 

p?tcr 

seria o titulo do hierophaute.

Os ritos de . Jithras. modificados 
em Babylonia, 

fo-

ram introduzidos em Roma depois da conquista 
de Pontos

e do dominio dos 

piratas por 

Pompeu 

; 
e o Rev. 

C. W.

King declara mais 

que. 

«t durante o segundo 
e terceiro 

se-

culos do Império, Serapis e Mithras 

podiam 

considerar-se

como os únicos objectos de culto nos remotos 
recantos 

do

mundo 
romano»-

Este culto sobreviveu 

por 

muito tempo em Roma, sob

os Imperadores 
Christãos, 

e 

por 

muito tempo 
ainda nas

Provincias. 
A Caverna de Roma foi destruida 

pelo pre-

feito Graccho, 
pelos 

annos 
de 400. 

A 

probabilidade 
de

que 

estes ritos se achavam 

profundamente mesclados 
com

a mistura assyria 
seria 

posta 

em evidencia 

pelo 

uso dos

termos semiticos, 
como 

peter, para 

designar 
o hierophante

ou 

pontífice, 

e 

pcfra 

ou « caverna» 

para 

significar 
o templo

onde elles eram celebrados. Assim tornar-se-hia 
claro o

sentido e a intenção 
do texto 

que 

o 

professor 
Turner 

tão

denodadamente 
insiste em 

que 

fôra subrepticiamente 

in-
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terpolado 
no décimo oitavo capitulo do evangelho de Ma-

theus: 
«Tu és Pedro 

(peter, 

o hierophante e supremo 

pou-

tifice), e sobre esta 

pedra (petra 

ou caverna sagrada) eu

ediKcarei 
a minha igreja».

Depois de ter sido o culto de Mithra invalidado 
em

Roma e demolida 
a Caverna, o bispo romano tornou-se o

successor 
do 

peter 

ou 

pontifice, 

e a ekklesia ou collegio fi-

cou estabelecida 
sobre a fé em minas.

De accordo com os velhos ritos, as festas, como o na-

tal, o domingo, 
as 

procissões 

e as observancias, a organi-

sação mesma, foram adoptadas do 

primitivo 

culto, ao mes-

mo tempo 

que 

os 

pagãos 

ou homens do campo, e outros

adeptos da antiga crença, eram 

postos 

fora da lei como

heréticos e magos, 

perseguidos 

sem tréguas e massacrados

aos milhares.

Sem embargo 
de tudo 

isso, a 

pedra que 

aquelles 
ar-

chitectos rejeitaram, 
querem 

que 

ainda hoje seja uma cha-

ve de abobada.

Ephoros.

( 

The Meíap/iysical 
Morjasinc)

A vida 
infantil.

Ha muita 
gente que 

ignora 
que 

a reducção da mortalidade

infantil 
é um dos 

problemas 
que 

têm occu 

pado 
demoradamente

a attenção 
de muitos homens 

de sciencia, de corporações ia-

teiras. 
e até mesmo dos 

governos 

de alguns 

paízes 
onde esse as-

sumpto 
tem despertado 

maior interesse.

Bem 
poucas 

silo as mães 
que 

sabem ministrar a seus fi-

lhos 
uma 

alimentar;! 
o conveniente, 

já 

durante a epoclia doa-

leitamento, já quando 

a creança tem seu apparelho 
digestivo

em 
condições 

de receber outra especie de nutrição.

Quasi 

todas 
pensam 

que 

a robustez do 

pimpollio 
depende

da 
quantidade 

e variedade de alimentos 

que 
elle ingere, 

afora

as 
gulodiçes 

que, 

sem o mais leve remorso, em 

geral 
se lhe dão

umas 
tantas 

vezes ao dia.

Na classe 
pobre, 

então, esse desleixo attinge a um verda-

deiro 
infanticidio, 

não só 

pela 

ausência de conhecimentos 
die-

teticos 
como 

pela 

falta de recursos e de hygiene, e não é sem

razão que 

o obituario de uma cidade registra mensalmente 
u-

ma 
porcentagem 

espantosa de creanças victimadas 

pela 
gas-

tro-enterite.
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Tenho á mão uma 

pequena 

brochura do dr. Gerard, a 

qual

trata do assumpto com muita habilidade e critério. Não v uma

obra nova no 

genero 

e nem foi editada agora, mas é d'aquellas

que, pela 

uberdade de ensinamentos, devem existir sempre eu-

tre os livros 

preciosos 

de uma casa de familia.

0 auctor escreveu o seu livrinho 

para 

utilisal-o o 

pobre 

e

o abastado, seus 

preceitos 

tanto têm applicáção 110 

palacio

como na choupana e 

quem 

o lê com attenção e 

põe 
em 

prati-

ca suas 

prescripções pode 

ter a certeza de 

que, 

salvo nos ca-

sos de moléstias hereditárias, seus íilhos crescerão nedios e

robustos.

0 auctor 

que 

intitula seu trabalho de «0 livro das mães»,

tem sobejas razões 

para 

assim fazel-o, e é tal o interesse 

que

me despertam essas 58 
paginas 

cheias de sabedoria (pie, se

mais tarde me sobrar tempo, 

procurarei 

meios de divulgal-o

conío merece.

Ha, entretanto, um 

pequeno 

senão no livrinho a 

que 

me

refiro; elle é escripto 

por 

um medico e não 

por 
um occultista

e assim não é de admirar 

que 

entre os seus 

paragraphos 
haja

algum em desaccordo com o 

que preceitua 

a sciencia occulta.

No meu 

pouco 

saber, apenas um 
ponto parece 

estar emtaes

condições: aquelle em 

que 

o auctor se refere á escolha de «a-

mas» 
quando 

é de todo impossível o aleitamento 

pela própria

mãe.

Diz elle:

«Um 
rosto bonito, a belle/.a e o excedente caracter de uma

mulher, não são 

garantias 

racionaes de um bom leite nem de

uma boa constituição.

«Desde 

que 

a mãe deve ser substituída, é necessário 

que

haja o máximo interesse 

pela 

creança. Ora, 

que precisa 
esta?

«Não se trata, então, nem de belleza nem de excellencia

de caracter, 
mas de um leite, não diremos de excellente 

quali-

dade, 
porque 

este só se reconhece 

pelo 

uso, mas de um leite

proprio 

á sua idade e constituição.

«E' 

preciso que, 
nascida de 

paes 

sãos, ella não se exponha

a contraiiir 
germens 

de uma enfermidade 

grave: 

tuberculose

ou syphilis.

«Diremos ainda 

que 

se devem evitar as amas bonitas, 

por-

que, 

em taes casos, ellas tratam mais do espelho do 

que 

da

creança 
que 

lhes for confiada.

«Ò mais 
que 

se deve exigir de uma ama é uma boa consti-

tuição 
e um seio no 

qual 
a creança 

possa 
alimentar-se 

com

facilidade».

Este 
paragrapho 

merece um 

pequeno 
reparo.

0 auctor 
só visou aqui 

pugnar 
contra o contagio 

de moles-

tias corporaes, 
mas não se lembrou ou talvez mesmo ignore,

que 

ha moléstias 
psychicas, 

ás vezes mais contagiosas e cruéis.
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O 

ponto 

de coutacto, o liame e re o corpo astrid ou duplo

de um indivíduo e seu corpo material é, como bem se sabe, a-

força nervosa ou fluido magnético.

Esta força 

que 

se derrama r todo o 

'anismo 

para 
a sua

vitalidade completa, e me»--:11o 
;'óra 

'¦¦!..¦ 

• 
nai:dad:: c; «au-

ras», 
penetra 

também no du: .0, > 

q 
uui faz 

parte preciosa,

modificando amplamente a sua 

-• 

a i' ao.

E' 

por 

meio desta ligação 
qu po;'.omos 

observar todos os

plienomenos 

sensoriaes de relação centrlpeta e centrifuga, a

execução matbematica de todos acpdlcs 

q-8 

so 

prendem 
á

nossa» vida vegetativa e a repercussão n.miod: 

'.a 

no organis-

mo de 

grande parte 

dos 

que 

dizom r=. spodo ú no 

-a 

vida animal.

Nós sabemos 

que 

no sangue é 
quí: 

resido maior somma de

força nervosa, o 

que 

nos explica a 

poderosa 

acção dos mvulta-

mentos 
que 

sobre elle se fazem 
(Vi 

e La ternidre magique»—

de Lancelin), e como o leite 

-m-ia 

m; is é co 

que 
sangue ligei-

ramente modificado, segue-se 
que 

uma crean 
;a, nessa especie

de nutrição, recebe uma 

grande 

carga de fluido magnético.

Sabemos mais 

que 

a alimonUição 
da a individuo, 

pelo

motivo acima especificado, inílue extraordin riamente na com-

posição 

do seu corpo astral: a carne, 
; r exemplo, é um 

pode-

roso conductor de maus elementos, tanto assim 

que 
o experi-

mentador 
que 

deseja entrar em relação com o 

plano 
astral, não

deve tentar essa operação sem uma abstinência desse alimento,

e outras 
particularidades, pelo 

menos durante o tempo de 40

dias 
(Papus. 

—«Traité 

de magie 
pratique»).

Se a carne 

que, 

antes de ingerida, 

passa por 
um longo

processo 

de manipulação e recebe a acção do fogo onde é des-

truida uma 

grande parte 

de seus 

germens 

nocivos; 

que, 
mes-

mo depois de ingerida, ainda soffre nova demora 
e trituração

para 

ser assimilada, e 
que, pela 

impureza de seu sangue, é con-

siderada como vehiculo de elementos 

prejudiciaes, 
o leite bu-

mano 
que 

é sangue disfarçado e 

que 
no aleitamento 

é transfu-

so de orgaaismo a organismo, deve ser um vehiculo ainda mais

terrível 
quando procedente 

de uma mulher de instinctos 

per-

versos, de costumes desregrados, de 

gênio 

iraseivel 
ou de ca-

racter 

polluto.

Em abono desta asserção, além de todo os casos communs

de hereditariedade 
que 

dão lugar á.vulgar sentença «tal 

pae,

tal filho», encontramos em mui; -s 

phv 

-iologistas 

« 

psycholo-

gos 

variados exemplos dessa transmissão de idéias 
emotivas

quer 

com repercussão 
psychica, quer 

urganica.

O dr. Liebault, 

por 

exemplo, na sua interessante obra «Le

sommeil 

provoque» 

cita 25 casos des natureza, embora 
não

explique razoavelmente o modo 

pelo qual 
se ópera essa este-

reotypia no 

pensamento 

ou no corpo do féto.

O embaraço em 
que 

se vê o sábio írancez 
é muito 

justifi-

cado, 
porquanto 

é inútil 

procurar 

a soiução do 

phenomeno en-
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tre um cerebro e outro cerebro, ou melhor entre um espirito

e outro espirito ou outro corpo.

A emissão da idéia opera-se do espirito 

paterno para 

o'

duplo do feto 

por 

meio da corrente nervosa, e se a ereança em

seu desenvolvimento, e em 

geral 

até o uso da razão, apresen-

ta-se 

quasi 

sempre com os mesmos sentimentos caracteristi-

cos dos 

paes, 

é 

porque, 

não 

podendo 

elIa manifestal-os senão

por 

intermedio do seu duplo, essa explosão faz-se segundo a

constituição do mesmo 

que 

não é. outra 

que 

a adquirida 

pelo

influxo magnético de seu.-; 

progenitores.

Fica assim entendido 

que 

a creauça 
que 

for aleitada 

por

uma megera deve trazer 

para 

sua vida futura uma 

grande

predisposição para 

o mal, devido á composição de seu corpo

astral, embora, 

por 

equidade, lhe sobre também uni vasto ho-

risonte onde sua vontade 

possa 

modificar taes tendencias.

Ora, segundo os 

preceitos 

da sciencia occulta, toda a obra

creada traz comsigo um distico, um signal, uma «signature».

pela qual 

se 

pode 

com 

juizo 

seguro avaliar o seu merecimento,

Entre essas «.sií/itatures», a 

phvsionoinia 

é uma das 

que

offerecem traços main amplos 

para 

taes deducções e, se nós

a consultarmos, havemos de chegar ao resultado de 

que 

um

rosto feio, de traços irregulares, (le olhar felino, é o 

prenuncio

certo de uma alma onde 

pullulam 

sentimentos maus, idéia*?

vis, desejos immoderados.

Assim, andou mal o dr. Gerard menosprezando essa 

parti-

eularidade e encarando apenas o lado material da 

questão; 

de-

vemos ter muito em vista 

que 

a 

physionomia 

de uma 

pessoa

é o retrato da 

própria 

alma e 

que 

os sentimentos dessa alma

são transmissíveis a uma ereança, 

por 

intermedio do leite, du-

rante o tempo da amamentação.

Isto não eqüivale a dizer 

que 

só se devem escolher amas

bonitas: não se deve tomar em absoluto semelhante regra, 

pois

ha almas de 

peregrina 

candura vivendo num corpo disfowm

em cumprimento a um Karma adquirido, assim como ha belle-

zas 

que 

encerram verdadeiras degenerescencias moraes; o 

qúe

se deve observar na 

pessoa 
são os seus traços combinados e

a expressão 
que 

ella assume na manifestação de seus 

pensa-

mentos 
e desejos : o olhar, o sorrir, o falar, a conformação do

cerebro, 
a disposição do nariz, da bocca e do mento, são 

ga-

rantias seguras de um estudo 

physionomico.

Aiithur Baptista.

MORAHZ3EA.IO-NOS !

Aos estimados confrades do 

grupo

espirita 
«Caridade»,
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Mão no escalpelio. Um 

pouco 

de vigor

E zás! com força, em meio da ferida;

Tão cruel 

golpe, 

tão terrível dor,

Irão, talvez, nos arrancar a vida.

A vida! 

que 

vale ella sem amor?

Amor! 
palavra 

mal comprehendida;

Contra nós mesmos, vamos! Com rigor

Vibremos o escalpelio fratricida.

Animo e fé, humildes companheiros,

Companheiros nas luctas do 

peccado.

Contra a dor, a coragem dos 

guerreiros!

E o ferro revolvamos, aguçado,

Sobre a chaga dos nossos desesperos

De 

qualquer 

crime a dor é o resultado.

Joazeiro 
(E. 

da Bahia). ,

Joaquim de 

Queiroz.

O ESPIRITISMO 
E O CHR3STIAN1S&IQ.

XVII

O facto narrado em meu ultimo artigo, de Júlio Ribeiro

assistir a uma sessão Espirita, deu-se em minha residencia, 
em

Campinas, onde eu morava nessa epocha.

Em 
quanto 

falava ao espirito de sua esposa, Júlio Ribeiro

chorava como uma creança.

Nesse tempo elle ainda fazia 

parte 

da igreja Presbyteria-

na; desde esse dia, 
porém, 

suas crenças religiosas ficaram 
mui-

tissimo abaladas, até 
que, pouco 

tempo depois, 
se declarou 

a-

theu confesso. Mas, do 

que 

não vsta duvida 
alguma, é 

que

em seu espirito íicou indelevelmente 

gravado, 
embora superfi-

cialmente, 
a crença na doutrina Espirita, como 

provarei 
com

suas 
próprias palavras, por 

elle 

pronunciadas pouco 
antes de

fallecer, ditas a um seu intimo amigo, 

que 

nunca o abandonou

em seu leito de dor.

Quando 

Júlio Ribeiro se achava 

gravemente 
enfermo, 

em

Santos, o 

padre 

Senna Freitas foi visitai-o, a 

pesar 
do inciden-

te 
que 

se tinha dado entre elles, motivado 

pelo 

romance 
de

Júlio Ribeiro, intitulado 

— 
«A 

Carne».

Entrando o 

padre 

na alcova do doente, onde se achava

também o sr. Horacio de Carvalho, e vendo a esposa de Júlio
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(de 

segundas 
nuncias), d. Belisaria, 

que 

seu esposo estava con-

trariado com a 

presen 

-a 

do 

padre 
Seuna Freitas, disse ao sr.

Horacio: «Peço 

a v. s. a bondade de convidar o sr. 

padre 
a re-

tirar-so, visto 
meu marido achar-se bastante incommodado

com sua 
estada aqui. Foi isto o 

que 

li nos 

jornaes que 

se re-

feriram a tal rc-. alto. Entretanto, o 

padre 
Senna Freitas dis-

se 

pelos 
mesmos 

jornaes, 
com amais flagrante inverdade, 

que

Júlio Ribeiro, 

pouco 
tempo antes de fallecer, se tinha converti-

¦do 

ao catholicimno: 
ífío se lembrando, talvez, de ter sido con-

vidado a retirar-' 
; do 

quarto 

do doente !!! Infeliz lembrança

que jamais 
deveria 

ter todo o individuo 

que prezasse 
sua di-

gnidade 

de cavalheiro, de homem de bem.

O 

grande 
general 

Hiebano Epaminondas, foi tão amigo da

verdade, 

que 
nem bri ando mentia. Mas os sectários das sei-

tas religiosas 
não 

pensam 
assim, uma vez 

que possam, 
embora

momentaneamente, 
cercar sua seita com algum 

prestigio, 
não

fazem 

questão 
de faltar á verdade, e com especialidade, a sei-

tajesuitica 

que jamais 

f dou verdade em tempo algum, 

pois que

sempre viveu 
da mentira.

Para 

provar que 
a doutrina Espirita não se apagou do es-

pirito 

de Júlio 

'ro. 

desde o dia em 

que 
elle assistiu a u-

ma sessão em minha c; a. apesar de se ter declarado atheu,

vou narrar um incidente 

que 
se deu entre elle e um seu ami-

go, pouco 
antes de seu fallecimento.

Não declino o nome desse cavalheiro, 

por que 
não estou

auetorizado a fazel-o. 
Eis o caso: 

— 

Comprehendendo 
Júlio

Ribeiro 

que 
se aproximava a hora fatal de seu 

passamento

disse a esse seu amigo 

-. 
— 

Fulano, eu, depois 
de minha morte!

hei de appaiecer-te. 
Ora, esse amigo de Júlio, 

que 
era mate-

rialista, riu-se, tomando 
o dito de Júlio 

por 
mero 

gracejo, 

vis-

to elle mesmo estar convencido 
de 

que 
seu amigo era um a-

theu confesso, e 

que 

disso não fazia mysterio. 
A final, Júlio

Ribeiro talleceu e esse seu amigo acompanhou 
seu cadaver até

ao cemiterio, assistindo a sua inhumação. 
Passado 

algum tem-

po, 

em um domingo, 
dia Santo 

ou feriado, 
tocava, no iardim

da 1 raça go> An<]radas. 
em Santos, uma banda de musica. O

amigo 
(.o Julio 

que 
andava 

a 

passeio 
pelas 

ruas da cidade e

desejando assisii 

- 

ao toque 
da musica, 

no 

jardim, percebendo

que 

íaita\a-^ie alguma 
coisa, resolveu 

pa&sar por 
sua residen-

cia 
para 

supprir-se do 

que 
necessitava.

Ao chegar á casa. seu creado 
disse-lhe: 

— 
«Senhor 

Doutor

abi esta um sen:, ,r 

que 
deseja 

falar-lhe». — 
«Quem 

é?» 
per-

guntou 

o amo. 
«Não 

sei, disse 
o creado; 

elle está na'sala».

Nesse momento o amigo 
de Júlio não 

se lembrou 
de crue

tinha acompanhado o cadaver 
de seu amigo 

até o cemiterio

abre aporta da ala e encontra 
Júlio 

Ribeiro 
sentado 

em u-

ma cadeira, e dirigindo-se a elle, disse-lhe: * 
Adeus 

Júlio 
co-

mo estásf» E Júlio levantando-se, 
disse-lhe:—«Eu 

não te
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disse, 
fulano, 

(jue depoN 
d 

' 

mimin morte havia de appaiecei-

te ?» , , .

Neste momento 
Juíio d>.irece.u 

como 
por 

encanto, dei-

xando o amigo 
( r- ú"'\o. r oi .sto 

que 

chsgou ao meu co-

nhecimento dfe; oi; 
morte de Júlio.

íSe isto é ou não verdaue, ua.o soij creio, 
porém, piamente

ter-se dado o f cio, yj-to 
;; 

le o amigo de Júlio, a 

pesai 

de tei

sido materialista, 
é hoj6 um adepto oa doutrina 

Espiiita,

do escripfco um trabalho 
sobre tal assumpto. Suppoiiho 

cjue 

ja

narrei < ste.;; fados, 
ha alguns 

anuos, em uma serie deaitigos

que 

escrevi em dei- sa do j^spiritismo 
e da Ordem Maçonica,

que 

foram a.r 
tU.ríiente aggrodido-, 

tanto o Espiritismo, como

a Maço 11a ri; - n nu 
.v.o 

• 

r: arrieiro 

pouco 

educado, 
laia não

me (jo.a iüc mí! > do v o-n : vejam o 

que 

disse iam 

pesso-

as tidas como 
iilustra .as. 

iJi.se um: 
«A maçonaria é uma

associação repugnante 
e 

pagam 

Dissa outro: 
O Espiritismo e

uma mentira. i uma ial.-!'i 

••! •, 

e uma 

patacoada. 

Ge este esty-

lo é de homens educ dos, então os nossos 
tropeiros são de u-

ma educação 

primorosa. 

O 
que 

é mais interessante 
e 

que 

lati-

to o Espiritismo como a maçonaria 
nao se envolvem em 

ques-

tões religiosas, reconhecendo 
em cada cidadão 

o direito de ciei^

ou não crer segundo 
sou livre 

arbítrio, 
pelo 

(jual cada um é

responsável 
perante 

sua 
própria 

consciência, 
perante 

a socie-

dade, 
perante 

o Deus Universal, que 

tudo ve, 

que 

tudo sabe e

que julga 
a cada um segundo 

seu adeantamento 
psychologieo.

Mas os bonzos 
das seitas 

religiosas 
já 

não 

pensam 

assim.

Em Janeiro 
p. p. 

appareceu, 
em São João d El-rtei, Estauo de

Minas, um 
jornal 

de 
propaganda 

Espirita, 
com o titulo 

—«O

Revelador», 
que 

não 
poude 

escapar 
á voz de alai me do ex-bispo

de Petropolis, dom João Braga, 
que, 

juntamente 

com o celebre

padre 

Júlio Maria, 
pregador 

ambulante, 
inas da rvconliecidci il-

lustração, 
não 

puderam 

ver com bons olhos o novo arauto da

doutrina 
Espirita.

Diz 
«O 

Revelador»: 

— 
«Mais 

jubdosos 
ainda nos achamos

pelo 

facto de vir ao nosso encontro um chefe 
proeminente 

do

Catholicismo 
romano o Ex.'"' Sr. D. João Braga, ex-bispo <le

Petropolis, 
e sua Kx.:'. secundado 

pelo 

Reverendo vigário da

freauezia, 
deu o alarma sobre o nosso humilde orgão de 

pro-

paganda— 

Porquep> 
la mais simples das razões: interesses

ameaçados». 
Atjui e cjue esta o fousllis, o 

'ifitôv&ss& 

íouijjq *'(iccoj

a íruerra 
que 

íaz. m á d.< ulrina Espirita, não é 

por 
amor á hu-

manidade, 
mas 

por 

. mor 
ao oii'CÍo donde 

tit^am, nao so o 

pao

de cada 
dia,-mas 

fortunas 
que 

tiram do 
povo,'sugaiido-ihe 

toda

a vitalidade 
em nome de Deus 0 do Christo.

E isto 
são todas 

• 

sei;.-; religiosas; cada uma a seu modo.

E todas 
ellas 

têm ciúmes das suas congeneres.

Onerei:: 
a mov. 

V Zii-a: 

— 

séculos 
passados, 

o 

papa

tinha" 
o 

poder, 

de desligar os subditos da íidelidade 
que 

devia
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ao chefe do Estada, se este não fosse ura bom defensor do 

pa-

pado. 

Mas esta auctoridade não 

pertence 
só ao romanismo

papista, pertence 
lambem ás seitas reformadas. Ao menos el-

Ias assim o i ntendem. Diz um telegramma 

publicado 
no 

jor-

naí—«O estado ti1: Slo 

'aulo», 

do dia 10 deste mez, 

(Feverei-

ro): 

—

«Londres, 
— 

A associação religiosa Alliança Protestante,

em reunião extraordinaria hontem realizada, á noite, votou u-

ma energica moção de 

protesto 
contra o facto de haver o rei

Eduardo Vil assistido iiozitem, 
na cathedral de Saint James,

á missa solenne alli celebrada 

por 

alma do rei d. Carlos e do

principe 
herdeiro».

«Allega 
aquella associação tia sua moção 

que, 

com esse

seu 

procedimento, 
o soberano inglez violou o 

juramento 
pres-

tado 

por 
occasiao da sua cor ação e cita a velha lei 

parlamen-

tar britannica_ 

promulgada 
em 1689, a 

qual 
desliga todo e 

qual-

quer 

subdito inglez do devei de fidelidade 

para 

com o monar-

ciia, desde, 

que 
elle eatrotenha 

qualquer 
ligação com a igreja

romana». Eis aqui o 
<;ue 

são as seitas religiosas 

que 

dizem

nascer das doutrinas 
cio Gliristo, 

que 
disse:—«O 

meu reino

nao e deste mundo». «O 
meu único 

preceito que 

vos dou é

este: Amai-vos 
ua; aos outros, assim como eu vos amei».

jlas, afinal, 
os homens da igreja ou das igrejas, têm razão

de combater o Espiritismo, 

porque, 
a 

pesar 
de não ser uma sei-

ta reugiosa no sentido 
material do termo, o Espiritismo 

é, to-

davia, o único elo 

que 
logicamente 

liga o ente creado ao Ser

Creador 

pelos 
laços de Espirito, 

sem 

padres, 
sem ministros, sem

pregadores, 
sem missas, e 

por 
isso sem altares, sem dogmas,

sem hthurgias, nem coisa alguma 
material; 

pois, 
ao Deus

Espirito, e 

pelo 
Espirito 

que 
o comprehendemos, 

como também

e 

pelo 

E^pinto 

que 

com Elle nos communicamos, 

pelo 
bem, 

pe-

la 
justiça, pelo 

amor.

Assim 

pensando, 
digo, mas sem a menor intenção 

de of-

tender 

pessoa 

aLruma 
Abaixo 

o clericalismo 
das seitas reli-

giosas, 

e 

giona 
a liberdade 

do 

pensamento 
que 

liga a huma-

nidade toda 

pelos 
mais nobres 

sentimentos 
de um amplexo

tiaieuial^ ao Iriande 
Arclntecto 

de todos 
os mundos, 

que 
é o

Deus IhkoC ieau<;e 
tudo, 

já 
comprèhendido 

e ensinado, lia

muitos séculos, 

pelo 
grande 

philosopho—Pythagoras.

•, Assim 
pensando, 

o, Espiritistas 

consideram-se 

sacerdotes

de suas íainiií^. desprezando, 

por 
inútil, 

um 
outro intermedi-

ano 

qualquer 

entre a família 
de cada um e o Deus 

da Huma-

nidade, a 

quem_ 

edes amam. 
mas não 

temem, 

pois que 

esse

Deus e Pae e nao 

jmz 
de eus filhos. 

O D<yis 
das seitas reli-

giosas 

nao 

pa-a 

de um espião vulgar 

que, por qualquer 
trans-

gressao que 

encontre em seus.adeptos, 

os manda 
de 

presente

ao dtaòo, 

para 

os reduzir a torresmos, 
na 

celebre 
caldeira de

Pedro Botelho, coJlocada no 
centro da cidade 

infernal 

pa^ar
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eternamente 
fraquezas do, aleims momentos; isto é, 

para 

ahi

soffrer 
por 

toda eternidade o c;: i i. ;>s 
que 

bárbaro 

juiz 

lhe im-

poz por 

crimes 
que 

o mesmo transgressor desconhece. O dia-

bo e o inferno silo dois fanh 

-ene 

que 

os reverenclissimos de to-

das as seitas iiive. 

'aram 

ra embrutecimento 
dos 

povos.

Quando 

dizemos 

-povo?., 
não nos referimos somente aos ilie-

pádos; 

na alta sociedade ha homens 

que 

crêem 
piamente 

na

existencia 
de tal logar. O deputado italiano Bissolati apresen-

tou na camara dos deputados uma moção, 
pedindo 

o ensino

leigo 
nas escolas 

primarias, 

como única solução a respeitar as

Crenças 

religiosas de todos as seus concidadãos. Um outro de-

pitado, 

sr. 
Querei, 

manifestou-se 
contra a moção Bissolati, a-

presentando 

uma lógica de 
ferro, 

dizendo 
que 

não 
queria 

ir 

pa-

ra o iü 
. 1! Vh" a 

• 

al e demorada no recinto

da camara. 
(O 

Estado de São Paulo, de 22—2).

<; 
;;;; uo:-.;. s<? a-. i eúado, representante de um 

povo

ide uma nação adeantada, 
como é a Italia, tem medo de ir 

pa-

ra o inferno, 

que 

havemos 
de dizer do 

pobre povo que 

não

...... .j. 
:<i ondas 

naturaes ? fí'sim-

plesmentô 

t- 

• 

'00 

!

Podem dizer 
que 

o ensino religioso 
é o único 

que 

defende

a moral sócia;. Mas, 
pelo 

amor de Deus, não 
podemos por 

em

parallelo 

amoral social com a moral religiosa; e muito menos

equiuarar a moral Espiritista 
com a moral 

papista. 

Os ade-

ptosda 

doutrina Espirita têm amais 
firme convicção de 

que

hão de 
pagar por 

onde 
peccarem, 

e baseados 
nesta crença sa-

lutar, elles fazem todo o 

possivel 
para 

não assumir 

grandes

responsabilidades, para 

não ter, no futuro, 
grandes 

reparações

a fazer. Os romanistas 
não 

pensam 

assim; 
julgam que, quaes-

quer que 

sejam os crimes 
que 

tenham 
praticado, 

lhes são 

per-

doados 
por 

muitos modos, 
por 

exemplo: 

-confessar-se, 

ouvir

missas, 
rezar terços e ladainhas, e 

por 

fim, determinar 

que por

sua morte se mande rezar um certo numero de capellas de mis-

sas, 
para 

seu eterno descanço, 
pagando 

assim, ao seu Deus,

os crimes 
que praticaram 

em vida. Estas duas moraes são mui-

to differentes, 
as 

pessoas 

(pie estudam, 
que 

têm consciência,

que 

têm a razão 
dese volvida, 

que 

opinem 
pela que julgarem

melhor: 
eu, oela minha 

vez, sou adepto da moral Espirita, 

por

julgal-a 

de accordo com minha razão e com meu estado 

psy-

chologico. .

Já vê o meu nobre irmão Álvaro 
1 leis 

que, 

o 

que 

expuz

neste 
artigo, 

e ao terminar o ultimo, 
relativamente a Júlio Ri-

beiro, 
das 

quatro 

;eitas, luas religiosas 
eduas 

philosophicas,

a única que 

tem direito a evocar 
a adhesão de Júlio Ribeiro,

é a doutrina 
Espirita; mas, o Kspiritistas 

não o fizeram nem

o fazem, 
porque 

e Esp riti mo é o Espiritismo, 
vive e viverá da

verdade 
de sua existir ela 

real. 
a 

pesar 

das injurias, dos insul-

tos, 
das calumnias, 

das inverdades de todos os homens de má



VKKDADK 
E LUZ 333

vontade, 

que 
são todos os bonzos de 

quanta 
seita religiosa 

lia

neste 

planeta, 
que, 

não tendo coragem 

para 
occuparem 

um meio

üe vida 
mais util 

para 
si e seus semelhantes, 

vivem 
de 

presa-

rem 
ampanas 

ao 

povo. 
bestializando-o 

cada vez mais, 
em no-

me de Deus 
e de uma fictícia 

salvação 
do mesmo 

povo.

r (Continua).

Jundiahy. '

Manoel José 
da Fonseca.

NOSTALGIA.

Ao meu amigo e confrade 
Francisco 

Fai undes 
d<> I im-i

do Centro Psychico de Caetité. a'

Contemplando 
esses mundos 

lon ."iuiuos

Que 
se 

perdem 
na 

plagas 
d 

¦ 

Ai 
„ 

'

Em min If alma se aninha 
o d sejo

De voar 

para 
a Patria 

do Dom."

A vida 
é um sonho

Que 
surge risoiüio

Qual 
bello arrebol,

Mas 

que 
des'parece,

Qual 
flor 

que 
fenece

Aos raios do sol.

Contemplando 
entre 

uuv<vi: 

• 

argenteas

Uma nesga do ceu tão

Vem 
trazer-me 

cruel 
nostalgia

martvrio 

que punge 
ao exul.

Da vida 
o degredo

Começa 
tão ledo

Na 
doce illusão!

Só tarde 
sentimos

Que o fado 
cumprimos

De 
dura 

prisão 
!

Contemplando 
os espaços 

infindos.

— 

Um dos 

grandes 
prodígios de Deus,—

)c minli alma captiva 
o (Ígscío

E voar lá nas 

plagas dos 
Céus.

A vida 
surgindo

Nos mostra 
sorrindo

Plianal 

que 
seduz;

Mas ella é viagem

>
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Por sobre 
a voragem

De abysmos sem luz!

Contemplando 

da varzea risonha

A florinha 
singela, 

louçã,

De minh'alma 
se apossa o_dese,io

De deixar 
esta vida tão vã.

A 
vida é 

precaria,

Tão treda, tão varia.

Qnal 

sonho fallaz;

A vida é 

jornada

Da 

grande 

cruzada

Qno 

ao mundo 
nos traz.

Contemplando 

as bellezas 
suolimes,

E os 
prodígios 

de Deus Creador,

O 
pezar 

que 

constante 
me afflige

E' na terra 
inda ser viajor.

Na terra, entre 
abrolhos,

Volvamos 
os olhos

P'ra vera mansão,

A onde a ventura,

Já certa 
e segura,

Não seja 
illusão.

Caetité, 
Estado 

da Bahia, 
Agosto de 1906.

Antonio jNeves.

iiabufjires 

de um velho.

Não 
sei se sabem 

que 

com esta historia de crenças não se

brinca, 

especialmente 
de crenças religiosas.

Com 
fanaticos 

é 

que 

eu não 

quero 

brinquedo, 

por 

mais

carinha 

de santos 
que 

elles arranjem 

para 

mostrar á 

gente.

Porque 
não 

sei se sabem 
que 

o fanatismo é filho da igno-

rancia 
e com 

esta 
menina nem mesmo 

para 
o ceu, depois de

m°r]E' 

sabido que 

a 

padrecaria, prevalecendo-se 
da ignorancia

do 
povo, 

transformou quasi por 

completo a doutrina do Christo.

Não' 
foi talvez 

por 

mal e muito menos 

por 
interesse, 

que 

a

religião 

ficou 
reduzida 

a uma especie de lobishomem, 

para 

met-

ter 
medo 

ás creanças 
e aos bemaventurados.

O inferno., 
para 

castigar a canalha desobediente aos mi-

nistros 

do interesse 
papal, 

foi uma 

grande 

invenção.
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Nas aldeias era uma 

pandega 

completa.

O 

pobre 
diabo 

que 

não fizesse a vontade a,o vigário, 
esta-

va ardendo como 

palha, 

na fogueira, do inferno.

J)'ahi ninguém escapava: aquelle 

que 
não respeitasse, 

com

todo o acatamento, as determinações do sr. vigário, 
era contar

que 

estava fora das 

graças 

de Deus e tinha 

que 

ir fazer com-

panhia 

ao diabo mais velho.

Ora, no meu tempo saudoso de moleque destorcido, em

que pulava 

muro de 

quintal, 
como 

gato 
corrido de cachorro,

havia lá na minha aldeia um vigário, 

que 
era um homem 

peri-

goso.

Com elle ninguém brincava: o 

que 
<?lle dissesse era o 

que

havia de ser, fizesse sol ou chovesse 

g 

anizo.

Era um vigário ás direitas, 

para 

maior 

gloria 
de Deus e fe-

licidade dos homens.

Nunca lhe faltara a fé nem o apetite: ensopava 
tudo e a-

chava epie isso Jhe fazia bem.

Pi fazia! . . . Attes ava-o acpKíllc sru to<! » .rolico, íujncllc

abdômen espherico. ancas largas e roliças, m;: a!Isfaccão

de <]uem adorava a mesa e detestava os 
.jejuns 

'

E no emtanto, afirmavam o camponezes, o sr. vigário 
era

um santo homem.

Todos lhe obedeciam, não digo .;ue 
fo se 

, 

or vontade, 
mas

com certeza era 

pelo 
terror.

Ah! e 

que 

não lhe fizessem a vontade, s;iara 
ver como

o reverendo trovejava do aito do 

púlpito 
raios 

e coriscos 

por

sobre a cabeça da canalha ! . . .

Que 
brincassem com e)'e, só 

para 
ver de 

quantos paus 
era

feita a cruz do sacrifício ! . . »

O tio José. 

que 

era um simplorio 
de marca e 

prompto 
a

acreditar em tudo 

quanto 
o abbade lhe dizia, estava 

para 
casar

a filha e achava 

que já 

não era sem tempo.

Mas, 

pata 

isso, era necessário 

que 
ella se confessasse 

e

com esse fim, o tio Josb mandou-a 

para 
o vigário

Este começou a 

perguntar-lhe a doutrina" 
e nada ! . Não

sabia nem 

patavina.

Nada! assun não 

podia 
co,ifessal-a 

... E mandou-a 
em-

bora.

0 tio José damnou 
da vida, 

pensando 
que 

a lilha tinha

algum 
peccado grosso 

na 

pelle 
e lá foi 

para 
o vigário:

Então, sr. cuia, a menina 
não se 

pode 
confessar?

Não! I ois ella nem sabe 

que 
Christo 

morreu 

para nos

salvar! . . .

Ora ! . . . Eu 

pensei que 
fosse 

outra 
coisa ! . . exclamou

o tio José; isso não admira, sr. cura ... 
Eu também 

não sa-

h)ia (|UG elle esta\a doente ... A. 

^ente 
nao lê 

jornaes

Outro 
tanto não 

pode 

dizer o velho ' 

Tívnrn

(Da 

Tribuna, de Santos).
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SUPREMA JUSTIÇA-

0 berço tem um hontem, assim como

o tumulo tem um arnanhan.

Victor Hugo.

Lá vai, de fardo aos hombros, 
pelas 

ruas,

Suando em 

gottas 

ao calor ardente,

Um reprobo da sorte, 
que 

sómente 

_

Tem da existencia 
as sensações 

mais cruas.

Lá vai, e nelle onde bem 
pode 

a 

gente

Explicações 
colher das dores suas,

Acham alguns 
um Deus 

que 

nada sente,

Ferindo-nos, 
cruel, com rijas 

púas.

Sondai, revolvei bem, dentro 
do 

peito.

Os mudos crimes, 
as 

paixões 

fataes.

De um tempo morto e 
para 

vós desíeito,

E lá, mui longe da epocha 
moderna.

Vereis 
quão 

Justo é o Deus 
que 

renegais

Só 
porque 

nos concede 
a Vida Eterna.

Eugênio Lima.

Joazeiro 
(E. 

da Bahia).

As Materializações,

Muito recentemente, 
um lente da Faculdade de Medicina

de Pariz, o clr. Richet. annunciou 
ao 

publico que 

acabava de

photographar 

um fantasma, depois de haver tomado todas as

precaucões 

necessarias contra a fraude ou embuste. Um 

gran-

de diário da manhan chegou 
até a 

publicar 
uma das 

provas

obtidas 
pelo 

lente, e immediatamente os sce:)ticos 

puzeram-se

em campo, 
enchendo 

de sarcasmos e de chaíaças o experimen-

tador.

Basta recordar 
que 

a maior 

parte 

dos 

grandes 

descobri-

mentos 
têm sido acolhidos com satyras 

por 

aquelles 
que pre-

tendiam que 

nada 
podia progredir 

fóra das suas concepções

mentaes; 
e a sessão da Academia, no correr da 

qual 

um 
«im-

mortal» 
manifestou-se 

contra um sábio 

que 

apresentava 
um

phonographo, 

ainda não vai muito longe de nós. Esse immortal

não 
podia 

conceber 
que 

um instrumento 

pudesse 

falar como

uma larynge 
humana; e no emtanto o instrumento 

fala.

Pois bem: sábios audaciosas têm tido o valor de nao lazer
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caso do- loqüaze charlatães do 

periodismo 
quotidiano, 

e mui-

tos delles 

prudente. 
inas tenazmente também, 

empenharam-se

na solução deste, 

problemas 
das 

photographias deapparicões

e do registro meehanico dessas forças 

psychicas, tão 

pouco' 
eo-

nhecidas ainda e cuja realidade vai-se 

precisando 
dia 

por dia

cada, vez mais.

Parece no util, 

pois, 
tornar o 

grande 
publico 

conhecedor

do 

que 

ha acerca < e,sa> 
investigações 

e do" estado 
actual da

questão, 

tora de tuua a tlieona inystica 
c de toda a explicação

de escola. v

Desde 

que 

-\isiom 
ser.-s 

humanos 
sensitivos, 

existem 
tam*

bem historia de apparicões de fantasmas 
e de snppostos 

se-

res do outro mundo. Lm eraI. 
os (pie têm visto 

taes seres

contam 

que 

lhe apparecem vestidos 
com roupagens 

brancas

o 

que 

tem levado, naturalmente, 
os farçantes 

de aldeia a en-

volverem-se em lençoes 

para 
assustar 

os medrosos. 
Os medi-

cos 
classificam 

esse 

phenomeno na categoria 
das allucinacões

indicadoras de uma alteraçao 
das faculdades 

mentaes, 
e os lio-

médicos'10S 

s''"Ucm 
mte,ramc'itc 

está visto-a 
opinião 

dos

1 ia alguns auuos. entretanto, 

um sábio inglez 
dos mais 

e-

mmentes, ^>ir A\ illiam Crookes, 
annunciou 

que 
se achava 

estu-

dando esses novos 

phenomenos, e 

que 

liavia 
conseguido 

obter

cm muitas sessões seguidas. 
a apparição 

de um fantasma, 
aò

qual poude photo-raphar 
repetidas 

vezes.

Esse descobrimento 
valeu 

ao sábio inglez 
os maiores 

des-

gostos 

e a mu,to eus o 
os seus trabalhos 

ulteriores 

puderam

rcbabihtal o-perante 
os seus 

collegas. 
Crookes 

acabavi, 
no em-

tanto, de íovcl.i: um 00 lauto-: 
mais importantes 

para 
a histo-

ria moral da humanidade. 
\ 

placa 
photographica não 

podia 
a-

char-se allm inada; o 
mundo da ; 

apparições 

entrava francamen-

te no- lahoratono , 
,,m occupar-se 

disso,a 

pesar 
da repu-n 

a 
-

cia dos expenineutadorc 
a e (a 

classe 
de 

phenomenos

L m ,1.1o trance/ 
o 

dr. Cihier, 
addido 

ao Museu 
de 

historia

Natural, 
o, um do. 

primeiros unitadores 
de Crookes- 

com. ,0

suas ou 
fia. 

ot 
. . . « 

teve 

que 
expatriar 

í.e 

por causa das ne.-

seguicoe dos <em 
companheiros 

de 

profissão. Gibier 
foTestá*

belecer um „,stm,to 
I asteur 

nos Estados 
Unidos 

e alcançou"

11a sua empresa um exilo brilhante. aicançou

\amo-reterir 
uma das 

suas 
experiencias 

mais 
curiosas 

da

qual 

fomos te te,v.unha 

pessoal. ^loiosas, 

ua

Em 188'.». um magnetizador 

muito 
conhecido, 

o sr Robert

tinha conseguido adormecer 
dois 

pacientes, um 1 
ornem 

e um

joven, 

e deixa-os 
em tal estado 

de hypnose. 

que project 

-

vara, sobre folhas 
de 

papel 
branco, 

caracteres 
e linhas 

{R-

cripta, 
sem servirem se 

de lápis 
nem 

de 

penna. Os caracteres

appareciam 
por 

si mesmos sobre 
as folhas. ^
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Eu c o dr. Gibier 
puzeramos 

a estudar esses lactos, como

curiosos 
e como 

physiologos. 
para 

explicarmo-nos 
a jiós mes-

mos 
o estado 

hypuotico 
dos 

pacientes. 

O 

paciente 

mulher, 

jo-

Yen 
de dezeseis 

a dezesete aniios, era 
particularmente 

apto 

pa-

ra produzir 

casos 
de extasis durante o seu somno 

provocado,

e reaccionava 
de maneira notabilissima 

debaixo de influencia

da musica. 
Convém 

recordar a este 
proposito que 

ao magneti-

zador 
.Robert 

deve ser attribuido o descobrunèuto 
das emoções

produzidas, 

em estado 
de hypnose, 

pelas 

differentes fôrmas de

musica. .

Nessa sessão 
pudemos 

obter, em 
plena 

luz, e sobre uma

folha 
de 

papel 

assignada 
por 

vi ide 
pessoas presentes, 

a 

preci-

pitarão 

de uma 
pagina 

inteira de escripta 
formada de versos e

firmada 
por 

« 
Corueille 

=».

Examinei 
com o microscopio 

a matéria ijue iormava a es-

cripta 
e comprovei que 

era constituída 
por globulos 

de san-

gue 

humano, 
uns deformados 

e como calcinados, 
e outros não

obstante 
muito inteiros. ,

Comprovei, 
então, 

a theoria 
dos occultistas 

de I8.>0, de

mie a forca nervosa 
do médium, 

e também 
a sua forra 

pliysica,

a sua matéria 
constitutiva, 

como o sangue, 
podia 

exteriorizar-

se e reconstituir-se 

a distancia. 
Além disso, o médium 

que pro-

duzira 
e te 

phenomeno, 
preparava-se 

para 

o theatio e estuda-

ra todo 
o dia anterior 

versos de Corneille. 
Pude assim recon-

"tituir 
a origem 

da matéria, 
da materialização 

dos caiacteres,

e também 
a do dictado 

psycliico. 

14o nos conduziu á constitu-

ição da 
physiologia 

do médium.

A PHYSIOLOGIA 
DO MEDICJM.

Theoria. 
Em 

principio, 

o ser humano e 

produetor 
de for-

ca nervosa." 
A ab-orpeão 

dos alimentos fornece chylo ao or-

canismo: 
a respiração 

oxyda certos elementos deste chylo con-

vertidos 
em 

globulos 

de sangue, e o sangue vai levar ao orga-

nismo 
a força e a matéria 

necessárias 
para 

o sustento de todas

a ; cellulas. 
A força 

nervosa deriva-se da acção do sangue so-

bre cellulas 
não menos determinadas.

Luyò 
pretende 

que, 

110 cerebello, é 

que 

se effectúa essa

transformação 

do sangue em força nervosa, e nós acceitamos

provisoriamente 

esta opinião.

Seja como 
for. a força nervosa é o uitico motor do organis-

mo: os 
musculos 

(çstriados 

ou lisos), 
as artérias e as veias, o

coração 
o os orgàos esplanclniicos, tudo é movido unicamente

pelo 

òy.-iema 
nervoso, 

pela 

força nervosa 

que 
circula nos ner-

vos.

Essa 
força 

nervosa se acha accumulada 
em reserva numa

serie 
de 

gânglios 

(pie constituem o systema do 

grande 
sympa-

thico, 
verdadeiro 

accumulador orgânico.

O estudo 
da anatomia e da 

physiologia 
do 

grande 
stjmpathi-

co é uma verdadeira 
chave dos 

phenomenos psychicos, 
assim co-
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1110 de certos estado- morbidos, como a epilepsia 
e a 

grande

hysteria.

Deverão . 

pois, 

insistir sobre 
este 

ponto.

O nervo 
;jTande syinpalhico é, 

principalmente, 
constituído

de massas 

ganglionares 
chamadas 

plexus.

Existe uni de b- ao nivel tio 

pescoço (plexus 
cervical),

outro ao nivel do coração 
(plexus cardíaco) e outro mais 

gros-

so ao nivel do 
• 

-ioina; 
> 

(ph 
u olar). Essas massas 

gangli-

onares 
^áo 

re i vas de torra, nervosa. D onde é, 

porém, 
tira-

da essa força V

Dos- centro.; 

'a-- 

ani-riores 
da medulla. 

Com efifeito,

nesses centM uu.ento.- i1. i iores da medula 
espinal é 

que

vêm fundir-se a raíze- ilc»gânglios 
do 

grande 
sympatlrico.

Esses ceniros ao motores; c. 

pois, 

uma força motriz a 

que 

se

accumula no 

grande 
sympathico.

Antes de 

pas-.irmos 

adeante, vejamos 
donde vem 

essa

força motriz.

C» ccrebello 
••ni 

Ires cordf>es 
ou conductos: 

um, o cordão

cerebelloso up nor. 

que 
e funde 110 cerebro 

(núcleo 
de Slel-

ling), outro o cordão crrrbcltoso 
inferior, 

que 
se funde na medulla

espinal 
(centro 

cinzento), e 

por 
ultimo, o corclüo cerebelloso 

me-

dio, 

que 

reúne as duas metades do ccrebello formando 
a 

ponte

de Varolio.

Se o ccienelio e 
o 

ponlo 
de 

producção 
da força 

nervosa

compieliendc-M' 

que 

uma 

parte 
dessa força se dirigirá 

para 
o

cerebro 
pelo 

<• :«l o 
-uperior, 

e outra 

parte para 
a medulla 

e

para 

o 

grande 

sympathico 

pelo 
cordão inferior.

Uma 
vez 

carregado de força nervosa, 
o 

grande 
sympathico

vai utilizar essa lorça 

para pôr 
em movimento 

os 

grandes 
or-

gãos 

esplanelinicos, as 

glaudulas, 
as artérias 

e as veias 
em fim

todo o immenso systema 
da vida organica.

Todos os on/ão 

-que 

permanecem 
funccionaudo durante 

o som-

no natural estão dybauco 
da dependencia 

do 

grande 
sympathico.

leio contrario, 
Iodos 

os orgãos 

que 
dormem 

e repousam

durante 
o somno nafu 1 estão debaixo 

da dependencia 
do svs-

tema nervoso conse ente 
ou cerebro mcdullar. 

Conviria 
dizer

cerebral.-porque a medulla é um orgão 
mixto, consciente 

com

o systema cerebral, e inconsciente 
com o da vida 

organica

liissa torça nerv -sa 

que 

circula 
nos nervos 

do 

grande svni-

paihico, 

como na- •l-;..-ti((.-!icias 

do cerebro. 

pode 
não ficar en-

cerrada 
no organismo. 1

Semelhante ás ondas íiertzianas, 

pode 
ultrapassar 

os limi-

tes mateiíae d o; m no. e.iteriorizar-se 

e agir, 
quer nor iri-

íluGiicid, 
(JU* o 'lirecta, 

fora do ser liunia.no.

Essa exteriorizai ej 
<1 

força 
nervosa 

pode 
ser, 

já 
um facto

natural, 
ja 

o resultado d uma solicitação. 

O ser humano 

que

possue 

essa 
propriedade 

e . 

pecialmente utilizado 
110 estudo

dos 

phenomenos 
psyehicoi, 

debaixo 
do nome 

de médium.
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Já temos 
agora uma 

primeira 

idéia da constituição 
phy-

siologica 
do médium.

Pbysiologicamenle, 

o estado medianimico 
e caiacteiizauo

pelo 
predomínio 

do systema 
nervoso do 

grande 

sympathico so-

bre o systema 
nervoso consciente.

A' medida 
que 

o systema 
do sympathico 

toma 
para 

si u-

ma parle 

da fon;a destinada 
ao systema consciente, 

a tensão

dos centros 
da vida organica augmenta 

e a intensidade das

fnnccõcs 
cerebraos 

diminuc.

Ouaudo a tomada 
do forca do 

••vmpathico se taz mais cou-

sideravel 
ainda, 

o funeêionamento 
dos centros cerebracs 

pára

e vem o somno. , . 
¦ „ j

O 
paciente, 

ou médium 
adormecido, 

possue 

o máximo ae

exteriorização possível, 

e esse é o caso dos mediums 
(Iue 

produ-

zem 
os 

grandes 
phenomenos 

psychicos 

de raaterializaçao 
e ou-

tros analo^os.

Ha em realidade, 
uma 

multidão de estados mcdianimicos

nue podem 
ter origem onde começa o 

predomínio 

do systema

nervoso 
sympathico 

«obre o systema consciente 
e o somuo.

Ao 
que 

se tem chamado 
a consciência 

subhminal, o 111-

( Otísciente 
etc., é 

justamente 

a substituição 
da consciência ce-

rebral 
nela intelligencia 

do 
grande 

sympathico. 
Muitos medi-

cos ao lerem esta 
ultima 

plirase, 

bão de 

gritar 
que 

estamos

dizendo 
uma 

enormidade, porque 

negam a intelligencia dos

centros 
svmpathicos. ,

Nós mantemos 
a nossa opinião, 

na certeza 
do, 

que 

o tutu-

ro lia de nos dar razão.

Theoria 
da materializar 

a o.

\ intensidade 
o o valor dos 

phenomenos 

obtidos com um

médium 
dependem 

da sua. faculdade 
de exteriorização. Essa

la.culdadé, 
por 

sua vez, depende, 
primeiro, 

do estado 

physico,

c depois, 
principalmente, 

do estado 
psychico 

do médium.

{} 11.1 mediuíii 
que 

sente em redor cie si a liostilidade, em

vez da neutralidade 
benevola 

dos assistentes, e 

que 

se vê, 
a-

lém disso, mauietado 
por 

ligaduras 
que 

o 1'atigam, não 

produ-

/,irá a exteriorização que 

c capaz de realizar normalmente.

possível 

harmonizar 
a liberdade 

physica 

e moral do 

paci-

ente. 
ao mesmo 

tempo 
que 

a vigilancia absoluta dos 

phenome-

nos. . 
. _

Eis aqui como, 
na nossa opinião :•

l.° Em todo o laboratorio 
serio, o médium deve deixar os

seus ver,'idos 
e tornar a vestir-se com trajos amplos, forneci-

dos 
pelo 

mesmo laboratorio.

±" Os assistentes 
devem também mudar de trajo, se se es-

tudam as 

phenomenos 

de apporte, de modo 

que 

se 

possa 

evi-

lar todo 
o compadresco, 

ou 

que 

se nullifique essa objecção

quando 

se trata de discutir os 

phenomenos.

o.° E' 

possível 

substituir 
a 

prova que 

resulta da maneira
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de atar ou de sujeitar o médium, 

por 
meios 

puramente 
meca-

nicos, sendo os 

principaes 
os seguintes:

A. Collocar o médium sobre uma 

poltrona que 

descance

sobre um basculo. dos de 

pesar 

equipagens. O 

peso 

será regis-

trado, ora automaticamente, ora 

por 

visão na sala das experi-

encias.

B. Collocar, deante da cadeira do médium, entre esta o

os assistentes, farinha, serragem ou 

qualquer 
outra substancia

susceptível de revelar o rasto dos 

passos 
do médium, se se mo-

ve do seu sitio.

C. Em fim, 

pôr 

no vestido -do 
médium botões 

"luminosos

na obscuridade.

Graças a estas diversas 

precauções, 
o médium escapa á

oppressão moral, fica livre cm seus movimentos, 
e o êxito das

experiencias é maior.

A materialização constitue-se de tres elementos:

1.° Uma substancia, mais ou menos luminosa, 
crue figura o

vestido;

Uma fôrma sobre a 

qual 
se amolda essa substancia, fór-

ma 

que pode 

assemelhar-se á figura humana;

3.° Manifestações especiaes, 
como os 

gestos 
intelligentes,

a 

palavra, 

a resposta 

por 

signaes ou 

pela 
voz a 

perguntas 
di-

rigidas.

Cada um destes elementos demanda 
estudo 

particular.

Primeiro. 
— 

A substancia.

A substancia das materializações é 

geralmente 
produzida

pela 

exteriorização da força 

psyctíica 
do médium.

Essa exteriorização é 

progressiva, 
e começa, 

ás mais das

vezes, ao nivel do baço. A substancia 
nervosa do médium se

exterioriza 

por 

exhaíações intermitentes 
durante 

o trance, 
e

cada sahida de força é indicada 

por 

uma nuvem luminosa 

que

se reúne á nuvem 

precedentemente formada, 

girando 
de uma

maneira característica.

Durante a 

producção 
de3sas 

nuvens luminosas 
é 

que 
se

produzem 

toques, se sentem mãos, e até se 

podem 
obter rastos

sobre estearina ou cera.

Os rastos obtidos nesses 
momentos 

são a reproducçao 
das

formas do médium. 

(Impressão 
do rosto de Eusapia, 

por 
de

Rochas).

Estes factos tem sido observados 
cuidadosamente 

por 
nós

nas sessões de materialização 
sem 

gabinete 
de isolamento 

para

o médium, o 

qual 

se achava 
collocado 

em meio dos assisten-

tes, 
que 

eram 

poucos, 
e vigiados 

por 
elles.

Quando 

o médium utiliza 
o 

gabinete de isolamento 
não

se 

percebe geralmente 

mais do 

que 
o resultado 

final, e a mate-

riahzação se mostra inteira, liste segundo 
methodo 

permitte

ao médium 
produzir 

mais rapidamente 
os 

phenomenos.

Purante 
esta 

parte 

das experiencias, 
o exame 

do 

peso 
do
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médium é capital.

Pode, com effeiío,. haver diminuição sensível do 

peso phv-

sico do médium e, algumas vezes, de-,inaterialização 

parcial 
do

seu corpo. 

(Caso 

de Mad d'Esperance),

A substancia assim emittida 
[>elo 

médium 

[iode 
represen-

tar vestidos diversos: ora um habito branco, ora trajos moder-

nos 
(caso 

mais raro), ora vestidos especiaes.

A tiieoria de constituição desta substancia 

pode 

ser refe-

rida ás experiencias electricas de Tesla, e, 

principalmente, 
do

sr. Gustavo Le Bon.

SeGUNOO. 

—A 

FÔRMA DA MATERT AÍJZAÇÃO.

A fôrma da materializarão depende da idéia dominante do

médium, ou de um assistente, em certos casos. Depende da

acção de um ser astral em outros casos; o 

por 

ultimo, 

pode 
ser

mixta e dependente das duas origens alternativamente.

Toda a idéia humana é um sei de 
venero 

especial, 

que 

to-

ma a sua origem no desejo. í m cerebro induzido á 

geração

de 

pensamentos 

vivos 

pode 

agir 

poderosamente 

sobre a sub-

stancia emittida 
pelo 

médium, e dar a essa substancia a fôrma

de 
pensamento. (Caso 

de Mac Nab, caso de Blavatskv, medi-

um).

Pelo contrario, uma mãe 

que 

tem um desejo intenso de tor-

nar 
a ver seu filho desapparecido 

pode 

lambem agir sobre a

substancia emittida 

pelo 

médium.

Em fim, um ser, 
que 

viva 110 

plano 

invi ivel e 

queira 

mate-

iializar-se, 
pode 

utilizar-se também da substancia do médium

para 

conseguir o seu desejo.

Esta é a experiencia classica das escolas espiritas; mas é

caso muito mais raro do 
que 

se iina ina.

As distineções entre esses diverso casos são muito difti-

ceis de realizar, e, conforme as nossas experiencias 

pessoaes,

não 
podemos 

mais 

que 

estabelecer, a lal respeito, rudimentos

de theorias 
que 

sós as experiencia ulteriores 

permiltirão pre-

cisar.

Terceiro. 

— 

Factos annkxos.

Os factos 

que 

acompanham a materializações 
são os 

que

nos levam a investigarmos com mar egurança a sua origem.

Toda a materializarão fugaz, 

pouco perfeita 
e 

pouco 
dura-

doura, se não faz nenhum 

gesto 

nem fala, é 

quasi 

sempre 
um

pensamento 

simplesmente materializado, ou a evocação de uma

imagem 
astral.

Pelo contrario, a materializarão bem luminosa, 

que 
faz

gesto 

e fala distinetamente, 

quando 

não existe 

grosseiro 

embus-

te do médium, é 

quasi 

seguramente devida e uma entidade do

plano 

invisível.

Shakespeare differencía 

perfeitamente 

estes dois 

gêneros

de apparições: em Mncbeth, em 

que 

se traia de uma simples

imagem astral, a apparirão ó é vista 

pelo 

rei 

que 

ordenou 
o
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crime, e ella não fala.

Em Hanileto, 

pelo 

contrario, o fantasma é visto 

por 
todos

os assistentes: fala e obra.

As experiências de Crookes com Katie King, e as de Richet

com Bem Boa 

parecem 
concludentes como manifestações 

do

segundo caso.

Como se vê 

por 

tudo 

quanto 

levamos dito, o 

phenomeno

da materialização das formas 6 um dos mais interessantes, 
e

também um dos mais complexos entre os 

phenomenos 
espíri-

tas.

Para obter-se uma explicação completa deste 

genero 
de

phenomenos, 

é 

preciso 

appellar 

para 

todos os nossos conheci-

mentos relativos á constituição e funccionamento 
do sy.stema

nervoso, a sim como aos ensinamentos occultos 

que 

constituem

o 

que poderemos 

chamar'«A Physiologia de Amanhan», entre-

vista 
já por 

Carlos Richet, como resultado das suas experienci-

as de Argel.

A explicação da materialização 

pela 
theoria 

espirita 6 ver-

dadeira, em nosso conceito, mas não em todos os caso.s.

As materializações obtidas 

por 
Miller fora do 

gabinete 
são

precipitações 

de íluidos sobre imagens astraes, ao 

passo 
que

a apparição dos 

guias 

e do control são verdadeiras 
entidades

do Invisível, dado, como nós mesmos 

já 
temos experimentado,

que 

não sejam 

produzidas pelo 

médium, 

que 

houvesse 
disposto

as suas roupas 

para 

«fazer 
de Espirito», Como succede com

alguns.

Aos 
grupos 

de sábios 

que 

se têm consagrado 
ao estudo se-

rio dos factos 

psychicos 
compete dar a estes factos uma theo-

ria mais completa, livre de toda a escola sectaria.

Papus.

( 
Consta nc ia 

).

«stã:C:Ç:Â<=> 

AS'

• 

(0 

NOSSO DESTINO 
PELAS ESTRELLAS).

(Continuação do n.° 41ti)

A. Mas de 

que 

nos serviria 
cançar o espirito no conhecimento

dos eventos 

por 

vir, 
ante* da epocha em a 

qual 

devem 
realizar-se.

NAo seria mil vazes melhor ignorar 
tudo o 

que 

deve succeder, até 

que

o tempj e as circumstancias 
tragam a necessidade da acçuo"? A 

guer—

ra e a revolução, 

por 

exemplo, 
são certamente 

grandes 
calamidades, 

e

alias certos acon teci meu tos se re&lixiim fre(| cientemente 
cjug deteruii—

nam 
essas catastrophes. Penso 

que 

é melhor ser obrigado a fazer ía-

Ce aoe 
acontecimentos 

quando 

elles chegam do 

que 

viver sempre de-
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baixo da sua aprehensaò. Ainda não 

pude 

comprehender bem o be-

neticio 
que podemos 

tirar das coisas futuras. Em cada caso, o re—

sultado depende dos esforços feitos na ocasião da crise, suggeridos

pela 

teudencia dos eventos no momento da ueção, e toda a inquieta-

çâo 

mental 

precedente 

não 

poder.! 

mudai-.is.

B.-—O vosso raciocínio não deixa de ter certa força, mas ficais

muito na superfície da 

questão. 

Sois demasiado superficial e não en-

carais as coisas senão 

por 

um único lado ... á 

guisa 

de um surdo

que 

lá vai o seu caminho com segurança, 
porque 

o caminho está livre

adeante delle; não teme nenhum 

perigo,porque 

não o vê; não vê, co-

mo nfto ouve, a carruagem 

que 

se approxima 
por 

detraz delle, 

que 

o

derruba na sua falsa segurança, ao 

passo que 

um afino amistoso, da-

do a tempo, ter-lhe-hia fornecido os meios de impedir 

que 

a fatalida-

de se effectuasse, 
o 

que 

nenhum esforço de sua 

parte 

110 momento

do accidente 
poderia 

fazer . . . applica-se ás 

predicções 

astrologicas

o velho adagio: 

«Um 
homem 

prevenido 

vale 
por 

dois».

Entretanto, 
o beneficio da 

previsão 

não se limita a desviar a ca-

lamidade, 
senão 

que 

tende também a augmentar o effeito das boas in-

Húencias. 
E se isso deve-se fazer com algumas 

probabilidades 

de bom

êxito, é certamente necessário conhecer 

quando 

esses bons ou maus

periodos 

terão lugar.

Salomão, 
o sábio, disse: 

«II) 
um tempo 

para 

cada coisa, um

tempo 
para 

nascer, um tempo 

para 

casar e um tempo 

para 
morrer ».

De Shakespeare 
apprendemõs 

: 
- 

Q,ae 
ha uma tendência nos negócios

dos homens, 
a 

qual, 

apanhada 
no momento 

opportuno, os leva á for-

tuna». 
Tudo não nos serviria 

para 

nada, se não 

pudéssemos 
saber

de antemão 
as epoehas em 

que 

as coisas se darão.

Supponhamos, 
por 

exemplo, 
que, por 

certos cálculos astronomi—

cos, eu vos 

predigo que 

durante um certo 

periodò, 

estareis debaixo

das influencias 
de natureza más, tendentes a resultarem num acci-

dente ou moléstia séria 

que poderia 

terminar fatalmente, a menos 

que

nâo deis 
prova 

da maior 
prudência para 

minimizar o mal. Se sois

tolo, é 

provável que, 

como 

já 

dissestes, vos enchais de mau humor,

tornando-voa 
e aos 

que 

vos cercam muito infelizes, até 

que 

o succes-

bo se realize, ou 

que 

a epocha seja 

passada 

• 

assim, neste caso, a 

pre-

visão não faria bem a ninguém. Se sois um homem 

prudente, 
não vos

poreis 

de mau homor de antemão, senão 

que 

vos aproveitareis do aviso

para pôrdes 

todos os vossos negocios em ordem, e aparelhardes 

para

enfrentar 
com o acontecimento. Por exemplo, fareis o vosso testa-

mento, 
vigiareis 

para que 

tudo esteja em ordem, 

poreis 

a vossa vida

no seguro 
por 

uma boa 

quantia, 

a fim de 

que 

vossa mulher e vossa fa-

milia fiquem, 
em caso de fatalidade, ao abrigo da miséria. Em segui-

da, á medida 
que 

a epocha se approxima, tomareis todas as cauteílas,

a fim de evitar tanto 

quanto possível 

todos os 

perigos pessoaes, 

e re-

duzir todas 
as 

probabilidades 

de riscos, impedindo 
assim de succeder

qualquer 
coisa de natureza seria.

!' certo 

que 

neste caso a 

previsão 

ter-í servido 

para 

alguma coi-

qualqt
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sa; mas, como (leveis ter 

percebido, 

tudo depende de vós mesmo, da

maneira 

pela qual 

recebeis a 

predicçâo 

e 

procedeis 

em seguida.

Supponhamos ainda 

que 

vos 

prediga que 

em certa epocha esta-

reis debaixo de optimas influencias, 

que 

indiquem augiuento de 

proa-

peridades 

e de riquezas. Como agireis'?

Se sois tolo, íir-vos-lieis e esperareis, 

perguntando: 

« 

Que 
é 

que

vai me acontecer ? 
» 

E 

quando 

a epocha chega, acceitareis muito in—

genuamente 

o 

que 

vos vem, sem tentardes augmentar ou auxiliar as

influencias beneficas em operação.

No 

presente 

caso, a 

previsão 

não vos servirá de nada, 

porque 

o

que 

se deu se fez sem terdes 

prestado 

a devida attençâo á 

predicçâo.

Se, 

porém, 

sois um homem de bom aviso, 

quanta 

differença não ha-

veria em tudo isso: ao chegar a epocha, estarieis 

prompto, 

com as

idéias amadurecidas 

para 

vos lancardes em certas empresas 

judiciosas,

e, terieis, 

quando possível, posto 

de 

parte 

alguma coisa 

para 

vos aju-

dar a realizar os vossos 

planos. 

Se sois empregado, esforçar-vos-h#is

por 

obter accesso, e os resultados em tal epocha estarão na razão dos

voss"os esforços. Será a occasião na 

qual 

os vossos negocios, se sou-

berdes manobra 1-os bem, vos conduzirão 
á fortuna. Força vos é, 

pois,

admittir 

que podemos 

tirar um certo 

proveito 
do conhecimento das

tendencias dos eventos, lembrando-nos sempre de 

que 

os bons e os

maus resultados dependem sempre de nós mesmos, 

porque 

« 
o homem

sábio 

governa 

as estrellas, o ignorante obedece-as».

A. 

—Neste 

caso, o 

proveito 

da 

predicçâo parece 
bastante sub-

stancial 

para que 

a 

justifique, 

mas á vista de taes resultados, 

por

que 

é 

que 

a 

pratica 
da Astrologia não t' 

protegida pela 

lei ? EUa

dever ser tida 

por 

má, 

porque 

a lei não tenderia a reprimil-a, 
classi-

ficando-a com as formas mais vulgares de ter a buena dicha.

i . 
—A 

Astrologia, como a chimica, a cirurgia, a medicina ou a

navegação, 

pode 

ser empregada 

para 

bons ou maus motivos, e, como

essas scieneias, deve ser 

praticada por pessoas 
de uma experiencia 

e 
+

de uma habilidade suficientes 

para 

empregal-a 
com bons resultados.

Nas mãos da um embusteiro, a Astrologia 

pode 

tornar-se 
coisa 

peri-

gosissima. 

A lei a ninguém impede de servir-se 
dos conhecimentos

astrologicos, do mesmo mudo 

que 

a ninguém 

prohibe 

o empregar e

o 

prescrever 

remedios 
caseiros 

para 
curar doentes. A 

posição 

dos 

po-

dei es legaes, 

pelo que 

toca á 

pratica 
da Astrologia, 

tende a 

proteger

o fraco e o crédulo contra a impostura 
e o charlatanismo, 

contra as

pessoas pouco 

escrupulosas, 
sempre 

prestes 
a aproveitarem-se 

dos 
in-

cantos. Se a lei classifica o astrologo 
com os ledores 

de buena-dicha,

elia não o 

pode 

fazer senfto no sentido 
a 

que 
acabo 

de alludir e não

com o fim de abaixsl-a a esse nivel; 
entretanto, 

quando 
esta scicncia

é 

praticada pelos 

embusteiros, 
torna-se 

uma das formas 
mais de^ra-

dadas e 

peiores 

da superstição. b

A. Admittindo-se a influencia 
dos corpos celestes 

sobre 
a vida

e sobre a individualidade, como é 

possível 
que 

uma 

pessoa,—pouco

importam os estudos 

que 

tenha feito 

— 

possa predizer 
evento's especi-
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aes 

pela posição 

c 

pelos 

aspectos do Zodíaco e dos 

planetas?—Que

pode 

haver na 

posição 

das estrellas ou dos 

planetas para que 

me seja

permittido 

dizer 
«Na idade de 14 annos sereis derrubado 

por 

uma

carruagem 
e tereis as 

pernas quebradas». 

Ou a um outro «Herda/reis

uma 

propriedade 

e casas com um capital de 200,000 
francos, 

na ida-

de de 22 annos». Ou ainda 
«Aos 

quatorze 

annos e meio sereis victi-

ma de uma epidemia de cholera», etc.

Se um homem se abalança a fazer taes 

predicções, que, parece-

me, são feitas 

por 

certos astrologos, de accordo com as 

posições 

e

aspectos 
dos 

planetas, 

valerá isso mais do 

que 

dizer a mesma coisa

ou com ella 

parecida, pela posição 

e 

pela 

fôrma do 

pé 

do café ?

]}. 

— 

0 vosso raciocinio 
pecca 

ainda 
pela 

base, 

pois 

attribuÍ3 ao

astroloo-o 
o 

que 

só 

pertence 

ao empírico ou ao embusteiro. Cláudio

Ptolomeu, 
justamente 

chamado 
« 

o 

pae 

da Astrologia moderna » 
erait-

tiu a seguinte 
opinião:

«O 

julgamento 

devo ser regularizado 
por 

ti mesmo como também

pela 

sciencia, 
porque 

rão é 

possível 

a uma 

pessoa, por 

mais instruída

que 

seja, o declarar uma 

fôrma particular 

de eventos, 

porque 

o enten-

dimento 
não concebe senão u idéia 

gevcil 

de um evento, e não a suo

fôrma particular. 

E' necessário, 
por 

conseguinte, aos 

que 

exercem a

suíi actividade 
neste sentido, adoptciv o wferencici. 

- 
os 

que 

são in—

spirados 
pela 

deidade 

podem 
predizer 

coisas 

particulares».

Por isso, observareis 
que 

a Astrologia 
nos dá o meio de 

prever

um 
periodo 

de moléstia 
ou de accidente, e, até um certo 

ponto, 

a na-

tureza desse accidente, 
mas não a sua 

fôrma 

especial e 

particular.

Podemos 
prognosticar 

bons ou maus 

períodos, 

mas não os 

pormenores.

Se as indicações 
são muito claras, como ás vezes succede, o ar-

tista 

pode 

arriscar-se 
um 

pouco 

além dos limittes naturaes da sua arte,

mas 

por 

sua 

própria 

couta, não obstante serem freqüentes os succes-

sos. Por exemplo, 
se ao tirar o horoscopo de um soldado, vejo 

que 

o

elemento marcial 
é forte no seu horoscopo de nascimento e 

que 

em

certos 
períodos prevejo 

indicações de 

graves 

accidentes, ou de morte

violenta, 
não será extravagancia da minha 

parte, 

se me abalanço a dar

ao successo 
uma fôrma definida, 

que 

nessa epocha o nativo será 

gra-

vemente 
ferido ou morto no campo de batalha. Somente em aeme-

lhantes 
casos é 

que 

o astrologo, verdadeiramente digno desse nome,

se arriscará 
fora do caminho da sua sciencia, e só então é 

que 

com &

maior 
prudência 

pronunciará 

o seu 

julgamento. 

Comprehsndeis, 

pois,

uma vez 

per 

todas, 
que 

o 

periodo 

e a natureza dos suecessos mais im-

portantes 

da vida, bons 
ou maus, 

podem 

ser 

previstos pela 

sciencia

das estrellas. mas não os eventos 

pequenos 

c 

particulares.

Todas as 

predicções 

ousadas e definidas, taes como aquellas a 

que

acabais 
de alludir-vos, 

pertencem 

á maneira superior de ler a buena

dieha, 
não dependendo 

senão de uma 

probabilidade 

ou de um acci-

dente 
para que 

a realidade se effectue.

As 

predicções 

dos astrologos, 
quando 

Bão correctamente estabele-

cidas, 
são feitas 

sobre uma base inteiramente 
diferente, firmada no
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grande 
universo 

que 

nos cerca, ao 

qual 

estamos sujeitos, carecendo de

tórmas 
geonietricas 

e de cálculos mithematicos 

para 

as elucidarmos.

(A 
seguir).

BIBLiOGRAPHIA.

Recebemos e aokadecemos.

Fases del sentimiento religioso.—Fazendo 
parte 

da 
«Bi-

blioteca 
d^ Ciências Filosoficas 

y 
Experimentales», acaba de

publicar-se 

o III e ultimo volume da obra de William James,

Fases dei sentimiento religioso.

O afamado 
psvchologo yankee 

faz neste tomo um estudo

profundo 

do mvsticismo, examinando com 

grande 

agudeza e

sagacidade os caracteres dos diversos estado.-; da consciência.

Analysa com severo espirito de 

percepção 
todos os 

problemas

que 

se offerecem á consideração dos scientistas. Não 

prescin-

de James de nenhuma das múltiplas fôrmas 

que 

revestem os

processos 

do imperativo cordial. Examina com oxtraordinaria

imparcialidade a 
; 

modalidades da crença religiosa, consideran-

do-a desde os diversos 

pontos 

de vista e sem (pie se occultem

os seus múltiplos aspectos.

Este tomo da importantíssima obra do eximio lente da

Universidade de Harward é talvez o mais interessante dos tres

em 

que 

está dividida a edição hespanhola, 

que 

com tanto es-

mero 

publicaram 

os srs. Garbonell 

y 

Esteva', 

que 

não esmore-

cem no seu nobilissimo empenho de contribuírem 

para 
a dif-

fusão da cultura contemporânea, com o acerto 

que preside 

á

eleição das obras 

que 

figuram na 
«-Biblioteca 

de Ciências Fi-

losoticas 
y 

Experimentales». .

La PsycHOíiOaiE devant la Science et les savants 

por

Ernest Dose. :i.' 
edição con ecta e augmentada. O rápido con-

sumo das duas 

primeiras 
edições desta excedente obra do ope-

roso occultiõta attesta a 

grande 
acceitação 

que 

ella tem mere-

cido do 

publico.

Para 

que 

o leitor faça idéia dos importantes 

problemas

que 

nella sao abordados, 

passamos 
a transcrever 

o summario

dos seus capítulos: Intrnducção.—Do 
Od e do íluido 

Odico 
—

Da 

polaridade 

animal e vegetal. Do Od e do íluido 
Odico

(continuação).- 

-Do 

Astral e do íluido astral. 
— 

O hypnatismo

sua 

genese, 

da sua hypothese 
e dos seus diversos 

estados. Do

magnetismo curativo ou applicações 
therapeuticas 

do hypnotis-

mo.---Transfusão 
do sangue: banhos e bebidas 

de sangue —

As diversas almas do homem. 
Da telepathia. 

— 

Da força 

psy-

chica, Espiritismo.—Historia do Espiritismo e 
da força 

psy-



348
VERDADE E LUZ

chica. 

— 

Dos mediums e da mediumnidade ou faculdade media-

nimica.—Obsessão, 
possessão 

e substituição.—Da responsabi-

lidade humana. 

—Da 

chromotherapia. 

— 

As sete dimensões do

espaço. 

— 

Da materialização e da exteriorização. 

—As 

substan-

cias 

psychicas. 

—0 

occultismo, a magia.—Occultismo, Tãlis-

mans, Pantaculos, Signaturas, etc. 

—Conclusão.

0 Revelador, orgão de propaganda Espírita do centro

supra referido. Publicação mensal, de contribuição voluntaria.

Os dois números 
que 

temos á vista offerecem abundante e va-

riada leitura.

Dando as boas vindas ao novo campeão, desejamos-lhe lon-

ga 

e 

prospera 

vida.

Aurora Espirita ou Renascença Christan. Esta excel-

lente revista 
que 

vê a luz da 

publicidade 

em Pernambuco aca-

ba de 

passar por 

uma lisongeira transformação, illustrando as

suas columnas com bellas 

gravuras 

e adoptando uma capa mais

artística e tornando-se assim uma revista de 

primeira 

ordem.

Tudo isto attesta uma sincera dedicação á Causa 

por parte 
do

nosso esforçado confrade Pedro d'Able, a 

quem 

enviamos effu-

sivos 
parabéns.

*

O Demolidor, orgão da 
«Liga contra os frades» con-

stituida 
pela 

mocidade independente. Ceará—Fortaleza, Feve-

reiro de 1908. An no I, Num. I.

E' uma folha de combate, cujos artigos vibrantes 

justiíi-

cam 

plenamente 

o seu titulo.

Que 

o novo baluarte do livre 

pensamento 

viva vida longa

.e 

profícua 

são os nossos desejos.

Os srs. Carbonell 
y 

Esteva, de Barcelona, 
que 

estão 

publi-

cando a 

já 

muito notável 
«Bibliotheca 

Universal Espiritualis-

ta», na 

qual 

tiguram as valiosas obras Animismo 
y 

Espiritismo

e La Vida de Ultratumba, acabam de enriquecel-a com um no-

vo volume 
que 

em nada desmerece dos anteriores-.

E' esta nova obra a tão afamada de Ch. Lafontaine, A Ar-

te de Magnetizar, da 

qual 

os referidos senhores e amigos nos

remetteram um exemplar.

Entre as muitas e valiosas obras 

que 

tratam de magnetis-

mD, destaca-se 
esta 

em 
primeira 

linha, 

pois 

o seu conteúdo 

grau-

demente nos illustra sobre os meios com 

que 

se deve operar

em cada enfermidade, 
o 

que 

facilita em 

grau 

elevado o 

poder

obter-se um êxito lisongeiro 
na (juasi totalidade dos casos.

Cremos, com Lafontaine, 
que 

o magnetismo, applicado com

verdadeiro conhecimento 
á cura das enfermidades, ha de che-

jrar 

a 
ser o 

melhor 
meio 

rom 

que 

a therapeutica tem 

que 

con-
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tar no futuro.

Corroboram as attirmações de curas effectuadas 

por 
Lafon-

taine documentos iirmados 

por 

médicos illustres e cxtractos

de 

periodicos que 

figuram em 

grande 

numero nas 

paginas 
des-

te bello livro e levam o convencimento ao animo do leitor.

Com a 

publicação 

desta obra, acabam de 

prestar 
um novo

e valioso serviço á causa do 

progresso 
os editores 

da mesma,

serviço 

que 

bem merece o nosso applauso.

A obra 

que 

vai seguir-se á Arte de Magnetizar, 
segundo nos

annunciam os srs. Garbonell v Esteva. é a da celebre médium

E. d'Esperance, intitulada No Paiz das Sombras, 

que 

tanto exi-

to alcançou nos diversos idiomas em 

que já 
tem sido vertida.

A Arte de Mayrietizar fôrma ura volumoso 
tomo em 4.° e

4-48 

paginas 

de nutrido e claro texto, de uma impressão 
esme-

radissima, 

que 

honra as officinas typographicas 
dos seus edito-

res.

O seu 

preço 

é, em brochura, (5 

pesetas 
e ricamente 

enca-

dernado 7,o0.

Estatitos do Centro Espirita «Amor 
ao Proximo», 

de

S. João d'EI-Rey, Minas Geraes.

SUBSCRIPÇÃO ABERTA PELA

«VERDADE 
E LUZ»

EM FAVOR DOS INUNDADOS DE MALAGA

Quantia já publicada 44$800

D. Catharina Gerqueira de Campos . . 2$

Luiz Ferreira 

(Santos) 
... 

. . 5$

Somma 51$8()0

NOTICIÁRIO.

Aos espiritas 

portuguezes 
e aos correligionários 

em 

geral, 
Edla

de Moraes C ardoso tem o 

prazer 

de cominunicar 

que 

é a única repre—

sentante no llrazil da revista «Luz 
da I erdude» 

que 

se 

publica 
em

Angra do Heroísmo 

(Açores) 
e 

que 

é 

justamente 
apreciada 

por 

ser

uma das melhores revistas no 

gênero 

— 

ficando á disposição 
em sua

residencia d rua de S. Francisco 
Xavier, 132, Capital Federal para

receber assignaturas.

Um facto curioso.—Sob este titulo, «O 
Correio da Manhan»

da Capital Federal^ entre as noticias de l^ortu^alj 
narra-nos 

o se^uin-"

te: 
«Um facto interessante e 

que 

se 

prende 
á morte do rei D. Carlos
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e de seu augusto filho, deu-se a 29 de Dezembro do anno 

passado 

em

uma das reuniões da Liga <lc Propaganda das Sciencias Psycho-Phy-

sicas, desta capital.

Testemunharam 
o 

phenomeno, 

a lém de muitas outras 

pessoas, 

o

marechal 
Quadros, 

o sr. Carlos Azeredo Pinto, funccionariu 

publico

e o dr. Maia Barreto.

Na occasiào 
em 

que 

eram feitas experiencias de estudos 
telepa-

thicos, em contacto e sem contacto, segundo os 

processos 

de Fabitts

Champville, 
o sr. Alberto Cardoso, conhecido 

pintor, pediu 
que 

os

presentes 

de 

per 

si fizessem 
perguntas, 

formuladas mentalmente 
e 

que

deviam ser respondidas 
por 

eseripto. Cabendo-lhe a vez, o sr. Diogo

Hartley 
fez a seguinte 

pergunta: 

<- 
Os acontecimentos 

políticos 
que 

se

estão desenrolando 
em Portugal terão um fim trágico » 

?

A resposta obtida 
pelo 

sr. Alberto Cardoso foi a seguinte: 
Sim,

terão um fim trágico».

Centro Espirita 
«Regeneração» de Recife, Pernambuco.

Esta 
prospera 

agremiação elegeu a 15 de Novembro 
e empos-

sou a S de Dezembro 
p. passado 

a directoria abaixo 
.nomeada

que 

regerá os destinos daquella sociedade durante 
o corrente

anno: 
Presidente 

Manoel Arão: vire Júlio Faustino 
de Britto;

1.° secretario 
Manoel Olympio Pires Ferreira; dito .losé 

de

Sá: thesoureiro 
Clodoaldo Fernandes Yianna; viee-thesoureiro

Joaquim 
José de Oliveira; 

procurador 
Antonio V. dos 

Santos

Cruz.

Gratos 
pela 

fineza da 

participação, 
desejamos 

ao Centro

«Regeneração» toda a sorte de 

prosperidades.

Consorcio. 

— 

O nosso estimado confrade 
sr. 

Helvecio 
de

Castro 
contratou 

casamento com a 

gentil 
senhorita 

d. Maria das

Dores 
de Mello, dilecta filha da ex."" sra. d. Anua 

Caroíina 
So-

ares, ambos 
residentes no Espirito Santo da Forquilha.

Parabéns.

Okferta 
de um espirito.— Um facto verdadeiramente 

curioso

pelas 

características 
das minudencias, 

que 

o encerraram, 
deu-se 

o mez

atrazado, 
na Capital Federal, com a nossa collabdrádora 

d. Edla 
Car-

doso. 
Trata-se, 

nada mais, nada menos, do 

que 
da offerta 

de um li-

vro á mesma senhora, feita 

por 

um espirito.

Eis o facto eloqüente e incisivo em sua simplicidade. 
O 

mari-

do de nossa collaboradora, trabalha em uma Repartição 

publica 
da

Capital 
e dentre as 

pessoas que 

lhe eram e sáo afeiçoadas 
destacava-

se uma, 
que 

era o servente J. R. Borges, 
muito 

gentil 
e respeitador-

esse servente, 
tinha uma dolorosa 

provação 

— 

padecia 
de ataques 

epi-

lepticos 

— 
e attendendo a este estado morbido, 

gozava 
de uma 

certa

regalia. 
Ha dois mezes, após uma serie de crises epilepticas, 

desen-

carnou elle. Ha dias teve d. Edla um sonho em o 

qual 
apparecia 

o
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referido servente 

(que 
a conhecera em sua existencia terrena) 

cm u-

m» rua um 

pouco 

elevada, cumpriinentára-a 
e dirigia-se 

a ella mostran-

do lhe um livro e dizendo-lhe: Alinha senhora, offcreço 
lhe este livro

que, 

além dc não servir 

para 

mim nem 

para 
os meus, serve 

pnra 
á

senhora 

que 

faz 

profissão 
desses estudos, mande o buscar. D. E-

dia distinguia 

perfeita 
e visivelmente o titulo do livro 

Gymnastica

Domestica, Medica c Hygieníca—vendo 
.ainda 

as 

gravuras'e 
o nome

do auetor, 

que 

não conservou na memória, mas 

que 

lembrava 
ser um

nome extrangeiro. Despertando deste interessante 
sonho 

—relatou-o

a sen marido, o 

qual, 

indo 

para 
a repartição e encontrando-se 

com

o irmão do sr. Borges, indagou se sabia da existencia 
de um livro 

de

gymnastica, 

etc., 

que 

seu irmáo houvesse deixado 
—ao 

que 

clle res-

pondeu que 

não, mas 

que 

havia deixado uns 

papeis, porém 
ainda 

não

havia tocado nelles e 

que 

iria 

procurar 
e, caso o encontrasse, 

o traria.

Decorridos^ alguns dias e 

quando já 

o sr. Cardoso havia esquecido

o 

que 

se dera, é 

procurado pelo 

irmão do sr. Borges 

que 

lhe diz: Es-

tá aqui o livro 
— 

c fez-lhe entrega de um livro encadernado, 
em 

que

el!c 

poude 

ler com visivel admiração: 
Gymnastica 

Domestica 
Hy-

gicmca 

e Medica de D. G. M. Schreber 
— 

O 

que quer 
dizer 

que' 
o so-

nho foi confirmado em todos os 

pentos, já 

sobre o titulo do livro

já pela 

nacionalidade do auetor 
—que 

era àllenião e ainda 

pelas 

«ra-

vuras dc 

que 

se achava ornada esta obra. 
O facto da entrega 

do

livro 

passou-se 

a 24 de Janeiro 

proximo 
passado 

e elle acha-se 
em

poder 

de d. Edla

E ahi está como um espirito 

pode 

offertar um livro.

O 

que 

dirão os incrédulos 
—os 

que 

não admittem a communica-

ção 
dos 

que 

se foram com os 

que 
aqui ficaram 

? Esta é, 

pois 
mais

uma robusta 

prova 
da incessante 

communicação 
do Além mundo

com o 

planeta 

em 

que 

habitamos 
— 

que 
offerecemos 

aos incrédulos

que 

serão cada vez 
mais confundidos—em 

quanto 
os crentes 

e os es-

tudioses 
—que 

acreditam 
e investigam, 

se encorajam 
e 

proseguem 
na

senda da Vsrdade— tirando 
conclusões 

lógicas 
dos faotos 

que 
se nos

apresentam continuamente 
á analyse 

imparcial—dos 

que 
são anima-

dos 

pela 

intenção 
do Bem.

RELAÇÃO DAS 
PESSOAS 

DE 

QUEM 
TEMOS 

RECEBIDO

A IMPORTANCIA 
DE SUAS 

ASSIGNATURAS 
AUXILIO 

A^

INSTITUIÇÃO E 
A' PROPAGANDA, 

NO CORRENTE 
ANNO

de S.- M°gy 

tias Cruzes: 
Joaquim 

Beuedicto

Dias, o$, Antonio 
Olegario 

dos Santos Cardoso, 
3$, cap. Mari-

ano de Souza Mello, 40$. 
taxi na: Joào Ferreira 

de Mello, 0»

\ dia de Parnahyba : 
Augusto 

Marques 
de Carvalho, 

3$. Soró-

caba: Bernardino dos Santos, 
3$. Conchas: 

Bento Teixeira

£nt°} fh *"idiahy: 

Conrado 
Offa,

3$, Abel I raga, João 
Chnst Júnior, 

3$, Alfredo Vieira, 
3$,
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sé Barbosa 
de Oliveira. 

4$. Santos: 
Francisco 

Arlhur de Men-
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3ü. Jaboticabal: 

Manoel Teixeira Portugal 
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nosa 1 $ Cajurú: 
Carlos Trevmam, 

8$300. (-apitai : ! rancisço

Pereira 
dos Santos, 

Carlos Cavalheiro, 
500, Zefermo Gon-

çalves, 
500, Alt'. José Garrido, 

500, Jose 
I adillia 

Júnior, «1.

Anna 
Rosa Simões, 

10$,.Um 
anonymo, 

13$. O cotre da Institui-

eão rendeu 
no mez de Fevereiro 

do corrente 
anuo, _ t*) .

Estado do Rio. Sumidouro: 
Domingos 

ferrara Braga, 
¦>$.

Petropolis 
: Joaquim 

Francisco 
de Almeida, 

(>?. Luciano Com

roti, 3$, Alfredo de Castro, 
9$. Cascalinha: 

Inuicisco 
Queir

Teixeira, 
5$, Cândido 

Dutra da Silveira^ 
Santo Antonio 

< 

.

Padua: 
Antonio 

Machado 
Parreira, 

o$. Nictheroy: 
Dr. Pinheiro

GUe<Est'ado 

de Santa Catharina. 
Araranguá 

: Manoel Telespho-

ro Machado, . r

Estado 
de Alagoas. 

Maceió: 
Manoel 

Joaquim \ital, -x,.

Estado 
de Pernambuco. 

Jaboatão: 
Grupo Espirita 

«Deus

e Caridade», 
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Leonardo 

Orlando de Barros, 5$.

Caruarú: 
Paulo 

Ferruccio, 
30.$.
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revisão 

e remessa
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'¦ivnos 
A venda \<> salão ha instituição christan hhnískicenTe

—VERDADE 
E LUZ—a RUA ESDIRÍTA N. 28.— S. PAULO.

O Diauo k a KiiRBJJk 
— 

folheto le 64 
paginas, 

brocha lo, 300 rs., 

papel 
cominam 

;

feiii 
papel 

assetinado,

O Papa e o Ajítichristo— idem. idem, 300,

Manifesto 
ás Mçlhkres—por dona Arnalia Domingo Koler, folha avulsa, 100 e-

xem 
pia res 400 n.t 1,000, 3,0.1)

Números atra z a dos da «Verdâde e Luz», 100 exe.nplares, 2üiM)

C.llecçSes ha «Ver 
'a-Ie 

e Luz., d >s i.miog de 1902, 
- 

1S03, encadernada». lo!l)IJ'l

Dk ISOti, e )to7 •

UX>

500

. \r">( i

'À0U>

Occultismo 
e Theosophia—por Jouo Ijoureuço de Souza, um volume en

Eprkmeros—poes.as 

por 
Mario Cis,

Singelos—poesias 
de Casimiro Cunha,

Violetas—poesias 

por 
Mario Tis,

O Filho Pródigo— romance espirita, 
por 

Paulo Wro,

N'0 PREI.O—Qbia 
pkatic. do mkdicm cürandeiro—.obra 

que 
habilita a todo*

a curarem elticaz e rapi.lau.ente o seu semelhante sem auxilio de drogas. Um vo-

lume cartonado,

Magnetismo pks«oal.—Flsie livro é indispeusav-sl a todos aquelles 

que 
des^.a»!'

ter bom exito^na vida. 
Mediante a 

pratica 
das suas sibias licçoes, o homem u a

mulher 

poderá® 
captar a con«i leráçào, o interesse, a sjrapathia, a confiança, a ami-

zade e o amor dos seus semelhantes. Um volume cartonado, 2,000

Um cento,

160.TX»

AttençSo !—A 

quem 
nos reinetter 1,000 rs., enviaremos a revelação de urr !to

segredo 

paycnico-physiologico de 
grande 

importancia i.a vida 
pratica. 

A mes 
• '«.

messa far-se-ha 

grati* 
a cada encommenda de cinco exemplares do Magnetismo 

Pessoa»..

U 
produeto 

da venda é 

para 
a Instituição Christaa.

AGENCIA IilBLIOüRAPHICA

Catalogo de obras sobre espiritismo e 
psychologia- que 

se facilitam 
por 

inter-

tredio desta administração mediante o atcressimo, 
para portesunento, de 20 «.'¦> so-

bre o 
preço 
marcado. '

Em Í.INGUA HE8PAMI0LA OBHAS 
COMPLETAS DE AU.AN KARMC

Edição e onomica

El i.iiiko de los Espíritos.-Ura 
volume de Hi7 

paginas 
ein 4.' 

prolongado,

Er. i iuro dk Los Mediums.—Uiu volume de 104 
paginas 

em 4/ i rolongado,

lM. EVANGELIO SEGUN KL ESPIRJT.SMO.—Um 
VOlume dtí 132 

pagilt.lS 
enf i 

• 

\y q.

longado, ' 
'

4- 
p'n'lon"ado 

lNt'IE*xo 6 L v •" S1IC1A divisa.—l'm 
volume de 152 

paginas 
em

proluiwadoES 

S' L°* >"LAO'ilis 

y 
LAS «-ROWSCIA»,—tw volume de 130 

paginas 
em 4.-

Obiias póstumas. 
Um volume de 10» 

paginas 
em 4.' 

'prolongado, .>uw

t'o»ÜÉ 

E'i EL K!iI*m1IT1SM0 

'• 
— 

Um volume de 56 
paginas 

em 4.- 
prolongado, 500

cbrus teraol-as em edião de luxo a 3,000 rs. u exe.uplar, e encadernadas

em tela a

nad.TaLnbe"' 

86 vendem as mesmas obra1' em 
portuguez, 

keudo o volume eiicade;-

Idem, brochado,

Porte e registro, mais

1.000

1.000

1,0 0

1,000

1 000

1.000

4,000

3000

1,000

SOO

C t ad irS i ^Ln ^^ ; , 

Um e- 'í^edor 
do Instituto Magnético ,1a l'ran-

ç>, 
tiarturcao 

portugueza 
aurt iwzada 

p«lo 
aiictor: ul.ru «m-, 

pnl«, 
>eu 

srrande valor

pratico 
e 

pelos 
altos ensinamentos 

que 
encerra. se loroa i,. i^ensave ná™stante dl

tolos os verdadeiros espiritisu-. 
C,„ eneadenlado, «no

Um dit > brochado, ' 

*

Para 
porte 

e registro, mais

Vende-se aqui.

4,000

900

O Adminisfador encarré^a-se. 
mediante 

->o 
... k. 1 .1

encom.iienda relativa a obr..í s„bre o modera,, espiriinalismHiii 

'jjerai'aogos'' 
" »vlar
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IMPRKSSÁ ESPÍRITA KSMtUTUAÚãTA E COKGEJrtiRlO!

, 
P«Miaos sitr&ogsiíoj 

>>uí 
OTmnoJCb 

pepWut»».

^RÁXÇAi *

La tÍEVbfe SpIhítS, Meara). Findada om 1859 
por 

Àtlaü 
lUrtai Aniio : U fratJCoü. bihb'

ÍÍfOn«''fíRENTK 
í PtiulLey«arie. Redactor-chefe.: Liopold Dautil. Hüe Saiflt-JâcqB*®. 41 FABIZ-

RlVce di: Spiritüalisme 5ÍQÍ)ERNE^— Anno o francos» DírecTor-Gerente : A.—M. Beaudelòt.

ja, r .e Bac, Parit.. . 
-i

Les NoUVEjJl*X IÍORIZONS de 
!a 

Science et dé Ia Penséei Revista men-al da vanguarda ncien*

tiíica e 
philosophica. 

Anüo : 6 frani*©-;. Director 1°. Jollivet 
fastelot. Rue Saint-Jean. em Douai.

La PaIX U.NIVERSELLE» re^i8'a biineusal independente de Magnetismo» Kspiritismo e Psychis-

mo. Anno: 6 frascos. Director : A. Bouvier, rue Gimbetta, n. 5. Lvox.

La Resurreçtion, revista catholie.» da vanguarda, bimsstrai. Anno : 3 francos. Redactor-

Chefe: Albert Jounet, Saint-Raphael—Var.

La Vie NOUVELLE, revista internacional de vulgarização d»s Scien^ns ocoultas e das Scienci-

u «pulicadas. Anno: lá francos. Redactor e administrador: 
O. Conri» , 

era Beauvais.

rl HESPANHA.

Los Albobes ue LA Verdad. Periodioo semanal <le estudos 
philosophicos 

e moraes. Anno :

18 
pesetas. 

DIRECTOR : Esteva Marata. Administrador : Santiago Durán, Calle dei Canon, 9.

Gracia. Barcelona.

Lva V UNló.N. Revisti nau^al de 36 
paginas. 

Anno: 12 
peseUs 

DiRÈCTOR : •». Esteva Ma-

rata. Rbdactora : d. Amalia Domingo Sole* Administrador: 
Santiago Durán, KerUndina, 2',

principal. 
Barcelona.

v ITALÍA.

LucK E Omhra. Revisti mensal illust ada de scigpcia «wpirituaüsta, orgao da Sociedade de

Estudos Psychicos de Milã > Anno: G liras. Semestre : 3. Avulso : 65." AdministraçÃ) e redac-

Q\o : Via Cappuc<>ini, 18. Milão.
v 

PORTUGAL.

Regista Espirita, orgao do Centro Espirit t do Porto. 12 números: 500 r<. fortes. Editor:

Francisco Alves da Costa. Administração 
e ralacçãn : rua da Bandeirinha n. 41 1'onfo.

A Luz da Verdade, revista nven<al psychica. 
Proprietário e administrador: Joiquim A.

He Lacerda. Editor: Manoel Joaquim de Andrade. Angra.lio Heroísmo.

Estudos PsychicOS- Revi»ta mensal de 

-animismo 

e espiritismo experiinent.il. Düiector: 
—

Dr Souxa Couto. Anno: 
pai-a 

o Brasil) 4,000. Administração: Rua 
-oo 

Arco dj Bandeira, 0'»,

1.» D. 
—Lisboa.

SUISSA.

Boletim da Sociedade Psycliica de Genkbra. 1'r'ç 50 centimns.

ESTADOS 
r.NIDOS I)A AMERICA DO NOlitE.

The WoRLD'S AdvANCE THOUGHT. Revista mensal redigida e editada 

pela 

sra. d. Lucy A.

Mallorv. Anno: um dollar. Adminiunaçlo : .101 Yamhijl Street. Poktland, Orrgon.

. 

MÉXICO.

El SlGLO ESPIRITA, orgão da Juntt 
Central 

do Primeiro Congresso nacional mexicano. Pu-

Mica-se 3 vezes 
por 

rnez. Trimestre: Um 
peso. 

Director : A. B. 
y 

Castra. Editor e AdminisJ^-

trad/»r: .losé Salvadores Botas. Calle Violeta n. 7 1/2. MEXIGO.

La Nueva Era, revista mensal de estudos 
psyclrolofcifos. 

Director e REDACTOR-cheke : Lu-

iz (I. Hubin. Semestre: 30 e». Adrainistraçlo :'Ex-\Iercado dei Volalor, Portei 1, 50 e 51. México.

PORTO RICO.

El BuÉn Sentido, semanario espirítista, org^ío do Circul*» «Lumen» e da Feder.iç"í<> dos Es-

piritista» 
de Porto Rico. Director: Francisco J. Arjoua. Anno: 11.60 ctvs. Calle Dr. Peyalg

n, 3. Ponc».

SAN SALVADOR 
(America 

Central).

ReexcarnaciòN, revista' mensal da irmandade",espirita «La Fé». Editor e redartor : Cr. Flores.

DiatriCuiçlo 
gratuita. 

Administrador: A. Garda. MoNTERREV.

' 
Nueva Vida, revista mensal de estudos 

psychologicos. 
Direcxorks e REDACTORES : G. Fmi-

.lio Arajfón e F. Carlos QuehL 
Exemplar, 25 ctvs. Administrador: Jorge lt. 

Quehl. San Sai--

VADO».

VENEZUELA.-

Dharma, revista mensal de 

propaganda 

theosophica. Director e administrador 
: J. J. Beu- 

*

mo e F. J. Medina. Anno: 5 bolivares. Adininistr cio: C. Sur 5, n. 84. Caracas

CHILE.

Luz Astral, 
qirinzenario 

theosophioo. Director: Valentim Cantas. 
Anno: 2 

pesos. Admi-

ni«tração : Casablanca 
(Província 

de Valparaiso).

RfvIsta de Estüdios Psíquicos, orgSo mensal.do Centro E. P„ de Valparaiso «Eduardo 
La-

Larra de Sautia^o. Anno: $20,000. 
1íkdai:t6res E DIRECTORES: J. Raanôn Ballesteros, e Tlio-

m&s Rios Gonzalez. Plaza Soto.naior, 3. Valparaiso.

ARGENTINA.

C • vc.ia, revÍ8ta 
semanal <le espiritualismo, 

ps\cho'ogia 
e sociologia, orgrno da Socie<lade

n tanftia». Redactor e director: Cosm" Marino. Secretario: Pedro Serié.-Anno 
*

i0,uo 
p.-so.-i. 

Administrador: Mariano sobrad.». Calli Tueíuman n. 1730. Huenüs 
Aires.

La Vebdad. revista mensal de alt s estudos, sciencia. i lúlosophia, 
religião 

.comparada e oc

cultismo. Anno: 15 francos. Administração: Cordoba n. 2927. Buenos Aires. <

revista MagíetOLOGICA, 
publicação 

mensal illustrada, orgão da Sociedade M%net dogica Ar-

gentina. 
FundadÓr : Ovídio Rebaudi. Director : Joaquim Garcia. Anno : 4,00 

pesos, 
üirecçaó

« Administraçjío : Bust^mante 689. Buenos Aires.

La Fraternidaü, revisti mensal de estudos 
psychologic 

.s. 
DlRESTÕR : Antonio Cgarte. An-

no: 6 
pesos. 

AdministraçJS: Belgrano 2935. Buenos Aires.

BÉLGICA.

Revuk mensal do N 
>vo 

Espiritualismo fundado 
por 

Aut juio, o Curador. Anno: 3 francos.

Administração: rue Hors-Chateau, 17. LiéCE.

*
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JGO~:

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 
DE ESPIRITUALISMO

SCIENTIFICO

Órgão da Instituição Ghristan «Verdade 
e Luz»

Oirector: 
—Antonio 

Gonçalves da 
Silva Batuira

COLL ADORADORES: 
~ 

DIVERSOS.

Todo o etYeit.o tem a «ua rati*a.

Todo o elYeito intelliijente tem

uma causa iutclli<|ontc. \ 

|»o-

lenda «Ia causa inteligente es-

tã na 1'iizSd directa da inayni-

tilde do effeito.

IVâo ha culto mais elevado,

<jue o da verdade.

a

Preços de assiqnatura :

Anno, 

papel 
superior 5$000.

« « 
com mo In 3#000.

Numero avulso  :500

Administração 
e redacçãc

Rua Espirita 
n.° 28.

S. PAULO.

)

m BRAZIL



Livros 
á venda no salão da instituição christan beneficente

—VERDADE 
E LUZ—Á RUA ESPIRITA N. 28.-S. PAULO.

O Diabo e a Egreja— folheto ie 64 
paginas, 

brochado, 300 rs,, 
papel 

commum;

in 
papel 

assetinado, r

O Papa e o Antichristo—-ideno, idem, 300,

Manifesto 
ás Mulheres—por dona Ainalia Domingo Solei, 

-folha 
avulsa, 100 e-

eroplares 400 rs., 1,000,

Números 
atkazados «a «Verdade 

« Luz., 100 èiiemplare»,

C.jLtKcçJíns 
I.A .Verdade e Lu», doa «mm» de 1902, e 1ÍW3, encadernada»,

l's_190fi, 
e 19o7

OOujltismo 
E ThEOSOPHÍA—por João Loureneo de Souza, uiu volume encad,

ívphemeros—poesias 

por 
Mario Cis,

Singelos—poesias 
de Casimirò Cunha

Violetas—poesias 

por 
Mario Ci.s,

esP'rita» poi' 
Paulo Vero,

no PRELO—Guia 
pratica no mkdidm curandeiro—.obra 

que 
habilita a todos

curarem elhcaz e rapidamente o seu semelhante séffi auxilio de drogas. Um vo-

«rae cartonado, fc

Magnetismo 
pessoal.—Este livro é indispensável a todos aquelles 

que 
desejam

2*í°m 

exit<^,na vida. Mediante a 
pratica 

das suas sabias licçoes, o homem òu a

muiner 
poderão 

captar a consideração, o interesse, a sympathia, a confiança, a ami

zade e o amor dos seus semelhantes* Um 
volume cartonado,

Um cento,

^JiENÇ^0J \quem 

nos remetter 1,000 rs., enviaremos a revelação de um alto

^«"«'-physiologict» de 
grande 

importância 
na vida 

pratica. 
A mesiua re-

s a tar-se-ha 

grátis 
a cada encommenda de cinco exemplares do Mao.netismo Pessoal.

U 
produeto 

da venda é 
para 

a Instituição 
Christan.

500

500

3,000

2,000

10,000

5,000

5,000

1000

'l.MW

600

300

2/"»00

2,000

160,000

AGENCIA BIBLIOGRAPIIICA

Catalogo de obras sobre pspiritismo 
e 

psych(,logia 
que 

se facilitam 
por 

i

nedio desta administração mediante o accress"imo, 
para porteSmento, de 20 „

preço 
marcado. " 

'

inter-

l/o S0-

Em LÍNGUA HE8PANH0LA
Obras completas de Allan Raedec

Edição economica

El limbo BE LOS Espíritos.— Ura volume de l(i7 
paginas 

em 
prolongado,

Kl lihro de i.os Mediums.—Um volume de 164 
paginas 

em 4,- 
prolongado

lougado'''VA'NOF'1''" 

S''''UN El' KSI"'K,T,SM". l'm volume de 132 
paginas 

«111 

jnn-

Ki. PIKI..I K w, Infier.no ú lá ji sticia divina.—Um 
volume de 132 niUfiiias em

prolongado; ' 

p ""

T'"" rrnriri i T*ni volume de 130 
paginas 

em l.-

OnRAS-poc^fcAs'.—Um 
volume de 100 

paginas 
em «.* 

prolongado,

jOuu 

RS ei. Espiritismo 

'• 
- 

Um volume de M 
poginas 

«in 4.- 
prolongado,

s ,;bl'as 'emol-as «n edi ão de luxo a 3,000 rs. o exemplar, « encadernadas

tela a

^Também 

se vendem as mesmas obras em 
portuguez, 

sendo o volume encader-

Idem, brochado,

Porte e registro, mais

Magnetismo 
pessoai de Henri Purviile, director do Instituto Magnético da' Fran-

traauccao 
portuguesa auctorizadà 

pelo 
auetor: obra 

que* pelo 

*eú 

grande 
valor

pratico 
e 

pelos 
altos ensinamentos 

que 
encerra. se torna indispensável na estante da

odes os verdadeiros 
espintistas, Lin volume encadernado,

Um dit, brochado,

ífara 
porte 

e registro, mais

Vende-se aqui.

1,000

1,000

1.0 o

1,000

1 000

1.000

500

4*000

S.ooo

9,000

500

5,000

4,000

SOO

® Admini-tradpr encarrega-se, mediante 20 
sobre o 

preço 
doa catálogos, Ie aviar 

qualauer
•.ommenaa relativa a otr^oj sobre o moderno espiritual i sul.* eui 

geral»



VERDADE 

E LUZ

ANNO XIX

s. IWl l.O.

mmm e 
%ML 

fe-4

Com o 

presente 

numero inicia a « 
Verdade e Luz » o

décimo nono anno da sua carreira.

Não é sem um certo desvanecimento 
e satisíacção

que 

aqui deixamos registrado este successo, desvaneci-

mento 

que 

nasce de todo o dever 

que 

se cumpre, satisfac-

ção que 

deixa toda a missão 

que 

se realiza.

A divina Providencia ainda nos concedeu forças 

para,

mediante o auxilio dos nossos irmãos encarnados e des-

encarnados, 
levarmos de vencida mais uma 

jornada 

na

senda 

que 

nos traçamos.

Graças á 

paciente perseverança, 

a convicção 

profun-

da dos seus adeptos e, mais do 

que 

tudo isso, ao influxo

constante 
e efficaz do mundo invisível, o Espiritismo 

ven-

ce hoje em toda a linha.

Negal-o seria dar 

provas 

de requintada má fé ou de

rematada 
ignorancia.

Empolgando 
os mais esclarecidos espiritos e absor-

vendo as melhores consciências, o 

que por 

ahi corre mun-

do debaixo dos nomes de Theosophia, Occultismo, Kspi-

ritualismo experimental ou moderno, Psychismo, Yogis-

mo, Magnetismo transcendental e Espiritismo é tudo um,

desprezados 
os ligeiros matizes 

que 

caracterizam as diver-

sas cores em 

que 

se desdobra um e o mesmo 

prisma, pois

todos esses altos 

problemas que 

agitam o 

pensamento

contemporâneo 
se 

prendem 

ao estudo e cultura das forças

latentes no homem, á demonstração 

positiva 

da existen-

cja da alma, da sua 

preexistencia 

e 

persistenciav 

das com-

nfuuicações dos chamados mortos com os vivos, das vidas

successivas, 
da 

pluralidade 

dos mundos, etc. Pouco im-

porta 

a variante do nome, 

quando 

ê uni e o mesmo o a^-

Maio de 1908

Hctlat 
çào 

e oílieina :

Kua K»pirita n. —ií.

— 

N. 420 

pv

KKAZIL. )



386 VÊ&DÁDE e LUZ

sumpto: 

— 
o além 

que 

hoje 

polariza 

todos os entendimen-

tos. '

Deixada a sua 

phase 

empírica, e, 

portanto, passagei-

ra, o Espiritismo 
penetrou 

na sua 

phase positiva. 

Este

facto, encarado 

por qualquer 

das suas faces, constitue um

acontecimento capital nos fastos da Humanidade.

Podemos dizer 

que 

é agora © alvorecer da conscien-

cia dos 

povos; que 

raiou, neste momento historico, a luz

que 

os ha de levar á verdadeira Terra da Promissâo. E' a

aurora da regeneração humana 

que 

se levanta, é a hora

da redempção 

que 

sôa vibrada 

pelo 

Espiritismo, 

— 

que 

só

elle 

pode 

dal-a.

Provada experimentalmente 
a existencia da alma, de-

monstrado scientificamente 

que 

ella sobrevive á desaggre-

gação 

do corpo 

physico, 

constatado 

que 

a matéria não é

mais do 

que 

uma condensação e modalidade da força, 

que 

o

espirito é 

que 

é a substancia real, 

— 
a alma humana, iman-

tada 

por 

um ideal mais/ 

puro, 

mais elevado e mais nobre,

livre 

já 

dos 

grilhões que 

a ignorancia, a cegueira e as 

pai-

xões dos homens lhe crearam, se encaminhará 

para 

o seu

verdadeiro destino, entoando o liymno da victoria.

E' 
justo, pois, que quando 

uma 

grande 

idéia trium-

pha, 

cada um de nós,' soldados dessa idéia, se encha de

nobre orgulho, 

por 

ver 

que 

os seus esforços, 

por 

minimos

que 

fossem, tiveram bom êxito. E' este o caso de todos

nós.

iniciando este novo cvclo de existencia, a nossa mo-

desta revista, sempre empenhada em tornar-se digna dos

seus favorecedores, apresentará alguns melhoramentos,

pois, 

além de crear diversas secções 

que 

tratarão de as-

sumpto de indiscutivel interesse 

para 

as nossás idéias, 

pas-

sará a ser illustrada, tanto 

quanto possivel, 

na medida das

suas forças, de molde a 

pôr-se 

ha altura da 

grande 

causa

que 

defende.

Ao encerrarmos estas toscas linhas, cumprimos o 

gra-

to dever de, rejubilando-nos com os nossos confrades, com

todos esses obreiros do Bem, agradecer-lhes effusivamen-

te o valioso concurso 

que 

nos dispensaram no cumprimen-

to do nosso encargo, tornando extensivo esse agradeci-

mento á imprensa, em 

geral, 

e á imprensa espiritualista,!
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em 

particular, que, 

de Lão distante e de diversas 

paragens

vem honrar a nossa mesa de trabalho, trazendo-nos as ex-

pressões 

da sua syuipathia, o incitamento do seu exemplo

e o ensinamento das suas licções.

Os Kspiritieta® Cli ristãos ou Verdadeiros.

Allan K ar d nc nos explicou maito bem no «Livro 
dos Es-

piritos», pag. 

918 e 919; 
«Livro 

dos Mediums•>, cap. III, 

par.

28, 

ponto 

o.ü 
< 
Evangelho segundo o espiritismo», cap. XVII,

pars., 

3,' 4 e seguintes.

Com effeito ;

«Reconhece-se o verdadeiro espiritista 

pela 
sua transfor-

mação moral e 

pelos 

esforços 

que 

faz 

para 
dominar as suas

más inclinações».

Gomo isto suppõe o conhecimento 

prévio 

de si mesmo,

para 

em seguida dar-se o cumprimento dos deveres, deduz-se

facilmente 
que 

estas operações andam encadeadas entre si.

O 

que 

a muitos detem no caminho ou os afasta de seus ir-

mãos é a cohardia em face da obrigação de reformar-se. Não

comprehendemos, às vezes, 

que 

os inimigos, contra os 

quaes 
é

necessário iuctar, se acham dentro de nós mesmos e são os

nossos 
peccados; 

isto c, o mau uso 
,que 

fazemos do nosso ide-

al de 

perfeição.

Salvo rarissimas excepções, e especialmente em 

-política,

religião e relações soeiáes, a maioria dos 
peccadores 

temos al-

gum 

tanto do ciganos 

pela graça 

e arte 

para ganhar 

as*vonta-

des, e a manha de enganar os demais. A nossa civilisação é um

prodígio 

de enganos.

Segundo 

parece, 

entre os espíritos ha também, em matéria

de mystificações, uma ciganice de 

primeira 

ordem, 

que 
dá três

quinaus 

no diabo, como diria Cervautes.

Por isso Allan Kardec nos ensina 

que 

o melhor médium é

o 

que 

foi enganado menos vezes; e São João nos diz 

que:

«não 
creiamos em todo o espirito c 

prosemos 
se é de Deus».

Como os espíritos ao homens desencarnados,' a moral é

a mesma.

Os encarnados ou errantes 

que 

se negam a conhecer-se a

! 
si mesmos, e fazer esforços 

para 

reprimir as suas más inclina-

ções, 

sempre tem_ 

pretextos, 
ou nas imperfeições alheias, 

para

as 
quaes possuem 

olhar de lynco, ou nas imperfeições das iu-

stituicões 
dos séculos. Ha nisto uma 

grave 
carência delogi-

ca e verdadeiros sophismas acocorados.

Que 
têm 

que 

ver as republicas ou as monarchias, as idades

históricas, ou a conducta do vizinho, com a correcção dos nos-

sos defeitos ?

\
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Responderão os outros 

por 

uós !

Darão as instituições, ainda 

que 

viessem baixadas do ceu,

sciencia e virtude ao 

que 

não as adquire 

por 

si mesmo ?

Os 

que, 

admirando a moral, a relegam 
para 

um canto, co-

mo um traste usado, nada fazem 
para 

mudar os seus costu-

mes e o seu caracter e vêem um censor inoportuno no espiri-

tismo, são, 
quando 

muito, espíritistas de contrabando, e não

se 

pode 

contar com elles; não são seguros. Se são orgulhosos,

lá andam elles empavezados; se invejosos, sempre hostis; 
se a

varentos, sempre ruins; conservam o 

pêlo 

da 

pastagem 
na or-

dem moral, reservando as suas sympathias 

para 
os 

que parti-

cipam das suas fraquezas; antes ajudam as más 

partidas que

aos 

pobres 

cie espirito, 

para 

os 

quaes, 

segundo elles, reservam

uma tingida commiseração.

São espíritos fortes, segundo o mundo. Claro está 

queda

pratica 

ao ideal vai sempre 

grande 

distancia; e nunca houve,

nem haverá, 110 mundo, religião, sciencia ou 

philosophia que

realize o ideal de 

perfeição; 

todos somos muito imperfeitos.

Não 6, 

porém, 

a 

perfeição 

absoluta, 

que 

só existe em Deus, o

que 

o espiritismo 
pede; 

e simplesmente dar 
passos para 

a senda

do 
progresso; 

«sermos hoje melhores do 

que 

luOntem, amanhan

melhores 

que 

hoje», trabalharmos o nosso baiíro 

para 
depurar-

mo-nos 
pouco 

a 

pouco; 

e se 

pretendemos, 
como 

queremos, 
a-

char-nos na vanguarda das doutrinas 

philosophicas 
e moraes,

a 
que 

nos dá direito a solidariedade mais ampla, 

que jamais

se conheceu na terra; esse direito nos impõe o dever de mau-

chal-o o menos 

possivel 

com a nossa ferrugem, e, 

pelo 
contra-

rio, 

procurar 

enaltecel-o na medida de nossas capacidades. 
As-

sim, a educação do caracter e da vontade, o moral, é a funcção

capital do espiritismo, Tinha razão São Paulo 

quando 
escre-

via, em I, Gorynthios, cap. XIII: 
* 

Se eu falasse línguas huma-

nas e angélicas e não tivesse caridade, veria a ser como o me-

tal 

que 

não sôa, ou cymbalo 

que 

retine.

«E se tivesse 

prophecia 
e estudasse todos os mysterios e

toda a sciencia, e 

possuísse 

toda a fé, 

que 
transportasse mon-

tanhas, mas não tivesse caridade, eu nada era; e se repartisse a

minha fazenda 

pelos pobres; 

e se entregasse meu corpo 

para

ser 

queimado, 

e não tivesse caridade, de nada me serviria, etc.

»

Todo o capitulo é de 

primeira 
ordem, 

para 

a amnistia uni-

versai 

Não inventámos sophismas 

para 

íazermo-nos de capitão A-

ranha. /V caridade é a fraternidade, a solidariedade, o altruis-

mo, segundo a moda da linguagem. Tudo é a mesma coisa.

Reconheçamo-nos todos 

peccadores, 
imperfeitissiinos; corrija-

mo-nos com o auxilio de Deus, e todos nós, companheiros de

viagem, emprehendamos vida uova.
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Sem caridade não ha salvação. 

— 

Evangelho do Espiritismo,

cap. XV.

Manuel Navarro Murillo.

( 
Comtamia),

A inspiração.

Que 
é a inspiração; e como nos tornamos inspirados ?

Desde logo cabe-me declarar-vos 

que 

tudo 

quanto 

escrevo,

o faço debaixo de inspiração. 
Quando 

refiro factos simples, ou

narro actual occorrencia, ou incidente, não ha ahi muita inspi-

ração. E' um frio trecho de trabalho mental. Muitos eséripto-

res escrevem, mais ou menos, debaixo de inspiração. Se as-

sim não fazem, os seus escriptos não são originaes nem dignos

de leitura. Sob a inspiração escrevem os 

poetas; pintam 

os

pintores 

sob inspiração; sob inspiração os 

generaes 

combatem;

sob inspiração os cozinheiros cozinham e as cozinheiras lavam

os seus 

pratos 

sob inspiração. 
Quando 

assim não. 

procedem,

o seu labor não é muito digno. Por mera força e determinação

podem 

elles realizar muita coisa, mas um bom trabalho só se

faz debaixo de inspiração. Um 

general 

inspirado alcança vi-

ctoria contra adversarios 

poderosos. 

Só adversados podero-

sos conseguem derrotar um 

general que guerreia 

sob inspira-

ção. 

A inspiração é o dom directo de Deus ao homem. Elle

insuílou nas suas narinas o sopro de vida e o homem tornou-

se uma. alma vivente. «Ha um espirito no homem e a inspira-

ção 

do Omnipotente o dá a entender». 
Quando 

trabalhamos

sem inspiração, trabalhamos como os brutos trabalham— 
por

pura 

necessidade, 

por 

dever—e então não iia nisso alma algu-

ma. Trabalhamos como 
quem 

não tem esperanças. 0 nosso

trabalho nos é então uma carga; canca-nos, alquebra-nos, en-

ferma-nos, envelhece-nos, descora-nos, enruga-nos e nos mata

antes de tempo.

A inspiração é o vinho da vida, Se não somos inspirados,

meramente existimos, mas não vivemos, 
pois 

só vivemos de

accordo com o volume da nossa inspiração. Toda a vida é in-

spiração. E" o hálito do espirito divino. Por inspiração desa-

brochara as flores e crescem os vegetaes.

A inspiração 6 o sopro de vida. Este sopro de vida é 
pro-

cedente 
de Deus e 

penetra 

o universo. Todas as coisas 
que

existem devem-lhe a sua existencia e toda a creação material

delle 
participa 

segundo a sua capacidade 

— 

segundo a força

dos seus desejos de tornar-se inspirada. Deus insuílou no ho-

mem o sopro de vida e este tornou-se uma alma vivente. A-

Íegremo-nos, 
portanto, 

e agradeçamos muitíssimo a Deus 

por
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este 
grande 

dom.

A vida 

jaz 

nas rochas, mas as rochas não são a vida, as-

sim as arvores, assim os animaes. Por erosão as rochas se

consomem, e o sitio 

que 

as conheceu uma vez, não as conhe-

cerá nunca mais. As arvores vivem a sua vida, definham e

morrem. No seu estado natural os animaes não melhoram de

geração 

em 

geração. 

Só 

quando 

se acham sob a influencia di-

recta do homem é 

que 

augmentam em brandura e inlelligencia.

Abandonados 
a si mesmos, voltam ao seu 

primitivo 

estado

selvagem. 
Deu Deus ao" homem dominio sobre todos os ani-

maes 
do campo e sobre todas as aves do ar. Os animaes não

têm inspiração, 
porque 

elles não receberam sopro de vida. Só

o homem 
possue 

inspiração. Os animaes têm existencia, mas

não têm vida. Por este dom de Deus, é o homem um creador.

A inspiração é um sopro de Deus, é um creador.

O estado do homem não é estacionario como o dos ani-

maes; é 

progressivo. 

Porque nesse sopro de vida reside o 
pro-

gresso; porque por 

esue dom de Deus 
possue 

o homem a ca-

pacidade 

de melhorar-se infinitamente. Illimitada é a sua vi-

gilancia, 

sem termo o seu 

poder. 

Achamo-nos agora no come-

ço 

da nossa ascendencia. Com o nosso entendimento 
presente,

desenvolvido em 
parte, podemos 

ter apenas uma 
pallida 

con-

cepção do 

grande 

alcance 

que 

deve ser realizado de futuro 
pe-

lo homem. Mas nós temos o desejo de saber e a aspiração de-

ve 
partir 

delle. Isto é a inspiração1 de Deus. Deus não nos

haveria dado a inspiração se Ello entendesse 
que 

nós não a

realizaríamos. 
Isto é a fé.

Uma 
questão 

agora: Como devemos tornar-nos inspirados?

Inspiração é insuílação, como a define o diccionario. Nós in-

spiramos 
quando 

tomamos o folego e respiramos 
quando 

o ex-

halamos. 
Fazemo-nos inspirados com tomar o folego, 

por

insuílação. 
Os animaes tomam o seu folego, mas não se fazem

inspirados. 
Só o homem 

pode 

tornar-se inspirado, 

porque 

só

elle 
possue 

ò sopro de vida. A acçâo mechanica ou automati-

ca dos 
pulmões 

não inspirará, no divino sentido do termo. A

alma vivente deve tomar 

parte 

no exercício. Mas respirar—

insuflando—é 
o 

processo pelo qual 

induzimos a inspiração. A

inspiração 
é a elevação da alma, e essa elevação é auxiliada

pela 

insuílação. 
Nossos 

pulmões 

tomam e se apropriam o oxy-

genió 

do ar. E' isto necessário 

para 

a formação do sangue bom.

Mo 
podemos 

viver a nossa vida animal sem respirarmos. Mas

não ha real inspiração 111 respiração. Os animaes respiram,

mas não são inspirados. A alma vivente deve tomar 

parte 

no

exercício 

para 

a inspiração. . Na atmosphera ha uma essencia

mais fina do- 

que 

o oxygenio: é o sopro do vida. Os 

pulmões

respiram oxygenio', mas a alma respira o sopro de vida. Para

tornar-vos inspirados, deveis 
pôr 

vossa alma no exercício. Na-

da ha mysterioso no 

processo. 

Nossa mente 
pode 

não en-
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tendel-o 

plenamente, 

mas nossa alma o entende, e nossa al-

ma carece do sopro de vida tanto 

quanto, 

exactamente, nosso

corpo carece de oxygenio. 

Quando 
uão respiramos no sopro

de vida, enfraquecemos nossas almas. Nossas almas não 

po-

dem viver sem o sopro de vida.

(The 
Reasoner).

A nossa fraternidade.

Como deve ser o aíior fraterno.

A fraternidade é vida.

Sem fraternidade não ha 

paz. 

Onde existe a fraternidade

não medra o odio; 

porque 

o ambiente se acha saturado de for-

ças 

creadoras, estimulantes', tônicas.

O homem 

que 

cultiva esta bellissima 

qualidade 

é como a

flor 

que 

se desentranha em 

perfumes.

Aquelle 

que põe 

todo o seu empenho em cuidar da sua

família, 
pensando profundamente 

em trabalhar só 

para que

passem 

bem os 

que 

constituem essa familia, sem lembrar-se

dos 

que 

não 

pertencem 

a ella, esse não cultiva a fraternidade.

O 

que 

não tem familia e trata de enriquecer-se, de velar

só de si 

proprio, 

cuidando no seu «desafogo financeiro» illimi-

tado, 

por 

temor á enfermidade, ao imprevisto ou á decrepitude,

tão 

pouco 

cultiva a fraternidade. Creio 

que 

esse indivíduo é

um desconfiado do 

porvir, 

é um ser 

pusillanime que 

treme em

face da dor ou das vicissitudes 
que proporcionam padecimen-

tos: é um homem 

que 

ignora a existencia de uma 

purificação

pessoal 

sem advertir 

que 

o futuro não nos 
pertence, 

e as cir-

cumstancias nos salteam 

quando 

menos esperamos: não reco-

nhece 
que 

o ser humano com todo o seu saber e com todo o

seu orgulho é um brinco do desconhecido, impotente as mais

das vezes contra os inimigos de 

quem quiz 

libertar-se.

O amor á familia, á nossa 
pessoa, 

não deve ser maior nem

menor 
que 

o amor a todas as 

pessoas 

e a todas as familias,

pois 

todos somos nós outros.

Não tem fraternidade

O 

que 

se occupa em 

pensar 

nas faltas e defeitos 
alheios e

em contal-as 
aos vizinhos e aos amigos com o fim de tornal-as

mais visíveis.

Não a tem aquelle homem vicioso entregue ao 

jogo, 

á be-

bida, o 
que 

busca bachanaes e cultiva o 

gracejo para 

ferir, 

pois

dá um exemplo 
pernicioso 

fácil de imitar 

pelo 

regozijo 

que 

o-

rigina entre os 
que 

se acham longe do 
mundo do 

pensamento

que 

cria e constroi.
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A fraternidade é um sol 

que 

nos alumia o caminho: mas,

para 

vermos a sua luz, é necessário abrirmos os 
«olhos» 

da

alma.

Como se cultiva a fraternidade.

O homem, 

que 

tem a fraternidade, ensina o 

que 

sabe,

dá o 

que 

lhe sobeja, cerra a booca e não fala, se, com a obser-

vação interna, reconhece 

que pode 

offender.

Não se cultiva a fraternidade discutindo ou negando o 

que

o 

proximo 

nos manifesta: cultiva-se, sim, «calando, 
rètlectin-

do» mui serenamente se aquelle, 

que 

affirma, nos diz ou não a

verdade.

Cultiva-se, sim, 
«calando» 

para 

certificarmo-nos se nos

enganam ou se nos despertam.

Se nos enganam e disso estamos certos, 6 occasião de ad

vertirmos o amigo, tendo sempre em mente 

que 

é 11111 irmão,

do erro 

que 

nos 

quiz 

communicar.

Se nos libertam das trevas, ou se nos 

querem 

ensinar, 

por

todos os meios ao nosso alcance estamos obrigados ao agrade-

cimento.

O agradecimento merecem-n'o 

por 

igual tanto o 

que 

nos

quer 

enganar, corno o 

que 

nos 

quer 

ensinar.

O 

que 

nos 

quer 

enganar nos 

proporciona 
dados tão úteis

como o 

que 

nos 

quer 

ensinar; 

por 

isso ás duas castas de lio-

mens devemos ser 

gratos, 

temos 

que 

manifegtar-lhes a nossa

fraternidade.

Não é 

possivel 

o 

progresso 

individual se 

pensamos pôr 

to-

das as nossas forças ao serviço do 

prazer 

e da satisfacção.

De onde vem a fraternidade.

O 

prazer 

e a satisfacção iião de nos vir de maneira expon-

tanea; hão de nos vjr dos irmãos 

que 

nos rodeara, da 

própria

natureza se a veneramos e não Ilio infringimos as leis. Vêm

do sol, do ar, do fogo, da tempestade, das suaves harmonias e

da matéria densa.

Ninguém 
pode 

negar 

que 

até 

para 

obter dos elementos os

seus thesouros beneticos, lia necessidade de ser com elles fra-

ternal. Não são outra coisa as enfermidades senão o 

justo

castigo ao atropello da Natureza: 
«falta 

de fraternidade».

Ao esculptor 
que prodigaliza 

o seu carinho, a sua attenção,

os seus cuidados a. um bloco de mármore, este lhe 

proporciona

o 

prazer 

dos effluvios da arte, surgindo, 

pouco 

a 

pouco 
e á me-

dida 

que 

o esculptor se esmera, uma estatua; e 

quantos 
mais

cuidados 

presta 

o esculptor ao bloco, tanto mais se esmera o

bloco em agradal-o è impressional-o; tanto 
mais se manifesta

a fraternidade entre ambos.
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Que 
é o adeantamento da scíencia ?

A 

prodigalizarão que 

os homens fazem de fraternidade so-

bre a matéria, 

quer 
seja esta bruta c 

grosseira, quer 

subtil e

invisível.

Nada lia bom sem fraternidade: e na modesta e 

periódica

reunião espirita 

que 
realizamos 

para 

animarmos ao estudo ra-

cio.nal, esta fraternidade 
deve sei- um Pacto reai em beneficio

de todos 

que 

nella. entram e de todos os 

que 

de tora ou de lon-

ge 

a contemplam.

Nada tios importa se não nos apercebemos de 

que 

alguém

nos esteja a olhar: hajamos 

por 

seguro 

que 

nos estão olliàn-

do, 

que 

nos senLein, 

que 

influímos sobre muitos, 

que 

somos

responsáveis 
pelos 

damnos 

que 
com a nossa, mente 

podemos

causar.

Nada do 

que 

dos homens sai se 

perde; 

tudo é absorvido,

tudo é retido, ludo é utilizado.

Cada homem é uma mola 

que põe 

em movimento milha-

res de homens; e se temos 

presente 

o damno 

que podemos

causar, se firmará em 
nós, 

com mais vehemencia, essa formo-

sa virtude a 

que 

chamamos fraternidade.

Yalentin Perez.

(Luz 

Mental).

Conclusão nào é solução.

Única, entre todas, a 

philosophia 

do Espiritismo se assen-

ta em factos; só ella écapaz de 

provar 

a realidade da essen-

cia espiritual 

que 
nos anima; única, entre todas, ella é acces-

sivel ás 

provas 
experimentaes, e a convicção 

que 

delia se des-

prende 

não resulta de um facto, nem de uma serie de factos

pertencentes 

ao mesmo 
médium, ella destaca-se de factos nu-

merosos, cuja synthese 

podemos 
emprehender sem desassoci-

al-os dos factos intelligentes 

que 
nelles se manifestam.

Oe deducções em deducções, 
chegamos á certeza 

philoso-

phica 

de uma acção exercida sobre os orgãos 

por 

entidades in-

telligentes do além.

À Scíencia não conclue 
nesle sentido, 

porque 

ella se de-

tem obstinadamente nas observações 

puramente 
materiaes;

mas. 

por 

essa razão mesma, 
um 

progresso 
immenso se acha

prestes 

a realizar-se no Espiritismo 

pela 

vulgarização dos 

phe-

nomenos 

que 

são susceptíveis 
de exame, 

que 
ella 

já 

não 

pode

negar, e de 

que 

ella começa a nos dar testemunho.

O novo livro do sr. Flammarion, 

por 
mais insufficiente 

que

seja, estabelece bastante a realidade dos factos 

para que pos-

gamos 
tirar delles as conclusões 

que 

o auctor não 

quiz 

tirar.
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As derradeiras sessões de Eusapia com Lombroso demonstram

definitivamente a existencia, no corpo humano, de um orgão

invisível; ellas estabelecem mais o facto da materialização e da

apparição de uma cabeça humana. Já não é 

possível, 

d'aqui

por 

deante, recorrer ás explicações 
pueris 

tantas vezes invoca-

das contra os testemunhos 
precedentes; 

a duvida, agora, 

já

não se liga aos factos, mas sim á interpretação delles.

Quando 

se nos diz 

que 

o 

problema 

não está resolvido, não

se observa bastante 

que 

isso não auctoriza a esquivar-se a cer-

tas conclusões; cumpre não confundir conclusão com solução.

De uma analyse dos factos 
podem 

tirar-se conclusões certas

sem 

que 

o 

problema 

se ache resolvido. Galvani, observando

as coxas das rans, concluiu 

pela presença 

de uma força nova;

conclusão 

justa, 

cuja solução ainda não 

possuia. 

Na especie,

trata-se de saber se 

podemos 

concluir 
pela 

existencia de uma

physiologia 

invisível e se intelligencias distinctas do médium

podem 

manifestar-se nesse elemento novo. Pois bem ! os factos

conhecidos bastam 

para 

fornecer essa 

prova.

Ao lado do modo de acção e de sensação dos orgãos 

que

sós os 

physiologistas 

têm conhecido até agora, accentua-se ca-

da vez mais um outro modo de acção e de sensação occulta,

agindo, não sómente fora dos orgãos, mas ainda fóra da oon-

sciencia daquelle a 

quem 

os orgãos 

pertencem.

Eis as conclusões tornadas hoje necessarias e das 

quaes

ninguém escapa senão 

produzindo 

luxações na verdade e no

bom senso. O sábio moderno, comprovando um facto, não

deixa de 

pôr 

á vista uma 

pretensa 

theoria espirita 

que 
elle

condemna desde logo; mas a nullidade desse 

procedimento 

a

ninguém .passa despercebida, 
pois que 

o Espiritismo não tem

dogmas nem theorias necessarias. De sua 

parte 

não tem havi-

do senão tentativas incertas 

para 

conciliar os factos com a ra-

zão; as 

pretensas 

theorias espiritas não são serjão ensaios de

respostas ás objecções dos materialistas, os erros 

que 

nella 

po-

deriam deparar-se não devem 

pôr 

em 
perigo 

o capital 

que 

é a

communicação 
que 

emana de uma intelligencia extranha. Ao

sábio 

que 

nega essa communicação só assiste um direito, é mos-

trar-nos como é 

que 

um conhecimento extranlio ao médium 

po-

de manifestar-se nos seus orgãos, sem nenhum registramento

anterior, sem nenhuma consciência immediata, e sem fazer in-

tervir, de modo algum, a acção telepathica.

Com effeito, se acceitais a telepathia 
como um dos factores

agentes do 

phenomeno, 

o Espiritismo está ahi. Entramos, en-

tão, 110 caso de uma acção exercida sobre os orgãos 
por 

uma

entidade distineta do médium, a 

qual 

não se serve dos meios

ordinários 

para 

as transmissões organicas.

Será sempre impossível aos sábios o descobrir uma lei 

phy-

sica, mecanica, ou biologica 
que 

lhes 

permitta 

explicarem co-

mo um conhecimento extranho ao homem 

penetra 

nelle sem
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recorrer a um dos dois caminhos, orgânico ou telepatliico.

E' evidentissimo 
que, 

no caso do conhecimento 
immediato

de um facto longínquo, é á acção telepathica (|ue terão de re-

correr. 
A telepathia, 

porém, 

é a condemnação, 
como causa, da

cryptomnesia, 
dos conhecimentos latentes, da acção subliminal.

A telepattiia ficará, 

portanto, 

a cansa única constatada; isto é,

a acção do espirito sobre o espirito : 011 

por 

outra, da comrau-

ni cação espirita.

Depois de tanto haverem zombado dos fantasmas, tiveram

que 

render-se á evidencia: somente a certos espíritos 
pareceu

mais fácil admittir os fantasmas dos vivos do 
que 

os dos des-

encarnados. 
Dá-se a mesma coisa com a telepathia, admittem

hoje a acção do espirito encarnado com muito mais facilidade

do 
que 

a do espirito desencarnado, sem darem mostras de

que 

uma coisa implica outra, desde 
que 

se supponha a ausen-

cia de toda a operação material.

Com effeito, 

que 
é 

que 

se admitte hoje?-—Duas. constata-

çõès principaes: 

1." Existência de 

phenomenos 

occultos 

pura-

mente orgânicos; 2.° Existência da telepathia.

Essas duas constatações são suflicient.es 
para 

levar-nos a

esta conclusão 
que: 

— 

quer pelo 

canal orgânico, 
quer.pelo 

canal

telepathico, chegam-nos avisos, ou 

premonições, que 

o espirito

dos vivos era incapaz de 

preconceber. 

Logo, essas communi-

cações são 

provenientes 
de outras intelligencias 

que 

não as do

nosso mundo. A conclusão 

precede 

a solução do 

problema. 

Só

teríamos a solução se 

possuíssemos 

um conhecimento 
perfeito

da essencia espiritual e das condições 
que 

a regem.

A um facto novo é necessaria uma explicação nova; e to-

da a novidade, aqui,-consiste em attribuir o 

phenomeno 

á uni-

ca 
potência 

capaz de 

produzil-o. 
j

A hypothese nova seria a 

que pretendesse que 

o orgão

occulto 
pudesse 

agir a sabor do médium, sem 
que 

este tivesse

conhecimento disso. Nós, 

partindo 

desse facto 

que 

a consci-

encia dos nossos actos nos é sempre conhecida, attribuimos o

acto intel li 

gente, 

cujo consciência nos escapa, a uma inteUigen-

cia semelhante 
á do médium, mas sim, outra,. Obrigados a

crer 
numa cai na semelhante, 

acceitamos, em certos casos, a

da intelligencia 
occulta; mas não forjamos 

hypptheses novas,

pois que 

nos basta apoiar sobre os factos constatados de au-

tomatismo 
e de suggestão.

Certos 
adversarios do Espiritismo 

julgam 

tudo explicar

pela 

telepathia, 
mas essa. explicação está longe de ser contraria

ao Espiritismo; ella. faz 

parte 
delle.

O Espiritismo 
contém a telepathia. e a telepathia não ex-

plica 

os factos sem o auxilio da causa Espiritual, á 

qual, 

a fi-

nal de contas, somos sempre obrigados a recorrer.

Mas não accoitamos 
que 

se erija em 
principio 

a obrigação

de 
não recorrer senão a hypotheses, ou a theorias 

já 

conheci-
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das; com esse 

principio, 

seria necessário explicar, 

pelas 

leis

do 

peso, 

o facto do 

prego 

attrahido 

pelo 

iraan. Fóra da liypo-

tbese de uma acção exercida sobre os orgãos, 

por 

entidades

intelligentes do além, não chegaram ainda a explicar nenhum

dos factos 

que 

o Espiritismo se arroga. Deram larga# á ima-

ginação para 
edificar theorias estapafurdicas; suppozeram um

subconsciente capaz de agir sem o auxilio da consciência, ca-

paz 

de surprehender os segredos de outrem, sem 

que 

o conhe-

cimento de um tal acto se faça sentir, nem ao agente nem ao

percepiente, 
e são essas concepções novas, e 

perfeitamente 
ab-

surdas 

que 

nos 

propõem, 

e 

que 

nos impõem, debaixo de fallaz

pretexto 

de 

que 

a explicação espirita não será acceitavel senão

em desespero de causa.

Mas seria necessário, 

pelo 

menos, 

que 

essas explicações se

adaptassem aos factos, e ao em tanto ellas não se adaptam.

Tudo se 

passa 

como se o desencarnado fosse o agente, e como

se o 

percepiente 

agisse a modo de um automato, isto é, de um

paciente 

suggestionado. A única interpretação 

possível, 
no

domínio dos factos conhecidos, é a da suggestão ou da telepa-

thia. Ora, 

já 

se viu uma experiencia de suggestão ignorada

daquelle 

que 

emittiu o acto suggerido ? Ou 

já'se 

viu uma ex-

perimentação 
telepathica ter bom êxito sem emissão conscien-

te do agente ?

Todo o effeito intelligente tem uma causa intelligente, e

se a essencia da intelligencia é conhecer-se a si mesma, todo o

effeito intelligente 

que 

ultrapassa o conhecimento do médium

tem necessariamente a sua fonte numa intelligencia exterior.

Aguardando a solução do incognoscivel, nós sustentamos a le-

gitimidade 

desta conclusão.

L. GHrvreuíl.

( 
Revue riu Spiritualisme Moderne).

SEIGÇÃO AS1'ROTJOGICA.

(0 

NOSSO DESTINO PELAS ESTRELLAS).

(Conclusão)

A.- E'evidente 

que 

os exemplos citados são de natureza con-

vincente; o ultimo 

principalmente 

é notável, e ultrapassa os limites

de simples coincidência, e, aliás, 

parece que 

elle não 

pode provar 

um

principio 

astrologico importantíssimo, se bem o comprehendo. Se

duas 

pessoas 

nascem á mesma hora, numa mesma localidade, 
ç, 

por

conseguinte, debaixo das mesmas condições astraes, as suas 

personali-

dades e as suas vidas 

parecem-se. 

Ora, como explicais essa 

particu-

laridade do vosso derradeiro exemplo, ura era rei, em 

quanto que 

o
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outro era um 

plebeu, 

um 

quinquilheiro 

?

Para 

provar 

a doutrina astrologica, tinham ambos 

que 

ser reis ou

quinquillieiros. 

Isto nào desarranja um 

pouco, 

as vossas theorias ?

B.—Não attentais na dijferença dc meio, ou na 

posição, 

11a 

qual

esses dois 

personagens 
nasceram. Tudo em a natureza está sujeito

á differença das espheras, do ambiente, do sitio, da eppcha, das esta-

Ções 

c dos annos. Os resultados nos degraus superiores da escada

social, ainda 

que 

semelhantes, diferem em 

grau, 

dos mesmos effcitos,

nos degraus inferiores.

Duas 

pessoas 

nascidas debaixo das condições supra referidas, u-

ma num circulo de 

pessoas principescas, 

outra num meio obreiro, te-

rão vidas idênticas, conforme as circumstancias dos seus nascimentos.

No caso 

precitado 

do rei c do 

quinquilheiro, 

elles não 

podiam 

ser

ambos reis e igualmente ricos, a menos 

que 

nào nascessem na mes-

ma roda de 

pessoas, porque 

então realmente elles seriam iguaes, e

esse caso 

jamais 

se apresentou. Por conseguinte 

quando 

o rei alcan-

çou 

a ma 

posição 

real, o 

quinquilheiro 

recebeu uma riqueza 

propor-

cionada á sua 

posição. Quando 
o rei subiu ao throno, 

que 

era o seu

negocio, o outro se estabeleceu 

por 

conta 

própria, 

e isto era o seu

throno, cada um secundo a sua casta social.

Para 

que 

o 

quinquilheiro galgasse 

a 

posição 

real, carecia elle

de uma força astral mais 

gloriosa que 

a 

que 

o rei 

possuiu, porque 

elle

devia elevar-se 

proporcionalmente 

na vida, muito mais alto 

para 

at-

tingir ao mesmo nivel. As mesmas condições nao 

podem produzir 

as

mesmas 

proporções, 

assim; Supponhainos 

que 

o 

grau 

social rio nas-

cimento do rei seja representado 

por 

doze 

pontos, 

e 

que 

o do 

quin-

quilheiro 

o seja 

por 

tres, então, se as forças astraes 

por 

occasião do

nascimento indicam 

quatro pontos, juntando-os 

aos do rei, teremos

dezeseis 

pontos, 
mas o mesmo numero accrescentado aos do 

quinqui-

lheiro só nos dará um total de sete 

pontos.

E' 

pois, 

indispensável, 
sempre, em taes casos, ter em considera-

ção 

a 

posição 

social. Um mendigo 

pode 

ter nascido na mesma hora

que 

um rei, e se o seu horoscopo for o de um 

príncipe, pelas 
mesmas

leis, elle tornar-se-ha 
rei em meio dos mendigos.

As 

pessoas que 

nascem na occasião em 

que 

as forças ambientes

são de natureza a 

guindal-as 
em honrarias e 

poderios 

anormaes, e as

destinadas a darem 

prova 

de um 

gênio 

extraordinário bem raras são.

Quando 

isto succede, o horoscopo do nascimento deve indical-o, se for

correctamente calculado e interpretado.

A.—Pelo 

que 

estou vendo, aehais-vos 

preparado para 

rebater a

todas as objecções, e sinto-me 
forçado a admittir 

que 

a Astrologia

jaz 

assentada numa base inteiramente 
differente da 

que 

eu havia sup-

posto. 

Sempre suppuz 

que 

a Astrologia era um resto das velhas su-

perstições, 

arruinadas ha muito 

pelo progresso 

das sciencias moder-

nas. Algumas das vossas réplicas causam-me admiração, o 

que 

sus-

tentais me 

parece 

tão claro e tão acceitavel 

que penso que 
o assum-

pto 

merece um estudo serio. TeDdes obras 

que 

tratem desta matéria
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sob fôrma moderna, ou estais adstrieto aos auetores da Idade Media,

cujos trabalhos ,nào 
se acham de accordo com a scieucia hodierna'?

B.—Felicito-me 
de 

poder 

dizer-vos 

que possuímos 

obras especi-

aes, 
cujo numero augmenta constantemente, 

porque 

a Astrologia é

uma sciencia 
progressiva, que 

faz 

prosperas 

conquistas na Europa e

na America, 
onde tem recebido um impulso novo durante os últimos

cincoenta 
annos. As continuas investigações vão descortinando con-

stantemente 
horisontes novos, e a 

julgarmos pelos 

recentes 

progres-

sos, esta sciencia 
parece que 

tende a tornar-se universalmente reco-

nhecida 
como no 

passado, 

e isto antes 

que 

outro século se tenha es-

coado. 
Entre os trabalhos modernos sobre esta sciencia, 

podem 

citar-

se os seguintes, 
que 

infelizmente ainda não foram editados em francez:

The Orammar 
of Astrology, 

por 

Zadkiel; The Hand-Book of As-

trology, (2 

vols.), 
pelo 

mesmo auetor. Dictionary of Astrology, 

por

Wilson. 
The Arcana of Astro-Philosophy and Qenethliology, 

por 

Sim-

monite. 
The tex-Book of Astrology 

(2 
vols), 

por 

A. J. Pearce. The

Science 
of the Star, 

pelo 

mesmo auetor. Guide to Astrology 
(2 

vols),

de Raphael. 
A Astrologia 

pratica, 

a Astrologia 

para 

Todos, a Arte de

levantar 
um Iloroscopo, 

por 

Alan Leo, cujos trabalheis todos terão

brevemente 
uma edição franceza 

(Vejam-se 
os annuneios), etc., etc. 

(1)

A.—Antes de 
me aventurar a discutir de novo acerca da Astro-

logia, 
vou empenhar-me num estudo 

pratico 

desta sciencia.

B.—Se tendes 
em mente fizer-lhe opposição, aconselho-vos a

que 

Mo façais estudoa_muito 
profundos, 

senão, como o eminente Ke-

pler, 

bem de 

pressa 

torna r;vos-heis um adepto. Como succedeu com

elle, 
a vossa experiencia levará de vencida o vosso scepticismo, e en-

tão comprehendereis 
a verdade da observação de StaKl: 

«E' 
ocioso

discutir 
ácerca daquillo 

que qualquer pode 

decidir 

pela 

experiencia».

A.—Estou satisfeito 
com o resultado da nossa discussão, mas ha

uma 
phase 

do assumpto sobre a 

qual 

ainda não tocamos, é o aspecto

religioso, 
principalmente 

no 

que 

se relaciona com os ensinamentos

das 
Escripturas. 

No 

ponto 

de vista secular, tudo o 

que 

se refere a

esta sciencia 
parece perfeitamente 

claro. Como sciencia, a Astrolo-

gia 

deve sustentaf-se 
ou deeahir segundo o seu 

proprio 

merecimento,

mas muitas 
pessoas, 

num 

paiz 

chrisxão, manifestariam repugnancia

em acceitar 
uma sciencia 

que 

trata do 

porvir 

e dos successos futuros

sobre 
esta terra, a menos 

que 

eila não seja acceita ou ainda defendida

pelas 

Escripturas 
Sagradas. Estou curioso 

por 

saber se 

possuis 

al-

gum 

testemunho 
proveniente 

dessa fonte, o 

qual 

anime a sua 

pratica.

Não tenho lembrança 
alguma de 

que 

o nosso Evangelho tale 
da vo3sa

sciencia,

B. E' exacto 

que 

até o 

presente 

me tenho abstido de toda a al-

lusão 
á Sagrada 

Escriptura, 

pela 

simples razão de 

que 

considero 

que

toda a sciencia 
deve ser discutida sob um 

ponto 

de vista estrictamente

secular. 
A sciencia da Astrologia não carece de nenhuma fôrma de

(1) 

Conveiu citar também a» obras dos srs. Selva, Flambart, mas falta-nos espaço

para 

enumeral-os 
todos.
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crença religiosa e deve ser igualmente 

pratica 

e util ao ultra-materi-

alista, tanto 

quanto 

aos devotoã 

partidarios 

de 

qualquer 

outra crença

religiosa, em 

qualquer parte 

do mundo.

Entretanto, 

pois que 

o 

pedis, posso 

affirmar 

que 

a Escriptura Sa-

grada 

está cheia de allusões astrologicns, não obstante não se depa-

rar nella a 

palavra 

«Astrologia». 
Eminentes 

prophetas 

acreditaram

na Astrologia e a 

praticaram 

também. Godofredo Hygins, na sua

Anaca';j])sis, diz: 
«Que 

devemos 

pensar 

da Serpente de bronze eri-

gida por 

Moysés no deserto, e adorada 

pelos 

Israelitas no tempo de

Èzequiel ? 
Quem 

era o Cherubim, sob cujas azas morava o Deus dos

Judeus ? O Cherubim tinha a figura dos seres 

que 

estavam nos 

qua-

tro 

pontos 

cardeaes do Zodíaco, 

quando 

o Touro era um signo equi-

noxial, isto é, o Touro, o Leão, o Homem et a Águia. Esse3 signos

eram claramente astrologicos. A significação secreta desses emble-

mas c da maior 

parte 

das obras do Pentateuco, de Josué e dos Juizes

(dos quaes 

a 

quasi 

totalidade era astrologica, isto é, allegoria magi-

ca) era nos tempos antigos, 

pelo 

menos em 

parte, 

o 

que 

formava a

Kabbala Judaica e era escrupulosamente occultada, longe do conhe-

cimento do vulgo».

O Rev.m" Dr. John Butler escreveu:

«Que 
Moysés, em 

particular, 

conhecia a Astrologia, 

parece-nos

provado pelas 

suas 

predicções 

ás tribus, no tocante ao 

que 

devia a-

contecer-lhes, 

porque 

não era 

pela 

revelação, nem 

pelos 

sonhos, nem

pela 

visão 

que 

elle dizia essas coisas, 

pois que, quando 

assim fosse, a

Escriptura não carecia de dizer 

por que 

assim era, o como semelhante

coisa não 

pode 

ser 

provada 

agora, segue-se 

que 

elle não falou senão

de conformidade com os seus conhecimentos 

pessoaes, 

a 

phrase 
re-

sente-se de uma simples 

prophecia 

natural». Godofredo Hygins diz

também: 
«Eusebio 

narra-nos, segundo Eupolemo, 

que 

Abrahão foi

astrologo, e 

que 

ensinou a sciencia aos sacerdotes de Heliopolis. Isso

era universalmente admittido 

pelos 

historiadores orientaes. Origenes,

como acima 

já 

dissemos, era um adepto fervoroso dessa sciencia, e o

sr. Beausobre observa 

que 

é assim 

que 

elle expljca o 

que 

Jacob disse

na 

prece 

de José: «Elle leu nos Cens tudo o 

que 

vos vai acontecer a

vós e aos vossos 

filhos 

».

As 

phrases 
bíblicas seguintes estão cheias de allusões astrologi-

cas:

«Os 
Ceus, 

(estrellas, 
planetas, 

etc.), 

proclamam 

a 

gloria 

de Deus».

— «Não ha língua, na 

qual 

a sua voz não se faça ouvir».—N'elles

(os 

signos e os 

planetas) 
erigiu um Tabernaculo ao Sol». 

— 
«A 

sua li-

nha 
(destino) 

atravessou 
toda a terra».

No 

primeiro 

capitulo do Genesis lemos:

«Deus disse: haja luzes no Armamento dos Ceus, 

para 

separarem

o dia da noite, e sirvam ellas de signos e de estações, e de dias e do

annos».

Li 

que 

a 

palavra 

traduzida 

por 

«signos » 
é latheth, 

que 

significa

signal do 

futuro».

N
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Para 

quem 

ou 

porque 

esses signaes existem ? Para os homens c

mulheres intelligentes 
que 

têm a capacidade mental 

para 

interpretai-

os, se 

querem 

dar-se seriamente a esse trabalho.

Os 

philosophos 

atheus têm apresentado muitas reflexões hostis

sobre a inconsistência apparente dos tres 

primeiros 

dias dados no 

pri-

meiro capitulo do Genesis; 

porque, 

dizem elles, o Sol, 

que produz 

o

dia, não foi 

posto 

nos ceus senão depois da manhan e da tarde do

terceiro 
dia. Esta contradicção apparente desappareee completamente

desde 
que 

a interpretemos 
por 

meio da Astro-Philosophia, 

porque 

um

dia astrologico, 
significa uma revolução na Terra, um meio 

piro 
re-

presentando 

a manhan e o outro a noite.

O Dr. Adam Clarck, nos seus Cominentarios sobre o Genesis, diz:

«Tem-se supposto 

qúe 

as onze estrellas, 

que 

saudaram José, 

po-

dem referir-se 
aos signos do Zodiaeo, os 

quaes 

foram conhecidos no

Egypto 
desde a mais remota antigüidade, 

pensa-se que 

tiveram orj-

geiii 

na Chaldeia. 
Segundo tal supposiçao, os onze irmãos de José

correspondiam 
aos onze signos, e cllc 

proprio 

ao decimo-segundo 
».

Nas obras dos Juizes, a 

prophetiza 

Deborah narra: 
«As 

estrellas

no seu curso combateram Sisara». Em sentido astrologico, 

prende-

se isto ao resultado de uma 
batalha, 

na 

qual 

os reis dc Canáan 
« 

com-

bateram 
de accordo com os Ceus», significando debaixo de aspectos

beneficos 
dos 

planetas, que, 

na sua carreira, 
«combateram-Sisara»,

causando 
o transbordamento' 

do rio Kishon, 

que 

destruiu o inimigo.

O versiculo seguinte é relativo á morte de Ezechiel e é de natu-

reza 
puramente 

astrologica, indicando como o movimento do Sol, a-

travez 
dos 

graus 

do Zodíaco, era considerado como affectando a du-

ração 
da vida naquelles dias, como hoje.

«E a 

palavra 

do Senhor veiu até Isaías dizendo: olha, eu 

quero

accrescentar 
quinze 

annos aos tres dias e vou conduzir ainda a som-

bra de 

graus, 

a 

qual 

desceu no 

quadrante 

solar de Ahaz dez 

graus

para 

traz 
».

Ha muitas referencias astrologicas 110 livro de Daniel. Nos ca-

pitulos 

IV. V. 26, elle diz' a Nabuchodonozor: 
«O 

Ççu 

reino ficará

em tuas mãos, 

quando 

souberes 

que 

òs Ceus 

governam 

realmente ».

Em o novo Testamento, lemos 

que 

os astrologos ou Magos, 

que

eram 
chamados homens doutos, vieram a Jerusalém assistir ao nas-

cimento 
do Christo, dizendo: 

«Porque 
vimos a Sua Estrella no Ori-

ente 
e viemos adoral-o». Posse essa estrella uma apparição sobre-

natural 
ou não, isso tende a 

provar que 

em todos os tempos os si-

gnaes 

no ceu têm sido reconhecidos como indicação de successos e

coisas 
por 

vir.

Quando 

Christo 
predisse 

a destruição, de Jerusalém, 

pergunta-

ram-lhe: 

«Mestre, 

quando 

é 

que 

taes coisas hão de realizar se, e 

que

signaes 
haverá nessa occasião ? 

» 
Elle respondeu: 

« 
Ha de haver ter-

remotos 
em diversos logares, 

grande 

fome, e a 

peste 

e haverá 

grandes

sicjYiaas 
710 Sol, na TjXLci c nas JEjstvcilas 

>>.

E tudo isso se realizou. José affirma: 
«Que 

um cometa, tendo





'

.
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a fôrma de um sabre 

permaneceu 

suspenso 

por 

cima de Jerusalém du-

rante um anno inteiro».

Muitos outros exemplos 

poderiam 

ser adduzidos, mas receio fati-

gar-vos. 

O 

que precede 

é mais do 

que 

sufficiente 

para 

convencer a to-

das as 

pessoas, que 

sabem raciocinar, 

que 

não somente a Bíblia eu-

cerra muita Astrologia, mas também tende a 

proval-a. 

Não cito a Es-

eriptura como uma 

prova 

da verdade da Astrologia ou de 

qualquer

outra ssiencia, mas as 

pessoas que 

aceeitam a Bíblia, como um 

guia

infallivel, não 

podem 

rejeitar uma 

parte 

sera 

prejudicar 

a iuteira es-

truetura da obra iuspiracU^ A Astrologia 

pode 

dispensar os testemu-

nhos bíblicos 

para 

affirmar as suas verdades. A evidencia natural é

omnipotente e data de tempos 

prehistoricos. 

Um attestado notável

em 

prol 

dos effeitos universaes da influencia 

planetaria 

está em 

que,

no tempo antigo, ainda o mais remoto, entre nações 

que 

nunca se re-

lacionavam entre si, as mesmas 

qualidades 

c effeitos têm sido sempre

attribuidos aos mesmos 

planetas, 

ete., mostrando 

que 

a experiencia o

a observarão dos a.itrologos, nas diversas 

partes 

do mundo, têm sempre

dado oa mesmos resultados, o 

que 

não aconteceria se a estruetura da

Astrologia se achasse baseada sobre uma illusão.

As observações seguintes são tiradas do Texi Book of Aslroloyy,

de Alíredo Pearco. 
< 

Não 

pode 

haver melhores 

provas 
da influencia

planetaria 

do 

que 

o a acordo 

perfeito 

sobre o caracter da influencia at-

tribuida a cada um dos 

planetas pelos 

antigos habitantes dos diversos

paízes, 

entre os 

quaes, 

nas 

primeiras 

idades do mundo, não 

podia 

ha-

ver communicação alguma».

«Marte e Saturno são reputados maus 

por 

toda k 

parte, 

e Venus

e Júpiter como bons 

planetas. 

Se a Astrologia estivesse baseada so-

bre conjecturas, semelhante concordância 

já 

não 

poderia 

ser 

possível,

Tem havido talvez differengas no computo, mas nunca existiram di-

vergencias 
de opinião entre os astrologos, 110 tocante ás diversas in-

flueneias 
dos 

planetas»;

A.—Nada mais me resta dizer, os vossos argumentos fizeram-me

màdar de opinião, 

porque 

bem longe estava eu. de 

pensar que 

a vossa

Bciencia 
se assentava em tão solida base. Eu considerava a Astrolo-

gia 

uma vau chimera, 

que 

o 

progresso 

do 

pensamento 
havia de fazer

desvanecer; 
vejo, 

porém, que 

me enganava. Uma ultima 

pergunta 
e

darei 
por 

tinda esta discussão. Attribuis á Astrologia uma antiguida-

de maior do 

que 

ou 

pensava. 

'Podeis 

dar-me urna idéia do 

período, 
em

que 

se encontram 
vestígios dessa seiencia 

'? 

Conheço um critico mo-

derno 
que 

faz remontar a influencia 

planetaria 

á imaginação de en-

thusiastas 
do tempo da Mythologia Romana: dizem 

que 

attribuiram

influencia 
aos 

planetas 

dedicando.-os aos deuses. Por exemplo, ao 

pia-

neta Marte, sendo nomeado, na opinião, deus da 

guerra, 
attribuiram-

lhe, 

por 

consequeneia, uma influencia marcial e aggressiva. Podeis

recommendar-me 
algumas obras com as 

quaes 

um 

principiante 
logra-

ria começar o estudo da Astrologia ?

B.—Tenho também lido nas obraí de Brewster e de Proctor al-
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gama 

coisa 

que 

com isso se 

parece, 

mas a idéia é absolutamente ridi—

cuia, o conhecimento da influencia 

planetaria 

é muito anterior aos

deuses 

gregos 

e romanos, e, ainda 

que 

os nomes modernos europeus

dos 

planetas 

derivem da mesma fonte, não ha duvida alguma 

que 

el-

les foram denominados assim, 

porque 

a sua influencia correspondia aos

attributos dos deuses, segundo os 

quaes 

fcram nomeadoB.

Podem encontrar-se no Oriente 

provas 

de 

que 

o conhecimento da

Astrologia remonta a muitos milhares de annos. Segundo José, ce-

lebre historiador 

judeu, 

ella data do começo do Genero Humano.

Dú-se também 
«que 

a Astrologia era ensinada 

por 

Henoch e Noé,

e 

que 

elles a conservaram até os dias de Abrahâo», 

que 

«tendo ap-

prendido 

esta arte na Chaldeia, ensinou aos Egypcios a arithmetiea

e a Astrologia, durante a sua estadia no Egypto 
».

FIM.

Associaçao Feminina Etenefi-

oente e Iiistruc tiva d_e Sào Paulo.

Quando 
a mulher 

quer, 

Deus 
quer, 

lá diz o velho 

provérbio.

Acaba do verificar-se mais uma vez a verdade deste conceito

popular.

D. Analia Franco 

quiz, 

e, 
pondo 

em acção toda a energia

tio seu 

generoso 

coração e toda a elasticidade da sua intelli-

gencia 

mascula, conseguiu operar um verdadeiro milagre num

meio ainda relativamente tão atrazado, ainda tão refractario

a iniciativas altruisticas como o nosso 
; 

fez brotar do rochedo

do indifferentismo caudaes de sympattiiã, e, mercê dos seus es-

forços constantes, da sua actividade sem exemplo entre as nos-

sas 
patricias, 

milhares de creanças, de ambos os sexos, desde

a mais tenra idade, recebem hoje na capital e em diversas lo-

calidades do Estado 

paulista, 

o 

pão 

do espirito, o obulo cari-

nhosò da instrucção, mas de uma instrucção sadia, sem beate-

rio, sem crendices ridículas, ministrada 

pelas 

Escolas Mater-

naes, 
por 

entre risos e flores, realizando o ideal da 

pedagogia

moderna: 

— 

apprender brincando.

A instituição cresceu, desenvolveu-se e impoz-se á consi-

deração de todas as almas bem formadas, de todos os amigos

da Humanidade. Ascendendo em credito, as escolas multi-

plicaram-se, 

sempre repletas de alumnos.

O 

patriotico governo 

do Estado, sempre solicito em ampa-

rar as boas causas, reconhecendo a virtualidade das Escolas

Maternaes, os elevados intuitos dellas, a elficacia dos seus mei-

os de acção, não hesitou um instante em as ir subvencionan-

do, certo de 

que 

está contribuindo 
para 

o 

progresso 

do 

paiz.

Mas, é lei naturala toda a acção corresponde uma re-

acção; a toda a 

prosperidade 

corresponde uma corrente dissol-

vente de inveja; e essa não se fez esperar.
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Parecia 
que, 

em taco <ic tanto desinteresse, de tanta dedi-

cação, de tanta alie/,a de vistas de nue 
tem dado sobejas 

pro-

vas a Associação Feminina, os seus adversários 

gratuitos 

devi-

am manter-se, 
pelo 

menos, em apparentemente respeitoso si-

lencio, uma vez 

que 

lhe negavam applausos.

Não entendeu, 

porém, 

assim a intitulada Liga. da Boa Im-

prensa [Boa, porque 

advoga e bem os 

proprios 

interesses) e le-

vantou uma campanha desleal contra a obra ingente da emi-

nenté educadora, desvirtuando 

por 
completo os seu; nobres

intuitos. Insinua a boa imprensa aos 

pães 

de família 

que 

o

que 

se ensina nas Escolas Maternaes é atheismo, espiritismo,

maçonaria e livre-peusamento, e, fazendo dessas diversas dou-

trinas um amalgama lá a sua moda, o impinge a seus leitores,

acouselbando-os 
a fugirem daquellas instituições como o dia-

bo foge da cruz.

Esquecida de 

que 

o athèi^mo e a maçonaria nao têm me-

diutti, faz ver em cada agente' da Associação Feminina um me-

dium.

Quem 

assim serve uma causa, serve-a de mais e bem mos-

tra o dedo do leão.

Descance, 
porem, 

a boa imprensa; contra os interesses de

uma facção, falam muito mais alto os interesses da Humanida-

de, e estes hão de vingar, custe o 

que 

custar.

E creia; é o mundo invisível 

que 

dirige o visível 

(á 

leltra:

meus agitat molem) e se, como estamos vendo, esse bom movi-

mento vem de cima, é inútil tentarem os homens 

pôr-lhe 

um

paradeiro; poderão, quando 

muito, retardar, mas nunca impe-

dir a victoria final da Verdade.

Ainda 
que 

com os 

pés 

sangrentos, 

prosiga 

a inclita edu-

cadora 
11a sua 

gloriosa jornada, 
cerrando os ouvidos á 

grita

de interesses contrariados, 
porque, 

a final, odios, invejas,

que 

são sentimentos negativos, terão 

que 
desapparecer cedendo

logar aos sentimentos 
positivos: 

ao Amor, ao Bem. E 

que 
to-

dos os amigos da Luz não lhe neguem 

q 
applauso nem o auxi-

lio necessários, 
porque 

trabalhar 

para 

o 

proximo 

é trabalhar

.para Deus.

A NOSSA GALERIA l)E MA-

Abrilhantamos 
hoje as columnas da nossa modesta revis-

ta, estampando 
nellas as 

photographias 

de três dos seus mais

conspicuos 
e esforçados 

protectores, 
aos 

quaes 

a causa do es-

piritualismo, 

em 

geral, 

e a vida deste 

periódico, 

em 

particular,

deve assignalados serviços, tanto sob o 

ponto 

de vista materi-

al, como sob o 

ponto 

de vista moral e intellectual.

Antecipadamente 
pedimos 

desculpas a esses caros irmãos
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se, com esta 

pallída 

demonstração da' nossa immensa 

grati-

dão, oftendemos a sua reconhecida modéstia.

A 

primeira, 

em ordem, é a da nossa talentosa coliabora-

dora d. Edla de Moraes Cardoso, a 

quem 

os nossos leitores

conhecem e inerecidamente festejam 

pelos 

seus bellos traba-

lhos finamente burilados nestas 

paginas.

D. Edla, 

que 

conta hoje 97 

primaveras, 

é filha do 

general

dr. Eduardo José de Moraes e esposa do nosso dedicado colla-

borador sr. Alberto Cardoso—distincto artista-pintor.

E' directora da Liga de Propaganda das Sciencias Psycho-

physicas, 

membro da Sociedade Magnética da França, sócia

da Federação Espirita Brazileira, sócia benemerita do Asylo e

Creche da Associação Feminina Beneficente e Instructiva, des-

ta Capital, sócia da Caixa Auxiliar dos Empregados Postaes

do Brazil, collaboradora das revistas Verdade e Luz, O Pensa-

mento, União Espirita, Espirituaüsmo Moderno, Doutrina, Auro-

ra Christan, collaboradora e representante das revistas Luz da

Verdade 
(Açores), 

e Luz 

y 

Unión 

(Barcelona), 

etc.

Desde os 
quinze 

annos 

que 

se dedica aos estudos 

psychi-

cos e 
physiologicos, 

sendo o seu iniciador em matéria 

psychi-

ca o Marechal Ewerton 
Quadros, 

uma das figuras mais 

proe-

minentes do Espiritualizo e ex-presidente da Federação Es-

pirita 

Brazileira; tem 

percorrido, 

em viagem de instrucção, a

Hespanha, Portugal, França, Inglaterra, etc., e hoje exerce, na

Capital Federal, as nobres funcções de magnetista e massa-

gista 

curativas.

*

# *

A segunda é do nosso valente collaborador sr. Manoel

José da Fonseca, fazendeiro, residente na vizinha cidade de

Jundiahy: alma aberta aos mais 

grandiosos 

ideaes, emerito

polemista, 

apreciado e respeitado, cuja 

penna 
adamantina in-

cute terror aos escribas do obscurantismo. O Espiritismo tem

na 

pessoa 

deste nosso bom amigo uma intelligencia vasta e

esclarecida, um coração leal e ardente e um braço energico e

forte.

*

* *

A terceira é do nosso saudoso confrade dr. Augusto José

da Silva, o medico humanitario, o apostolo do bem, cujos es-

criptos illuminaram 

por 

largo tempo as nossas coluranas e cu-

jos 

feitos, em 

prol 

da Boa Causa, falam mais alto 

que quacs-

quer pregões.

BIBLIOGRAPHIA.

Recebemos E AOKADECEMOS.

(L'ouora<jt 
dont un exemplaire soit



VERDADE E LUZ 405

remia au bure.au de cette lievue

est analysé, étudué et annoncéj.

Bexevf.nuto Cellini à Pakiz Sous François 1."'.—Pariz, 1908

— 
1 vol. de 182 

paginas 

em 
— 

8.° ornado de tres estampas fóra do

texto. H. Daragon, editor, Pariz 6 írs.

Nas suas memórias tão cheias de 

pormenores 

apimentados sobre

a vida e costumes do seu tempo, Benevenuto Cellini consagra nume-

rosas 

paginas—e 

não as menos curiosas—á estadia de cinco annos

que 

elle fez em Pariz, a contar dé 1540 a 1545.

Em estylo de exuberancia inteiramente meridional, e com 

jatan-

cia ao mesmo tempo soberba ,e ingênua, o artista florentino faz-nos

passar 

deante dos olhos um verdadeiro diorama, muito animado, mui-

to vivo, muito variado, de Pariz, da Corte, da burguezia e do 

povo

debaixo do reinado de Francisco 1.°.

Vê-se desfilar alli o 

quadro 

das extraordinarias aventuras, artis-

ticas ou 

galantes, 

do exuberante artista. Francisco 1.°. é representa-

do de modo vivo; nas entrevistas narradas 

por 

Cellini, não resta du-

vida alguma 

que 

é o rei cavalheiro 

que 

se ouve falar, ora com a sua

pilhéria 

benevolente e simples de homem de espirito, ora com a sua

decidida auctoridade de soberano.

Impressionado da importancia de semelhante narrativa 

para 

a

Historia de Pariz, o sr. Gailly de Taurines 

pensou que 

seria util dar-

lhe uma traducção nova, acompanhando-a de numerosos commentari-

os ácerca dos homens e das coisas daquelle tempo. Semelhante tra-

balho tinha um logar obrigado na interessante collecção consagrada

pela 

livraria H. Daragon á 
«Bibliotheque 

du Vieux Pariz».

?

Violação, de Rodolpho Theophilo, Seara de Ruth, de An-

selmo Rihas e As Sortes de Cartas, de Gaston Robert são volu-

mes com 

que 

o nosso caro confrade Antonio Nogueira de Souza, de

Senador Pompeu 
(Ceará), 

brindou 

gentilmente 

a bibliotheca da 
«Ver-

dade e Luz».

*

Journal du Magnetisme. Eis o summario do volume 35, anno

63.°, trimestre de 1908: O 

fantasma 

de um vivo.— Para combater a

luxação 

(120.° 

Conselho Pratico) 

pelo 

dr. G. Ridet.— O 

fantasma 

dos

vivos 

por 

H. Durville.— Sociedade Magnética da França.—Escola

Pratica de Magnetismo e Massagem.— Echos de toda a 

parte.— 

Os li-

vros novos.— Livraria do Magnetismo 

(catalogo).— 
Informações di-

versas.

L'Initiation. O summario do volume 78 

(22.° 

anno) n.° 6, <le

Março de 1908 consta de:

Carta a um 

principiante (continuação) por 

G. Phaneg.— As cu-

r iosidades do occultismo 

por 

C. B.— Um morto 

que 

resusçitou no Pan—

heão ou as viciasitudes de um Grande Prêmio de Roma 

por 

Taty.—
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Franklin e os números 

por 

Taty. Programaria rias conferências esote-

ricas do dr. Papus 

por 

* * *.— 

As heatüiules 

por 

Sédir.— Consolações

por 

Clut.— Um segredo 

por 

mez.—Ordem martinista.— O congresso

oecultista de Junho de 1908.—Bibliographia.—Re7Ísta das Revistas.

—Livros 
novos.

Les Petits Annales. O n.° 3, correspondente ao mez de Mar-

ço 

de 1908, traz: 

-

Os rheumatismos 
(continuação).— 

Rheumatismos Musculares 

por

Luiz Gastin.— A medicina natural, II, 

por 

Max Roland.— Segredos an-

tigos.— Remedios Novos 

por 

Le Fureteur.—- Algumas 

palavras 

acerca

dos raios Ar 

por 

Ilomunculus.— Tribuna das ScieüÒhas Psychicas.— O

Congresso 
Espiritualista de 1908.--Gríípo de 

Estudos 

Psychicos de

Avignon.—Sociedade 
de Estudos Psychicos de Montpellier. A Alma

divina e o Carbúnculo 
(sonetos) por 

Leon Combos. 

— 

Noticias diver-

sas 

por 

Nemo.— Revista das Revistas e dos Livros 

por 

L. G.

El, Espiritismo. O n." 7 traz o seguinte summario : Homenagem

a Jesus de Nazareth.— O mandamento de Jesus 
por 

Augel Aguarod.

—A 

paixão, 
(poesia), por 

Salvador Sellés.— Espiritismo Experimen-

tal, communicaçfto de Sara, a llebreia.— Historia de uma obsessão

(continuação) pelo 

Espirito de Nicassio Unciti.—Pensamentos.— A'

memória 
de Miguel Vives, 

poesia, por 

Amalia Domingo Soler,— A 

fé

por 

Lourenço Picó.— Tribuna do assignante. Nossa opinião 

por 

Mi-

nimo. Chronica Geral.

Lxjmen, O n.° 2, correspondente ao mez de Março de 1908, con-

tem: Joanna d'Are, médium 

por 

Agenor Vidal.— O Diabo 

por 

F. Ta-

vares.— A 

prece.—A 

dor 

por 

M. M.—Horas mortas 
(soneto) por 

Al-

ves de Am o rim.— A Justiça divina 

por 

A. M.— Conto 

por 

R. M.— O

phenomeno psychico 

da morte 

por 

Oscar d'Argonnel.— Chronica.—O

caixãosinho vermelho 
(soneto) por 

Deva Gilnor.— Credo espirita.—

Noticias.—Bibliographia.

O Revelador. O n.° 2, anno I, correspondente ao mez de Fe-

vereiro de 1908, contem: Aos nossos leitores 

pela 

redacção.— O Es-

pirititmo 

aíjfírmado 

pela 

Igreja romana, 

por 

Dux.—A Sabedoria 

por

Charitas.— O Espiritismo em São João d'El-Rei 

por 

J. C. Abreu.—

Minda 
(soneto) por 

Gasimiro Cunha.— 
Que 

é a morte.— Na matrir,

por 

J. B. Gonzaga.— O Evangelho.— Correspondência.

Saudando effusivamente aos recein vindos, estabelecemos 

per-

muta.

NOTICIÁRIO.

Centro Espirita 
«Caridade 

e Luz».—Em a noite de 21 do 

p.
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mez de Abril, ás 8 horas, houve uma reunião no salão da sede so-

ciai á rua Marechal Deodoro, n. 4, 

para 

tratar-se de 

questão 

de alta

transcendência, 

qual 

a creação da federação Espirita Paulista e de

um hospital 

para 

obsedados. Usaram da 

palavra 

os distinctos confra—

des Branlio Prego, Francisco Bastos, Manoel Barros e Francisco

Torres.

Depois de 

prolongado 

debate, ficou assentado 

que 

se devia diri—

gir 

uma convocação a todos os 

grupos 

do Estado 

para 

uma reunião

nesta capital, no dia 24 de Maio andante, 

para 

se formularem as ba-

ses do elevado 

projecto 

e em seguida ser votado.

De accordo com essa deliberação, em nome da Directoria do

mesmo Centro 

promotor 

da idéia, solicitamos de todos os 

presidente»

e directores de Centros, 
grupos 

e sociedades do Estado, assim como

dos espiritistas isolados, 

que 

se dignem enviar o nome do seu Centro,

localidade, séde, etc., a fim de fazer se com toda regularidade a refe-

rida convocação.

As informações 

poderão 

ser dirigidas com o endereço do Centro

Espirita 
«Caridade 

e Luz» aos cuidados da 
«Verdade e Luz», 

que

de bom 

grado 

as fará chegar ao seu devido destino.

Questiona 
mo psychico.— Subordinada a esta epigraphe e no in-

tuito de 

prestarmos 

mais um serviço á causa, resolvemos abrir, nesta

revista, do 

presente 

numero em deante, á feição do 

que, 

com 

gran-

des resultados, tem feito a Sociedade de Investigações Psychicas de

Londres, uma secção exclusivamente 
destinada a obter do 

publico 

em

geral, 

depoimentos e dados 

por 

elle alcançados, ainda 

que 

empirica-

mente, ácerca da existencia de certas forças desconhecidas 
que 

a

sciencia official nega ou relega á categoria dc abusòes e crendices.

Quem quer que 

se interesse 

por 

essa ordem de estudos 

poderá

nos enviar as suas informações ou depoimentos 
que 

de bom 
grado 

se-

rão 

publicados.

Não 

podemos 

encarecer bastante o alcance desta medida; há 

por

ahi milhares de factos, devidamente verificados, 
que passarão 

desa—

proveitados, 

só 

porque 

não foram convenientemente 
registrados, es—

tudados e classificados, de modo 

que 

se 

possa 

formular a lei 

que 

os

rege.

Fazel-os convergir 

para 

uin 

ponto, 

catalogal-os e submettel-os 
á

consideração dos competentes, apresentando-os como dignos da sua

attenção, é um serviço de não 

pequeno 

valor.

As 

pessoas que 

se dignarem concorrer com o seu contiugente 
pa-

ra a elucidação desses 

pontos 

obscuros da Natureza, acharão francas

as columnas desta revista, uma vez 

que 

seus escriptos estejam lan-

çados 

em linguagem correcta. As 

que 

não 

quizerem que 

seus nomes

appareçam, 

publicaremos 

as iniciaes ou um 

pseudonymo, 

á sua von-

tade. Cada 

questão 

será examinada em todas as suas faces, de ma-

neira 

que 

cada assumpto fique relativamente exgottado. Se cada fa-

cto vier comprovado 

por 

duas testemunhas acima de toda a suspeita,

tanto melhor. A 

primeira questão 

será;
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Questionário 
s.° 1..

1.° Existe o mau olhado ou 

quebi'anto, 

isto é, um mal 

que 

se com-

munica 

pelo 

olhar de certas 

pessoas 

ás creanças, aos animaes, etc. ?

2.° Conhece alguns factos dessa natureza ? 
Quaes 

? 
Quaes 

as

provas 

delle ?

3.° A 

que 

attribue a existencia do mau olhado ?

4.° No caso affirmativo da existencia do mau olhado, a 

pessoa

que 

o emitte o faz consciente ou inconscientemente ?

5.° Ha algum signal 

physico 

-ou 

physionomico pelo qual 

se 

pos-

sa conhecer ump 

pessoa 

dotada de mau olhado ?

Federação Espirita Alagoana.—Esta distincta corporação está

promovendo 

adhesão e filiação de todos os Grupos Espiritas do Esta-

do, do mesmo modo 

que 

espera filiar-se á Federação Espirita Bra-

zileira, com sede no Rio de Janeiro.

Cemtro Espirita «Mello 
Maia», Maceió, Alagoas.— Em ses-

são de Assembleia Geral 

procedida 

a 9 de Fevereiro ultimo, reali-

sou:se a eleição da nova Directoria 

que 

tem de reger os 
destinos da-

quelle 

florescente Centro, no 

periodo 

de 1908 a 1909; foram eleitos,

a, a 15 do referido mez foram empossados, os seguintes confrades:

Presidente Alipio de Carvalho 

; 

vice Methodio da Silva Moraes 

; 

secre-

tario Manoel Maia; thesoureiro João Licio de Almeida Marques; 

pro-

curador Ozéas Cabral; biblioihecario José Barbosa Júnior.

Fazendo sinceros votos 

para que 

o Centro caminhe cada vez mais

prospero, 

agradecemos a delicadeza da 

participação.

Inundados de Malaga.—Estando encerrada a subscripção 

por

nós aberta em auxilio dos nossos irmãos daquella cidade hespanhola,

remettemos no dia 3 do corrente mez de Maio ao sr. Ricardo Garcia,

presidente 

da Sociedade «Constancia», 
Fuentecilla 12, 

para 

lhe dar a

devida applicaçâo, a 

quantia 

de 88,10 

pesetas, produeto 

liquido da re-

ferida subscripção.

Conferencia.—No vasto salão do 
«Éden 

Club» desta capital, no

dia 11 de Abril 

p. p., perante 

numerosa concorrência, o conhecido

jornalista 

Donato Donatti, nosso illustrado confrade, realisou umá

brilhante conferencia sobre o thema: O Espiritismo 

peránte 

a razão e

a sciencia.

O conferencista 

prendeu 

a attençâo dos seus numerosos ouvintes

por 

espaço de uma hora, sendo, ao terminar, muito applaudido.

Gratos 

pelo 
convite com 

que 

fomos diçtinguidos.

Centro Espirita «Bezerra 
de Menezes», Vassouras 

(Estado

do Rio).—No dia 25 de Março findo, anniversario da installação des-

ta 

prospera 

associação, realizou-se a eleição da Directoria 

que 

tem

de servir no anno de 1908 a 1909, sendo eleitos os seguintes confra-

des: Presidente José Teixeira de Carvalho 

(reeleito); 

vice João Al-
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berto de Souza Caravana; secretario Antenor de Souza Caravana; the-

soureiro Vietor Paeiello 
(reeleito); procurador 

João Leoncio da Mot-

ta; hibliothecaria d. AffGnsina de Souza. Assistência aos Necessi-

tados. í). Analia Franco, 

-S. 

Paulo 
(Estado 

de S. Paulo); d. Inesia

Nunes, Estação Barão de Aquino 
(Estado 

do Rio); d. Maria Magdale-

na Leite da Motta, Porto Alegre 
(Rio 

Grande do Sul); d. Marciana

Silveira, Vassouras 
(Estado 

do Rio). Conselho Fiscal. José Pedro

Barbosa de Mattos Júnior, Marcolino de Medeiros Vargens, Manoel de

Souza Jordão.

Gratos 

pela gentileza 

da 

participação, 

auguramos ao Centro todas

as 

prosperidades.

Liga de Propaganda Espirita fundada em 1908, em Curitiba

(Estado 

do Paraná).—Com o nraior 

prazer, 

data venia, abrimos es-

'paço 

ás linhas 

que 

esta distincta agremiação, recentemente fundada,

se dignou endereçar-nos. Para ellas chamamos a attençâo dos nossos

leitores, visto tratar-se de assumpto momentâneo e de alta monta 

pa-

ra a vida e credito das nossas doutrinas.

Eil-as:

«Cumpro o dever de notificar-vos a fundação da 
«Liga 

de Pro-

paganda 

Espirita 
» 

com o fim de activar a diffusâo da nossa doutrina

por 

meio do estudo e da investigação seria, de modo 

que 

se evite o

alastramento do fanatismo 

que 

é a directa consequencia da fé cega,

da tendencia religiosa muito 

pronunciada 

e da falta de 

preparo 

dos

que 

irreflectidamente se entregam á 

pratica 

das sessões, abstendo-se

da luz 

que 

com fulgor emana das obras do mestre e de outros aucto-

res espiritas.

A 
« 

Liga» deseja, 

pois, 

eseoimar de taes 

prejuízos 

a doutrina es-

pirita 

e fazel-a impôr-se 

pela pratica 

das boas obras, 

promovendo, pa-

ra o estudo e elucidação dos 

problemas psychicos, 

a creação de es-

colas, congressos e centros de 

publicidade, 

e, 

para 

a assistência 

pu-

blica, dos hospitaes, dos serviços 

judiciários grátis 

aos criminosos des-

amparados e tudo, em fim, 

quanto possa 

exprimir a caridade na sua

mais alta significação.

Participando-vos este emprehendimento, cujo fim não é outro se-

não o de iniciar uma reacçâo contra o crescente deturpamento da

nossa doutrina, solicito, em nome da 
«Liga» 

a vossa opinião e apoio.

Subscrevo-me, vosso irmão em crenças, supplicando ao Pae todas

as bênçãos 

para 

o vosso orgâo.

(Assitjnado) Vicente 

Nascimento Júnior

Director 
».

A nossa humilde opinião a tal respeito é 

já 

talvez conhecida dos

nossos leitores; sempre entendemos 

que 

o Espiritismo tem 

que 

ser

scientifico, se 

quer 

ser amanhan a crença de toda a humanidade, 

por-

que 

religiões e 

philosophias 

decaem e 

passam; 

só a sciencia, sempre

nova, é eterna. Philosophias e religiões reflectem as idéias dos seus

fundadores, idéias contingentes, eivadas de erros, 

por 

melhores 

que
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pareçam, 

só a sciencia reflecte a idéia de Deus, 

que 

é a Verdade das

Verdades.

No dia em 

que proclamarmos 

o Espiritismo uma religião ou uma

philosophia, 

teremos 

proferido 

a sua sentença de morte.

Se o nosso 

planeta 

é um 

presidio 

onde o espirito se 

purifica pelo

trabalho, 

pelo 

soffrimento e 

pela 

lucta, o mysticismo não tem aqui a

sua razão de ser. Nâo è 

pela prece, 

nas suas múltiplas fôrmas, 

que

podemos promover 

o nosso adeantamento e o dos nossos irmãos; é

pelo 

trabalho, 

pelo 

soffrimento, 

pela 

lucta, 

pelo 

esforço constante em

melhorarmos. Não é somente religando-nos egoisticamente a Deus 

que

ascenderemos, é também religando-nos ao 

proximo, 

amando-o devéras,

que poderemos progredir. 

E como exprimiremos eBse amor ao

proximo 

? Trabalhando incessantemente 

para 

melhorar as condições

physicas 

e moraes do 

planeta 

e derramando a maior somma de bem-

estar 

por 

entre as massas.

Trabalhar é também orar.

Agora se fazemos 

grande questão 

da 

palavra 

religião, chamemos

ao Espiritismo religião da sciencia.

Por isso não 

podemos 

regatear os nossos applausos aos 

que 

se

impõem a tarefa de 

joeirar 

o Espiritismo das crendices 

que 

lhe 

que-

rem enxertar os 

que 

ainda não 

podem 

comprahender Deus senão com

a forma e semelhança do homem, cheio de vicios e 

paixões.

Esta é a nossa obscura opinião, 

que 

estamos 

promptos 

a modi-

ficar desde 

que 

se nos mostre 

que 

é errada.

Edição portugueza da Revista Espirita de Pariz.—Para a

circular 

que 

abaixo transcrevemos chamamos toda a attenção dos nos-

sos leitores:

Ex.mo Sr.

O movimento espirita tem tomado, nestes últimos annos, 

propor-

ções 

taes 

que 

a sciencia official, mau 

grado 

todo o seu horror do mo-

dernismo,—para empregar uma expressão em moda—, todos os dias

se vê forçada a lançar os olhos sobre a sciencia espiritualista, 

que 

é

velha como o mundo, 

porém que, para 

a civilisação occidental, tem a-

res de innovação contemporânea.

A conversão ruidosa de numerosos sábios ás idéias espiritualistas,

as confissões leaes de 

grandes 

escriptores, a 

parte 

doutrinaria e moral

estabelecida 

pelos philosophos, 

os testemunhos irrecusáveis das ver-

dades espiritualistas, as 

provas 

rigorosamente scientifieas dos 

pertur-

badores 

plienomenos 

de materialização, de levitação, de transporte,

etc., acabaram 

por pesar 

no espirito dos membros das academias, das

universidades, dos institutos, os 

quaes 

não 

podiam 

eternamente fingir

que 

tomavam 

por 

charlatães todos os espiritas nem 

por 

méras impôs-

turas os testemunhos categoricos de homens universalmente respeita-

das como William Crookes, Camille Flammarion, Cesare Lombroso,

Albert de Rochas, Léon Denis, William Stea, Lodge, Charles Ri-

chet, Gabriel Delanne, Joseph Maxvell, J. Grasset, Victorien Sardou,

F. Porro, J. Ochorowicz? etc., etc. . 
, ,
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A evolução era fatal: chegou o dia cm 

que 

a sciencia official di-

<mou-se, 
em ám, examinar os 

phenomenos 

tantas vezes testemunhados

pelo 

mundo espirita. E' verdade 

que 

esses senhores estudam apenas

o 

phenomeno, 

recusando 
ainda a explicarão espiritualista. Comtudo,

o 

progresso 

do Espiritismo é considerável, 

porque, 

em epocha não lon-

ginqua, 

a sciencia 
official tinha a ousadia de negar o 

proprio pheno-

írieno 

que 

hoje admitte. ,

O nosso dever agora é não esmorecer uni só instante, não dormir

sobre estes 

primeiros 

louros, mas sim, aproveitar a vantagens 
obtidas

após tantos annos de lueta <> de 

propaganda, 

e. mais do 

que 

nunca, re-

dobrar 
de esforços, espalhar, diffundir 

por 

todas as classes os ensina-

ínentos 
recebidos de além tumulo e o conhecimento dos factos rigo-

rosamente 
testemunhados 

que provem 

a veracidade de taes ensina-

mentos.

tíó ha um meio 

para 

fazer, era larga escala, uma 

propaganda 

deste

genero: 

a imprensa. E' facto 

que, 

nos 

grandes 

centros, importantes

jornaes 

como o J/aíín, dePariz; o Nnr-lorl,: 
Herald, deNewAork;

o Times, de Londres; a Gazeta de Noticias, a Noticia e o Correio da

Manhan, do Rio de Janeiro; o tieculo e o Diário de Noticias, de Lis-

boa, não desdenham dedicar, de 

quando 

euí vez, um artigo ao movi-

mento espiritualista. Com tudo, nós carecemos de uma 

propaganda

muito mais continua, de uma exposição de factos muito mais rigorosa.

Foi, verificando 
tal necessidade, 

que 

a revista 

pariziense 

La lie-

me Spirite, fundada em 185S 

por 

Allan Kardec, o chefe venerado do

Espiritualismo oceidental, resolveu lançar, nos 

paízes 

latinos, edições

especiaes, escriptas nos idiomas desses 
paízes, 

levando, 

por 

esse meio,

ao conhecimento do 

grande publico 

os factos espiritas mais recentes

e mais documentados. 
A Hevista Espirita,, 

que 

continua a ser o cen—

tro do movimento espiritualista da Europa 
o 

da. America, inaugurara

o seu novo serviço de 

propaganda 

distribuindo, nos 

paízes 

de lingua

portugueza, 

uma edição especial intitulada A Hevista Espirita, cuja

dirccção foi confiada ao sr. Demetrio de Toledo, um 

jornalista 

brazi-

leiro 

que 

se tem dedicado ao estudo do espiritualismo scientifico e

cujo nome é conhecido 
pela 

sua constante collaboração em muitos dos

principaes jornaes 

do Brazil. Essa edição 

portugueza 

nada tera de

commum com a edição franceza: será uma revista aparte, com vida

própria, 

dedicando-se 
principalmente 

aos factos e contando, desde 
já,

com a inestimável collaboração dos eminentes escriptores Oamille

Flammarion, Albert de Rochas, Léon Denis, Rufina Nivggerath, 
Lé-

opoldo Dauvil, Baraduc, 
Papua, etc. ...

Não é aqui 

que 

deve'ser'apresenta lo o 

programma 

dVl Revista

Espirita. O seu 

primeiro 

numero ódcupar-se-ha detidamente 
do as-

sumpto.

São duas as razões de ser da 

presente 

circular: 
primeira, 

annun-

ciar o 

próximo 

apparecimento d'J Revista 

— 
é o 

que 

está feito, se-

gunda, pedir 

instantemente, a todos aquejles 

que 

tiverem conhecimento

destas linhas e em 

particular 

aos espiritas, 
que 

dirijam á nossa sede,

em Pariz, uma lista dos nomes e das residência.- 
de todas as 

pessoas
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Buas conhecidas 

que 

se occupem com os estados 

que 

nos são caros.

A todas essas 

pessoas 

enviaremos, 

gratuitamente, 

os 

primeiros 

nume-

ros d'^1 Revista Espirita. Elias mesmas dirão, mais tarde, se 

que-

rem 

por 

meio de uma assignatura, 

que 

será muito módica, auxiliar a

nossa tentativa, 

que 

representa um considerável sacrifício 

pecuniário

feito á 

propaganda 

da 

grande 

causa do Espiritualismo.

Assim, de novo, a todos aquelles 

que 

nos lerem e aos adeptos do

Espiritismo, em 

particular, 

instantemente rogamos, ainda uma vez,

queiram 

enviar-nos, com a maxima urgência, as listas 

pedidas, 

condi-

çtlo 

usine 

qua 

nona do nosso 

proximo 

apparecimento.

Contando com a boa vontade de V. Sv subscrevo-me

De V. S. servidor attento

Paul Leymarie

Director-Gerente 
da 

« 
Revue Spirite»—42, rue Saint-Jacques.

Pariz.

P. S.— Toda a correspondenaia relativa á Revista Espirita deve

ser enviada ao

Sr. Drmbtbio de Toledo

Directeur de VA Revista Espirita 
— 

42, rue Saint-Jacques, PARIZ.

NOTA IMPORTANTE. 
— 

«A 
Revista Espirita» só será envia-

da ás 

pessoas, 

cujos nomes figurarem nas listas 

pedidas 

e áquellaa

que, 

tendo recebido ou visto a 

presente 

circular, nos escreverem 

pe-

dindo a remessa d'^4. Revista. Esta 

precaução 

é devida ao facto de

não estarmos absolutamente certos da moradia das 

pessoas 

a 

quem

endereçamos a nossa circular.

Doas obras novas de dois sábios italianos.—Dentro de alguns

dias, o 

professor 

Morselli, director da clinica das moléstias nervosas da

Universidade de Gênova, 

publicará 

um 

grosso 

livro em dois tomos,

intitulado Psicologia e Spiritismo, no 

qual, 

ao mesmo tempo 

que 

ata-

ca a fundo a theoria espirita, discutirá e affirmará a authentieidade

dos 

phenomenos 

mediumnicos em 

geral.

Esta obra 

que 

ha de attrahir ao eminente 

psychologo 

italiano a

cólera dos espiritistas, não lhe 

poupará 

certamente a dos negadorea

aprioristicos e acadêmicos.

Quasi 

ao mesmo tempo, o 

professor 

Pb. Bottazi fará apparecer

num volume o compte rendu das experiencias, 

para 

sempre tornadas

celebres, 

que 

elle realizou no Laborátorio de Psychologia da Univer-

sidade de Nápoles, e cujo resumo muito extenso 

publicamos 

no segun-

do semestre do anno 

passado. 
(Annales des Sciences Psychiques).

Médium de materializações.—Segundo refere o nosso caro col-

lega da 
«Luz 

y 

Verdade», de Havana, o notável médium de materi-

alizações sr. Geraldo Gonzalez Cazorla, 

prepara-se para partir 

de Cu~

ba com destino ao México 

para que, 

durante o 2.° congresso espirita a

realizar-se alli 

proximamente, 

se 

preste 

a ser observada a sua faculda-

de 

pela 

Commissâo investigadora de 

phenomenos psychicos.
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A subsckipçào Vauchez.—Em additamento á noticia 

que 

a tal

respeito demos em o nosso numero anterior, abrimos hoje espaço ás

seguintes linhas 

que 

tiramos da Revue du Spiritualisme Moderne :

« 
O sr. Manuel Vauchez acaba de tomar uma iniciativa 

que 

me-

rece a sympathia de todos os investigadores e 

principalmente 

dos 66-

piritualistas. 

Já um certo numero de 

pessoas 

das mais honradas lhe

prestaram 

um solicito concurso 
grangeando-lhe 

a 

quantia 

de 10.480

frs.

Trata-se de 

galardoar 

aos inventores de 

produetos 

chimicos, ap-

parelhos 

ou 

processos que permittirem photographar 

os seres do es-

paço 

tão facilmente como os vivos. Votar o texto da circular e a lista

dos membros da directoria 

provisoria 

internacional. Com 

prazer 

no-

tamos entre elles numerosos amigos:

Declaração

«Tendo o estudo dos 

phenomenos psychicos 

sido encaminhado

para 

o terreno scientiíico 

positivo, 

e, além disso, realizando actual-

mente os 

processos photographicos 

rápidos e notáveis 

progressos, pa-

rece azado o momento 

para 

saber se não será 

possível 

obterem-se, a

final, 

^.lotographias 

de seres ou de irradiações invisiveis em clichês

indisciitiveis, 

que 

offereçam todas as 

garantias 

exigidas 

pelos 

metho-

dos da experimentação 

positiva.

O serviço 

prestado por 

esse resultado seria, a todas as luzes,

considerável.

Os abaixo assignados reuniram-se, 

para 

esse fim, em Commissão

de iniciativa e 

pensam que, para 

fomentar as investigações, seria ne-

cessario 

poder 

offerecer um Prêmio importante ao 

que 

fizesse tàl des-

cobrimento, 

pelos/aperfeiçoamentos que 

introduzissem nos apparelhoe,

nas 

placas 

sensíveis ou era novos 

produetos. 

Não é duvidoso, aliás,

que 

o Inventor recebesse directamente uma notável remuneração 

pela

venda dos seus apparelhos.

Para tal fim, elles fazem um appello áquelles 

que 

a 

questão 

inte-

ressa e 

que 

lhe comprehendem a importancia 

para 

a educação moral

da Humanidade».

Secção 

francesa 

e bel<ja.— Os Srs. Dr. Carlos Richet, 15, rua de

l'Université, Pariz, Presidente.— Camillo Flainmarion, Astronomo, 16,

rua Cassini, Pariz, Vice-Presidente.—Coronel Alberto de Rochas d'

Aiglun, em Grenoble 
(Iscre), 

Vice-Presidente.—Emmanuel Vauchez,

em Sable8-d'01one 
(Vendea), 

/Secretario Geral.— Dr. Foveau de Cour-

melles, Director de 1 

'Année 

Electrique, 26, rua de Chateaudun, Pariz,

Secretario.— O Cammandante Darget, 2, rua Champoiseau, em Tours

(Indre-et-Loive ), 
Thesoureiro.—Dr. Belle, Senador d'Indre-et-Loire

—Dr. 

Felice Regnault, Director do Avenir Médical, 13, rua Avize,

em Sevrçs.— O Cavalheiro Clemente de Saint-Marc, Commandante

de Engenheiros em Antuérpia 
(Bélgica).—Dr. 

Prosper Van Velsen,

Director do Instituto Hypnotico e Psychotherapico, Bruxellas, 

(Bel-

gica).

Nós esperamos 

que 

numerosas subscripções virão engrossar as

quantia» 

eoileetadas 
».



VERDADE E LUZ

A tal respeito diz também a 

-Direc-oão 

da « Luce e Ombra» :

«Hu algum tempo 

que 

a nospa Sociedade de Estudos Psyohicòs

tenta com repetidos meios o 

provas 

applicar a 

photographia 
ás fôrmas

fantomaticas, ás 

phosphorescencias 
e luzes 

que 

appareeem nas suas

sessões experimeiitcie». 
' 

»nio 
é uatunil, isto implica náo somente a

purificação 

do ambiente medianimico necessário ás manifestações, mas

ainda a sensibilidade dos meios de registraçòes.

O assurupto <5 

para 

nós do maxiiuo e actual interesse, e congra-

tulamo-nos com o nosso illustre eollega 

pela 

sua iniciativa, e daremos

parte 

do seu convite aos socios na 

próxima 
assembléia; entretanto re-

ceberemos com agrado todas as comnnmicações e 

propostas que 

com

relação ao importante 

problema 

e á 

promissora 

iniciativa os nossos

leitores se dignarem endereçar-nos »

, Sociedade de Estudos Psvchicos dk Montpellier.— Esta So-

ciedadc renovou a sua direc,teria 

j)ara 

1908 da fôrma seguinte:

Presidente: O sr. dr. Pourquier, director do Instituto vaceinico

de Montpellier.

Vice-presidente: O sr. dr. Lemoine, chefe de clinica do Instituto

ophtalmologico de Montpellier.

Secretario 

geral: 

o sr. Léou Cbmbes, homem de lettras, redactor

das revistas de Pariz.

• 

Secretario ad.juncto: o si'. Tirat, 

presidente 
honorário da socie-

dade astronômica 
«Flammarion» 

de Montpellier; o sr. Poutier, reda-

ctor chefe da I /e Meridionalo.

Thesoureiro: O sr. 1 ille, lente da Escola do Ooinmercio de Mont—

pellier.

.Membros 

do Control: o sr. dr. Band, da Faculdade de Montpelli-

er; o sr. Pous, doutor em direito, em saiencias 

políticas, 

laureado da

Faculdade 
de direito de Montpellier.

Esta Sociedade reune-ae todos os sabbados. Excellente acolhi-

mento reservado aos ex trangeiros de 

passagem por 

alli e 

que 

façam

parte 

de outra Sociedade de Estados Pgychicos ou afiliada a um 

gru-

po 

de estudos oceultos.

Dirigir-se ao secretario 

geral, 

Vüla Thot Hermes, Place Kondelet.

(Revue 

du EspiriUbalisme Moderne).

Jübileü 
vegetariano.—A Sociedade Vegetariana de Manchester

(Inglaterra), 

celebrou recentemente o seu 

jubileu 

de diamante. Esta

sociedade 
teve a sua Origem em Ramsgate em 18417, eé a sociedade

vegetariana 
mais antiga do mundo. Acharam-se 

presentes 

vegetari-

anos de todo o Reino Unido e de muitos 

paízes 
estrangeiros. Tres

dias foram consagrados á celebração. No domingo, dois serviços com-

memorativos tiveram lugar na Igreja Christan Biblica—a única igreja

vegetariana 
na Europa. As sessões foram tão concorridas, 

que 

eente-

nas de 
pessoas 

tiveram de voltar 

por 

falta de logar. 
(The 

Universal

Republic).
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A carne como alimento.— A 

guerra que 

se faz ao abuso e rnes-

mo simplesmente 
ao uso da carne, em o nosso systema de alimenta—

çáo, 

ha de per 
recordada um dia como uma das agitações mais extra-

nhas do nosso tempo. Em todos os 

paízes, 

em todas as revistas, em

todos os 

periodicos, 

a carne tem sido alvo de ataques 

por parte 

dos

homens de eciencia, dos hygienistas, dos fanaticos; e as defesas têm

sido tímidas e escassas.

O 

professor 

Fisher tem feito notáveis experiencias ácerea do

poder 

de resistencia dos organismos adultos com relação ao seu re-

gimen 

alimentício, em 

que 

entra a carne em 

pouca 

ou muita 

quanti-

dade. A resistencia de um musculo mede-se 

pelo 

numero de vezes

que possa 

executar um trabalho determinado, ao 

passo que 

a sua

força se mede somente 
pelo 

maior esforço 

que pode 

fazer de uma só

vez. Ora bem : tem-se reconhecido 

que 

as 

pessoas que 

comem muita

carne e outros alimentos azotados são mais fortes, 

porém 

menos re-

sistentes 
que 

os 

que 

comem 

pouca 

carne.

As experiencias 
de Fisher foram feitas com 49 

pessoas, 

entre

as 

quaes 

vários athletas 
acostumados a muita carne e outros athletas

e 

pessoas 

sedentarias 
que 

não comem carne. E-tes últimos tinham

uma idade dos 

quatro 

aos vinte annos e alguns só haviam comido

carne uma vez 

por 

semana e cinco nunca a haviam 

provado.

A 

primeira prova 

a 

que 

foram submettidos uns, e outros, foi a de

manterem os braços horisontalmente o maior tempo 

possível. 

Dos 

quin-

ze carnivoros, só dois resistiram mais de um 

quarto 

de hora, e nenhum

chegou a meia hora, em 

quanto que 

dos trinta e dois, a 

que 

chamaria-

mos vegetarianos, 
quinze 

resistiram meia hora, nove mais de uma hora,

quatro 

mais de duas horas e um mais de três. Numa segunda 

prova

que 

consistia em executar flexões com os 

joelhos, 

só tres dos carni-

voros executaram 
o exercicio mais de 325 vezes, e sómente um con-

seguiu executal-o 
1000 vezes, ao 

passo que 

dos vegetarianos, 17 

pas-

saram as 325 vezes, 6 as 1000 e 2 conseguiram executar mais de

2000 flexões. 
(Constancia).

RELAÇÃO DAS PESSOAS DE 
QUEM 

TEMOS RECEBIDO

A IMPORTANCIA DE SUAS ASSIGNATURAS, 
AUXILIO A'

INSTITUIÇÃO 
E A' PROPAGANDA, NO CORRENTE ANNO.

Estado de São Paulo. Campinas: 
Reynaldo Mayer, 2$, 

prof. 

João

Marcilio, 1$. Iguape: Tte. Joaquim José Araújo, 3$. Itaberá : Cel.

Fructuoso Pimentel, 4$. Parahybuna: Benedicto Correia de Araújo

Júnior, 3$. Jaboticabal: 
Venancio Tamanini, 30$. Barretos: Antonio

José Moreira, 
3$. Capital: Um espirita, 5$, dr. J. Spanier, 10$, d.

Carmen do Amaral, 500, Avelino A. Rodrigues, 3$, Zeferino Gonçal-

ves, 1$, Carlos Cavalheiro, 1$; o cofre da Instituição rendeu no mez

de Abril 
p. 

findo, 134$600.

Estado do Rio de Janeiro. Cachoeira de Macacú: Carlos Matta,
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3$, José Affonsó de Araújo, 3$. Estação dc Indayassú: André Cypri-

ano Marchou, 15$. Santo Antonio de Padua: Trajano José de OÍivei-

ra, 3$, Antonio Pereira Nascimento, 3$. Balthazar: Francisco Anto-

nio da Cunha, 3$.

Estado do Rio Grande do Sul. Barra do Ribeiro: Sylvio Marques

Mamor, 3$. Colonia do Jaguary: Antonio Pinto de Souza, 3$.

Portugal. Lisboa : d. Anna do Canto Lacerda llima, 3$500.

Capital Federal. Manoel Ferreira Santiago, 3|, Eduardo da Silva

•Santos, 
5$, José de Mattos Exposito, 3$.

Estado do Ceará. Fortaleza: 2.° tenente José Almeida Fortuna,

5$. v

Estado do Piauhy. Parnahyba: João M. Rego, 3$, Saturnino Du-

tra, 3$, Tte. Miguel M. do Nascimento, 3$, Jeronymo de Mello, 3$,

Floriano Serra, 3$, Antonio Paz, 3$, Gentil Ribeiro, 3$, dr. Luiz de

Moraes Correia, 3|, Alarico Cunha, 3$, cap. Francisco Felix de Paula,

3$, Antonio Neves, 3$.

Estado do Maranhão.' Penalva: 
Grupo Espirita «Caridade 

e Paz»,

3$.

Estado de Sergipe. Aracaju: Antonio Martins do Almeida, 5$,

Rozendo 
Quintel, 

llf, Sabino Ribeiro, 11$. Maroim: Pedro Ferreira

de Barros, 11$.

Estado da Bahia. Conquista : dr. João Diogo Sá Barreto, 5$.

Estado de Minas. Muzambinho: Francisco Bueno de Azevedo, 3$.

INSTITUIÇÃO CHRISTAN BENEFICENTE

«VERDADE 
E LUZ».

Balancete do mez de Abril de 1908.

Composição e impressão da Revista

Redacção, revisão e remessa

Sustento a 20 

pessoas 
durante o mez

Empregados no sitio

Sellos do correio

Déficit do mez de Março

Total

Receita 

(publicada 

em a revista

desse mez) . . . . 

* 

.

Delicit ,

S. Paulo, Maio de 1908.

O Administrador

Despesas

1301000

1001000

2421000

401000

15$000

6321000

1:159$000

Receita

620$500

538$500

A.ntonio Gonçalves da Silva Batuira.

Typ. da Instituição Christan.
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Impkknsa 
H.SIMRIIÀ 

K K MHWUAI.tSTA 1'SBodi que 
«•omfliSseo 

|.«['lnUUim

' Alagoana.. fundada , m d'de .lamin o de 180'S.

iriia-sé- 11 i V" 

' ' ',,ma Secretario l. H-.rh a Júnior. 
Rena et o rés diver* . Assi-

anuo, omineri 

m n.  „ j„r„, i„ Mar-, Ma,,,. \;,m» ). a :t* rs. 
|..r

M^Í-V/J;ÍDi,R' 

'«?'"sal do Centro 
Kspírita • Amor no Próximo . Administração rua

Ma,e,|,al 
H.tle eonrt, n s. 

d'KI-R*i. K .1..  .• ri. 
.. v->lu.. 1.. ri..

Raiii s'ih ^SAa^' indepfi^d«nte 
. dirertor Ánlpn.'.» Oiivi.. f\;drigut.s, red&Qtor

i miiijstraçu». 
iji;i dó Senador Peij.'> n. A 1, S. Paulo. A- 

• 
i-iiaiura : 6$ rs. 

por 
amvi.

doso Iií-ÍvÍ'' 

"Allsl'," MúUKHm'. 1.1-gão min .a! de 
|.rO|,;i. 

.1 u.l: 
< 

!',:.te: Manoel Cal-

roso da l-onsefcs, 
ttedarçr«, ,, Admini-a rarã : , „a d., A ndr ,.!a V. i: Ukk.ro.

Àíi«íi'iüf«^S?lA-Dcf,i 

orÇ»'.° KederaçSo 
Espirita P.razileir>, revista uuinzenal, A uno : fi,000.

ua. hailor 
, Palio Riohard. Redação e Ádniini-a .1.. ,, i,» n. :i7. 1!.. Iaíseirò;

lr.J"!WIS1 

Ksi'""rA, órgão inen-ul do (Impo Kspiril.-i .Hmm.íM ..I.- ¦ IV.. Anuo : i.OUli. Adiiliui».
ir»ç*o, 

rua Uruguayana, 
n. 13r, liio df u,Vn .

kSPJR,TA,fo|ha 
semanal d<p 

propaganda. 
iím.fnii : Domin.•< 

>1 
.chado. Anuo: I0.O00,

«euacçao 
. Rua da Constituirão, 

n. 

->8. 

Rio di-.',Íanku-

dc. I'"tda'ação 
mensal, 

órgão .Io Centro Jíspirilt -Cnião, 
Humildade o Oar-ida-

ontribuiçao 
voluntária, dei',000 

para 
cima. Juiz ms I õi: . tv i uij de. Minas.

O ARReB'1,,, 

^rgão mensal de 

propaganda 
espirita. Anuo: ;> 0«0. Jjir, flor: João .Vuimí to

Chaves. 
Uuehaba. 

Estado do Mina i

tj„. 
^ 

Kbw.aoXo. 
órgão de 

propaganda 
da «União Espirita oacn.se.. C..nt,libuit-ão voluntária

WELKM, 
Estado do Pará.

Aurora Kspirita, revista mensal das seienoias 

psyehicas 
o sc.ciae.s. s 

mestre: ü.OOO. Vire-

ctor e redactor; 
Pedro d*A!.»!«', rua i>uque de Caxias n. 2;'i. Pkrx \Mí»L*r:o.

O Guia, ôrp-ão .de 

propàgundi 
-¦ nu-ita. < ófitribuiçV» volnuíaria A¦•/>;//.??.s7»*n< 

"õ 

: rua dr.

Moreira u. 45. AH.m, I, 1 ,d . d,. A,,,.-,uni,ir.

\ 

Nova 
Rkvki.ai.;ão, 

puMicaçu» 
mens:a.l,-,'orííjío do centro » i.iiili i i de São Paulo. RiüjiacçÀo :

rua / de Abril, n. 74. S. Pai i.o.

A Nova Li /, 
quinzeiial, pnldi.M-se 

em Oi'ARATi\ori:r.\. l otado de Sa<» Paulo.

Munim) 
Ocoiu.to, opg 5o mensal da Sociedade de Psuidoa 1's.vclticos dó <*amplnas« Clontri-

muoao 
voluutaria. 

JteiUwtor: Antônio 15. Vieira, rua liarão «!«* .!:> ii-uan, r.wiiMW. Katado

de Sao 
1'aulo,

O 

Çl.ARIM, do fj 
rn|»«> i-spiiita «Amantes da Polm-sa», do Mattao. 10. de São Pattlo.^

A Ii|iz, 
ptihli 

a<;~o mensal, or-ão do í-enlro d<*. lOstudos Ps\c|"ücos « Tlteotlorõ Hausuiann »,

IMkj-.otok : Ikm iüfío 
• 

lniai ti- Vello.-O : SrntKTARH» : .los.- I.op. : ,\. ti< :"Íi:.stk : Ant. ni.. C<-V-

reia Pinto. An&o, 3$ ; M-iiieetrí Endereço : r:,ixa l ---ji.il n. Vi», 
<'uriM-,—Para»

HOKOSÇÔPÒ OK liNSAIO*.

*¦ " 

. \ 
-

Mande a liora, o o ia, « anno .o o lopar do nas-aineato, com uni vale 
posla.1 

d<*. ;is ps. e, «<n-

de»>çado a \ st Kit nesta red«< 
çào 

e receberei s ap'i->va de «|Ue a A-lrolo;-ia >'¦ 
uma, verdadeira set"-

eneia, <|a« se 

promptilica 
a «•«»n\ cnc»*r <»•: aceptícMS e o-.- incrédulo--.

• 
Late ullercciiip*iito tf 

prova 
espec.ial »• unicaiuént 

• 
leita a 

••• as i n.iníi- 
q-n;ies 

da • V.êpdsde e

Puz » e«não serão tt'.mai\>s' ••II» coll-,i<|eí-açãO «• 

p«;«lidi-y 

tjjle n JI» 
'. 

e a.-ltar-iü nessaíi '.•••udiçoes.

Asxeh «í 
o 1'undiidor íi 

Astrologia no Brk/jl.
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IMPRENSA ESPIRITA, ESPIRITUALISTA E CONGENERE.

Periodieos estrangeiros 
que 

comnosco 
perrautam.

França.

La RevüB SpíRJTE Mensa1 fundada em 1858 
par 

AHafl 
Kafders Anno 14 fraOCOS» tVfRI5

CTOr-üerente: 
Paul Leyraarie. Redactor-chefe : Leopold DauVil. Rue Saint-lacques» 

PAR!?!.

Revüe du SpirítualiSME 
Moderne.— Anno 5 francos. Imrector-Gerente : A.—M. Beaudeiot.

36. rue Bac, PARI'/. . .

L&S NoUVE.»I'\ líORlZONS de lar Science et. de Ia Peusée. Revista mensal da vanguarda 
scien-

ti ti ca e 
pliilosophica. 

Anno: 6 francos. Director : F. Jollivet, Castelot. Rue Saint-Jean. eml>OUAl.

La PaIX UniverSellk» revista bi mensal independente de Magnetiáíao, 
Espiritismo e rsyrii

mo. Anno: 6 francos. Director : A. Bouvier, rue (íambettü» n. 5. LyoN. 4

L\ ResurKECTION, revista catholica da vanguarda, bimestral. Anno : o francos. K.EDACTOK*

CttiiKE: Albert Jouuet, SaInt-Kaphakij—Var. , 
.p,...,.

L* I xit! aTíOX» Revista 
pliilosophica 

dc Altos Estudos, fundada em >£»S8> mensal, director t AHS»

publica-se 
num volume de U(» 

paginas. 
Asaifrnatura, 

pôr 
anno, 12 ti*. Dirigir-se a l.ibrairie intti-

atique, 23. rue Saint-Merri—P:\fiz. .. _ . . .. 
„,

Jounv*At. Dl" Magnf.tismk. 
-orgão da Sociedade Magnética 

da Irançi, 
p 

ibli ;aç to trimefttra .

. Directa*: li. Durville ; 
redactor chefe: G. Fabius de Chatiiiville. Assignatura 

. + trs. 
por 

anno.

Administração: rue Saint-Merri, 23, PaMz. . .

Li;s Pktits AnNales, revista mensal. Administrador: E. Beraud, rue des rourbisseur^.,

Avicnom. Redactor: Louis Castin Fils. Assignatura, 4 frs. 
por 

anno.

HESPANHA. , ., 
, 

..

IjVá y Uniún. Revista mensal de 36 
paginas. 

Anno: 12 
pesetas. 

Dnilicroii . J» bsteva i a»

rala. UISUACTÓRA: <1. Amalia Domingo Soler. AumINISTuadoii : Santiago Durão, Perlanmna, *,

principal. 
Barcelona.

1TALIA.

Luce E Omdra. Revista mensal iIlustrada de seiencia espiritualista, 
orgão da Sociedade 

de

Estudos Psychicos <le Milão. Vnno : 0 liras. Semestre : 3. Avulso : 63. Administração 
» redac-

oão : Via Cappuccini, 18. MlLAO.

PORTUGAL.

REVISTA ESPIRITA, orgão do Centro Espirita do Porto. 12 números: 500 rp. 
fortes. 

Editor •

Francisco Alves tia Costa. Administração e redacção : rua da Bandeirioha n. 

'm 

. < 0RT0-

A Luz DA VERDADE, revista mensal 
psychica. 

PROPRIETÁRIO E ADMINISTRADOR 
t Joaquim A.

de Lacerda. Editor: Manoel Joaquim de Andrade. ANGRA DO HEROÍSMO. ...

Estudos Psvaifcos. Revista mensal de animismo e espiritismo experimentai.' 
Direutor.

Dr. Souza Cout». Anno: 
para 

o Brazil) 
'i,000. 

Administração: 
Rua do Arco do Bandeira. 1».,

1 .• D. 
— 

Lisboa.

SUISSA.

Boletim da Sociedade Psychica de Genkrra. Preç-» : 50 centjmos.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE. . 

, 

.

The World'S Advance Thought. Revista mensal redigida e editada 
pela 

sra. n. Eucy A.

Maílory. Atino : um dollar. Administração : 501 Vainliill Street. PoKTLAND, Orcgon.

México. „

El Siglo Espirita, órgão da Juuti Central do Prtõleiro Congresso 
nacionalL mexicano f u»

blica-s«» 3 veze s. 
por. .me/.. 

Trimestre: mu 
peso. 

DlRECTOfl 5 \« 
y 

^ astro.^ Esrfcor e Adminis*

trador: 

•José 

Salvadores Botas. 
< 

alie Violeta n. 7 1/2. Mi'\ico.

PORTO RICO. _

El Buen SenTIDo. .semajiiario .espiritísta, orgao do Círculo «Luinen» e da V ederaçao dos ES»

piritistas 
de Porto Rico. DimíCTOR;.' Francisco J. Arjona. Anno: $3.60 

otvs# Calle Ir. t eya 9

El BoLETIN: ÈSPiRi riSl.v revi&ta mensal, orgXo dos Espiritistas de Porto Rico. Redactor e Adiu»

nistrador liam o n A. Ramirez, calle lldeAfjfost . .Mayaguez, Assignatura, 

*50 
centavos 

por 
anno.

- 
CHILE!. -

Luz Astral, 
quinzena 

rio tbeosophico. Director : Valentim Cantas. Anno : - 
pesos. 

Admi»

Ilistraoão : CASABI.ANCA 
(Provineia 

de Valparaiso). u., 
. . 

_

RüVISTA de Estúdios Psíquicos, Órgão mensal dp Centro E. p., de Valgaraiso e Eduardo l^a-

barra, de SaUtiago. Anno.: 
Sã,00. 

RÉDACTOUES li IiimiC^ORES; J. líainón Ballesteros, o IIio-

más Rios Gonailejí, Plaza Sotomaior, 3. VALPARAISO. . 

4

ARGENTINA. ' 
, , .',Lrk' A

CoNSTANClA, 

"revisCu 

semanal do espiritualismo, 
ps\ 

cbologia e sociologia, orgao da 

pocieaaao

eSpir^ta-•Constancia®. Abactor k director: Cosme Marino. Secret ARio: l'edro Sene.'Anno .

10.00 
pc5ei§. 

Ad.MINISTRAIjoR 

' 
Mariano Sobrado. Calle Tucuniati n. 1736. Bue^OS AIRES-

«r 
El Esi'llfirismo, reviste bi-niensal, orgao da L%a Espiritista Kardeciana de Propaganda 6 do

Centre de Estudos Psicolo«c6s «Amor 
y 

Cien'cia». Directo*r :< Angel Aguarod, Cornentes, hoM*
\sicologico^

Altos, Buenos Aires. Yssignatuça : ;• 
pesos por 

antlo.

La VerDAD, revista metisai^le ftlt,;..s estudos,-sciencia, philosophia, 
religião comparada e oc-

cultismoi. Anno: 15 francos.' Administrã^o : Cordoba n. 2927. BueNõS A IRES."

lÍEVtsr\ MagnetoluOICA, 
publicação 

mensal illustrada, orgãp da Sociiidade Magnetologica Ar*

pentioa. 
Fundador : Ovldio Rebaudi. DiRkctor : Joaquim (_»arcia. A|no : iíOO 

pesçs. 
Direcçao

f» Administração: Bustamant^ (^/-BimínoS AjreS5 .

La Fr a ter ni dal», revista mensal de estudos 

ps^Tliologioos# 

DíhECTOR .' Antoiuo 
I. 

garte. 
An-

no: 6 
pesos. 

Administraoã »: í^eigrano 2935. Buenos Aires. í

BtóLGirâ.'- 

{¦

RevüE mensal do Ní»vo Espirit.ualismo fundado 
por 

Antiaio, o Curador. Anno! J trauoos.

Administração : rue Hors-C^ateaU, 17. LiéGE*«
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REVTSTA 
MENSAL ILLUSTRADA 

DE ESmífrÜALISMO

SCIENTIFIC.0 /

Órgão t>a Instituição 
Christan 

«Verdade e/i®z»

1

ÍJârector: 

— 
A ntonio 

ÍtONÇAlve* tia SihVM 
Battiíra

nOUíAROR A DORES.: 

— 

DIVERs/fc

Todo o nifeito tem a »ua caus». 

1

Torto o «•¦lícito intnlll;i«?ute tem

uniu «aunn Inteligente. A 
po-

tmic.ia 
«Ia cau«» iutolliiientu e»-

IA na razão (lirm-tn <la uiat|ni-

tade 
«Io efVelto.

Xào lia culto iimis elevado

<|iie o «Ia v»«lnde.

I

Preços 
de assiosatura :

Anno, 
papel 

superior 5$000.

« « 
com mum 3$000.

- 

Numero avulso  
300

Administração e redagçÃo:

Rua Espirita a.a.28.

S. PAULO.

BRAZIL



LIVROS 
A VENDA NO SAUO DA INSTITUIÇÃO CHRISTAN BENEFICENTE

—VERDADE 
Jí LUZ—a RUA ESPIRITA N. Í8.—S. PAULO.

O Diabo k a Egreja— folheto 1» 64 

paginas, 
brochado, 300 rs., 

papei 
coromum;

•m 
papel 
asaetinad*, 500
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O Desvonhevido e os Problemas

Psychicqs.

Já tratamos aqui, a 9 de Fevereiro, dás sciencias

psychica*s 

e dos 

problemas que 

ellas suscitam: achar ou

provar 

a verd«'AÍe 
dos 

pucuemeiios 

materiaes chamados

espiritas, confundir os simuladores ou exploradores nesse

sentido, 
patentear 

a evolução das forças emanadas da

nossa matéria 
viva ou 

por 

occasião da dissolução delia !

El Kmmanuel 
Yauchez. o ohreiro ardoroso e incançavel,

que 

tle Sables d't)lone injpuisiona esse movimento, appel- 

"

lando 

para 

as boas vontades e 

para 

as subscripções. Por

outro lado, o commandante Darget, de Orleans, tem 

pu-

blicado um sem conto de 

photographias 

de emanações

humanas. Em communhão de idéias com estes, se acham,

segundo 
nos consta^, o astronomb Camillo Flammarion, os

doutores 
C. Richet, Felix Regnault, I'. Vau Velsen, Fo-

veau de Courmelles, o coronel de Rochas, o senador Belle,

-o 

commandante 
de Saint-Marck, de Antuérpia ...

Esta 
comaiissão, não completa, aliás, 

pretende 

con-

gregar 

todas a^ 

p« 

•.>;• 
de boa vontade, esclarecidas e

não sectárias* 
realmente 

•.-.cientificas, 

não cegas tanto 

pela

idéia'preconcebida 
de uada verem como 

pela 

de se enca-

miuharern 
para 

uma crença determinada. Isto de modo

algum 
impede 

que 

todos 

que 

interessem 

pelo problema,

que 

o desejam 
ver eluc/daclp* me.- mo nõ sentido das suas

opiniões, 
se empenhem resolutamente em 

prestar-lhe 

o

seu apoio 
pecuniário 

ou intellectual. Segundo 

pensamos,

será além 
disso, ate 

para 

os espiritualistas- ou 

para 

os es-

piritistas 

convictos, o melhor meio de 

provarem que 

de

maneira alguma temem a luz da sciencia, e de mostrarem
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que 

realmente viram e obtiveram os 

phenomenos 
de 

que

falam e 

que poderiam 

reproduzil-os a seu bel 

prazer.

E\ com elfeito, a reproducção 

photographica 
eon-

stante, 

pratica, 

senão iacil, 

que 

aquella commissão 
de in-

vestigações 

quer 

obter dos seres ou irradiações 
do espa-

ço, 

te seres ou irradiações» 
emanadas de nós, vivos 

ou

mortos, transformação dos seres ou das forças latentes 
ou

apparentemente desapparecidas, dissipar em fim a «Gran-

de Duvida», como lhe chamam os 

que, 

nestes últimos dias,

também se têm occupado da 

questão.

X-

*

Publicando o nos, o appeliò ou melhor 
o de Emma-

nuel Vauch.cz, a 

') 

de fevereiro, declaramos 
o seu objectí-

vo de remunerar o venturoso inventor, 

que proporcionasse

aos apparelhos 

photographicos, 

mediante 
chapas mais sen-

siveis ou novo- 

productos, 
os meios de registrarem 

esses

phenomenos 

chamados de além-tumulo. 
Ksses 

phenome-

nos seriam obtidos 

por pessoas 

vivas especiaes 
chamadas

mediums, oriundas 
«dos 

que produziram 

outr'ora 
ou 

produ-

zem ainda o tamborilar dos moveis, o 

girar 

das mesas 

que

o 

professor 

Grasset, de Montpellier, 
explica do modo mais

natural deste mundo. Por outro lado, o Instituto 

geralpsy-

c/iologico, rico de dinheiro e de homens de valor, 

que 

nós

accusamos de não 

querer pronunciar-se, 

entre-abriu 
nes-

tes últimos dias um 

pouco1 

;i 

porta, 

e o eminente 

professor

d'Arsonval affirmou 
a realidade de alguns factos. 

Para o

«abio biológista da Academia das Sciencias e do Collegio

de I1 rança, lí/usa 

pia 

l,aladino, tão celebre, 

produziu, 
de

par 

com fraudes bem verificadas, 

phenomenos 
inexplicados

e bem comprovados, 

posto que 

extranhos !

Qual 
a origem dessas 

producções 

! A nossa «electri»

cidade vital»—d ahi vamo-nos regressando 
a Galvani, 

e

porque 

não?—como 
mo explicava, ha 27 annos, 

ocam-

ponez que 

me 

produziu 
em 

pleno 

dia e sem contacto 
des-

locações de objectos, facto 

que 

não 

pude 

tornar a 

presen-

ciar 

jamais, 

mesmo nos centros espiritas mais fervorosos.

ID no emtanto, 

quanto 

me tornei electricista 
e desejoso de

observar!
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O radiuiu, os raio; X 

que 

longamente estudamos, co-

mo aliás muitos outros observadores o fizeram, têm de-

monstrado a existência de muitas forças invisíveis, 

que

operam curativa ou 

physicameate 

a distancia, com exclu-

são do sobrenatural. E' natural 

que 

este vá recuando, re-

citando sempre, até desapparecer, diz Kmmanue! Vauchez,

e isto cita o obreiro da Liga do Ensino e do movimento a-

ctual nesse terreno:

«O Sobrenatural não existe, é um contrasenso. O

desconhecido será sempre em razão do 

progresso, 

força in-

domavel num 

perpetuo 

desenvolvimento.

«Na terra e no espaço, tudo é natural, os seres 

que

habitam a uperficie do 

globo 

trabalham e luctam 

pelo

melhoramento, da natureza 

pessoal, 

ao mesmo tempo 

que

para 

o de seu 

planeta.

«Por toda a 

parte 

o existe a matéria, visivel ou invi-

sivel; o homem, o animal mais elevado é material. Ao

morrer, cessará e:!c de existir? Xão, 

porque 

conserva u-

ma forma 

que 

ro.-ume 

para 

elle o 

progresso 

conquistado.

Bssa 
forma, 

posto que 

invisível 

presentemente, 

é ainda ma-

terial 
em 

graus 

diversos•; basta-lhe no espaço 

para 

agir

de outra maneira.

« A ifjreja catholioa 
ensina 

que 

ha 

paraizo, purgatorio

e inferno; ella 

própria 

se encarrega depor elles fazer a

competente 
distribuição dos seres, consoante a fortuna dos

aspirantes. Semelhante concepção das 

penas 

e das re-

compensas é invenção materiaUsta das mais 

grosseiras.

«Km verdade 

que 

o uuko 

paraizo 

existente realmente

consiste, 

para 

o ser, na satis facção de ter 

praticado 

o bem.

«'O 

purgatorio 

é o 

pesar 

de haver 

podido praticar 

e

não ter 

praticado (vida 

inútil).

«O inf luo e o remorso do mal commettido e a neces-

sidáde 
inevitável de expiar no espaço, 

pela 

volta sobre a

ferra 
em condições ás vezes terríveis.

« Taes são, no seu conjuncto, as leis 

que 

regem o mun-

do terrestre 
(visivel 

ou invisível). iOstes dois termos

constituem 
um entidade indivisível vinculada ípor elos sc-

lidarios e inseparáveis.
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«Não decorrerá muito tempo sem 

que 

a sciencia, au-

xiliada 

pelo 

Magnetismo, haja de demonstrar essas verda-

des ».

Numa obra de um 

grande 

alcance scientifico e de al-

to valor litterario, A Terra, Vauchez expoz magistralmen-

te as suas concepções a este respeito:

«Nós temos a convicção, escreve elle, de 

que 

ha mes-

ciadas ás forças e aos Unidos conhecidos e descriptos, for-

ças 
e fluidos 

que 

não conhecemos; 

que 

a explicação me-

chanica simples, vulgar, não basta 

para 

sondar o 

que 

se

passa 

em redor de nós, numa 

palavra que 

ha 

phenomenos

psychicos 

occultos, isso significa simplesmente incógnitos;

o 

que 

é occulto hoje, não o será amanhan.

«... Trata-se, 

pois, 

simplesmente de fazer 

passar

certos 

phenomenos 

desconhecidos, incoinprehensiveis, 

pa-

ra o 

quadro 

das sciençfas 

positivas».

Se, até o agora, as sciencias 

psychicas, 

chamadas so-

brenaturaes, têm 

permanecido 

tão arredadas. da sciencia

experimental, eis aqui a razão 

que 

a tal respeito apresenta

Vauchez: «K' 

que 

se tem contentado com attestados e

testemunhos duvidosos; tem-se 

procurado 

o maravilhoso;

tem-se 

procedido 

com certa especie de fé religiosa. O 

que

é necessário, e' um methodo racional, terra a terra, o único

que 

a 

pesar 

da sua lentidão apparente, 

pode 

attingir o al-

vo desejado 
».

Vauchez me escreve além disso 

que, 

na sua opinião,

o espaço encerra o 

que 

anda na superfície da terra, larvas

de insectos, animalidade inferior, ou emanações de homens

superiores ou não. Tudo isso deve ser 

photographado pa-

ra 

pôr-se 

em estado de ser conhecido. Surprehenderemos

d'est'arte a 

genese 

da vida, as suas transformações e se-

gredos que 

esmiuçaram Traube, descobrindo-lhes as 

pseu-

do-cellulas, e 

principalmente 

o 

professor 

Herrera, do Me-

xico, 

que 

considera a vida nascida do ácido silicico e das

suas modificações e 

que 

as registrou em tão notáveis 

pro-

vas 

photographicas. 

O 

professor 

Júlio JTelix, de fíruxellas,

c Renaudet vulgarizaram esses bellos trabalhos.

*

•3f 
#

A sciencia investiga, e nós não 

podemos 

deixar de
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nos associar 

pessoalmente 

a essas 

prudentes 

reservas do

professor 

d'Arsonval fazendo allusõea 
ás experiencias 

re-

alizadas em 

presença 

delle, de 
Çurie, 

do commandante

Krebs, e esboçadas 

pelo 

3latiu:

« No instituto de 

psvcholo^iã. 

temos feito numerosas

experiencias com Eusapia 
Paladino. 

As minudencias 
dei*

Ias vão ser brevemente 

publicadas.

«Não falamos do Além nem do 

'Espiritismo;- 
o nosso

grupo 

experimental só se occupa das 

questões 
que podem

ser resolvidas 

pelo 

methodo experimental.

« Mandando vir Eusapia, 
o nosso objectivo 

era veri-

ficar se, como 

propalam, 

emanava dessa 

pessoa 

um campo

de forças desconhecidas, 
que podiam 

agir a distancia so-

bre as 

pessoas 

ou sob^e os objectos. 
Tratava-se, 

portan-

to, de comprovar, 

por 

meios scientificos 
variados e appro-

priados, 

os differentes 
phenomenos. 

E 
o 

que 

nós fizemos,

principalmente 
quanto 

aos 

phenomenos 

de levitação, de

deslocação de objectos 
e de acçoes electricas 

ou magneti-

cas a distancia.

«Deixamos de 

parte 

os 

phenom-nos 

de toques, de ap-

parições 

de mãos ou de materializações, 
que 

se explicam

facilmente 

por 

fraudes ou acrobacias.

«Do 

que 

não achamos 
explicaçao 

até agora, é dos

phenomenos 

de levantamento 
de mòsa, mas, a 

pesar 

de to-

das as 

precauções 

tomadas, 
o emou-íe 

tem conseguido 

pro-

duzir-se.

«Em todo o caso, 
na hora actual, nenhuma verifica-

çâo, 

apresentando 
um caracter 

rigorosamente 
scientifico,

nos habilita a negarmos 
ou afli raiarmos 

a realidade dos

phenomenos 

de levitação.

«Eusapia é um sujet detestável 
para 

este 

genero 

de

pesquizas. 

Ella 
se accommoda 

sempre 
de tal modo 

que

torna 
impossível toda a inspecção 

seria c 

permanente.

« Temol-a apanhado 
freqüentemente 

em fraude, mas

as 
fraudes constatadas não explicam 

todos os 

plienomenos

observados; :

« Seria de toda a conveniência 
buscar 

um sujet 

que 

re-

alizasse 
os mesmos 

phenomenos 
que 

Eusapia 
e 

que 

con-

sentisse 
em 

prestar-se 

ás experiencias 
com a mesma bo$
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vontade e a mesma boa fé, das 

quaes 

deu 

provas 

Home

com William Crookes».

E' necessário ou 

poder 

affirmac a realidade dos 

phe-

nomenos materiaes affirmados 

pelos 

espiritistas ou 

poder 

ne-

gal-os 
resolutamente.

Na hora actual, esta segunda 

parte 

do 

problema pa-

rece impossível : depois do illustre 

physico 

William Croo-

kes, 

que, 

desde 1875, teve a coragem de 

publicar 

as suas

tão scientificas investigações, de C. Richet, I^ombroso,

Zollner, Ochorowicz, 
Camillo Flammarion, P. Gibier, de

Rochas . . . é irracional negar a 
existência de «forças des-

conhecidas». 1)' 

preciso, pois, 

demonstrar estas, e deixar-

se-ha a cada um o cuidado de deduzir dellas as hvpotheses

e as theorias 

que 

lhes convierem; isto não nos compromet-

terá em nada, 

porque 

o 

que 

unicamente nos importa é o

dominio dos factos reaes e bem «constatados». Das suas

conseqüências 

pode 

resultar uma moral scientifica nova e

*ecessaria, de bases indiscutíveis e consoladoras, como

pensa 

Vauchez.

-X

TC' á 

photographia 

somente, na opinião de Emmatiuel

Vauchez, 

que 

vamos dever a luz mais brilhante acerca des-

tas 

perturbativas questões. Que 
de 

progressos 

este ramo

das sciencias 

physicas já 

não tem realizado e feito realizar

em todos os campos da sciencia. Eu mesmo 

já 

não me te-

nho servido 

praticamente para 

curar muitas moléstias, des-

sa luz chimica, obscura e 

photographante 

?

Essas acções luminosas, 

photographicas 

ou não, são

das mais complexas e variadas; 

por 

isso, os raios X 

que

photograpliam 

atravez dos corpos opacos 

podem 

até tor-

nar estes luminosos e 

porosos, 

fazendo-os desapparecer

mesmo se são bastante 

poderosos; 

mal manejados, elles

queimam 

e deixam cicatrizes espessas e brancas 
; 

bem ma-

nejados, saram muitas moléstias. O mesmo succede com

o radium. 
Quanto 

á luz 

propriamente 

dita, segundo a sua

cor, do vermelho ao violeta e as zonas infra-vermelha 
e ul-

tra-violeta, os effeitos são differentes 

(chiomothcrapia). 

Ha

ahi toda uma 

gamma 

de acções. O ultra-violeta acalma as

dores dos nevrálgicos como os raios X e o radium 
; 

elle
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pode queimar 

em distancia e sem 

provocar, 

no momento da

sua acção, sensações dolorosas, 

porque 

;t 

pelle percebe 

e

armazena luz não visível 

para 

os olhos, 

"vias 

essa 

queima-

dura se cicatriza mais rapidamente 

que 

a dos raios X e

sem deixar vestígios;- assim o lupas, 

pelagra, 

eczemas 

po-

dem ser curados. Se insisto sobre estes faclos, frueto das

minhas longas investigações, é 

para 

comparar essas acções

chimicas, 

photogenicas, 

áquella 

que, 

sem duvida alguma,

por 

artificio» dos isolamentos de tal ou tal irradiação, as

producções 

de 

phosphoréscencia permiti 

irão a 

possibilida-

de de 

photographar 

irradiações ate agora invisíveis. Uma

mistura de baryum e de radium só e luminosa na obscuri-

dade. Os raios X não são direclamente 

perceptíveis; pa-

ra isso carecemos dé artifícios: chapa synsivel ou antepa-

ro de 

platino-cvanureto 

de barvuhi. Pòrque não se daria

o mesmo com as outras irradiações?

A construcção de apparelhos 

photographícos 

especi-

aes, a utilização de certos 

produetos 

chimicos, uns conheci-

dos, taes como o radiuru, o uranium, etc., outros 

por 

desço-

brir, 

poderão, pois, 

fazer dar um 

grande passo 

na 

questão

dos artifícios, e. consinta-se-nos a 

palavra, 

das tramóias,

permittindo-nos 

tomar, a vontade e fora das condições es-

peciaes 

e fortuitas, infelizmente necessarias ainda, clichês

authenticos, reaes, sem erros de manipulação, nem addi-

ções 
errôneas, 

que 

serão a affirmação mathematica dos fa-

ctos 

que parecem, 

á 

primeira 

vista, da.classe dos 

prodigi-

osos ou da imaginaria telepathia.

«Sim, diz Vauchez, o futuro ahi está. D' 
para 

esse

lado 

que 

se devem dirigir os estudos. Km caso de bom

êxito, é a fortuna e a 

gloria garantidas 

ao feliz investiga-

dor ».

13, 

pregando 

com o exemplo, elle 

já 

se encaminhou

para 

essa vereda, 

que 

fará dar um 

pa 

o 

para 

a frente ás

questões 

especulativas 

para 

o maio 

- 

bem da sciencia e das

suas applicações. A subscripeão, 
já 

de 12,000 frs., vai in-

do em augmento.

'A 

todo o amador corre o dever de seguir-lhe os 

pas-

sos, 

porque 

freqüentemente o acaso tem trazido revoluções

scientifioas 
e a cada 

qual 
podem 

deparar-se factos 

que per-
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mittirao restringir a 

questão, 

concretizal-a em termos mais

simples, 
Estes, logo 

que 

foreni bem determinados, 

pode-

rao assim 

permittír 

ássental-a em base segura, operar sa-

bendo o 

que 

vai 

produzir-se.

li/, dizia o sr. C. Proth, na Revne du spinlua/isriie mo-

detne, com 
as 

provas 

brilhantes 

que 

a 

photographia 

apre-

sentar, os incrédulos e os hesitantes ver-se-hão 
congraça-

dos. Seja como for, e isto me 

parece 

ser um indicio da

sua convicção, no 

que 

diz respeito aos 

phenomenos pelo

menos, a maior 

parte 

dos 

jornaes que 

defendem o espiritis-

mo e o espiritualismo moderno, 
40m inserido e 

propagado

o appello de Vauchez.

Nós auguramos 

que 

elle ha de ser ouvido e 

que 

o vfe-

lho e incançavel luetador ha de ver logo a realização 
das

suas idéias: «a 

photographia 

do invisível ».

DR. FOVEAU DE COIÍRMELLES.

( 

Siècle 

).

A Consciência 
sublíminal.

Em meados-do século ultimo findo viveu entre nós um lio-

mem bastante 
conhecido 

pela 
lucidez de sua inteltisencia 

es-

meradamente cultivada.

Ferido 

por 
uma enfermidade 

cerebral, esteve elle em tra-

tamento 

[por 

algum tempo e 

quando, 

readquirindo 
as suas for-

ças physicas, 
se 

ponde 
levantar, conheceu-se 

que 

havia 

perdido

a memória de tudo o 

que 

apprendera 
antes de enfermar; 

sen-

do-lhe necessário refazer os estudos da 

primeira phâse 
de sua

vida. Então, 

porém, 

as diílieuIdades a vencer foram 
muito

menores 

que 
as de outr'ora, 

parecendo 
que 

elle apenas se ia

lembrando de 

çonliecimenlos que 
existiam sepultados 

no seu

intimo, esperando uma opportuiiidade 

para 
so manifestarem.

Esse facto, 

para 
os 

que 
acreditam na raciona.lissima 

theo-

ria da reencarnação dos Espíritos ou em um 

progresso 
feito

pelo 

Espirito antes de se encarnar, vem explicar 
aqui 11o a 

que

os antigos chamavam «Idéias 
innatas», 

e os modernos «Plie-

nomenos telesthesicos, 
manifestações subconscientes 

ou da

consciência sublíminal

São conhecimento,; 
adejuiridos em existencias anteriores

que 

se acham, em estado latente, no seio da entidade 
espiritu-

ai encai nada, a. ôspera do circiimsta.ncias favoraveiv?, 
de al^umo,

excitação externa, 

para 

se 

poderem 

manifestar, *
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Esse modo do 

pousar 
exeTue toda a idéia de^parcialidadè

da 
parto 

do Cread >r na. distribuição dor- dons intellectuaes e

moraes entre suas ereaturasj todas igualmente seus' filhos, e

dignos do sou 
amor.

Dirão 

que 
uão se deve recorrer a argumentos metaphysicos

para 

explicar 

plieiuunenos pbysícos 
o de fácil1 

observação. Eu

creio 

que 

a idéia de unia 

justiça 

infinita, 

presidindo 

a marcha

da Creação inteira, consequencin lógica da oínnisciencia e um-

nipotencia da Força creadora, cuja e\i Vencia ó 

proclamada por

todas as manifestações dos mundos 

ph>sieo. 

intellectual e mo-

vai, iaz 

pari: 
do thesouro accmnulado 

pela 
humanidade no seu

labutar de tantos séculos o impõe-se ;í iidolligencia do homem

de hoje, como um elemento indispensável ao seu 

progresso, 

á

perfeita 
comprohensão do 

que 
ollo observa em a Natureza.

Para evitar a dificuldade de explicar'certos 

phenomenos

sem admiti ir a no sa eommunicabilidade 
com entidades 

psy-

chicas exti a,-corporcas, muito se tem abusado do recurso ás

manifestações da subcónscicncia ou consciência subliminal.

Se um indivíduo, sem se- ter nesta, vida «aplicado ao estu-

do de um cert 
¦ 

r.imo do saber humano, a- ombrar-nos com o

acerto de seus 

pensamentos 
nesse sentido; como se dá com os

chamados «meninos 

prodígios», 
seres 

phenomenaes que 

têm

apparècido sempre, em todas as epochas da vida da humani-

dade, como 

provocando-a 
ao estudo dessa apparente anomalia

da lei de eterna 

justiça que 

domina á CreaçjLo., éjusto 

que 

se

recorra á Consciência subliminal 

para 

c onseguir-se 
uma expli-

cação racionai do faeto. São seres 

que 

trazem, em estado laten-

te, o fructo de laboriosos estudos 

por 
elíes mesmos feitos em

suas vidas anteriores. j

Casos lia, 

porém, 
em 

que 
temos vis!o iançar-se 

mão dessa

faculdade 

para 

explicar faço.--- uu-j 

-•«¦haio 

oralmente fora

das raias racionaes 
de sua acção.

Exemplifiquemos. 
Fm cavalheiro foi 

á casa do-'um 

joalhei-

ro comprar 
um aiinel e, depois' de examinar tres d elíes com

todo o cuidado, escolheu o 

que julgou 
melhor, sem 

prestar 
a

mínima attençãò ás outras 

jóias 

<jue alli estavam 
lambem ex-

postas, 

i 
>»,(.• -íepoi: 

viu elío 

preso 
um indivíduo, 

que 

andava

buscando \ 
«n 

!er (na 

pregador 
dobrddeoles, 

que 

se cria haver

sido rouba,: o. 
avalheiro observa a 

joia 
e, dominado 

por 

um

impulso èxtrarilio, 
affirma ter olIa sido roubada da casa, onde

eile comprára o anuel.

Dizem Ir 
¦ 

h<>mem, 
ni ,•> sua r.onscíonei i. normal, estu-

dou, o•aiUÍii'íu or ajuieis 

que 

re no 
mostrador dojo-

alheiro o e:-e.,ihtMi uni: mas a, sua. 

•snbconxe.iencía, 

sem (pie a

sua co i i: e i oi: ei a normal I omas^o 

pa< 

l<> no trabalho e 

pudessé

recolher* o fructo deli o, examinou as outras 

jóias que 

lai,nbem

se achava mi aüi expo-las 
o 

por 

i.-so.nr oi easião oppprtuna, veiu

dar-lhe a idéia nilida do 

que 

o 

pregado!' 
roubado lá estava



426 VERDADE E LUZ

também.

Para nós esse facto não 

pode 

ser explicado 

por 

um acto

da subconsciencia ou consciência subliminal, mas muito mais

naturalmente 

por 

uma manifestação telepáthica, na 

qual 

um

agente espiritual transmittiu a um encarnado o conhecimento

do roubo e íel-o denunciar.

Um outro fa.cto vamos narrar, dado nesta capital lia 

poucos

mezes. Uma senhora da alta sociedade, médium 

psychographo

em desenvolvimento, instruída, mas nada conhecendo da lin-

gua 

alleman, achando-se só, sentou-se 

junto 

a uma mesa, to-

mou 

papel 

e lápis e, sem idéia alguma 

preconcebida, 
concen-

trou-se e deixou 

que 

a sua mão escrevesse, o 

que 

fosse'da vou-

tade de alguma iiitelligencia do além.

As folhas de 

papel 

se foram succedendo cheias de escripta,

ksem 
que 

ella tivesse consciência do 

que 

escrevia; apenas ella

tinha idéia das lettras 

que 

traçava, sem comprehender o senti-

do das. 

palavras 

formadas 

pelo grupamento 

dellas.

Findo o trabalho, 

quiz 

ella ler o 

qúe 

havia escriplo, mas

não 

poude 
comprehender coisa alguma, ficando com a convic-

ção 
de ter sido mystificada.

Ao chegar á casa seu marido, ella lhe disse, rindo: «Vê

como brincaram eommigo», elle. 

porém, 

bastante conhecedor

do allemão, respondeu-lhe: «llludes-te. 
O 

que 

escreveste, é

allemão 

puríssimo, prosa 

e 

poesia».

Dirão, apegados á idéia de explicar o facto 

por 

um traba-

lho da consciência subliminal, 

que 

o marido conhecendo o al-

lemão, a senhora 

podia 

ir colher na subconsciencia delle a-

(juillo 

que 

escreveu. Mas é 

preciso que 

se note 

que 

ella não

sabia o 

que 
estava escrevendo e só tinha conhecimento das let-

tras 

que 

traçava.

Se ella lançasse ao 

papel, 

numa lingua 

por 

ella conhecida,

um 

pensamento 
de um auctor allemão, 

poder-se-hia 

dizer 

que

ella o tinha ido colher na subconsciencia de seu marido, mas

isso não 

passaria 
despercebido a este, 

que 

não deixaria de sen-

tir o roubo 

que 

lhe estavam fazendo.

Abi não houve também leitura de 

pensamento, porque 

nem

elle 

pensava 

nisso, nem ella empregava 
um esforço voluntário

para 

ler na mente delle.

Parece-nos 

que, 

neste como no caso 

precedente, 

a explica-

ção 
mais racional está na manifestação de uma intelligencia

extra-corporea 

que 

actuou telepathícameiite sobre um encarna-

do, desejando dar lhe essa 

prova 

da communicabilidade entre

este e o mundo das Almas.

Citemos 
ainda uma experiencia 

por 

mim feita com um sa-

cerdote bastante 
instruído do Estado de São Paulo, 

que 

deseja

ter uma 
prova da communicação dos Espíritos com os homens.

Sentámo-nos 
aos dois extremos de uma 

grande 

mesa, to-

mámos 

papel 

e lápis e eu lhe disse 

que 

escrevesse a 

pergunta
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que quizesse 

e 

guardasse-a para 

vermos se combinava com a

resposta 
que 

me dessem.

Foi uma 

prova 

bellissima. Todas as 

perguntas, 

relativas 
\

ao ensino c-atholico, obtiveram respostas categóricas, com cita-

ções 

dos Evangelhos, usando nestas das mesmas 

palavras 

em-

pregadas 

naquellas.

Affirmo (jue escrevia as respostas 

que 

me ditavam, sem ter

a minima idéia das 

perguntas que 

eile fazia, o 

que 

demonstra

não ter havido alii leitura do 

pensamento 

delle, feita 

por 

mim.

As respostas não 

podiam 
ser uma inspiração vinda delle, 

por-

que 

ellas eram contrarias a tudo o 

que 

elle 

podia 

esperar.

Abi deu-se um duplo 

phenomeno 
de Telepathia; o Espiri-

to recebia o 

pensamento 
delle e me t.ransmittia a resposta.

Para nós, a Consciência subli minai só fornece ao Espirito

encarnado os conhecimentos 

que 

elle, no decurso dessa encar-

nação não 

poude 
e não 

pode 

adquirir 

por 

meio de sua consci-

encia normal, e 

que, 

na occasião opportuna, lhe são trazidos

do lhesouro 

que 
em si encena «oculto, fructo de seus Iraba-

lhos em suas vidas 

precedentes.

Freq,

Capital F.íderal, Novembro 1907.

Na Pousada das Almas.

Região azul, incomparavelmente bella. Formoso e manso

lago, de saphiras diluídas, talvez, tão azul e lindo; areias bran-

cas, como 

prata 

em fusão e, no Alto, o 

plenilúnio poetizando

em clarões opálinos as estradas largas.

Uma legião de vultos feminis, cabelleira desatada sobre as

eburneas espaduas, desferia cânticos, 

que 

semelhavam 

psal-

mos melodiosos, liymnos 

que 

vibravam 

pela 

solidão amena,

resôando dulcissimos, 

plenos 

de harmonia.

O meu espirito seguia enamorado 

pela prateada 
senda, de

maravilhosos tons, 

por 

a(|uelle trecho 

paradisíaco—as 
brancas

visões coroadas de rosas.

Desperto e 

penso: 
deve ser a região edenica, onde vivem

a: almas felizes, as dito: as almas, sem mácula, emquanto no-

vãmente >into o 

peso 
do involucro 

corporal, 

que 

nos arrasta

de fraqueza 
em fraqueza, de desvario em desvario, 

por 

esta lon-

ga 

via dõíoro a 

que 

se denomina mundo; minh'alma anciosa

busca lobrigar ao longe, mui ao longe, na etherea região de es-

phera 

radiosas, 
visões alvas e cânticos tnaviosos, 

que parecem

resoar ainda, 
(jual uma musica divina, no intimo de meu ser

saturando-o de uma doçura infiiida e inenarravel.

Contemplo a humanidade degladiando-se em luctas 
inglo-

rias, tentando collocar a Mentira acima 
da Verdade, 

o Odio 
a-
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cima do Amor, 

que 

é lei universal, apegando-se á matéria 

pela

matéria, atrophiando os sentimentos bons, violando assim a lei

do 

progresso, que 

é divina.

Os 

phenomenOs 

mais elevados de modalidades varias, at-

traem universalmente a attenção dos doutos e dos eruditos,

incrédulos de hontem, investigadores de hoje, espargem assim

cada vez mais luz sobre o espiritualismo scientificò. E assim

o espiritualismo scientificò, com a sua vasta 

phenomenologia 

e

o Ghristianismo, se impôerq, a despeito dos 

preconceitos 

erro-

neos de uns e o arcliaismo de outros.

Por toda a 

parte pullulam 

odios. a Discórdia brame e ui-

va, a Vaidade 

procura 

offuscar e a Hypocrisia domina.

Mas, da longiqua 

pousada 

das almas brancas, limpas de

toda a culpa, nos vem a coragem 
para 

enfrentarmos a 

peleja pelo

Bem e 

pela 

Verdade e o consolo, suave e carinhoso, nos mo-

mentos de tristeza, 

por 

essa humanidade atrazada e 

por 

isso

soffredora.

Amplos horizontes se descortinam, a Sciencia demonstra o

espiritualismo, com a serie immensa e cada vez mais rica em

plienomenos 

e a 

pesar 

da 

grita 

raivosa e insensata dos sacer-

dotes romanos, falsos 

prophetas, 

a dissolução dos costumes

campeia nos confissionarios, em 

quanto 

o vil interesse converte

os templos em balcões, num commercio indigno da Casa de

Deus.

O Christianismo 
puro, 

tal 

qual 

foi 

pregado pelo 

Divino

Missionário, nos revela o Espiritismo, é a fonte divina da fé,

que 

conforta as almas, do 

pavoroso 

chãos 

que 

domina os tem-

pios 

do Gatholicismo decadente.

Região azul, incomparavelmente bella.

Edi.a.

Capital Federal.

astrologiga.

Da IMudade da Astrologia.

freqüentemente 
ouve-se o seguinte raciocínio: 

«Em sum-

ma, se é verdadeira a Astrologia, 
para que pode 

servir?» As

respostas serão consoantes o 

ponlo 

de vista de utilidade em

que 

cada 
qual 

se colloca. Aqui nos exprimimos no sentido mais

lato. E' só 

para predizer 

(pie a Astrologia serve? Certamente

que 

é esse o seu objectivo 
principal, 

senão o único em 

que 

um

grande 

numero de 

pessoas 

o empregam. E realmeute a 

pro-

phecia 

dos successos futuros tornar-se-ha uma consequencia

necessaria, 
se rellectirmos 

que 

a Astrologia explica a lei do uni-

verso, em manifestação, 
porque, quando 

a operação de certas

forças 
conhecidas, numa epocha determinada, 

pode 

ser resol-
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vida 

por 

cálculos, não é mais 

que 

uma 

questão 

de 
julgamento

o explicar a maneira 
pela qual 

essas forças agirão. Por exem-

pio, 

o facto de calcular alguém, segundo certos dados, a traje-

etoria seguida 

por 

lima bala de canhão, não auctoriza ninguém

a taxal-o de impio 
que 

se arrogue uma das 

prerogativas 

da di-

vindade, 
pois que 

não está fazendo mais do (pie 

procurar 

re-

soiver um 

problema physico. 

Não 

pode 

tão 

pouco 

ser conside-

rado um infeliz visionário, se não consegue delimitar o 

ponto

exacto em 

que 

a bala deve tocar. Temos 

que 

conceder uma

margem razoavel ás divergências inevitáveis da 
«estricta 

lhe-

oria» c uma latitude semelhante ha de ser admittida 

por 

to-

das as' 

pessoas justiceiras 

110 

que 

diz respeito ás 

predicções

astrologicas, 
principalmente por 

aquellas 

que 

conhecem a As-

trologia e sabem apreciar as complexidades enormes desta sei-

encia.

Mas o verdadeiro uso da Astrologia v muito superior á

predicção 

do futuro, 
«de 

saber o 

que 

está 

para 

acontecer».

Não seriamos 
por 

isso mais felizes nem ficaríamos mais ade-

antados, 
porque, 

sabendo de antemão 

que 

tal e tal coisa deva

realizar-se. e 
que 

nada no mundo a impedirá de eííectuar-se, é

preferível 

tomarmos o 

presente 

tal 

qual 

é e com elle nos.con-

formarmos o melhor 

possível.

E 

quando 

é bem comprehendida,i é exactamente o 

que 
a

Astrologia ensina; 
primeiramente 

a comprehender o homem,

em seguida melhoral-o e regenerar aquelles, cuja rehabilitação

moral e 

geral 

devia ser o nosso 

principal 

cuidado, isto é, 
nós

meamos; depois, mediante um estudo 

pratico 

da ac<jão das leis

secretas da natureza, ensinar e explicar os 

poderes 

desiguaes

e opportunidades conferidas aos nossos irmãos, isto é, a licção

sublime da tolerancia; 
porque 

o estudo, mesmo superlicialissi-

mo, de algumas uatividades diferentes, far nos-ba comprehen-

der 

que 

não somos todos iguaes, mesmo em o nossô 

paíz 

dc

liberdade, visto 

que 

bem 

poucos 

são dotados de faculdades suf-

licientes 
para 

realizar as suas ambições, uns 

porque 
são muito

verdes em sabedoria, outros 

porque 

succumbem ao 

peso 
do seu

«Karma», 
ou effeitos das causas 

que 

elles mesmos 

puzeram 
em

movimento em vidas- anteriores 
(1), 

d'ahi 

que 

nem todos «tri—

umpharão» nem todos «fracassarão».

Mas o uso 

pratico, 
o uso verdadeiramente 

pratico 

da astro-

logia 
é ser um meio, 

primeiro 

de analyzar e estnclar,< e, em se-

gania, 

de melhorar deliberadamente, scientilicamente o 

proprio

caracter.

E o Caracter é o Destino.

A HORA, A DATA E O LUGAR.

(J) 
A crença na reeneariiaçâ» da Alma humana durante vidas suecessivas, é a cou>

sequeuoia 
quasi 

iuvariavel de todu o estudo realmente 
profundo 

da Astrologia : se bem

que 
tal crença esteja louge de ser ueuessaria 

para 
a sua oomprelieusão e 

pratica.
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ÜS THES FAUTORES «O NASCIMENTO

«Em realidade, 

peiisava 

eu 

que 

o dia do meu nascimento

era tudo 

quanto 

desejáveis saber». E' esta a resposta frequen-

temente dada 

por 

muitas 

pessoas, quando, 

segundo o uso, so-

licitamos, como informações necessárias 

para 

um hoi'oscopo:

a data, a hora e o lugar do nascimento.

O absurdo de semelhante reflexão é de todu o 

ponto 

eviden-

te, se lembrarmos 
que, 

neste caso, não haveria senão 365 typos

de 

pessoas 

differentes, e se considerarmos 
que 

as 

posições 

dos

planetas 

não são sempre as mesmas, no mesmo dia, em dois

a anos successivos, 
que, 

em summa, o arranjo dos 

planetas, 

num

certo dia, não se realizará exadamente da mesma maneira senão

depois de um numero 

quasi 

incalculável de anuas 

—a 

necessi-

dado de conhecer o anuo, assim como o dia do nascimento é

evidente.

Além disso, 
pois que 

a terra está a 

girar 

constantemente

sobre o sen eixo, claro é 

que 

todo o Zodíaco, 

(caminho 

annual

do Sol) 

passará gradualmente 

atravez da 

parte 

visivel dos Geus

uma vez 

por 

dia, em summa, cada 

grau 

nascerá a seu turno,

culminará e 

pôr-se-ha 

uma vez em cada dia do armo. Por cou-

seguinte, sendo o 

grau que 
occupa o horisonte um factor im-

portantissimo 

em 
qualquer 

horoscopo, claro é 

que 

convém ser

conhecida 
a hora do dia, assim como a dai a do leãiendario.

E como, seja 
qual 

for o momento dado, a hora do dia va-

ria de 0,1 da manhan, ás 11,59 da tarde, nas differentes locali-

dades da terra, 
é necessário conhecer o lugar do nascimento,

de maneira 
que 

se determine a hora e se obtenha o 

grau 

do

ascendente, 
que 

varia segundo a latitude do lugar.

Estas considerações 
não indicarão somente 

porque 

o lugar,

como a hora e a data do nascimento, são exigidos, 
pois que 

um

pouco 

"de 

reflexão 
vos mostrará 

-como 

a enorme diversidade da

natureza 
humana é astrologicamente explicada, 

porque 

se uma

hora dá um horoscopo 
pouco 

difíerente em todos os lugares

da terra, é claro 
que 

nascimentos simultâneos 
nas diversas

partes 

do mundo 
produzirão 

creanças 
que 

não têm o mesmo

caracter 
nem o mesmo futuro.

A' excepção dos 
gêmeos, 

ácerca dos 
quaes 

lemos uma ex-

plicaçáo 

interessantíssima 
da dissimilaridade existente muitas

vezes entre estes, mas demasiado technica 

para 

ser inserta a-

qui, 

os nascimentos 
simultâneos numa mesma localidade são

extremamente 
raros.

O caso de Georges 
111 e do 

quiiiquilheiro 

de Sajul, Martin

é um dos 
raros exemplos 

que 

conhecemos, e aqui, as correntes

de duas 
vidas são absolutamente 

paralleias, porque 

o nasci-

mento, a 
promoção, 

o casamento e a morte se realizaram no

mesmo 
dia 

para 

esses dois homens.

E' 
por 

conseguinte evidente 

que 

as indicações devem ser
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interpretadas segundo os lermos do estado social do indivíduo

de 

que 

se trata. s

A SCIhNClA DA MATtRIA.' A 
SCIbNCIA 1)0 ESPIRITO.

Os diversos agentes naturaes, como os 

partidários 

do Me-

chanismo chamam á Força Viva 

que produz 

o calorico 

pelas

machinas a vapor, as acç&es chimicas 
que 

representa a luz

,pela 
analyse espectral e a absorpeão dos metaes 

que 

fornece

electricidade 

por 

motores electricos, arames 
incandescentes, 

tu-

bos de Geissler, etc., os effeitos do magnetismo 

por 

motores e-

lectro-magneticos, machinas dynamo-inagneticas, correntes 

ge-

radas 

por 

imans, e inducçoés magnéticas, são o 
grande 

Jiianan-

ciai das forças 

que 

obram nos corpos, variando em 

qualidades

e 

quantidades, 

segundo a espécie dos referidos corpos. O ca-

lor subyiitue á luz, a electricidade a este 

; 
e o 

magnetismo, 
que

foi o uliímo a ser descoberto 

pelos 

sábios modernos, 

pelas 
cor-

rentes 

geradas por 

imans, serve como factor 

principal 
entre os

corpos solidos, 

para 

unir o estado liquido e 

gazoso 

da matéria

e 

provar, 

experimentalmente, a lei cias series e dos encadea-

mentos. 
^

Nota-se claramente 

que 

os ditos agentes nada mais são

que 

variações de uma só força elementar, a. 

qual, 

elemento con-

stitutivo da 

physica. geral, 

fôrma a organização mechanica do

nosso 

planeta. 

Esta força elementar obedece a um 

principio

essencial, também elementar, esparso coeternamente nos cos-

mos. Produz este 
principio 

essencial uma relação de seres iu-

telligentes 

para que, 

numa escala relativa de verdades, o lio-

mem, ser intelligente, mas rudimentar dessa escala, achasse,

pelo que 

obra diferentemente, essa força elementar nos 

gazes,

nos líquidos e nos solidos.

Nos 

gazes 

achou as 

propriedades 
da luz etherea1 me ciada,

com o átomo vibratorio da matéria em movimento, 

que produz

o vermelho esbranquiçado dos corpos incandescentes; e uma

das fôrmas da luz espiritual, 

principio 

activo da matéria.

Nos líquidos, descompondo-os. achou o homem a formação

das tempestades, a dos aerolithos, etc.; e a electricidade tomou

assento em seus cálculos.

Sabe-se hoje como se detem o raio, 

graças 

a Kranklin, co-

mo se detem o vento e a tormenta. 

graças 

a Jesus, Confucio e

Kristna.

A decomposição da luz deu a Newton a sua theoria sobre

o Íris, assombrando o mundo scientitico com os seus 
«Princi-

pios 

mathematicos de 

philosophia" 
natural»; com o seu «Tra-

tado de Óptica», e, tiualmente, com a sua 
«Aritlimetiea 

Uni-

versai».

A electricidade dos mineraes 

produziu 

o magnetismo mine-
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ral, 

que 

aos apresenta . 
-ouibyosas 

combinações 

que 

adeantam

o caminho do 
-i>* >\ i í; -, e, a humanidade 

percorre parte 

do

seu 

planeta 

com o í.ele.grapho, o ferrp-earril, o 

1 

carros 
electri-

cos, os automovcis, t:l.c.; o se levar a termo a idéia de um ter-

ro-carril de 

'circumvaiHção 

terrestre. 

que 

ligue entre si a Ku-

ropa, África, Asia e America, f^rá uma 

grande 

obra de trans-

formação 

que 

levara a 
civilizarão 

das scienéias, da 

physica

moderna a todo ó orl>e. i

Um homem, o sr. Valdemar Pouísea, 

põe 

seu veto a estes

adeantamènto», ofTerooondo uma forra do maior-potência sem

intervenção de 
pilhas 

e do corpos 

que 

sirvam de substancia a

essas forças. Não haver,í noee. sidado de introduzir no solo a

ponta 

de arames 

galvanizados, porque 

o descobridor dessa no-

va força motriz, foi uíh 

prehonder 
a electrieidade nas suas.mais

ultimas trincheiras: no espado, 
onde os átomos vibram c 

pro-

duzem os sons.qu 

- 

con diluem o 

[>riitcipio 
da uossa musica,

muito inferior aii da 

para 

o sentimento esthetico d9- bello, á

de outros espi na-- u»ite- trauquiüas das almas felizes,

deixam ouvir, eeio-diavs rieiodias . . . . .

Estamos no termo médio da sexta epocha em 

que 

o 

globo

terráqueo, 
pela 

força >v:;u-ipôta, -o 
assimila á 

sua 
envolvente

superficial, 
por 

superposição, 

-q 

resto 
dos mineraes 

que 

estão

em estado volai.il; o íi ar .o sobro as nossas cabeças, nas zonas

mais 
próximas 

(ia nossa atmosphera, 

purificadas 

dos maus con-

duetores 
por 

sua opacioad 
, as vibrações o soidos do 

grande

manancial 
da eíectrieidade em 

estado mais simples; vibrações

e soidos 
que já 

haviam servido, ajudados do alumínio è do car-

vão, a Marooni, inventor do lelegraphó sem lios. Agora, sem

este auxilio, são objecíos do admiração 

pelo,descobrimento 
do

celebre 
dinamarquez. Nos meus cálculos de deducção, seguiu-

do a Flàmmarion 11a civisá > 

que 

faz do estado 

gazoso 

do 

pia-

neta em 1584 léguas de i km., o inspira .0 

pot 

um espirito de

luz, divido o 

globo 

< m e 
.iado 

gazoso,' 
em I'± cireumferencias

concentricas, 
occ.upando o centro a electricidade 

propriamente

dieta, 
produzindo 

um calor de 195.000" 
(segundo 

Laplace), e

logo 
as demais, numa ordem de condensação 

por 

seu 

peso.

Destas 
circumferencia 

na/i-.[, assimilada;, (pie. constituem o

grosso 

superficial 
(ia i.erra: e. ficam <».l 

em e lado 
atmosphèri-

co, 
que, pela. 

le . da im 
- liaub-a, .se vêm a: imilaudo* Os an-

tigos 

'chamaram 

a 
<'Sia.s 

:d;;ma:: 

- 

Sete u.

As substancias 
que 

estão- 
nee.sa;t cir.cumfereneias atmos-

phéricas 
produzirão 

a.sombrosos 

phenomenos, que já 
os espi-

ritistas 
que 

buscamo 
o 

porque 

destas manifestações mechani-

cas, sabemos 
que 

:ao conseqüências 011 faces da Scienciá do

Espirito; 
encyclopedia 

transcendental 

que 
encerra os conheci-

meutos 
que 

o Omnipotente nos deixa entrever da sua Infinita

Scienciá.

(El 

Buen Sentido). Domingo Arana.
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MEU CARO AMIGO K SR. IÍATURA.

.1 amais 
pensei que, 

transcrevendo 
a «Morte 

de Jesus» na

minha discreta 

palestra 
com o meu bom amigo dr. Fernando

de Alencar, fosse causar ao 
«Reformador» 

o iucommodo de

deixar novamente suas afanosas occupações 

para pedir-lhe 
que,

pela 

revista" «Verdade 
e Luz», scientilica&se 

ad urbi et orbe

da opinião emittida 

por 

Allan Kardec, na 

qual 

o notável 

pen-

sador aflirma não ter Jesus 

pertencido 
á Communidade dos

Esscnios, opinião essa 

que, para 

o caso, li ca constituindo uma

refutacao cabal, segundo 

pensa 
e 

quer 

a referida folha 
espirita.

Não compreheudo os motivos 

que 

levam o apreciado orgão

a lazer desse 

ponto 
de doutrina tão 

grande 
alarme e 

jamais

pensei que 

tivesse do voltar a oecupar-me de um assumpto tão

estéril e sem valor intrínseco 

para 
o ideal espirita.

Sou adverso a 

polemicas, principalmente 
em matéria des-

ta natureza onde t lias só servem 

para 
enfraquecer o 

prestigio

da sciencia espirita, 

para quem, 

neste momento, a humanida-

de vai abrindo os braços, num desejo de ardente acolhimento;

jnas e tao insolito o modo 

pelo qual 
aquelle orgão 

quer 
impor

seus dogmas, é tão manifestamente 
abusiva afeição de 

prepo-

teneia com 

que 
elie 

pretende 
dietar suas regras, é tão causti-

cante a apreciação com 

que 
elie sempre se dirige a 

quem 

não

conhece 

que, 
esquecendo o in com modo 

que posso 
causar aos

muitos leitores do seu 

jornal, 

volto a tomar-lhes 
a attenção.

Ha um velho brocardo 

que.reza 
este énsinamento: «Não

deéprezeis o velho 

por 

causa do novo», e elie vem a 

proposito

para 

o momento actuaJ.

Kardec, «o 
mestre», aquelle a 

quem 
o 

"Reformador», 

num

momento ingrato 
e impiedoso, relegou em busca da 

personali-

dade de Roustaing; Kardec, aquelle modesto legislador 

que,

errou crassamente 

para. 

o «Reformador», 

quando 
negou 

a ira-

materialidade do corpo de Jesus, é 

quem 

vem agora, debaixo

de hosannas. salvar a situação 
e dizer a ultima 

palavra 
sobre

a. 

questão, 
h o apreciado orgão tem a. ousadia ou a ingenuida-

de de aflirmar (jue, sendo a VKRDADK a sua maior 

preoccu-

pação, 

recorreu 
a Kardec 

(de quem 
antes se apartara) 

para pe-

dir-lbe 

que, 

com'a sua competência, agora infallivel, 

puzesse

termo ao assumpto.

Que 
interessante 

diJemma !

A Verdade é uma, é absoluta, não admitte duvidas, 
não

receia confronto, não 
estabelece 

parallelo; 
a sua trajectoria 

é

recta e 
por 

onde 

passa 
deslroe, 

cria, despedaça, reconstroc

mata, 
vivilica.

A Verdade é Deus. 
Este não duvida de si, não vacilla, 

não

se. verifica, 
porque 

éa 

própria 
Verdade.

Úm homem 

que 
erra hoje 

e diz uma verdade 
amanhau
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' 

não merece confiança 

plena, 

e neste caso está Kardec em rela-

çao 

ao «Reformador» <[ue ího cuspiu h ontem no rosto e hoje

vem dar-lhe o airlplexo, fraternal!

Os 

que 

me lêem e têm acompanhado o modo infeliz com

que 

se explicou uma vez o referido orgão sobre sua falsa 

posi 

-

ção; 

Og.que me lêem c commigO esperam uma resposta cabal

á interrogação 

que 

lhe lancei na 
«Verdade 

e Luz», n°. 413 de

Outubro, do anno 

p. 

findo, 

que 

digam sem rebuços se hão é

este o 

quadro que 

tolos temos 

presenciado, pintado pelo pro 

¦

pwo 

orgão da Federação Espirita Brazileira,

Vamos além: O 

que 

cunstitue Verdade 

para 

nós?

Não se ihamava Verdade a esse systema 

que 

Ptolomeu so-

nhára e do 

qual 

mais tarde Copernico e Tycho Brahe eviden-

ciaram o erro ?

A estabilidade 
cia. Terra não ioi uma Verdade 

que 

Giordano

Bruno, o martyr, derrocou 

para 

sempre ?

Não se chamava 
verdade 

a theoria da 

geração 

expontanea

professada por 

todos os sábios do mundo e 

que 

Pasteur, de-

pois 

de uma lueta tilauica, feriu com 

golpe 

mortal ?

Cabral, desviado de sua róta, não veiu descortinar ao ve-

lho mundo um continente inteiro, cheio de vida, exhuberaute

de seiva, 

prenhe 

de bellezas, no 

qual 

ninguém acreditava ?

A Verdade d(/ hoje não constit.ue, 

pois, 

a negação de ama-

nhan ?

A astronomia, a 

geologia, 

a medicina, a cirurgia, a chimi-

ca, a biologia, a liydrostat.ica, a mechanica, a architectura, to-

das as sciencias, todas as artes, não têm soffrido estas dece-

peões 

naturaes, 

porque 

o 
progresso 

é lento, a natureza é sóbria

e não 

permitte 

saltos f

Onde está a Verdade ?

Ninguém sabe dizer; todo.-, a 

procuram, 

todos anceíam

por 

ella e nessa lueta continua, nesse buscar constante, sur-

gem 

mil veredas, apparecem outros tantos modos, criam-se

combinações, detaili.nu-se 
planos; 

uns delia se affastam, ou-

tros se apj»roxirnam. 

pouco 

a. tocam, mas 

quem 

delia se apos-

sa, 

jamais 

a abandona, nada teme, não erra, 

porque 

estando

com a Verdade está com o Absoluto Oreador, com o Deus uni-

co e real!

Pergunto mais; O espiritismo constitue uma Verdade ab-

soluxa?

Nós todos 
pensamos que 

elle é um dos melhores atalhos

para 

a Verdade e nada mais! Se no 

proprio 

campo do occul-

tismo ha dissenções 

profundas 

e abysmos enormes! Se o oc-

cultísta e o theosopho negam uma 

parte 
do ensinamento es-

pirita; 
se o espiritista se revolta contra aquellas duas escolas,

pergunto: 
onde está a verdade?

Quem 
é capaz de responder-me, ?

Só o fará o 
' 

Reformador» com esse egoismo intolerante,
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com sua 

jusleza 
de. aHirmat.iv.ts, com sua cuhninancia de saber !

Pois elle 
não disso, 

que 

estava com a Verdade?!

Mas, não é ousadia avançar-se semelhauto 

proposição?

Nós vivemos a ladear constantemente 

por 

falta de mais

amplos conhecimentos; 
a nossa scieneia é insuffi ciente 

para

explicar nos a 

grande 

harmonia da nossa 
esphera; cada flor

que 

se desabroe-lia, cada 

germeu que 

apparece á tona da vida

são outros tanto .problemas rum 

que 

a Natureza faz-nos 

pas-

mar; nada 
-ahemo--. 

»»•« not»<;.»s 
sentidos são 

mal educados ain-

da 
para 

coaipiehender o 

giande 

rylshmo universal; 

quem 

é,

pois, 

o ousado 

que 
conseguiu descobrir a Verdade ?

Que 
é a In f a. 

ph\ 

u-a .já con-<-guiu deçompol a realmente?

Que 
é o ar, o hydrogeuip A cliimica, mesmo a ehimica

occulta conseguiu nol-o dizer

Que 
é a electrieidade 

•? 

Que 
coisa e o raio 

que 

tem mere-

cido tão lar;';o estudo 

por parte 

dos sábios, como Camillo Fiam-

marion ?

Que 

« o som. <>l>rc 
o 

qual 

liaiIIV 
Leve ensejo de eserever

uma substancial brochura'?

A vida, (jue 
é a vida Escutemos sobre este assumpto

Louis Menard, o talentoso ehimico e 
philosopho:

«Eu 
colho um ramo carregado de folhas, de-flores e tam-

bem de fruetos; delle destaco uma semente e 

peso-a. 
Na outra

concha da balança, 

ponho peso 

igual de outra 

parte 

da 

planta:

folha, tlor ou haste.

«Eis 
abi duas massas igna.es de matéria organizada; ellas

são formadas dos 
mesmos elementos: carbono, hidrogênio,

oxygenio e azolo, com um 

pouco 

decai e silica. A 

proporção

destes elementos 
<• a. m< ma, 

<¦ 
elles 

parecem 
agrupados de ma-

neira idêntica, rmfrHailio, eu enterro 
estes dois 

pesos 
igua-

es da mesma 
:ubstancia-. 

um a: resolve 

por 
uma decomposição

successíva em molcmia mais imples: aglia, ácido carbonico,

ammoniacu: o outro a emente, tira do 

-olo 

estes mesmos

produeto 

a-n.i, a;iiui>>ni.u:n. 
ácido earbonieo 

para 
agrupal-òs

«ai molécula, 
**'•• <?c»J#- -pesar 

de 
na.í 

affinidades, e fazel-os

servir 
aa 

germinação 

de um vf 
i-íal. 

Ha a.lli uma eueríria op-

'posta 

ás força . rii<mi<-a 
• 

e 
ióra 

do íilcanc«c de todos os'meios

de analyse: 

- 

é a VIDA ! 
>

h assim, desconhecendo 
tudo, tudo ignorando 

que 

alguém

pode 

ufanar-se de 

possuir 
a Verdade?

O 

que 

sao os 

phenomenos 
espiritas? Gomo se 

produzem

elles ? 
Qual 

a sua causa

São manifestações rea.es de elementares, isto é, almas dos

mortos, ou são elementaes, 
espíritos dos elementos, ávidos 

de

objectivação; 

são coa^ulacões 
tluidicas de larvas errantes 

ou

são 

pensamentos 

e imagens vitaiizadas; são detrictos 
astraes

ein via de desintegração ou é o ser coilectivo 

produzido 

pela

cadeia 
sympatlnca'?
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Crookes, o incáuçavel investigador inglez, em 

quem 
a sei-

encia espirita descansa a sua mais solida base e cujo nome é

aquelle 

que 

vem sempre em 

primeiro plano 

em toda a argu-

mentaçãp 

que 

tende a 

provar 
a veracidade de taes 

phenome-

nos, Crookes, repito, o 

que 

descobriu?

, Uma força, um agmito exlranho, masque elle não 

palpou,

não 

pesou 

e não mediu, do 

qual 

não conhece a causa e nem

pode 

calcul ir a extensão dos effeitós !

0 espirilisla allega mil razões 

para 

fazer valer sua theoria,

o oceultista e o theosopho allegam outras tantas tão bem fun 
¦

dadas como as tio 
primeiro: 

ainda mais: fia espiritistas 

que 

não

acceitam certos 

phenomenos. 
.assim como ha occultistas 

que 

os

acceitam: entre os 

primeiros 
eu conto amigos, cujo nome não

devo declinar; entre os segundos 

posso precisar 

de momento o

nome de Charles Lancelin.

No meio desse dedalo de opiniões de 

pessoas 
sensatas, 

de

observadores austeros, de tratadistas competentes; no meio

desse tiybridismo de tlieorias, 

pergunto, 
como observador irn-

parcial: 

Onde está a Verdade 

"í

O 
«Reformador 

¦ 

certamente responderá: C.ommigo !

Tenho sobre a minha mesa de trabalho o n.° 

u2 

da 
«Revue

Spírite» de Pariz em 

que 

Mr. Chevreuil conta-nos as experien-

cias levadas a effeito, ultimamente, 110 circulo da rua de Saint-

Jacques, com a celebre médium Eusapia Paladino.

E' debaixo da mais rigorosa fiscalisação 

que 

os 

phenome-

nos se 

produzem 
e é o 

proprio 

Chevreuil 

que, 

ao lado da me-

dium, de 

posse 

de uma de suas mãos e com os olhos fitos so-

bre a ou^tra,-examina, observa, 

para 

ver se descobre um truc,

se apanha uma fraude.

Mesmo assim, Leopold Dauvil, o redáctor chefe da mesma

revista, espiritista convicto, batalhador ardente, expondo-nos

110 n." ;} de Março, ós successos 

já 

relatados 

por 
Chevreuil 

e

referindo-se ao vestígio de uma 

pequena 

mão de mulher encon-

trado impresso na 

pa 

a 

jireparada, pergunta-nos, 
com esta fran-

queza 

digna de um'observador sincero: «Será 
a mão (luidica

de Eusapia? Chi lo m?»

E' Dauvil 

que 

duvida se esse vestígio foi deixado 

pela 
mão

de um espirito 
presente 

ou se 

pela 

mão do 

proprio 
duplo de

Eusapia exteriorizado !

Onde está avVerdade 1

Todas as vezes 

que 

se me apresenta 
occasião de levantar

um estudo sobre 

qualquer ponto 
doutrinário, 

já 
é sem surpreza

que 

eu espero encontrai", no decorrer delle, as mais desencou-

tradas opiniões.

Vamos 
ouvir algumas dellas sobre um assumpto apanhado

ao acaso: a existencia de Jesus, 

por 

exemplo.

M."" Blavatsky, uma das fundadoras da escola theosophi-

ca, espirito 
arguto, talento 

profundo, 

iniciada no Oriente, ne-
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ga 

essa existencia e affirma, debaixo de 

provas que 

ella enu-

mera, 

que 

Jesus 

jamais 

fosse um 

personagem 

historico!

Leadbeater, theosopho filiado á mesmá escola, e a 

quem

não se 

pode 
negar uma vasta erudição, a 11 ir má inteiramente o

contrario!

Eliphas Levv, 

que 

segundo Guaita, 

' 

o cerebro mais 
pu-

jante 

da sua epocha, na 
«Histoire 

de la Magie», citando a opi-

nião de Celso, 

parece 

optar 

pela 

versão do 

que 

Jesus foi um

filho bastardo de Pandyra!

Ernest Bosi\ 

que 

discorre sòb ,e o assumpto com uma

grande 

largueza de vistas, aeceita como 
plausível 

essa liypo-

these, mas aclia também 

que 

elle 

podia 

ler sido originado 
por

um succubo!

Paul Regia acompanha a opinião de Eliphas Levv.

Renan considera-o filho de José, c Roustaing descreve-o

como um 

personagem 

das 
«Mil 

e uma noites» !

Ora, ahi está o 

que 

é a Verdade !

Os seis 

primeiros, para 

não citar mais auctores, depois de

um estudo acurado, de vigilias inteiras 

gastas 

na investigação

do 
problema, 

revolvendo alfarrabios, consultando os mais vari-

ados historiadores, apegando-se aos Evangelhos, confrontando

opiniões diversas, encetando viagens onerosas, chegam a re-

sultados differentes; o ultimo, 
plenamente 

convencido de 

que

está sendo instrumento de uma revelação, atira á luz do dia uma

theoria 
que 

escapa a todo um systema de fiscalização e, o 

que

é mais, 
que 

o bom senso rejeita !

Onde está a Verdade, 

pergunto 

ainda uma vez"?

Mas o apreciado orgão 

já 

a descobriu, 

já 

a conquistou e co-

mo, em razão dessa descoberta, elle se tomou infallivel, 

porque

a Verdade é uma só, não tardará o dia em 

que 

o novo 

papado

decrete um novo Index onde os noites de Blavatsky, Levv,

Leadbeater, Kardec, Regia, Sand, Bosc, Renan e .outros figii-4

rarão em 

primeira pagina 

como subversivos e hereticos!

Hasta 

por 

hoje, rheu caro e sr. Bati i ira.

Continuarei em artigos subsequentes, o traduzindo 

para

aqui a opinião de diversos tratadistas, mostrarei como Jesus

devia ter 

pertencido 
á Gommunidade dos Esseuios.

Não 

pretendo 
impor idéias a 

quem quer que 

seja. e nem

desvirtuar esse alguém da sua crença, mas, como a Verdade é

relativa e cada um delia 

possue 

uma 

pequena parcella, 

é o me-

lhor tempo 

que 

consumimos 
aquelle em 

que 

estudamos tudo

(juanfo surge dia a dia sobre uma matéria 
qualquer, 

e como

a sua folha é livre, independente e moldada em um 

padrão

de 

progresso, 

estou certo de 

que 
continuará a acolher-me co-

mo até aqui tem feito.

Seu amigo e admirador

Abtíítií Baptista,

Junho 
de 1908.
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Sscçao de Investigações 
Psychfcas,

QUESTIONÁRIO 
N.° 1.

1." Existe o mau olhado ou 

quebranto, 

isto é, um mal 

que 

se cora-

mímica 

pelo 

olhar de certas 

pessoas 

ás creanyas, nos animaes, etc. ?

2.° Conhece alguns factos dessa natureza V 

QnnesQuaes 

as

provas 

delle ?

3." A 

que 

attribue a existencia do mau olhado 

'

4.° No caso affirmativo da existencia do mau olhado, a 

pessoa

que 

o emitte o faz consciente ou inconscientemente '

5." Ha algum signal 

physico 

ou 

physionqmicü pelo qual 

se 

pos-

sa conhecer uma 

pessoa 

dotada de mau olhado ?

(Vide 
n.° 420).

RESPOSTA N.° 1.

O 

QUEBRANTO.

Quebranto 
é o termo comniuinmenle empregado ao desfal-

lecimento 
que 

as creanças sqffVom sem causas organicas apre-

ciaveis.

Attribue-se o 

quebranto¦ 

á influencia 

qtfe 

certas 

pessoas

exercem sobre as creanças, os animaes, os vegetaes e até so-

bre os corpos inorgânicos.

T. Numerosos factos deste 

genero põem 

fóra de duvida a

sua real existencia.

A 
palavra 

mau olhado foi creada imaginando-se a acção

dos olhos sobre os animaes e as coisas, mas hoje se sabe 

que-

essa influencia se transrnitte independente de 

qualquer 

orgão.

Os symptomas do 

quebranto 

são interessantes e não ca-

bem nas respostas aos 

quesitos 

ordenados. Os leitores encon-

trarão esta 

parte 

bem desenvolvida num opuscülò 

que preten-

do 

publicar 
com o titulo acima.

II. Em uma família do meu conhecimento, ha um menino

de cinco annos 

gracioso 
e 

galante. 

l'm dia despiu-se e brin-

cava assim no terreiro da casa. Koi uma festa notável o tal

acontecimento a todos os membros da família.

Riram, applaudiram-no, acharam-no. muito engraçado e

lizeram tantas tolices, 

quantas puderam 
nascer da estimação,

fmmediatamente 

poz-se 

a chorar,-sendo acolhido 
pelos 

braços

da mãe. A 

pesar 

dos agrados, continuou cada vez mais impei-

tinente. 
Sobrevieram-lhe dores de cabeça, irritação nervosa,

vomitos, febre e 

profundo 

abatimento.

— 

Foi 

quebranto! gritaram 

todos.

Chamaram 
um curandeiro nessa especialidade. Este não

tardou o encontrou 
a creança muito mal. Fez o curativo 

que
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constou de 

preces. 

Alguns curandeiros usam de formulas ce-

rimoniosas. A creanca dormiu e accordou 

pedindo 

alimento.

Poucas horas eram 

passadas 

e filia estava 

perfeitamente 

san.

Em casa, 

por 

muitas vezes minha esposa tem 

quebrantado

as creanças, sendo 

preciso 

recorrer aos cura udeiros 

que, 

sem

ont.ro remedio senão a 

prece, 

as têm curado instantaneamente.

Alguns curandeiros de 

quebranto, 

depois do curativo, ti-

cam molestosos, com dor de cabeça e muita salivação.

E' engraçado!

Sabe-se 

perfeitamente 

a causa desle contagio 
passageiro.

Conheço uma senhora 

que, 

indo visitar uma 

pessoa 

de sua

amizade, encontrou uma 
pala 

com seis 

patinhos. 

Achou-os

tão lindos, 

que, 

iminediatamente á e vela inação de 

pasmo, 

fo-

ratn morrendo um a um !

Um fazendeiro contou-me muito zangado 

que 

apparecera-

lhe em sua fazenda um indivíduo desejoso de 

possuir 

um dos

melhores cavallos de sella 

que 

alli exisiiaui. As instâncias do

comprador foram tantas, 

quantas 

as escusas do 

proprietário.

O negocio não se realisou.

Dia immediato o melhor cavallo de sella existente na fa-

zeuda amanhecera feito 
poleiro 

de corvo, estava morto.

Fora aquelle desgraçado exclamou 
o Fazendeiro,-"-que

lançou mau olhado em meu rico animal!

Conto entre meus amigos um, cuja 

particularidade 

é co-

mica. Em visitando 

qualquer pes-oa 

e sendo convidado a 
pas-

sear 

pelo quintal, pergunta 

logo, todo receoso:

- 

Ha limoeiro em seu 

quintal?

, 
A resposta sendo afirmativa, o meu amigo desculpa-se co-

mo 

pode, prevenindo que 

todo o limoeiro avistado e rodeado

por 
elle é um limoeiro morto.

Conta, então, numerosos fados 

por 

elle observados, anle

os 

quaes 

o 

proprietário 

do 

pomar 

não se anima a insistir.

Uma vizinha italiana entrou certa' manlian em casa e foi

chorando contar a minha esposa 

que 

a Benedicta 
(era 

uma

mulatinha) lhe havia desmanchado a, tachada de sabão, 
já 

em

ponto 

de sahir do fogo.

Causava 

pena 

vèr e ouvir a italiana descabellar-se e blas-

phemar 

contra a mulalinlia 

que 

saíra correndo 
para 

«alvar o

pello.

Faetos destes são coidiecidissimos. 
( 

I)

E' bom observar-se 

que 

todos os objectos de estimação são

os 

primeiros 

a serem estragados, 

perdidos 

e 

quebrados,

Quando 

alguém come uma frueta ou 
qualquer 

outra coisa

junto 

a um 
guloso, que 

muito deseja auxiliar a saboreal-a, 

qua-

si sempre a frueta 
se desprende das mãos. Não é uma casua-

(l)j 

Em as regiões á beira-mar, neste Estado, toda 
- 

a*i 
^lossoas que 

vão ás ca«ai

onde se está fazendo sabão, têm 

que 
mecher o taòlio 

para que 

o sabão não desande.

|í' nso 

quasi 
geral. 

1>, D. U.
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lidade como muita 

gente pensa; 
é o resultado da attracção o-

riginada 

pela 

vontade 

positiva 

e aguçada do 

guloso 

impedi-

uente.

Para terminar esta serie de fados, é 
preciso, 

relatar um

bastante curioso.

O sr. .Tozias Pauliiío, residente três léguas distante de São

Miguel, viajava da villa ao sitio de sua 

propriedade, 

acompa-

nhado de seis cavalleiros 

que 

aftirmaram a veracidade deste

facto, 

quando 

lhe saltou 

pela 

frente uma codorniz e elle, ex-

tendendo o braço, estourou um tiro com a bocca e viu, com

espanto de todos, a codorniz cair morta. Levantaram-na, exa-

minaram-na e não encontraram a menor escoriação.

Outras experiencias foram tentadas sem 

que 

houvesse igual

resultado.

Pois bem, essa causa 

que produz 

a languidez das creanças,

a morte de animaes, o estiolamento dos vegetaes, a 

queda 

e

quebra 

de objectos e o desmancho do sabão, eLc., é o 

que 

se

chama 

quebranto.

III elV. A causa do 

phenomeno 

intitulado 

quebranto 
está

na 

própria 

natureza fluidica do indivíduo 

que 

inconscientemen-

te occasiona males ás 

pessoas 

e ás coisas 

pelo 

simples conta-

cto delles com as suas vibrações.exquisitas.

Os fluidos 

projectados por pessoas 
assim dotadas, accu-

mulam-se em demasia sobre as creanças 

que 

não 

podem 
assi-

milal-os, resultando 

por 

isso o desequilíbrio das funcções 

phy-

sicas e 

psychicas.

A 

grande 

saturação de fluidos sobre os animaes-e vegetaes

desenvolve-se e transforma-se em elementos 

prejudiciaes que

lhes 

perturbam 

a vitalidade necessaría á conservação 
dos mes-

mos. s

O 

quebranto 

é lançado inconscientemente, 

porque 
a má

influencia, uma vez 

premeditada, 
suppõe-se uma magrietiza-

ção 

com fins malévolos e neste caso deixará de ser 

quebranto

para 

tomar a denominação de feitiço.

V. Não ha signa! 

phvsico 

ou 

physionomico 
pelo qual pos-

sam ser conhecidos os indivíduos dotados de taes influencias.

As 

pessoas 

experimentadas no exercício do magnetismo, do es-

piritismo 

e em outros exercícios 

psychicos, 
conhecem-nos, não

pelos 
signaes 

physionomicos, 
mas 

pelo 

tacto fluidico da, alma

enobrecida 

pelos 

salutares emprehendimentos 

que 

engrande-

cem e elevam o 

genero 

humano.

Eloy Lacerda.

São Miguel Archanjo, E. de S. Paulo.
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BIBLIOGRAPHIA.

Recebemos e agradecemos,

(Uouvrage 
ãont un exemplaire

soit 
remis nu bureau de cette

Revue est analysé, étudii et an~

noncé).

A Materializarão do Ethek 

por 

J. Leíèvre. H. Daragon, e- 
-

ditor, 1 vol. de 22 

paginas 1 

fr. 50.

Completando os trabalhos em execussâo acerca das verificações

recentes da desaBsociação da Matéria, o auctor da Materialização do

Ether demonstra de modo experimental e formal 

que 

a reconstituição

inversa é 

permanente.—Mas 
este estudo torna-se 

particularmente 

at-

trahente, 

quando 

nos 

prova que 

a vida é o resultado fatal dessa no-

va transformação. E J. Leíèvre identifica a Alma, o Eu, com a vi-

da, 

que 

elle nos faz reconhecer como sendo a Energia fundamental

da constituição do Universo, realidade de agora em deante scienti-

fica, innegavel, 

que 

vai levantar-se em face das theorias dissolventes

do Materialismo e 

que 

ha de abrir o caminho a investigações, cujas

conseqüências revolucionarão os nossos systemas 

philoBophicos.

Na mesma livraria, a apparição do ultimo numero da Revue Oe-

nerale des Sciences Psychiques suscita 

polemicas 

numerosas na soei-

edade erudita.

L'année Occülti.ste et Psychiqüe—1907 

por 

Pi erre. Piobb 

(Pri-

meiro Anno) um volume em-16, de 304 

paginas. 

Pariz, H. DaragoB,

editor  3 frs. 50.

Esta obra é a exposição imparcial de todas as observações real-

mente serias, de todos os trabalhos scientificos c de todas as theoria»

dignas de nota 

que 

foram feitas no correr do anno de 1907 no ter-

reno das sciencias chamadas occultas ou mysteriosas, isto ê, a As-

troloçjia, a Aíchimia, a Symbolica, o Esoterismo, as Artes divinatori-

as, a Prophfític.a, o Psyckismo, o Espiritismo e o ]\lagnetismo.

E' uma collectanea de alto valor. Mostra a orientação 

que 

cer-

tos investigadores 
tentam imprimir ao 

pensamento 
contemporâneo

dirigindo-o 

para 
um 

grupo 

de estudos até agora desdenhados. Pro-

va, a final, 

que 

essa orientação 

pode 

ser fecunda em 

progressos 

de

todas as castas. Encerra 

já 

diversos trabalhos tão novos, tão ousa-

dos e surprehendentes, 

que 

somos obrigados a 

qualifical-os 

de desço-

bertas.

Ninguém deverá deixar de ler este livro: o curioso 

para 

nelle

beber informações ácerca 
de um movimento scientifico 

que 

ninguém

tem o direito de ignorar, e o douto 

para 

achar nas 

paginas 
delle 

ar-

gumentos que 

o ajudarão nos seus trabalhos ou o 

guiarão 
nas suas

investigações.
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TORTURAS E SuPPLICIÓS ATRA VEZ DOS SÉCULOS 

por 

Milton, 1 vol.

em 18.—H. Daragon, editor, rua Duperré—oO frs. 4.

A suppressão 

possível 

da 

pena 

de morte em França attrai a at-

taaçâo sobre as torturas e os supplicios, aos 

quaes 

a 

justiça 

criminal

submettia outr'ora os ladrões e os assassinos. 
Que 

ha ahi mais hor-

rivel 

que 

o esquartejamento, a aranha, a canga, a morte lenta, o sup-

plicio 

das cem chagas, o empalarnento, a vigília Florentina, a 

prancha

de 

pregos, 

o espeto, o carrinho, a roda dentada, o ouriço, os insectos,

etc. ... E a tal historia dos borzegins, e a da roda 

que 

não era me-

nos cruel. A ablaçào dos membros, o vasamento dos olhos 

por 

meio

do ferro em braza, os tratos de 

polé, 

etc., eram outras tantas tortu-v

ras, cada 

qual 

mais terrível.

O auctor apresentou 

pormenores precisos 

acerca de cada um dos

supplicios usados entre òs diversos 

povos, 

desde os Gregos e os Ro-

manos até os nossos dias, 

passando pelos 

Egypeios, Syrios, Persas,

Allemães, Russos, Turcos, Italianos, Chins, Tunisianos, Marroqui-

nos, Hespanhoes, Iuglezes, Americanos, etc. . . . Consagrou capitu-

loa especiaes á flagellaçâo 

judiciaria 

e religiosa, assim como aos sup-

plicios 

militares.

O sr. F. Milton chegou a levar as suas investigações históricas

até os negros da África, os Melanesianos, Polynesianos e Malaios.

A obra do sr. F. Milton é uma verdadeira obra de erudição.

Nunca se 

publicou 

um trabalho historico semelhante. O volume, 

que

contem uma soberba 

photographia 

fóra do texto, foi luxuosamente e-

ditado 

pela 

livraria li. Daragon, ;10, Rua Duperré, em Pariz, 

que 

a

remette franca de 

porte 

contra um vale 

postal 

de 4 francos.

NOTICIÁRIO.

Grupo Espirita 
«Caridade 

k Fé», de São João Baptista» 
(Ja-

boticabal).—No 
dia 13 dé Maio 

p. p. 

fundou-se definitivamente na-

quella prospera 

cidade 

paulista 

um núcleo de investigadores da ver-

dade, ficando a sua directoria assim constituída: Presidente Manoel

Teixeira Portugal Freixo; secretario João de Camargo Neves; thesou-

retro Joaquim Fernandes; 

protectores 

João Manoel Magnusson, d. A-

gueda 

P. Lemos.Freixo.

O nascente núcleo está tratando de confeccionar a sua lei orgá-

nica e de obter 

personalidade jurídica, 

o 

que 

muito applaudimos.

Abraçando effusivamente os irmãos do 
«Caridade eFé», dese-

jaraos que 

os seus nobres esforços sejam coroados dos mais brilhantes

resultados.

DksencarnaçÀo.-- Deu-se a 9 de Maio 

p. p., 

na Capital Federal,

a de Francisco Martins Chaves, enteado do nosso collega de impren-

sa e 

prezado 

correligionário Domingos 
Machado, digno redactor da

«União Espirita», Contava apetías 

'21 

aimos de idade o Chico, como
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lhe chamavam na intimidade; sabia ser filho extremoso e amigo de-

dicado.

Nós os espiritistas, 

que 

sabemos 

que 

seu espirito vive agora a

verdadeira vida, livre dos laços e da triste contingência da matéria,

ainda assim não 

podemos 

deixar de avaliar a 

profunda 

saudade 

que 

o

seu desapparecimento terrestre fez 

germinar 

no seio da familia e dos

amigos. Era um verdadeiro crente da doutrina.

Proteja-o Deus, e os bons espíritos o amparem na sua nova vida,

auxiliando o no seu 

progresso 

espiritual.

Aos irmãos enl crenças, 

pedimos preces 

em sua intenção,

O Reformador,—Este apreciado orgão da Federação Espirita

Brazileira, tendo deparado, no Evangelho segundo o Espiritismo, um

trechosinho em 

que 

o nosso mestre Allan Kardee conjectura, inciden-

temente, 

que 

Jesus não devia 

pertencer 

á seita dos Essenios, e, logo

abaixo, uma. uotasinha em 

que 

mesmo affirma, aliás sem 

prova, que

o livro La Mort <le Jesus é apocrypho, faz-nos um appello, em nome

da Verdade, 

para que 

reproduzamos a notasinha, de modo 

que 

o nos-

so distineto amigo e collaborador sr. Arthur Baptista, cuja honorabi-

]idade o nobre orgão 

põe gratuitamente 

em duvida, se veja confun-

dido e nós lavados da culpa, aquelle 

por 

ter-se aventurado a fazer a

traducção da referida obra, e nós 

por 

havermos inserido em nossas

columnas a tal traducção, illudidos 

que 

nos achavamos na nossa boa

fé e ingenuidade, segundo o Reformador.

Infelizmente, 

porém, por 

melhores 

que 

sejain os nossos desejos,

não 

podemos 

acudir ao appello do illustrado collega, 

pelas 

razões 

que

passamos 

a expender:

1Porque, fazel-o, seria confiTmar o conceito 

pouco 

lisonjeiro

que 

o illustrado collega forma, sem base alguma, ácerca da honora-

bilidade do nosso distineto collaborador e do nosso critério em as-

eumpto de tal importancia;

2.") Porque, o facto de uma 

pessoa 

dissentir de outra em matéria

duvidosa não implica 

quebra 

alguma da integridade de caracter da

primeira, 

e, 

pelo 
contrario, é mais um louvável esforço em 

prol 

do des-

cobrimento da Verdade, e 

por 

isso o sr. Arthur Baptista continúa

a merecer toda a nossa consideração, não tendo illaqueado a nossa boa

fé, 

porque 

fizemos a arguida inserção sciente e conscientemente;

:'.°) Porque, como adeptos do livro 

pensamento, 

de uma doutrina

que 

ofterece a mais ampla latitude ao 

pensamento, 

dentro do 

quadro

do objecto 

que 

investigamos, 
deixamos toda a liberdade de opinião aos

que 

nos honram com a sua collaboração;

4.°) Porque, conseqüentes 
com esse 

priucipio, 

tendo a 

polemica

tido travada entre um collaborador 
do 

«Reformador», 
o illustre dr.

Fernando de Alencar e outro collaborador da 
«Verdade 

e Luz», o er.

Arthur Baptista, com esses dois cavalheiros devia ella correr, sem a

intervenção 
das respectivas redacções, dada a alta competencia de

ambos os contendores, noriua esta 

que 

infelizmente não 

poude 

ser ob-

servada 

pelo 

nobre orgão;
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.r).°) Porque, com todo o acatamento e respeito, 

pedimos 

venia 

pa-

ra não acreditar na sinceridade do seu kardekismo à outrance, 

quando,

nesta mesma 

questão, 

affirmou categoricamente, num dos seus nume-

ros anteriores e em artigo de fundo: «Nós não somos kardecistas; so-

mos espiritas i) 

;

G.°) Porque assim exprimindo-se, o apreciado orgão dizia ver-

dade, 

porque, 

com effeito, é Roustaingista, como todos sabem, e entre

Kardec e Roustaing lia completo antagonismo de ideiaa, em 

ponto 

ca-

pitai 

de doutrina, a 

parte 

theologica, sendo 

que 

o Roustaingismo é

um catholicismo disfarçado, um tecido monstruoso de milagres estu-

pendos que pugnam 

com o bom senso, com a razão, e com a sciencia;

7.°) Porque o nosso mestre Allan Kardec não é infallivel nem

jamais 

se arrogou tal 

prerogativa, 

uma vez 

que proclamou 

o espiritis-

mo como doutrina 

progressiva 

-que 
caminha 

pari passu 

com a scien-

cia, modificando-se, aperfeiçoando-se o completando-se de accordo com

o adeantamento desta;

8.°) Porque ó o 

proprio 

Roustaing 

que, 

combatendo injustificada-

mente a supposta iufallibilidade do mestre, assim se externa: 
«E 

essas

asserções 
(de 

Kardec) affligem os homens habituados a reflectir, a

bem ver e 

julgar». (Vide 

o folhetcf intitulado 
«Os 

quatro 

evangelhos

de Roustaing, 

pag. 

49 e 50);

9.") Porque não desejamos 

prolongar 

indefinidamente esta fasti-

diosa 

polemica 

sem 

proveito para 

a causa e 

que 

não foi 

provocada

por 

nós, 

pois 

temos em mira o 

pertinente 

conselho dado 

pelo 

eminente

psychista 

sr. Ovidio Rebaudi: «Mais obras e menos doutrina*.

10.") Porque, finalmente, cerca de 50 annos depois da deseucar-

nação do mestre, vamos encontrar na Revue Spirite 

por 

elle fundada,

fiel depositaria e digna continuadora dos seus ensinos, trechos em 

que

os redactores delia continuam a affirmar, de accordo com o livro La

ilort de Jesus e com centenas de auctores 

profanos, que 

Jesus era

Essehio, sem 

que, 

entretanto o illustrado orgão da Federação Espirita

Brazileira 
chamasse a conta a Revue Spirite obrigaridcf-à a recitar o

me a culpa 

pela 

tremenda heresia de haver dado inserção a taes es-

criptos contrários á Verdade 
(?)

Como 

gostamos 

de falai 
.com 

as 

provas 

na mão, aqui apresenta-

mos dois trechos apanhados ao acaso, de auctores differentes. Eil-os:

«Jesus 

que 

sentia crescer-lhe lá 

por 

dentro a sua vocação 

pro-

phetica, 

mas 

que, 

dolorosamente, sem duvida, 

procurava 

ainda o seu

roteiro, foi também ao deserto do Jordão, com alguns irmãos Esse-

mios 

que já 

o'seguiam como a um mestre Elle 

quiz 

ver o Baptista,

ouvil o, e submetter-se ao baptismo 

publico, 

desejando indubitavel-

mente, entrar eíh scena, 

por 

um acto de respeito 

para 

com o homem

que 

tivera a coragem de levantar a voz contra os dominadores do

dia 

para 

accordar a alma lethargica de Israel

«Na hora do baptismo, viu Jesus aquella mó de 

gente, que 

afflu-

ira ao Jordão, acurvar-se semi nua 

por 

sob a agua 

que 

o Baptista as-

pergia. 

Approximou-se também; João não o conhecia, nada sabia a

respeito delle, mas nelh reconheceu logo um Essexio 

pela 

branmro,
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das suas vestes de Unho. Viu-o descer á agua e inclinar se humilde-

mente 

para 

receber a aspersfto. 
(Vide 

Recue Spirits, de 1 de Abril de

1906, 

pag. 

11)8. 

—Le 

Gkristianisníe et sun róle dans 1'évoliUion religi-

eme, 

por 

Grimard).

Outro auetor:

«Todos 
os Iniciadoagpossuiam uma sciencia e 

poderes 

transccn-

dentes 

que 

lhes 

penuittiam produzir, 

segundo as leis secretas da na-

tureza, tactos inexplicáveis 

para 

os outros homens.

« 
O Christo era um desses Iniciados.

« 
Tinha adquirido em meio dos Essenios o nos templos o coahe-

cimento dc todas as leis da therapGUtiea occulta. Devia 

possuir 
um

poder 

de suggestào considerável: 
— 

era evidentemente um médium vi-

dente/e auditivo: 
— 

a 

prees 

e a elevação constante de sua alma 

para

Deus7 lhe haviam dado uma fé absoluta na sua missão, e uma confi-

ança completa no? seus 

poderes. 

E, 

para 

dar mais torça ás suas o-

bras, as attribuia sempre ao 

poderio 

e á vontade do 
«seu 

Pae 

que

está no ceu».

«Todas 
essas faculdades extraordinárias o inexplicáveis 

para 

os

que 

o rodeavam, faziam dellc um ser todo-poderoso, um verdadeiro

Deus; e assim se explica 

que, 

cm menos de tres annos, 

pudesse 

lan-

çar 
no3 espíritos os 

germens 

indestruetiveis da maior evolução mo-

ral 

que 

o mundo 

jamais 
verá». 

(Vide 
Recue Sjnrite, de 4 de Abril de

1908, 

pag. 

210 

— 

Causeries sur 1'évolution religieuse 

por 

Senex).

União Espirita do Estado de Sào Padlo.- 
-Esta 

importante

associação 

já 

se acha funceionando diariamente, no, largo do Carmo

n.° 22, 2." andar, das 8 horas da manhan até as 10 da noite.

As sessões 

praticas 

são ás terças-feiras e as sessões theorieas ás

sextas, começando ás 7 1/2 da noite, em 

ponto.

As sessões da commissão executiva, encarregada de constituir a

federação, são ás 

quartas-feiras, 

ás 7 horas da noite.

No 

primeiro 

domingo de cada mez, haverá uma conferencia, 

que

começara ás T c 1 

/2 
da noite.

Tanto as conferências como as sessões theorieas serão fianças ás

pessoas, que 

a. ellas 

queiram 

assistir.

Os livros e os 

jornaes 

estarão sempre franqueados ao 

publico 

e

aos confrades.

Declakaçâo necessária 
ao 

grupo 

editor do livre 

pensamento.—

Sc a 
«Verdade 

e Luz» declarou 

que 

nada tinha 

que 

ver com o Gru-

po 

editor^ foi 

porque 
esse 

grupo 

annunciou, aliás sem auetorização

nossa, 

que 

a administração 
desta revista receberia assignaturas 

para

as obras 

que 

o Grupo ia editar. Em consequencia dessa declaração,

muitos dos nossos assignantes 
enviaram as 

quantias 

das suas assigna-

turas ao Grupo, o, como a 

publicação 
das obras 

promettidas 
estava

demorando cm demasia, elles nos escreviam insistentemente recla-

mando ácerca da satisfacção de um compromisso 

que 

nem directa nem

indirectamente tínhamos tomado. D'ahi a razão do nosso 

proceder,
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que justificaremos 

com cartas, sc for necessário.

Grupo Espirita «Santo Antonio de Papua», Àraxá, Minas.-—

No dia, 31 de Maio do corrente auno, c debaixo da denominação 

que

nos serve de epigraphe, fundou-se ua cidade acima citada um 

grupo

de estudos 

psychioos, 

cuja directoria 

provisória 

ficou assim composta:

Presidente: Camillo Augusto de Andrade; vice-presidente: Leoncio

Peréira 
da Fonseca; secretario: Porfirio Alves; thesoureira,: d. An-

gasta 

Toledo; 

procurador: 

(retulio Teixeira França; segundo dito:

Leoncio Pereira da Fonseca, 

que 

também é raedium.

A sociedade está confeccionando os seus estatutos.

Gratos 

pela 

fineza da communicaçào, auguramos ao novo 

grupo

todas as 

prosperidades 

e longa vida.

Centro Espirita ok Estudos Ultra Terrestre—Ribeirão

Preto. São Paulo.— No dia 3 dc Novembro do anno 

proximo 

findo,

tundou-sc naquella 

prospera 

cidade 

paulista 

um 

grupo 

dc estudos es-

piritas, que pretende 

crear uma bibliotheca, escola c 

phariüaeia 
tio---

meopathica, assim uomo 

promover 

conferências, etc. A 

primeira 

di-

rcctoria ficou assim organisada: Presidente: Frederico Remai; vier-

presidente: 

Anieeto Scaravelli; 1." secretario: Hemcterio Ferrer; 2."

dito: Manoel Castro; thesoureira e 

procuradora: 

d. Joanna Noves;

orador: Alexandre de Abreu; zelador: João Palma.

Penhorados 

profundamente 

com a 

gentileza 

da 

participação, pedi-

nios ao bom Pae 

que 

encha de bênçãos o novo centro, cumulando-o do

prosperidades.

Pedido de preces de um 
que 

vai morrer.— O nosso estimado

confrade Zacharias N. da Silva Freire, da. Bahia, dois mezes antes da

sua dcsencarnação, escreveu, num cartão 

que 

temos á vista, a, seguinte

quadrinha para 

cujo conteúdo chamamos a attenção dos nossos leito-

res:

Soou a hora bemdita

Da minha libertação.

Irmãos,, 
uma 

prece 

ao Pae

Para a minha salvação.

AccüMülo 
de Trabalho. Devido a um accumulo de matéria, e

por 

nos terem chegado um 

pouco 

tarde, deixamos 

para 

o 

proximo 

nu-

mero alguns trabalhos importantes de collaboração. 

•

Por esta falta e demora involuntária, 

pedimos 

desculpa aos seus

auetores.

Sessões importantes em JuSdiahy.— Um nosso 

prezado 

confra-

de, residente 
naquella vizinha cidade, referiu-nos 

que, 

nas sessões 

que

alli se têm realizado ultimamente, têm appareeido formas materializadas

perfeitamente 

distinetas. Esto 

phenomeno 

tem 

provocado, 

como é

de ver, o maior interesse entre os investigadores.
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Mais dc espaço volveremos a tratar délle, 

prestando 
mais am-

pias 
informações aos nossos leitores, uma vez 

que 

estejamos munidos

de dados bem seguros.

A nossa galeria DE.Ho.sRA.— Ornamentamos hoje as 

paginas 

da

nossa revista, estampando nellas a 

photographia 
do nosso amigo e

rbstmcto 
confrade 

sr. Manoel Teixeira Portugal Freixo, residente em

Jaboticabal.

Nascido em Santa Maria Magdalenà, Estado do Rio, a 28 de De-

zembro de 1874, a sua infancia c mocidade foi e tem sido das mais

trabalhosas, luetando sempre contra o infortúnio, até 

que, 
em 1906,

praças 
;i 

obsequiosidade de um amigo, achou o seu caminho de Da-

masco e alcançou a verdadeira 

paz 

dc espirito 

que 

só a leitura das obras

espiritas 

proporciona 
aos 

que 

têm a felicidade de nella se interessa-

rcm.

Desse tempo a esta 

parte, 
tem sido um emérito cultivador da

boa seara, nào medindo fadigas nem sacrifícios em 

prol 

da nossa ca-

ra doutrina.

Ainda 

que 

novo na liçaj a sua obra tem sido das mais fecundas,

espalhando 

por 

toda a 

parte 

a boa nova, creando 

grupos, promovendo

conferências, c batendo-se a 

peito 

descoberto contra o bando dos

obscurantistas.

Rendendo-lhe nestas 

pallidas 

linhas o 

preito 

da nossa admiração

e o testemunho da nossa 

gratidão, pedimos 

ao bom Pae 

que 

o illumi-

ne cada vez mais, como ha mister a causa do Bem.

RELAÇAO 
DAS PESSOAS DE 

QUEM 
TEMOS RECEBIDO

A IMPORTANCIA 
DE SUAS ASSIGNATURAS, AUXILIO A'

INSTITUIÇÃO 
E A' PROPAGANDA, NO CORRENTE ANNO.

Estado de São 
Paulo. Jaboticabal: Manoel T. Portugal Fretxo e

esposa, 2$, Joaquim 
Fernandes, 1$. Bebedouro: Firmino Santiago, 3$,

Manoel Santiago. 
3$. A vare: d. Virgínia de Camargo, 3§. Limeira:

-João Kuil Filho, 
*f. 

Faxina: João Anselmo Martins, 4$, Gabriel Se-

dano, 6$, d. Anna Be rr, ardi no Pimentel, 3$, d. Maria Mattos, 1$;

Santo Amaro: diversos espiritas, 7ft. Ribeirão Preto : José Selles, 3$.

Capital: d. Lmilia 
Costa Marques, 3S, d. Carmen do Amaral, 500,

Uma espirita, 5$, Carmo Pastore, 3$, Zeferino Gonçalves, 1$, Carlos

Cavalheiro, 1$, Luiz 
Fonseca, 5$, d. Analia Franco, 5$, Nilo Runha,

3$. O cofre da Instituição 
rendeu no mez de Maio 

p. 

findo, 130|200.

S. Manoel do Paraizo 
: Cel. Cantidio Martins de Almeida, 50$.

Estado do Ceará. Fortaleza: 
Luiz Coelho, 10$.

Estado do Pará. Belém : 
José C. Alencar, 10$.

Estado da Bahia. Villa 
de ltabuna: Manoel Nascimento dos San-

tos, 8$. Conquista: Francisco 
Soares de Andrade, 6$.

Estado de Minas. Freguezia 
dos Gaviões: Domingos Onofre Ma-
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dureira, 5$. Sào Joào^epomuceno : Jayme .Tustino dos Reis, 3$, José

de Araújo Andrada, 3$, Francisco Rambel, 3$, Orozimbo Pinto, 3$.

Espirito Santo daForquilha: José Novclhio, 5$, Oswaldo Doim, 3$,

Humbelino Joaquim do Mello, 3$, Cândido Pinto Vallado, 3$>, Deo-

cleciano de Mello, 3$, José O. Mello, 3$. Uberaba: Manoel Felippe

de Souza, 6$.

Estado do Rio. Santo Antonio dc Padua: Belaímino Silveira, 3$,

Domingos Cicoeiro, 3f, Antonio José Velasco, 3$, Antonio Duarte

Correia, 3$, Augusto Pereira da Rocha, 3$. Cascatinha de Petropo-

lis: Domingos José Vieira, 4S, JoAo Carreiro dc Carvalho, 4$, Léo

Quadrio, 

õ$, Manoel Leal Ferreira, 3$500, Manoel Machado da Silva,

8$, Joào Leal Ferreira, tif, Alexandre José da Silva, 3S, Pedro Fon-

cione, 500. Estação Vieira Braga: Lindolpho Pinto dc Carvalho, 3§.

Estado do,Paraná. Sfto Lourenyo: 
<.'yriaco 

Castanho Gomes, 3$,

Henrique Baptista Rodrigues, 3§. Assunguy de Cima.: Sabino José

Gomes, 10$. Thomazina: Jeronymo Vesco, 10$. Castro: d. Marceli-

na Eugenia Pompeu, 3$.

Estado de Santa Catharina. Laguna: dr. Altredo Moreira Go-

jçnes, 

5$.

Capital Federal. Joào Manoel Borges Afilhado, 10$, d. Felisbina

de Paula 
Areias, 5$.

Estado do Rio Grande do Sul. Santo Antonio da Patrulha: José

Laurindo Ramos, 6$, 

J
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e redac

çãu 
: Via Cappuc.-i.ii, 18. Mii.Âo. p0RTÜG-\L.

12 números: SOO rs. fortes. 
EWTOR 

•

da Bandeirinha 
n. 41. POHTO.

Kkvimv tíspinn V. orgão do Centro Espirita do Porto.

Francisco Vives da Costa. Administração e redarçTío : rua d

A Í''V/. DA VKRDADIO. revista mensal 
psVchica. 

PROPRIK

: rua (ia oanuejuwu». 
»• . ...

V ,-4» ...»  
 -'R0PRIKTAR10 R ADMINISTRADOR: 

JoaqU.m 
A.

de Lacerda. Editou: Manoel Joaquim de Andrade. ANGU A DO heroísmo. 
. , 

i„nKrTOn: —

KSTI ..os PSTCHICOS. 
Revista «ensal de anunis.no e espiritismo expsnj»®"**1- m

Dr. Souza Couto. Anno : 
\ para 

o Braíil) 4,000. Administração 
: Rua do Arco 

do Bandeira^ 
10.,

l''[,'-UsB<5A- SÜ1SSA.

Boi,*,-,,, da Sociedade Pych*. de^RA. Pjgs:» A>

fHfc Wdiu.uV AdvancE 
Tiioíhjht. Revista mensal redigida 

e editada 
peja 

srfc. } *

Maüory. Anno: um dollar. Administração: 50t Vamhill Street. 1 oktlasd, 
t ícg

Ki. Sihlu Esphuta, orgão da .luut.i Cen^doPrim.»ro Co^r^ 
n^oual

Idioa-se 3 ver es 
por 

mez. Trimestre: um 
peso. 

DirecTOR . A. B. 
y 

Castr .

Irador: JOfté Salvadores Botas. Calle Violeta n. 7 l/á. MKXICO.

PORTO RICO. , ...

Kl. 111.--N Skntipo. se.nanario espiritista, orgão Uo Circulo «Lnmen. e da l-ed^^er 
<Çao -

piritistas 
de Porto Rico. Diiuíctor : Francisco K Arjona. Anno çtvs. 

C, . y

s 

Kl. Bou i-in 1ÍM-.HITÍSI\ revista mensal,orgifodos 
Kspltitistas 

<!«. PortoR^,

mstra.lor Kamon A. Kami. .11- 11 de Ag-t . Majfaguez, 
As^naiura. ÜOcentavoS |>oranno.

CHILE. , , 

,

I-i'/ ASTRa£, 
ijuin/.euario tbeosopliioo. ÜiHECTOR • Valentiui ( anj^as. Anno . * 

ptso 
• "V1

itistraçao': 
CASAB. A\.:A 

( 
Pn.vin.-ia d« Valpara.so) Kduardn 

La-

Ri.vistà DK IVSJUIDIUS Pmm, I. PS, orgao mensal do Ceutro L. 1 ., de \ alpaftll. 
Th

barra, de Santiago. Anno : 
Jiü.OO. 

RkdactiiRBS i. UIRECTORUS. 
•>. Rann.n 

Ballesteros,

Uíttn Rio» («onzafez. Plaz.a Sotomaior, 
3. ValpARAISü-

ARGENTINA. ,

Co.NSiANta*. revista semanal de ospirit..alis.no, psxcliologia 

e sbctotogn, owao < a .

espirita 
.Cònstaucia». RedacTOR e DHUíGTOR : 

(,osme Marino. ^KtRfcrARKj . * edr0 

^ 

® *

10.00 
peso^. 

Administh NDOH : Mariano Sobrado. 
( alio Tucumai» n. 1/- >• _ 

'la 

e do

Kl EsiMRirtsMu. revista W-mensal, 
orgão da 1-igfcEsp.r.t.sta Kardec anade •,J®

Centro da Estudos Psicológicos 
«Amor 

y 
Çienoia». 

Director . Angel Agn »

Altos, Buenos Aires. Assignatura: íi 
pesos por 

anno. «ni* 
« 

oc

La VkrüAd, revista mensal de ali s estudos, s.aei.ca, 
plulosoph.a, 

religião comparada s oc-

oultisrno. Anno : 15 francos. Administração : Cordob» n. 2Í»2/. BübNOS \r.

Revista Magnetologica, 
puWicaç*Í0 

mensal illustrada, orpao da ' 

| Êirecçãó

^¦entina. 
Filndadoh : Ovídiu Rehaudi. DiRe6tor : Joaquim 

(»ait.ia. Anno . 1 
^ •

e Administração: Bustama.ite (j8'J. 1H'KN0S Aires. llo.rtp 

An-

T<a FràTERNIDAD»: revista mensal de estudos 
psycliologiC->s« 

DIRECTOR . «A g

no: G 
pesos. 

Administraça j ; Belgrano 3|935^uknos 
Aires^ ,

Rkvue mensal do N.-.vo Eapiritualismo fundado 
por 

Ant inio, o Curador. Anno : 3 francos.

Administração : rue Iíors-Cliateau, 17. LiégE.



Biblioteca 

Nacional

ANNO XIX Julho de 1908

' 

' ' 

¦ -

REVISTA 
MENSAL 1LLÜSTRADA DE ÉS P-l R1T U A LI SM O

SCIENTIFICO

OrctÃo üa Instituição Chkistan « 
Vekdmje k Luzz »

Dlrector: —Antonio 

Gon.çalvks da Silva Batuika

GGLLABORADORES 
. 

— 

DIVERSOS.
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tencia «Ia causa intolltyeute 
es. 
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Periodicos 
que 

oomnosco 
permutam

' 

IjUMEN, orgão mensal da Federação Espirita Alagoana, fúicàjada*' en> de 

"Janeiro 
de li»0tf. . 

1

R«Jactor chefe «T. P. da Moita Lima; Secretario .1. Rarhosu JufuOiv Redaòtorea diversos». AsM- 
\y.

gna-se 
á rua .do.Commercio 

u, 8-4, com o. ar. João Licio Marquei, Maceió 
(Alagoas), 

a 8$ rs. 
pi>í

anno.

O EBVBr.ABuR, orgSo mensal do Oentrõ Espirita .Amor no Próximo 
>, AdministragSo : rim

Marechal Bittencourt, n 54, S. João d'El-Rei, Estado de Minas. Contribuição voluntaria.

o Pbn-sambmto, 
revista mensal independente: Airector 

Antônio òlivio Rodrigues, JWÍa^or

Kaui Silva. Administração 
: rua do Senador Feijó n. A 1» S. Paulo. Assignatuia 

. 6$ rs. 
por 

anno.

- 
9 

Reformador. 
orgão da Federação Espirita Braziieira, revista 

quinzena!, 

Anno : 6,000.

Administrador 
; Pedro Richard. Redaoção e Administração .* Rua do Rosaria n 97 R. dk Xansiro.

Tribuna Espirita, órgão mensal do Grupo Espirita «Humildade e Fé«. Anno: 2-000. Admjn-S'

traçao 
; rua Uruguayana, n, 138. Rio de Janeiro.

A 1 
mjao Espirita, folha de 

propaganda 
c «>rgão da associação 

»União Eapir»!»» Bio ds

Jansiiio,

Jornu. 
Espijrija, 

publfcaçÉò 
mensal» órgão do Centro Espirita «União, Humildade e Carlda»

d«». Contribuição 
voluntaria, de í,000 

para 
cima. Juiz f>R FÔRa, Estado de Minas.

O Arrsboi., 
orgão mensal de 

propaganda 
espirita. Anno: 5,000. Diffctor: 

João Angu to

"'haves. 
Uberaba, 

Estado de Minas.

A Ki vkt.açao, orgão de 
propaganda da «União Espirita Paraense», Contribuído voluntaria

Bb.ím. Estado do Pari.

Aurora Espirita, revista mensal das «ciências 
psycbicas 

e sociaes. Sem«*str« : 5,000. />í/v-

útor * rêdartor: Pedro d'A Ide, rua Duque de 
Caxias n. álí. PERNAMRUf.o,

O Gitía, orgão de, 
propaganda 

espirita. Contribuição voluntária. \dmintxtraçu.n: rua dr.

Moreira n. 45: Manaus, Estado dò Amazonas.

A Nova Revelaçag, 
publicação 

mensal, orgão do Centro espiritista de São Paulo. RedacçXo :

rua 7 de Abril, n. 74. S. Paulo.

A Nova Luz, 
quinzenal, publica-se 

em Guaratinguetá. Estado de São Paulo.

O Mundo Occui/ro, org ão mensal da Sociedade de Estudos Psychicòs 
de Campinas, Contri-

buição voluntaria. Redactor: 
Antonio 

íí. Vieira, rua Barão de Jaguara, 74. Campinas. Estado

de São Paulo.

O CLARIM, orgão do 
grupo 

espirita «Amantes da Pobresa», do Mattão. K. de São Paulo.

A Luz, 
publicação 

mensal, orgão do Centro de Estudos Psychicòs « Theodoro Hansmann».

Direotór: Domingos Duarte Valioso : Secretario: José Lopes Xetto: 
ÇiehextEv 

Antônio Çoi-

r«j.a Pinto. Anno, 3$ ; 
semestre 3$. Endereço : Cai*a Postal il. A 9', Cúrítybá— Paraná.

KOROSÇOPO DE ENSAIO,

~ 
* 

#!¦

Mande a ).w»a, o dfy, o anno e o logar do seu nae í/nento, oom um vale 
p»stal 

de *«. en-

dereçado a ASTER nesta reda<çao e receberá. a 
prova 

de 
qUe 

a Astrologia é uma verdadeira sei-

encia, 
que 

se 
promptitíca 

a convencer os soepticoa e incrédulos.

Este olfercrimeníto e 
prova 

especial A unicamente íeit) aos assignantes 
quites 

da « V*r<iad#? e

Luz», ç não/serão tomados «ta consideração os nedidos 
que 

não íe &ch%reiu nessas cotídiçoes,

AST^R é ojundador da Astrologia no BraziL

_ JSlp

5BP

•.«W/
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ATTENDAMüo in.i'.--. á nu.-;-a maneira de 

pensar 

e te-

remos dado mais um 

passo 

ã fre.ite. ¦ 

J

O 

pensamento 

e uma' iorça 

poderosa, 

cujas 

proprie-

dades a maior 

pane 

do: homens desconhecem. 
E no em-

tanto, 
não ha 

poder 

mui» etieclivo e real.

E um iman 

que 

attrai, 

que pode 

acarretar tanto o

mal como o1 bem.

Por isso' deve v homem 

preparar 

o sen 

pensamento

de tal fôrma, 

que 

tão somente attraia o bem; ou 

pelo 

me-

nos, a maior somma 

possível 

(pie lhe 

permittam 

as conti-

nuas luctas e.n 

que 

ha de empenhar-se 

por 

força, em 

quan-

to se achar- na terra.

Assim corno existem exercícios 

physicos para 

o des-

envolvimento do corpo e 

para 

o seu fortalecimento, 
assim

também ha exercício- 

para 

o desenvolvimento 
e fortaleci-

mento- do espirito, isto é, do 

pensamento.

Do mesmo modo 

que 

os exercícios 

physicos, para 

o

desenvolvimento do corpo, causam 

prejuuo quando 

mal

dirigidos, assim tainuein, 

quando 

exercitamos mal o nosso

pensamento, 

causamos intenso damno, não tão somente no

corpo, mas ainda e, muito mais 

grave, 

ao espirito.

Todo o 

principio, 
todo o 

plano 

necessita MèTHODO

para 

o seu desenvolvimento. 
O contrario 6 andar ás es-

curas,por 
uin.caminho 

perigoso, 
em 

que podemos 

encontrar

obstáculos 
difficeis de vencer.

Methodiseuios, 
roí.-, 

o 

pensamento 
e façamos, deste

modo, 
que 

a nossa U>n;a mental' 

possua 

uma orientação

segura.

Assim, 

podemos 

aicançar a sal de moral, 

perdida

a 

qual, 

teremos 
que 

v:\er assediados 

por 

achaques corpo-
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raes 

que 

nos roubam as forças 

physicas 

sem 

que 

descubra-

mos. ás' vezes, a sua causa 

productora.

Somos cegos: e necessitamos de um 

guia. 

Avança-

mos ás escuras: o e 

preciso que 

nos aprovisionemon de

luz.

O conduotor 

que gaia 

o corpo deve ser o espirito, 

que

ha de achar-se desde logo em condições apropriadas. A

luz de 

que 

necessitamos é a do 

pensamento.

PtóNSAR bem : eis aqui toda a 
methodização 

que 

de-

vemos 

pôr 

em 

prática para 

o desenvolvimento do vigor

moral e incremento de todos as forças do espirito.

Disse eu 

que 

o 

pensamento 

é uma força e um iman.

Cumpre-me accresceutur 

que 

como força é uma substancia

que 

deve ter uma existencia tão real 

(e que 

a tem) como

qualquer 

objecto 

que 

a nossa vista 

possa perceber.

R como toda 
lorça, 

pode 

ter appHcações a diversos

usos e á execubsáo ,ic 
múltiplos actos. 

1

A creaíiu-a ínnu i 

possue 

o seu livre arbitrio e 

por

meio dessa tu uu! = 

'que 

lhe é inherente, deve regular

os seus actos, 

que podem 

ser encaminhados 

para 

o bem

ou 

para 

o mal.

O homem 

possúe, pois, 

todas as faculdades 

para 

o

desenvolvimento io 

qualquer 

dessas duas idéias; e o or-

denal-as e dirigi! .> e obra da sua livre vontade.

Por isso, 

quando 

observo um desgraçado 

que, por 

seus

vicios, attrai o desprezo das 

pessoas que 

o rodeiam, não

se me occorre dizer: FATALIDADE.

Tão 

pouco, quando 

admiro um homem na senda do

bem, me lembra 

pensar que 

é um Privilegiado.

N'um e n'outi;o caso, vem-me á mente esta única idei-

a: 

— 

JüSTÍÇA. fí) luto, 

pela 

circumstancia de 

que 

o ho-

mem não executa senão os actos 

que quer 

executar.

Se 

pode praticar 

o mal, idênticas faculdades lhe 

poz

Deus no intimo da consciência 

para 

fazer o bem. Porque

não o faz ? 

Quem 

e', neste caso, o responsável ?

Júlio Galvez Otero.

f 

C 

El Buch 
Sentido).
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Jesus e os Esseniús.

¦ 

Emquaíiio .>s íor (fado

elic^ar a um verdaü; i 
¦ 

.rua do

certeza com ;ni to i era r as bypo-

theses e-colhidas eimv as coisas

provaveis>'.

(.\iOHTON).

Les-úng, o notável 

phiios^pho 
allemão, a. 

queitt 

o . eriLicos

d'e sua epocha lizeram tão variadas accusações. 
já' 

collneaiido- 
.

•o 

como 
pantheista 

entre os discípulos de Spinosa, 

já. 

como 

pre-

decessor de He 

gel 

ou de Ki elite, mas 

que, 

no ehilanto," era um

espiritualista convicto e até roencarnaçiouista, referindo-se ao

progresso 

da vida liuuiana, não 

podia 
ter assign.dado com mais

precisão 

uma das suas características essenciaôs. Eis suas

palavras:

«Não 
é a Verdade 

que qualquer 

indivíduo 

possuo 

ou acre-

dita 
possuir. 

6 o esforço leal feito 

para 
se apoderar da Vèrda-

de 

que 

coustitüe o valor do homem, 

pois 

não'é 

p 

la 

posse, 

mas

pela pesquiza 

da. Verdade 

que 

suas forças se. 
distendem. A

posse 

torna-o socegado, indolente, altivo. Se Deus encerrasse

na sua mão direita a Verdade I »da e u;L <-sq.ilerda apenas o

iustiiLcto vivaz 

que 

a 

perfeegue, 

ainda mesmo addiciOnando-lhe,

para 

nós, a condeipnação ao erro 
permaneió 

se Deus me

dissesse: 
«Escolhe», 

eu me 

precipitaria 
humildei ente'sobre

sua mão esquerda e diria: 
«Pae, 

dá-mè esta; apura Verdade

não 
pertence 

senão a ti».

Lessing não 

podia 

ter tido melhor inspirario': não era uni

esoterista, mas como espirito forte, entrevi:! a sabedoria desse

grande 

arcauo e sabia destacar a Verdade absoluta da relativa.

O modesto trabalho 

que 

vamos encetar não tem a velleida-

de de constituir a 

pedra 

de toque no assumpto; acostumados

a uma escola racionalista,1' toda exegese merece no a atLenção

& assim escudados, 
sem tutela dogmática, enveredamos 

pelo

caminho 
que 

nos a.ponta_Lessing: estudamos e não legi.-íainos,

üiariameute, na apreciação de fartos da act uai idade, lica-

inos surpresos ao ver a discordaiíriia de opiniõ :s (pie os rodei-

aiu, e se no fim de um dia nos dermos ao trabalho de exanii-

nar 
as versões com 

que qualquer 

delles nasce e morre cm dois

extremos 
de uma cidade, havemos de encotilral-o inteiramente

deturpado.

Se isto acontece com incidentes da nossa vida diaria. 

que

se 

patenteiam 

cm 

plena 

luz e 110'coração de uma cidade, o 

que

nos é licito 
pensar, quando 

lemos de Voltar milhares de secu-

los em busca de um acontecimento 

perdido 
na obscuridado
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dos tempos, iod ado de cem landas diversas e sobre o 

qual 
se

registram lão desencontradas opiniões como acontece com as

questões que 

se 

prendem 
á vida de Jesus?

E' certo 

que 

uma ou outra versão 

predomina, já porque 
se

basea em dados mais fartos, 

já porque 
é clara, bem intencio-

nada e despida de 

qualquer 
argumento ultra racional e, como

não temos, 

pois, 

meios seguros e 

positivos para 
entrar na apre-

ciação do terreno 

que 

nos 

propomos 
explorar, da mesma fór-

ma e com a mesma certeza com 

que 

demonstramos um theore-

ma 

geometrico, 

vamos respigai* aqui e alli as notas 

que preci-

samos 

para 

tirar nossas conclusões.

Peçamos no Dr. Paul Regia, em 

primeiro 
logar, 

que 
nos

auxilie nessa tarefa.

O nome do 

J 

Ilustre scientista não exige 

preconicios, 
suas

obras são 
por 

demais conhecidas, com especialidade aquella

que 

se intitula 
«Jesus 

de Xazareth sob o 

ponto 
de vista histo-

rico, 
^cientifico e social», obra reeditada, 

geralmente 
acceita e

que 

vai 

pre.-tar-nos 

enorme apoio na 

questão..

Regia não escreve 

pelo 

interesse de fazer um livro venda-

vel; espirito critério;:o c. altamente investigador, despido 
de

qualquer 

embuste, clle v,-;i 

por 

tres vezes á Palestina, aterra

santa chamada, levantar seu mappa, estudar a topographia, 
a

etnographia, a faunas-, a tlora, em tim a natureza completa des-

sa região di- tautf-, 

p 
: ra vir contar-nos, n'uma linguagem fran-

ca e leil, aquiilo 

que 

viu e ouviu, e, 

qual 

novo 

paleontologo, 
re-

construir 
. cenas, remodelar bustos com essa lirmeza com 

que

Guvier, antigamente, reconstruía o arcabouço de um megatheri-

um ou de um mastodonte.

De todas as obras 

que 

conhecemos sobre o assumpto, 
é es-

sa uma das 

que 
mais feriu nossa attenção, 

porque 
o auetor 

a

escreve com o desejo de esclarecer e não de complicar e cerra

seus argumentos debaixo de uma lógica admiravel.

E é 

por 

essa lealdade e critério 

que 

lhe designamos 
o 

pri-

meiro logar.

*

* *

A epocha exacta do nascimento de Jesus não está deter-

minada e ella varia entre o anno 745 a 750 de Roma, na cida-

de de Nazaré th e não Belem como ensina a orthodoxia catho-

lica. Está, 
porém, perfeitamente 

verificado 

que, por 
essa oc-

casião, a nação 

judaica 
se achava fraccionada em diversos 

par-

tidos derivados de tres 

principaes 
seitas ou sociedades. 

Os

seus membros eram conhecidos sob os nomes de Phariseus,

Sadduceus e Essenios.

O 
pharisaismo 

eomprehendia os homens 

que 

eram conhe-

cidos como os melhores e os mais sábios interpretes da lei, e,

embora constituíssem o nervo e a força do 

judaísmo 
oficial, e-

ram, entretanto, homens de espirito limitado, entregues a 

pra-
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ticas exteriores as mais extravagantes, cheios de vaidade e de

hypocrisia.

0 

povo 

alcunhava-os de sobrenomes burlescos taes como :

CAMBAIOS, 

(nikfi) 
aquelles 

que 
andavam 

pelas 

ruas arrastan-

do os 

pés 

e ferindo-os contra as 

pedras; 

CARAS ENSANGU-

ENTADAS, 
(kisai) 

aquelles 

que 

caminhavam com os olhos te-

chados 

para 
não verem as mulheres c batiam com o rosto

contra as 

paredes; 
PILÃO, 

(medoukia) 

aquelles 

que 

caminha-

vam sempre curvados; e assim outras alcunhas 

perfeitamente

cabiveis.

Os 

phariseus 

ou PERISCHIM, 

que quer 

dizer 
«separados»,

e contra 

quem 

Jesus devia voltar toda? as suas invectivas, e-

rara 

geralmente 
ricos e 

poderosos 

e exerciam sobre o 

povo 

u-

ma influencia notoria, vivendo ligados entre si 
por 

um 

grande

devotamento e affeição.

Suas crenças, menos austeras 

que 

as dos Essenios, consis-

tiam ém acreditar na immortalidade da alma e em uma sorte

de fatalidade, submettendo a boa e a míi conducta á vontade

de Deus. A alma dos homens virtuosos, diziam elles, voltava

a animar novos corpos, ao 

passo que 

a dos maus soffria casti-

gos 

eternos. Egoistas e ciumentos de-eu 

p. 

edominio, elles se

mostravam acerbos e violentos contra tudo 

que pudesse 

consti-

tuir uma tentativa a suas 

prerogativas.

*

* *

Os Sadduceus, cuja 
palavra 

vem de 
«sadie» 

justo, 

ou de

«sadoc» 

justiça, 

eram 
pliilosophos, 

livres 

pensadores, 

liberaes

e materialistas da epocha. Mais austeros 

que 
os Phariseus, el-

les não acreditavam na existencia da fatalidade ou do destino

e recusavam-se a admittir 

que 

se 

pudesse 

attiibuir a Deus a

boa ou a má conducta.

Negando a immortalidade da alma, e, 

portanto, 

as 

penas

futuras e as recompensas, elles 

pretendiam que 

os homens 

go-

zavam de um livre arbítrio absoluto.

Recusavam-se a observar as 

praticas 

religiosas 

que 

não e-

ram lixadas 

pela 

lei e os seus 

julgamentos 

eram Severos e in-

flexíveis. Muitos tinham fortuna e viviam de suàs rendas, e,

quando 

acceitavam logares na magistratura, 

punham-se 

de boa

vontade ao lado dos Phariseus.

A seita dois Sadduceus era a menos numerosa, 
porque 

seus

dogmas não eram acceitos 
senão 

por pequeno 

numero de ade-

ptos, 

mas, 

geralmente 

ricos, elles 

pertenciam 

a classe 

"mais 

ele-

vada da nação israelita e constituíam com os Phariseus o 

par-

tido conservador e sacerdotal.

Esses dois 

partidos 

eram 

preponderantes 

em Jerusalém e

na Judeia.

*

tt *
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Os Essenios,- mais numerosos 

que 

os Sadduceus, 

porém

inferiores aos Phariseus 
em numero e influencia 

governamen-,

tal, eram verdadeiros 

philosoplios 
da. escola de Pythagòras. El-

les tinham 

poderosas 
ramificações entre o 

povo 

e 

gozavam

geralmente 

Uo uma 

grande 

•reputação 

de 
, 
santidade, de saber

e mesmo 
de 

propheciás. '

Segundo o historiador Pliuio, <<olIes 
constituíam a única e

mais 
.admirável de ioda ; 

as nações da terra».

A volúpia causava-lhes 
horror e a maior virtude consistia

na sobriedade 
o na resistencia 

ás 

paixões.

Abstinham-se do casamento, desprezavam as riquezas, vi-

viam era commumi e não 

permittiam que 

entre elles houvesse

um mais rico 

que 

outro. Aquelle 

que quizesse 

fazer 

parte 
da

com mu n idade devia doar todos seus bens á caixa, da associa--

cão, Lendo de cumprir tres annos.de noviciado onde 

passava

por 

diversas experimentações.

Era cada cidade havia, um membro designado 

para 
dar bos-

pi 

tal idade iqueües 

que por 

ali i 

passassem 
e não compravam

nem vendiam nada 
entre si: aquelle 

que precisava 
de 

qualquer

coisa recebia-a de outro e reciprocamente.

Eram de uma 

piedade 
extraordinária e trabalhavam 

du-

rante o dia com assiduidade.

faziam .•••. refeições em com mu m e antes e depois de cada

uma dellas um dos membros recitava, uma oração.

hram sobrios e sua alimentação era mais vegetariana 

que

animal.

Raramente, diz o historiador José, deixavam-se arrebatai'

pela 

cólera; 
não faziam 

juramento 
de ospeeie alguma e eram

considerados como modelos de boa fé e de lealdade.

üs 

que possuíam 
faculdades superiores dedicavam-se 

par-

tie ii lar mente á 

philosophia 
e á medicina, estudando as 

proprie-

dades dos 

yegqtaes 

e dos min era es. listes chamavam-se 
thera-

peutas 

e dividiam-se 
em 

quatro 

classes ou 

graus 

baseados so-

bre o saber, a idade e as virtudes.

Depois do nome do Deus, era Moysés a 

quem 

elles vota-

vam maior consideração.

De 
prezando 

a adversidade, não ligavam importauçia 
ao

solfrimenl.o 

pllysico. 
Este modo de 

pensar 

levava-os 
a 

preferi-

rem uma morte 
gloriosa a 

uma 
vida miserável e fazig, de cada

iniciado um homem sempre 

promplo 
a solíier o martyrio 

com

a calma mais estupenda. «A 

guerra que 
os/Judeus sustenta-

ram cotttra 
>;s 

i í manos, diz José, 

prova por 

demais a energia

dos Essenios». •

PossÜiam uma doutrina exoterica e outra esoterica o al-

guns 

ascetas, vivendo na solidão ou em companhia, eram al-

cunhados de NAZARENOS ou NAZ1REN0S.

Estes ascetas,, 

que 
se votavam exclusivamente a Deus, es-
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tavam sujeitos a regras muito severas e abstinham-se de vi--

nhos, licores, carnes e tudo 

quanto pii/ias 

e satisfazer'aos senti-

dos. Deixavam crescer o cabello e a barba. .íosé, referindo-se

a elles, diz 

que 

«Agrippa, 
chegando a J."r:is.?iétn, fez cortar os

cabellos a muitos Nazarenos».

Regia assevera 

que 

a seita dos Essenios d tida não se extin-

guiu 

e 

que 

as notas 

que 

acabamos de cilar foram fornecidas

por 

um delles 

que 

habitava no Orieu! 
<¦ 

m 

quem 

o auctor

entreteve relações 
de amizade.

E'-nos impossível registrar aqu.i tod s apontamentos 

que

Regia nos fornece sobre a vida dos lOssonjos 

pois 

isso seria

por 

demais longo, mas o 

que 
deixámo dilo 

,iú 
orienta o leitor

dos costumes e 

praticas 

de cada uma das 
< i as então existen-

tes na Judeia.

Continuemos, 
entretanto, a ouvir o 

que 

diz o nosso histori-

ador.

José, carpinteiro de 

profissão, 
axfua.1 seita 

pertenceria 

?

Pelo 

que 

temos relatado e se avançarmos 

que 

o Pharisais-

mo dominava sobretudo em Jerusalém e nos arrabaldes da ei-

dade, ao 

passo que 

os Essenios estendiam sua esphera de ac-

ção 

ao Norte da Palestina: 

que 

os operários 

pertenciam 

ao nu-

mero dessa seita e 

que 

a final José se conduziu em relação á

sua esposa como um verdadeiro Essenio. adòptando um filho

que 

não era seu; accres_centando ainda a estas considerações

o 

genero 

de educação 

que 

receberam Jesus e João Baptista, e-

ducação de um fundo todo essenio, não teremos outro 
juizo 

se-

não o de reconhecermos 

que 

José 

pertencia 

a essa seita muito

ramificada no lado do Jordão e do mar Morto.

Fazendo uma apreciação sobre o sermão 

"da 

Montanha, Regia

termina dizendo 

que 

uma simples leitora do mesmo é bastan-

te 
para 

constatar 

que 

alli esta encerrada em traços 

geraes

a doutrina tão notável dos Essenios, dou nua completamente

espiritualista, modificada 

por 

Jesus 

que 

a ella accrescentou al-

guns 

aphorismos 

que 

lhe eram 

particulares, 

um 
caracter 

ain-

(Ia maior de espiritualismo divino.

Referindo-se a diversas curas 

praticadas 
por 

Jesus, o his-

loriador confessa 

que 
ellas eram levadas eííejto 

por 

um co-

nhecimento 
profundo 

de todas as leis da therapeutica occulta

que 

elle 
possuia, 

conhecimento em 

grande parte 

bebido no en-

sino esoterico dos Essenios e em 
grande parte 

adquirido 
pelo

seu elevado 
grau 

de 

penetração 
devido á sua 

possante 

intuição.

E, se não bastassem 
estas 

^identificações para 

considerar-

mos Jesus como 

pertencendo 
á communidade" dos Essenios, a-

inda 
podíamos 

ver 

pelo 
modo de trazer o cabellôs, 

pelo 

syste-

ma de vida sempre em cornmum, 

pela 

exist.eneia de uma caixa

geral que 

satisfazia as despezas necessárias, 

pela prescripção

<]e titulos 
desuperioridade e outras 

pa 

licularidades 

que 

essa



456 VERDADE E LIJZ

filiação se impõe, como também reconhece o í)'r. Paul Regia.

Continuaremos.

Julho, de 1908,

ÂRTuim Baptista.

.JJ-!

A nossa 

galeria 
de liorrr a.
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-A íomí seigneur, tout honnéur. Honramos hoje as columnas da

nossa revista estampando nellas a 

photographia 

de um dos vultos

mais 

proeminentes 

do espiritismo no Brazil: o Marechal Francisco

Raymundo Ewerton 

Quadros.

Nasceu na cidade do Maranhão a 17 de Outubro de 1841.

Fez na terra natal, com o maior brilhantismo, o seu curso de hu-

manidades e em seguida foi 

pára 

a Capital do Império 

(hoje 
Capital

Federal) onde se bacharelou em éciencias 

physicas 

e mathematicas 
e

tirou o curso de engenheiro militar.
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Desdo a idade de oito annos começou a desenvolver-se nelle, com

plena 

inconsciencia, a faculdade de videncia e logo depois a da intu-

ição, 

que 

nunca 
mais o deixaram.

Foi em 1873 

que 

iniciou os seus estudos sobre o espiritismo, no

qual 

achou a explicação dos tantos íactos 

que 

com elle se haviam da-

do. D'ahi 

por 

deante as suas faculdades medianimicas foram sempre

desenvolvendo-se, ao mesmo tempo 

que 

outras iam apparecendo, 

que

muito ò auxiliaram no trabalho de 

propaganda 

a 

que 

desde logo se

entregou. A sua videncia é de uma nitidez rara.

Com intelligencia, 
dedicação e lealdade tem 

prestado 

ao 

paiz 

os

mais relevantes 
serviços e exercido cargos 

da mais elevada respon-r

sabilidade. Foi director da Escola Militar e lente da Escola Polyte-

chnica. Percorreu em coinmissões scientifícas 

quasi 

todos os Esta-

dos do Brazil e mormente o do Rio Grande do Sul.

A causa do espiritismo tem nelle uma das suas mais fortes co-

lumuas. Com a sua 

penna 

culta, com a sua 

palavra 

auctorizada, com

seu exemplo e com os factos 

que 

sabe 

provocar, 

tem sido um 

pro-

pagandista 

hors ligue, a 

quem 

todos rendem 

justo preito.

Tem 

publicado 
trabalhos de alto valor scientifico e doutrinário e

enriquecido a litteratura espiritualista 

patria 

com a traducçâo de

innumeras obras de mestres extrangeiros.

Foi 

presidente 
da Federação Espirita Brazileira, onde 

prestou

reaes serviços á Causa e dirigiu com sabia orientação mental o 
«Re-

formador» de então.

íloje, ainda 

que 

em avançada idade, não deixa de 

prestar 

á cau-

sa o seu valioso concurso, trabalhando 

quotidianamente 
em 

prol 

dos

obsedados e illustrando 
as columnas de vários 

periodicos 

espiritas

com os seus magistraes artigos Scientificos, assignando-os ás vezes

com o seu conhecido 

pseudouymo 

Freq.

Actnalmente 
é um dos directores da 

«Liga 
de Propaganda das

Scieneias Psycho-physicas», 

que 

se occupa do todos os 

phenomenos

que 

são regidos 

pelas 

forças occultas, e collabora nesta revista, na

União 
Espirita 

do Rio de Janeiro e no «Suburbio» 
da mesma ci-

dade.

Conro vêem os nossos leitores, o retrato 

que 

hoje estampamos é

de um vulto 
majestoso na historia do Espiritualismo: 

um exemplo

digno de imitação.

Porque 
somos 

phantasistas,

Nós, os brazileiros, 
temos 

geralmente 

o mau vezo de criti-

car, sem 
prévio 

estudo e conscienciosa analyse. Devido a isto

é 

que 

eseriptore 

', 

aliás illustres, 
terçam ingratamente as armas

contra o Espiritualismo e a sua vasta 

phenomenologia, 
e na

impossibilidade 
absoluta 

em 

que 

se encontram, de negar os fa-
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ctos, 

presenciados por 

indivíduos de elevada cultura scientifi-

ca, dizem, como o fez ha dias, um escriptor 
que 

collabora em

um dos nossosjornaés diários: 
«Ha, 

sem duvida, muita illusão,

muita velhacada em algumas das vossas sessões, mas nós, os

catholicos, não contestamos 

(ainda 

bem) o caracter extraordi-

nario e 

preter-natural 
de numerosos 

prodígios 

de 

que 

tendes

sido testemunhas. Alguém, intelligente e mais do 

que 

nós, res-

pondii 
ás vossas consultas, cura vossas en 

fermidades (é 
nosso o

grijpho) 
trata de vossos negocios. Vós as chamais, a essas lo-

bregas 

potestades, 
contrahis com ellas um 

pacto 
explicito,

desta arte vos 

pondes 
fóra da 

protecção que 

vos assegurava o

vosso baptismo, a vossa fé em Christo 

— 

e assim não é de es-

pantar que 

ellas, as intelligencias 

que 

evocais, se 

prestem 

ao

papel 

de collaboradoras e conselheiras».

A erudição desle homem de lett-ras é vasta, não ha negai-

o, mas contra fados não ha argumentos e em seu auxilio elle

appella 

para 

as lohregas 

potéstades, 
no trecho 

que 

ora repro-

duzo. Sabemos 

que 

assim como o melhor templo é um cora-

ção puro, 
as entidades infernaes somos nós, 

quando 
transgre-

dimos os nossos deveres e tentamos 

quebrar 
a lei de harmonia

universal—que é o Amor.

Sempre os mesmos, os catholicos, terminam as suas aren-

gas 

com as mais severas ameaças, com 

que 

suggestionam 
as

almas debeis, fazendo divisar 

quadros 

em 

que 

o inferno surge,

fortemente colorido, com as suas flammejantes labaredas, 

qua-

dros estes 

que perdem 
toda a sua intensidade aos 

que 

têm

uma noção da Bondade Divina. E' assim 

que 

nos lembramos

de citar, o 

que 

disse Victor Hugo, em um dos seus momentos

de humor:-*- A igreja tem o Diabo, a Natureza o macaco. Viva

o macaco ! . . . E' mais alegre.

E demais as lobregas 

potestades 

têm o seu mérito; assim

é 

que 

curam as no 
;sas 

enfermidades, exercendo um verdadeiro

sacerdocio, segundo os 

preceitos 

do Divino Mestre e dos seus

Apostolos. E' tão flagrante o 

què 

diz o escriptor Carlos de

Laet, em seu artigo 
«Outro 

Bom Conselho» 

publicado 
no

«.Tornai 
do Brazil». de 25 do mez de Junho, do corrente anno,

(pie a refutação cabal de suas theorias, estão nas 

próprias 
lhe-

orias expendidas. E basta, 

porque 

não é nosso intuito discutir

com tão iIlustre s?nhoi\ unia vez 

que 

em nosso meio espírita,

muitos ha 

que 

o 

possam 

fazer com brilhantismo. Terminamos

a nossa ligeira observação com a mesma 

phrase 

com 

que 

o

escriptor, termina o artigo a 

que 

ora nos referimos, mas só

agora a 

proposito: 

Chamtas 

patiens 

est.

E como o exemplo deve 

partir 

de nós, diremos ainda a

proposito, que 

entre os espiritas se observa também a mesma

monomania de critica à tort et à travers e não sabemos a 

que

attribuir 
isto se ásicondicõeíí mesologicas ou se a outra causa.



.por demais 1 ni escape 
á 

nossa 

percepção. 

O

que 

é cerio • reproduz insistentemente.

Quando se 
; 

< 

;e,«por 
exemplo, o nome de

Oscar cíAas m indagar: Sabeis o 

que

clle faz, na.o o 
. 

.. eseo iias; 

"alludem 

a uma outra

e dizem, e.d ... :.'yos referir, ó uma 

phantasis-

tíi. h tissini 

j)or 

ücru ií

Lo an. apontar as casas desses

que, 

cm im iü amesquiuhar os feitos dos 

que

trabalham . melhor recompensa. E,

coisa u 
.;; 

. s 

• 
' .. ir.- sam, .são os 

que 

em ab-

soluto, nad: 

o 

característico em eviden-

cia, como uma svclioiogica, 

por 

nós obser-

vada. longe de ser um epitheto

desairoso, é uir o a

I'";¦ 1 ixr 

r: 

render ás espbenís do Ide-

al, divisando ¦•••••izonles. clevando-se acima

da.s coisas ferrem!- 

' 

. .

A 

plia 

í" pelo 
Espaço azul em fó-

ra. e de. .ee, 

que 

a rastejante lagar-

ta, 

que penosamente 

. o í 

¦ 

i 

pesado 

fardo . . .

K" 

per-í e 

. 
:: • >|o 

solo, 

par'a 

após ser

pbaleua 

rádios;; li i< a 

que paira 

nas alturas.

Assim ... irias ainda e outros 
pha-

lenas.

E' 

preciso ':-ó¦;i 
ate á matéria 

para 

ter 

phantasi-

as depois, 

que, 

revelam a 

parcella que 

somos do Grande Todo

— 

0 auetor dos A nntasia é a inspiração.

-íliai —ene 

serão em todos os tem-

pos. 
;is • 

ootentes. Victor Hugo, o

sábio cse eus. 
admiráveis symbolismos

da «Divio descobrindo 

a lei de 

gravita-

çao. 

(raivam. . 

Hàrwey, a circulação do

sangue, ,íc : 
me:-., o magnetismo animal, Pa-

racelso. \ 

¦ 

> - 

1 

ao\ 

aafontaine, Deleuze e tantos

oulro'. > 
nroenram o magnetismo

em. sua i 
: 

regando 
o mortífero veneno,

Gableu. demos am'< o 
vi monto da Tervq.

famoso inventor da telegra-

phia 

sem ; 
i: 

• 

maravilhosos inventos, os

esposos 
e 

o ...... 
í'\j>erieueia.s 

sobre o vctdi-

um. Lê I' 
* 

. e 
¦ 

a eletricidade,- etc., etc.

1'ha.nle ¦ 

» Alves, o inspirado 

poeta

brazdmre : ellissimas 
a extineção do

cápíivcirdeu e, Majestosa, 

-era 

ainda

um myllio.

• o s.. , i também tido, 

por 
mui-



4G0 VERDADE E LUZ

tos, como 

phantasista, 

como ainda o são os 

que 

o seguem ?

E 

para 
enfeixarmos, diremos, 

que 

o 

proprio 
Espiritualismo,

pelo qual 

nos batemos no impulso de cumprir o nosso dever,

que 

é de diffundir a Luz da Sciencia, 

que 

nos approxima de

Deus—que é a Sciencia das Sciencias, não é mais 

que 

uma do-

ce 

phantasia 

nos tempos hodiernos, com esta humanidade re-

trograda e transviada.

Em these, toda a idéia tende a se transformar era 

pensa-

mento e este em acção, e a 

phantasia 

de hoje será a realidade

de amanhan.

E ao longe, mui ao longe, na vastidão infinita do Oceano

marulhoso, destacamos a branca vela, 

que' 

fende os mares e

que 

traz em seu seio, a fé 

que 

conforta, a esperança 

que 

salva

e a caridade 

que 

redime, e 

que 

aportará ás nossas 

plagas, quan-

do a fraternidade fôr uma realidade e o Amor estreitar em seus

doirados élos a humanidade toda, em uma sublime confraterni-

zação.

Quando 
oa homens forem tão fraternos nas acções como

o são hoje era 

palavras 
. . .

Nesta ditosa era, elles falarão menos e 

produzirão 
mais...

em 

prol 

dos irmãos 

que 

aspiram avidamente a luz da verdade.

E a nau longiqua, o Espiritualismo scientiíico, aportará ao

desejado 

porto, 

trazendo a Verdade e a Paz.

Mas, nem 

porque 

hoje seja 

phantasia, 

deixaremos de nos

bater 

pela 

nossa crença e esperamos 

que 

nos seja 

permittido

levar o nosso contingente á edificação da sciencia, 

que 

ha de

operar 

profunda 

metamorphose no Universo.

Accrescentaremos ainda aos severos 

juizes, que 

se dizem

do mesmo officio as 

palavras 

de Seneca: Conhece-te a ti mesmo.

O 

gosto 

de 

quem produz 

ou de 

quem 

lê não se discute 
—

De 
gustibus 

non est disputandum.

Já o disse alguém: Todas as 

producções 
são boas, desde

que 

tratadas com sentimento, arte, vibração e estylo, estylo

sobretudo, 
que 

é o 

proprio 
escriptor, a sua 

personalidade 

indivi-

dual.

E desde 

que 

a 

producção 
não tenha arte, 

julgamos 
nós, ou

não saiba o artífice arranjal-á, 

pela 

creação, ella não alvejará

o 
ponto 

indicado.

O 

que 

a muitos 

parece phantasia 

é real. O vulgo é 

qual

o myope, vê tudo acanhado e confuso, 

porém, 

se consegue col-

locar o apparelho adequado, melhora a visão e vê tudo em

suas 

justas proporções.

Eis 

porque 

a verdadeira arte só 

pode 

ser a da 

palavra, 

fa-

lada ou escripta. Só 
por 

ella 

poderemos photographar 
as im-

pressões 

reaes, 

que 

aos 

que 

não as sentem 
parecem phantasias.

Eis 

porque 

somos 
phantasistas.

Capital Federal. EpivA.
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O ESPER1TISMO 
E O CHRISTIANISMO.

xvm

Continuemos a autopsiar e dissecar o celebre 

folheto—Reencar—

nação e Regeneração—produetò da intellectiialidade do Revercndissi—

mo Bispo da Igreja Presbyteriana, do Rio de Janeiro, o nobre 

paladi-

no Alvar.) Reis, 

que 

tem a triste nomeada de ser o mais intransigente

e o maior ditamador da doutrina Espirita, assacando-lhc cpithetos 

que

estão a calhar á-sua seita religiosa, 

pois que 

ella, a sua seita religiosa,

não tem a virtude de educar seus crentes, incutindo-lhes em seus es-

piritos 

o sentimento do 

justo, 

do amor a seus irmãos, embora 

pro-

fessem doutrinas diversas, tratando-os com toda o delicadeza 

própria

dos homens educados e 

possuidores 

de uma iilustraçâo digna do res-

peito 

de todos 

que 

os rodeam. Entretanto, o meu nobre irmão Álvaro

Reis, segue orientação opposta, constituindo-se o maior difamador do

Espiritismo, assumindo uma tal celebridade 

que 

nos causa dó ! ! Com

pesar 

somos forçados a não deixar 

passar 

em 

julgado 

as muitas estul-

ticias 
(queira 

perdoar 

o-termo) 

que 

o meu nobre irmão tem dito e es-

cripto contra uma doutrina 

professada por 

mentalidades da mais ele-

vada intelleatualidade 
e como tal conhecidos e tidos no mundo scien-

tifico 

pelas pessoas que 

os conhecem.

O meu nobre irmão escreveu em seu 

pasquim, que 

intitulou 

—

Reencarnação e Regeneração—-.aborto de um espirito encandecido—

o seguinte: 
—«. 

... O Espiritismo é completamente falso, supina-

mente ridículo e diabolicamente 

pervertidor 

do coração». Com fran-

queza,, 

meu nobre irmão, vossa linguagem é tão ridícula, é tão 

per-

versa 
(o 

estilo é vosso) e tão falto de delicadeza, 

que 

as 

próprias qui-

tandeiras não usariam empregal-a contra 

princip.ios por 

ellas des-

conhecidos, como vós também não conheceis os 

princípios 

Espiritas,

a 

julgarmos pelas 

cartas, escriptas 

por 

vós, ao saudoso dr. Augusto

José da Silva. Mas 

quem 

tem escripto tantas calumnias contra a dou-

trina Espirita, não é o nobre e iIlustrado 

paladino 

Álvaro Reis; 6,

sim, o homem fanatizado 

pela paixão 

religiosa de uma seita a mais

intolerante, a mais retrograda dos bellos sentimentos da mais elevada

fraternidade social; nós a conhecemos muito de 

perto,

E a 

prova 

é o modo do nobre 

paladino 

Álvaro Reis tratar os ou-

tros credos, 

por 

exemplo, o Espiritismo. Diz o meu bom irmão: 
—

«O Espiritismo é completamente 

falso, 

siipinamente ridículo e diaboli-

camente 
pervertidor 

do coração».

Nunca vimos em tão 

poucas palavras 

tanto odio, tanto rancor,

contra 
um 

principio philosophico.

O dr. Augusto José da Silva, a 

quem 

o nobre 

paladino 
Álvaro

Reis conheceu 

pessoalmente, 
foi um adepto do Espiritismo e médium

consciente 
que 

o era, entretanto, elle, a 

pesar 

de ter o coração 

per-

vertido, como Espirítista, segundo 

pensa 

o meu nobre irmão, foi o

contrario disso, foi um santo, benemerito da humanidade, não só 

por



462 . VERDADE 
* -

seus sentimentos caritativos, ma.-; ¦ 

-v» 

fie um espirito

altamente illustrado, a 

quém, / 

respeitavam

como tal. Vamos transcreve:' primeiro nu- 
-

mero do 

jornal 

de 

propagam -. 

ir 

que 

se

publica 

na cidade dc São .1 : í-iin>v.> 
Geraes, e

consagrado 
ao dr. 

^.ugu 

to-í

AÍIGUSTO. SILVA -

¦

Águia, noa vôos 

para 

ai : v

Titan, nas luctàs 

pplo 

um n 
>a /

Medindo os astros, derroca-ml v

Rompendo as trevas, 

<íe

Lynce, nos olhos, 

procuras.- 

. 

,o

Por entre os mundos, 

pela k 

«ii

Anjo da 

pfiz, 

na redem 
-. a ia .

Exemplo vivo do 

pastor 

modo '

— 
Eis o (pie loste, espirito s. ---, ,

Neste 

planeta 

onde 

perdura 

<< 
criiiu. . 

.

Neste deserto 

que 

se alaga cm 

piaul-i 

l

Na tua beHa e 

pródiga 

e--?h

• 
Um 

justo 

Jbstc, apostolo <1-- 

¦ 
<•-

' 

Missionário do bem, lu 

^ ' 
/*<

.lSS(:llUHiO .vai.Mllfií L-üNHA. f .

E o meu nobre irmão ;-abo 
,a , C-uiiha E' 

prova-

vel 

que 

não conheça, mas eú dif.-¦ia . 
• • 

a Casirairo Cunha é

moço ainda, reside na cidade . Rio; é cego,

mas cego dos olhos do corpo; 

porem 

um a do lynce nos'olhos

do espirito, 
e vôos de águias 

pan r 

da aa-ai, em ter feito

um curso de estudo theològico, 

para 

v-..-, 
-• 

: . ¦* ¦ ¦ 
ili m do espirito, as

amplidões 
celestes dos espaços incoi ... v.ú> tio inlinito !

Que 

differenç.a dè'linguagem cnttv. - o um bisj,o dc

uma seita religiosa! 
£)h,' 

meu 

1 

sido 
funesto

á humanidade o ensino religioso! Tem 

> 

paor 

cancro 

que 

tem

corroído os mais nobres sentim-aa 
- 

.¦ 
.. 

iz; 

ção 
da humani-

dade! vós mesmo, meu nobre irmão, .:¦¦ vivo desse ele-

mento deleterio, o odio 

que 

cansa . v r. ; 
1 

r.-Io rezam 

por 

vos- 

1

sa cartilha ! Como a humanidade riam! a : 

• 

i. o-a da na communhão

que 

a deve ligar a um só cor; o, eai a-a-ilia, 

pondo 

de lado .

quaesquer 

differenças no moda de 
: 

a; 
,, rei fv.a 

-aite 

a 

questões

abstractas, 
que 

nada têm 

que 

ver <•-. 

qr.;-. 

davemos consagrar

mutuamente uns aos outros, como fil aa, d um só Pac 
- 

Deus!

[ 
: 

|&£

; .<) v 

** 

, . ^ 
M
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Mas vós, meu caro irmão, dizeis:—

c O Espiritismo é completamente 

falso, 

supinamente ridículo e

diabolicamente 

pervertedor 

do coração». 
('¦'¦ 

!)

O 

povo 

tem seus aphorismos, 

que 

são verdadeiras sentenças. Diz

o 

povo 

—cada 

um dá o 

que 

tem. Ora, se este aphorismo é verdadeiro,

os conceitos 

que 

o nobre 

paladino 

Álvaro Reis faz do Espiritismo, são,

seus verdadeiros 

predicados: 
assim, 

quando 

diz 
— 

o Espiritismo é

completamente 

falso 

— 

quer 

dizer 

que 

elle é completamente falso, 

pois

deu o 

que 

tinha. 

Quando 
elle diz—o Espiritismo é supinamente ri—

diculo 
— 

quer 

dizer 

que 

elle é supinamente ridículo, e assim tem sido

por 

sua attitude nas calumnias 

que 

lhe tem emprestado. 

Quando 
diz

— 

o Espiritismo 
c diabolicamdnte 

pervertedor 

do coração—quer dizer

que 

elle está 

pervertido pelos 

ensinos de sua seita 

que 

não respeita

crenças de 

qualidade 
alguma; isto é, 

que 

c verdadeiramente diabolico.

O meu nobre irmão ha de relevar-1103; a linguagem não é nossa, mas

sim, de aphorismos 

populares 

— 

e, vo.r 

populi 

vox l)ei.

Somos completamente 
adverso a 

pôr 

em 

parallelo 

individuali-

dades, mas como o meu nobre irmão Álvaro Reis a isso nos obriga,

vamos analysar e 

pôr 

em 

parallelo 

alguns actos dc 

pessoas 

de crenças

oppostas.

Existe na capital de São Paulo um ancião, 

que 

está mais 

perto

dos 70 annos do 

que 

dos 60, tendo empregado todos os seus esforços,

nSo só na 

propaganda 
da doutrina Espirita, mas também na 

pratica 

do

bem em favor de nossos irmãos soffredores. Temos ido á casa deste

distineto benemerito 
da humanidade muitíssima^ vezes, e, em todas el-

Ias, temos observado 
uma constante 

procissão 

de soffredores 

que 

vão

a sua casa buscar um lenitivo aos seus soffrimeritos, recebendo-os com

toda caridade 
christan, sem 

pagar 

um único ceitil, 

pois que 

esse an-

cião nada recebe, a não ser a satisfaeção e o contentamento 

que 

tem,

em 

praticar 
o bem. Chama-se esse ancião—Antonio 

-Gonçalves 

da

Silva Batuira—o 
operário do bem, 

que 

só recebe em 

paga 

de seus

serviços o contentamento 
de sua 

própria 

consciência, como um dever

de um filho do Deus da humanidade, 
que 

deseja fazer bem, sem saber

a 

quem.

Na casa desse cidadão não se 

pergunta 

a 

que 

seita religiosa 

per-

tence o soffredor 

que 

ahi vai 

pedir 

auxilio, visto 

que, 

a todos 

que 

lhe

pedem 

seus serviços, 
elle, o Bom velho; elle, o Bom ancião; elle, o

Bom irmão, a todos serve, a todos agrada, a todos considera seus

verdadeiros irmãos, 

perante 
a natureza, 

perante 

a sociedade, 

perante

o Deus Universal, centro em redor do 

qual 

toda a humanidade fôrma

uma só família. Foram estas as doutrinas—fraternidade, amor, cari-

dade—ensinadas 

por 

Jesus Christo, 

que jamais 

se declarou adepto de

seita alguma religiosa, 

quando 
em missão se apresentou entre seus ir-

mãos deste 

planeta. 

Elle mesmo o disse 

que 

o era, 

quando 

se en-

controu com Maria Magdalena, dizendo:—«Mas vai a meus irmãos, e

dize-lhes: 

Que 

vou 

para 

meu Pae e vosso Pae, 

para 

meu Deus e vos-

mo Deus».
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(São 

João, XX, 17).

Agora, meu nobre irmão Álvaro lieis, vos 

perguntamos: 

— 

0 dr.

Augusto José da Silva, espirito iüustrado, coração bondoso, alma a-

berta a tudo 

que 

foi caridade, em fim, um verdadeiro apostolo do bem,

teve um coração diabolicamente 

pervertido 

? Nós respondemos: Não

é verdade. O cego Casimiro Cunha, na apologia 

que 

fez em seu so-

neto, aqui transcripto, ao dr. Augusto José da Silva, tinha seu cora-

çao 

diabolicamente 

pervertido 

? Nótí dizemos: Nilo. O ancião a

quem 

acima nos referimos, tendo empregado a maior 

parte 

de sua

existencia na 

propaganda 

de um ideal 

que 

elle 

piamente 

crè ser ver-

dade, 

pondo 

seus ha ver es em 

prol 

de tal 

propaganda, 

fazendo a mai-

or somma de bens 

que 

está ao seu alcance, tendo-se sujeitado, em

prol 

de seu ideal, ás chufas 

que 

os espíritos 

fortes 

inconscientemente

lhe atiravam, terá o coração diabolicamente 

pervertido'? 
Nós res-

pondemos: 

Não, não é verdade.

Agora, meu nobre irmão, o vosso coração estará impregnado do

fluido 

Divino, desse bom sentimento dos Anjos, 

quando 

vós nos em-

prestais 

vossas calumnias, vossas injurias, 
vossas inverdades, num

estylo do 

quitandeira? 

Nós respondemos: 
-Não 

é verdade.

Se a arvore boa não dá ruim frueto; a arvore ruim não 

pode 

dar

bom frueto; 
pelas 

obras conhece se o 

que 

é bom 
,e 

o 

que 

é ruim. Os

romanistas-papistas 
celebram todos os annos, 

quasi 

ao finalizar a 

qua-

resina, 
uma 

"procissão 

a 

que 

lhe dão o nome de—procissão de ramos.

Esta 
palhaçada 

é um arremedo da entrada de Christo em Jerusalém.

Porém, 
ao 

que queremos 

chegar, é o sòguinte: Essas 

procissões, 
em

algumas 
partes, 

fazem-se em redor da igreja internamente, 
e, em ou-

tras 
partes, 

externamente De 

qualquer 

fôrma, a interna sai e volta

ao mesmo altar; e a externa, sai centra 

pela 

mesma 

porta. 

Assim,

meu bom irmão, são as vossas calumnias, injurias e inverdades, são

iguaes á 

procissão 

de ramos :—saem e voltam a fazer morada no 

ponto

de onde sahiram. E é verdade, nobre 

paladino, quem 

tem odio, dá

odio; 
quem 

tem injurias, dá injurias; 

quem 

tem calumnias, dá calum-

nias; 
quem professa 

inverdades, dá inverdades. E vós 

já 

estais tão

habituado 
nesse terreno, 

que 

é 

quasi 

impossível corrigir-vos 
de tal

yícío; faz 

parte 

do vosso todo, 

quer physico, quer 

moral, 

quer psy-

chologico; 
estais, em fim, rodeado de uma atmosphera carregada- e

densa, 
que 

só dais aos outros daquillo de 

que 

estais revestido, isto é,

odio, calumnias e injurias, em nome de vosso fanatismo religioso, em

nome dos dogmas de vossa seita, 

que poderá 

ser tudo, menos Christan.

Pedimos ao nobre 

paladino 
Álvaro Reis nos 

perdoar 

o estylo 
de

nossa replica, ella não importa uma revindicta, nem tão 

pouco pagar

o mal com o mal; mas sim, importa o nosso dever em rebater tanta

estulticia 
que 

o meu bom irmão tem dito e escripto contra o Espiritis-

mo, e, ipsofacto, contra seus adeptos.

A contra 

gosto 

nosso temos sido forçados a assim 

proceder, para

que 

não digam 

que 

os Espiritistas não têm coragem de defendei-1 seu

ideal, aggredido 
por qualquer 

beleguim 

que 

se apresente 
no 

terreno da
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polemica, 

cora visos dc mayistcr dirit, assim como 

quem 

fala de ca-

delra, 
pcui sabei1, todavia, o 

que 

está dizendo. Além disso, tres laços

nos ligam, 

que 

deviam ser respeitados, a começar 

pelo 

illustre bispo

Presbyteriano. O 

primeiro, 

é sermos todos irmãos 

perante 

Deus e

por 

isso obrigados a respeitar mutuamente o 

pensar 

de cada um, uma

vez 

que 

nfto se falte ao respeito das leis 

que 

nos regem.

O segundo, é sermos, tanto nós como o bom irmão Álvaro Reis,

verdadeiros FF.\ da V.',, 

que 

se devem estimar e amar com o senti-

mento de verdadeiros irmãos.

O terceiro, são layos de 

parentesco por 

affinidade 

que 

deve ser

bastante 
poderoso, para que 

entre 

pessoas 

educadas, não se 

provoque

a menor sensibilidade, respeitando-se mutuamente suas crenças, 

quaes-

quer que 

ellas sejam, sem haver a menor censura de 

parte 

a 

parte.

Mas o nobre bispo Álvaro Reis não 

pensa 

assim, 

quer 

dar campo ao

seu espirito de inverdadeiro, recriminando uma doutrina 

que 

não eo-

nbece, e, se conhece, não 

parece. 

Bom 

proveito que 

lhe faça; repeti-

mos-cada um dá o 

que 

tem.

Em nosso 

próximo 

futuro artigo mostraremos ao nobre 

paladino

Álvaro Reis as vantagens 

que 

tem uma sessão Espirita sobre as mis-

sas 

papistas 

e os sermões 

protestantes, quando 

ella é celebrada 
com

todo o respeito e firme concentração de 

pensamento 
no Deus da hu-

manidade.

(Continúa).

Jundiahy.

Manoel José x>a Fojískca.

A 3HYPIVOSE.

Os 
fluidos 

vital, nervoso, 

perispirital 
e maynelo-espirüual 

(

e seu emprego na 

producção 
dos 

phenomenos 
mediumnicos

A hypnose é a operação 

pela qual 

uma alma, encarnada

ou desencarnada, actúa, mais ou menos fortemente, 
sobre si

mesma 
ou sobre outra alma encarnada mais fraca <jue ella, fa-

zendo-a segregar-se. 
íáais ou menos,completamente, 

de suas

communicações com o mundo exterior sensorial .e 
impondo-lhe

seus sentimentos, 

pensamentos 
e volições ou somente augmen-

tando-lhe 
a intensidade 

e, 
por 

consequencia, os limites de ac-

cão de suas 

próprias 
faculdades.

Absorvido 
por 

um mineral, o fluido electrico se modifica

diversamente, 
segundo 

a natureza da substancia 
absorvente,

tomando 
o nome 

generico 
de «magnetismo 

mineral». 

,

Nas 
plantas 

e nos animaes, 
inclusive o homem, as emana-

ções 

solares, os elementos 
colhidos do ambiente e as composi-

ções 
e decomposições chimicas effectuadas em seu interior,

deixam em liberdade uma 

porção 
de fluido electrico 

que, 
mo-

dilicando-se em seu contado 
com o organismo, toma o nome
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.cie «iluido vital-», lom-aido-se. o instrumento indispensável ao

entretenimento da vida do corpo 

que 

elle desenvolve e nutre.

Sua constituição varia de um a outro indivíduo e ainda no

mesmo, com os 

progressos que 

for fazendo o agente espiritual, a

que 

elle está 

'sujeilo; 

sensível somente ou sensível, intelligente

c activo, consciente ou Inconsciente.

No animal, em 

geial, 

o Iluido' vital se 

prende, 

de um lado,

ao Iluido mais 
grosseiro que 

liga entre si os elementos consti-

tutivos do corpo c;. . : outro lado, ao espirito, 
por 

meio

' 

do iluido nervoso, nos chamados 
«irraCioiiaes», 

do fluido ner-

voso e do 

perispiriud 

¦» íí enem.

Nk circulação 
• > niugut: 

pelo 

cérebro 
este separa daquelle

" 

o Iluido vila;.. . 
%; :o 

por 

unia elabora-

ção 

admirava 
.. 

-m.-o 

: rwj.rio 

j 

ara ioruecer-nos tantas sen-

: 

sações 

quais'as 

» no lecebe dos orgãos 
sensoriaes.

E'a esta moGÍ!Íc;i 
.< ... uamo 

- 
o.- uomco de 

«iluido 
nervoso»

ou 
«toagneti-üiu na ..a . » nu;.a 

por 

unia operação da al-

ma humana, tornu.:uo-se' muito mais rareie,ito e 

purificado, 

se

transforma no iluido 
«magnoto-espiritual».

E' hoje idéia muito c 

-reule, 

e 

para 

alguns desses effeitos

já 

cominummente ad idída na scieucia, 

que 

é das amplitudes

e celeridade , 
( do «Iluido 

cosmico» 
que procedem

as manifestaçõe 

. 
ttraoções. movimentos externos,

sabores, cheiros, wu-, eme.-, iz, electro-magnetismo, compo-

síções e deconç- 
f , . .• 

-nicas, 

que 
observamos no estudo

da Natureza.

Quaes, porém, 

as causai- dessas variedades de vibrações,

quando 

o meio vi ora: de seja sempre o mesmo eo agente im-

pulsivo 

também ?

Nós ciemos 
que, 

nao 

-somente 

para produzir 

os effeitos

supramenciona 
ios,. 

<¦ mv> também 

para 

traduzir exteriormente

e facultar á .transmissão do sentimentos e 

pensamentos 

das

almas entre si, uào 6 o iluidu cosmico simples 

quem 

vibra as-

sim de modos Ia o .e..i> 
, 

mas esse Iluido modificado, a-

preseutaudo 

div: s mmsidades, 

pelo 
que 

se nos mostra 

pro-

pagando-se 

com velocidades tão differentes.

" 

A densidade do iluido, cujas vibrações despertam em nós

a sensação 
cl 

>s s ;n o 
que 

se move com uma velocidade de

trezentos e trinta nndropor segundo, nunca 
poderá.ser 

igual

á do magueto-espari lua I, cuias vibrações traduzem as variadis-

' 

sfinas modalid di do sentimento e do 
pensamento 

humanos,

c 
que percorre 

oj spa.ço com a velocidade de um milhão e seis-

centos mil kilomelros 

por 

segundo.

% Na tabella 

j 

uni a, como 
um 

resultado dos rari nantes 

que

tenho coibido nó 

gii-rylle 

-vasto 

das obras 

que 

tenho consultado

c da comparação do eimitos 
que produzem, 

consigno 
quantas

vezes os fluidos' delia constantes são mais rarefeitos 
que 

o nos-

so ar atmospherico.
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Ar atmosphenco

Pèrispirito do homem terreno 

(media)

RÍuido 
vital do vegetai

Fluido vital humano

Fluido inlermoíecular ti.> ar atoiospherico

Fluida nervoso hqmiual

Fluido capaz dc dar uma

Fluido capaz de dai' luz

Fluido electrico

-espiritual

•aloria

140

10:487

15:111

:»66 milhões

3,95 bilhões

157,5 billiões

49.6 trilhões

89.7 trilhões

5-40,7 trilhões

i .v,': ú.) 

pèrispirito 

humano foi ti-

;;i 

-ioncias 

dos drs. üuncan Mac Don-

íüi-íiros seus no hospital de Mas-

; alma Mamaria, e o do.fluido magne-

.riencias feitas tia Inglaterra

Miiueuto humano,

ou.vão as almas desencarnadas, e,

; 

. .- rias encarnadas, modificar as

.asas 
-:>l>re 

nós* Responderemos:

Fluido magneto-erj

O valor da densida

rado do resultado das ;

gali 

e 

quatro 

ilhisires con

sacbusetts sobre o 

jjeso 

d;

to-espi ritual do re.- ullaao

sobre a velocidade do 

pen

Resta' uma 

questão.,

com o correr dos tempo.-,

vibrações dos fluidos 

que 

a

Sim, modiíica.i 

' 

¦ 

¦ 

:ii»}iii,:inc;iio, 

pelo poder 

de sua vonta-

de, as densidades c 11 u ide

Passemos agora ao .-.áuuo das 
manifestações médium nicas

que 

dividiiemas em hnpressivas, iutelligentês e 

physicas».

Entra as ma:ii!'esLições inQdiumnicas impressivas compre-

liendemos a intuirão- de ;entimeutos abstractos de ordem mo-

ral e ás sensações imslaHvae, ollactivas, sonoras, thermicas e

visuaes.

Convém d< riscar 

que 

as manifestações sonoras de 
que 

nos

occupamos aqui, são somente aquelias em 

que 

se dá a imita-

cão, mais ou meaos íi 

¦!, 

de vozes humanas ou de animaes, can-

tos, sons de instrua sento-; mu si ca es, 

golpes, 

ruidos diversos,

como de arrastamenío, 

quedas 

e despedaçámentos de objectos

pesados, 

sem a intervenção real de orgãos vocaes, de instru-

mentos de muna ou de 

qualquer 

-corpo 

material 

grosseiro; 
e

bem assim 

que, 
nas visuaes, deixaremos de lado as reproduc-

ções, 

feitas 

pela 
.v- memória, das figuras e 

paisagens que

se relacionam com Jactos do nosso 

passado, 
nesta mesma ou

em nossas outras vidas, 

quando, por 

uma acção hypnotica exer-

cida sobre nós tm-sinos, ao separamos do mundo de relações

que 

nos erra, a r : .»• iml-arin.i.s nos domínios da nossa con-

sciencia 
subliminar.

Concentrando se impondo a si mesmo um sentimento ou

uma 
sensação 

pai 

Urutu-, 
o hypuotizador humano faz vibrar seu

fluido 
nervoso de um modo correspondente a esse sentimento

ou sensação; 
e n-- ais 

condições, se elle actuar fortemente, ser-

vindo-se 
de seu fluido nervoso 

ou magnetismo hominal, sobre

I
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um sensitivo, 

pode'fazel-o 

cair em estado somnambulico e im-

por-lhe 

os 

pensamentos, 

sentimentos e sensações 

que 

então o

dominam. Para 

produzir 
o 

primeiro 

effeito, elle actúa media-

nicamente sobre o cérebro do 

paciento, 

ajigmentando-lhe as vi-

brações do Unido inter molecular e tornando assim esse orgào

improprio 
para 

m.inler as relações normaes da alma, a cüjo ser-

viço elle se artú, com o mundo exterior; e 

para 
conseguir o

segundo imprime-lhe 110 Unido nervoso as vibrações do seu 

pro-

prio, 

adequadas a irem, 

por 

meio do 

perispirito, 

despertar-lhe

no espirito 
sentimentos, 

pensamentos 
e as diversas sensações

de sabor, cheiro, som, calor ou frio e visões, muitas vezes, dif-

ferentes daquellas oriundas de causas naturaes, cujos effeitos

são assim anuulados ou substituídos 

pelos 

impostos 

pela 

vou-

tade do hypnotizador, 

que pode 

fazer 

que 

o somnambulo sinta

o aroma da rosa no ammoniaco, o 

gosto 

de saborosa 

pera 
ou

de um nectar delicioso numa batata cozida ou na agua 

pura.

(Continua).

Marechal Éwerton. 

Quadros.

THEOSOPHIA E ESPIRITISMO,

RESPOSTA AO «REFORMADOR». 

(1)

Quando 

em Agosto do anuo 

passado, 

dirigimos uma carta

ao redactor-chefe do «Reformador» 
oppondo alguns reparos á

maneira 
por que 

eram tratadas 

pessoas, 

e 
uma 

doutrina 

que

nada tinham 

que 

ver mm o incidente 

promovido por 
s. s. a

proposito 

da chegaria ao Rio de Janeiro, do sr. Alberto de Das,

e suas exhibições 
publicas, 

Jonge esta vamos de suppôr 

que 
es-

sa carta iria servir de motivo 

para 

a campanha 

que 
o erudito

sr. tinha 

planeado 

em sua mente, contra a Theosophia. E' o

que 

se deprehende de suas 

próprias palavras 

em seu 

primeiro

artigo—«Razões 
preliminares», 

inserto no n.° 9 do 
«Reforma-

dor» de 1.° de Maio.

Em carta 

que 

o mesmo sr. nos dirigiu com data de 28 de

Novembro, 
(!!!) 

em resposta a tres 

que 

lhe escrevemos, todas

relativas ao mesmo aTssumpto, desculpa-se da demora em res-

ponder-nos por 

motivos de doença, 

promettendo 
em Janeiro,

— 
«em 

proveito 

de novos assignant.es» 

— 

dar 

principio 
a uma

serie de artigos sobre Theosophia e Espiritismo, 

porque, 
diz:

—«o 

assumpto é de interesse 

geral».

Alguns de nossos amigos 

que 

viram o 

grande 

trabalho 

que

tomamos, extrahindo da Revista 
«Sophia» 

o acto 

pelo qual 
o

(1) 
Publicação solicitada. Mais uma vez declaramos, 

para 
os fius convenientes,

que 

esta redacção nada tem 
que 

ver com os artigos 
que 

vão assignados 
pelos 

respecti-

vos auetores. O faeto de darmos inserção a este artigo não implica a nossa adbesâo á

keosophia. N. D. R.
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presidente 

da Sociedade Theosophica havia expulso o sr. Al-

berto de Das daquella agremiação, e ainda a immensa carta

de M."'ü Blavatsky, ao arcebispo de Gaiiterbury, e notando a

grande 

demora na resposta a 

que 

tínhamos direito; começa-

ram a interessar-se 

pelo 

assumpto: 
por 

isso, logo 

que 

recebe-

inos essa carta, 

procurámos 

satisfazer sua natural curiosidade.

Foi o 

que 

fizemos. Cada 

qual 

fez a 

proposito 

sua apreciação,

havendo um 

que 

disse: 
«de 

tudo isto só vejo um bem 

para

a Theosophia e o Espiritismo, 

porque 

da 

publicação 

desses ar-

tigos vai resultar a fusão das duas doutrinas». 

— 

Com 

quanto

nesse 

pensamento 
só divisássemos um sentimento de altruis-

mo, não deixam >s de achar a idéia extravagante: 

-com 

certe-

za nosso amigo não conhece o coração humano, em se tratan-

do de crenças religiosas. X

Aguardavamos com anciedade o mez de Janeiro 

para 

ter-

mos ocçasião de ler esses artigos, 
pelo:-; qúaes, 

confessamos,-

já 

sentíamos certo dissabor. Chegauovo desejado momento,

recebemos o numero 1 do 
«Reformador? 

de 1. do referido mez,

endereçado ao Grupo Espirita 

que por 

muitos annos dirigimos.

Reclamámos do correio o numero 

qüe 

habitualmente recebia-

mos de nossa assignatura, e foi-nos dito:—«não veiu». Folhe-

ámos rapidamente aquelle numero, e nada vimos sobre o as-

sumpto. Chega o n." 2 com o mesmo endereço, 
(é 

também de

assignatura) fizemos a mesma reclamação, e a resposta foi:—

«não 
veiu». Habituados á 

pontualidade 

com 

que 

sempre re-

cebiamos esse'jornal, uma tremenda suspeita nos assaltou: 

—

toi-nos suspensa a remessa *¦

Achamos tanta dureza, tanta intolerância nesse 

procedi-

mento, 

que 

a ninguém fomos capaz de communibar esse 

pre-

sentimento com receio de 

praticarmos 

uma injustiça.

Continuou a remessa do 

jornal 

sempre endereçado ao Gru-

po, 

até o numero 8, correspondente a 15 de Abri). Em dias do

mez de Maio, o carteiro finalmente traz-nos os dois 

jornaes, (o

n.° 9) sendo um endereçado a nossa 

pessoa 

! Antes, 

porém,

de rompermos a cinta, 

pareceu-nos que pudemos 

ler atravez de

suas folhas, ainda dobradas:—«Theosophia e Espiritismo».

Rota ella, não nos enganamos, lá estava! Se alguma duvida

ainda 

podia 

restar sobre a supprosíjâo de nossa assignatura

que 

data de G annos, e 

que 

temos 

pontualmente pago, 

agora

tudo ficava claro, 
e, com 

profunda 

magua, viamos 

praticado

mais esse aeto de intolerância 

por 

homen 

- 

que 

se apresentam

ao mundo como os susleiif.ae.ulos de uma doutrina toda de a-

mor, 
paz, 

e concordia 
!

Começámos a leitura desse 

primeiro 

artigo, e ao chegarmos

a 

pouco 

mais da metade da segunda eolumna, estacámos, e não

sabemos 
se foi um soluço ou um 

grito 

d'alma 

que 

nos fez 

pro-

ferir esta 
phrase: 

— 

não é só intolerância!

Na carta 

que 

recebemos do redact.or-chefe do-«Reformador»,
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e da 

qual 

fazemos inensfio nó começo desle artigo, aquelle sr.

trata-nos de 

—prezado 

confrade 

• 

por 

isso; ao lermos o novo

tratamento 
que 

nos dá, a nossa estupetaçção. foi 

grande 

! Pois

nos tres mezes e tanto 

que 

medearam 
.mtr-o a nossa 

primeira

carta, e a sua resposta, não teve tempo de 

pensar,#e pôr 

em

pratica 

esse banimento 

que 

agor.- vem do fazer 

pela 

imprensa?

Quaes 

os resultados colhido 

¦. 
:T ¦ 

. 

q:m 

não 

podem 

ir alem

de 

privar-nos 

da satisfaeção de confraternizar com s. s. como

correligionários da mesma causa. Mas se isso conseguiu, não

poderá 

obrigar-nos a correspondei-lhe no mesmo ton tratando-

o de 

—«ex-confrade» - • 

por 

cohereneia com as nossas 

próprias

convicções.

Fraquezas . . . fraquezas 

que 

vamos deixar de 

parte para

tentarmos, fazendo um esforço superior át nossas habilitações,

passarmos' 

em revista seus dois 
primeiros 

artigos.

Nas suas—«Razões 

preliminares» 

-diz: 

«Tínhamos em

vista 
provocar 

uma discussão ate certo 

ponto 

de 

principios,

mas sobre tudo elucidativa da. 

primazia que 

sobre a corrente

do moderno espiritualismo 
pretendem 

os cultores das scienci-

as occultas, 
particularmente 

os thoosopho: 

primazia 
ou su-

perioridade, 

cuja insubsistencia nos 
propomos 

demonstrar? 

(2)

Não sabemos onde o illustrado 
polemista 

foi"encontrar es-

sa 
«primazia ou superioridade», 

porque pela que 

conhecemos,

na imprensa theosophica não é; 

pois 
esta não discute sobre

«primazias» nem «superioridades», 

-a ••ua 

missão é de dou-

trinar. Mas, se em algum dos livros 

que 

compõem a doutrina

theosophica, encontrou alguma coisa 

que 

lhe faça 

parecer 

isso;

julgamos que 

não tem razão, 

porque 

o direito de confrontar,

são 
prerogativas 

de 

que gozam 

todos os 

que 

cultivam uma sei-

encia, doutrina, ou religião; e desse direito os cultores do es-

piritismo 

ainda não abdicaram, delle se-utilisando com muita

frequencia. Além disso nós 

julgamos 

ardua a tarefa, 

porque

a theosophia não é a vaga concepção de uma intelligencia u-

nica, 

—é 
o resultado de investigação de sábios da mais remota

antigüidade, e seus vestigios 

podem 

ainda ser observados nas

antigas htteraturas Árias. Zoroast.ro não desprezou seus en-

sinos, ao contrario, adaptou-os á sua Religião, mas, 

quando 
seu

desenvolvimento teve maior vulgarização, foi no século IIIo,

anno 232 da era christan, 

que 

Ammonio Saccas na escola de

philosophia 

neo-platonica. de Alexandria, elaborou um systema

de 

philosophia 

e religião em 

que 

foram englobados todos os

elementos dos ensinos theosophicos.

Tres eram as crenças capitães 

que 

sustentavam :

l.a «A crença em uma suprema e inexerutavel Omnipre-

(2) 
Será bom não. continuar o confundir Oecultiatao com Theosophia, 

porque 
o Oc-

cultismo é a se.iencia 
que 

investiga õs 
poderes 

iiie.vci-iiialos d:i Natureza; e a Theoso-

tíbia 

'oecupa-se 

,da 
elevação moral «Jo homem, 

polo 

e.mheeimonto de si mesmo.
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gente 
e absoluta 

Divindade'dá 
<mr! 1 a natureza visível e

invisível 
tenáprocediuo, o 

pura 

ledo . 

' 

de voltar».

2.a 
«A crença no hometn como míidade iraperecivel, .de

origem 
divina, e de 

potencialidade 

i.i ia. <* uno 
progressiva

manifestação da 
divina Naíiiré;::! 

•

«A 
crença üa exisbm ' .nii< 

r 

gentes 

na JNatu-

reza, 
e de:^ 

poderem p-\ 

iii ' 
míem capazes

de serem desenvolvido, e usa- 'brã 

Divina ou

Theurgica-».

São estes e outro- ensino-, 

«••••• 
? nesses sábios de tao

remoto 
passado, 

cujos notne 

• 
a ; í<jn 

' 

mmortaljjzado, 
e

que 

nós 
julgavamos 

assen! . 

. .> .» 

¦ 

eu:» da mais san

verdade, e argamassadòs enes 
e ••¦abedoria. quò

nós vamos ver dei roçados!

Mais adeanle diz-— 
«Resigna no- iqs. 

pois, 

a esperar 
que 

novo

apropr 
iado eu se]o se nos apresrnht# 

- 

y 

. 

' 

< 

' 

i iuoidar o indicado

ponto 

relativo ás 
prete-us'>¦¦¦¦• 

' ¦ 

¦¦ 
¦

Gryphamos este 

período 
; ; 

rno 

que 

ehe nos causa .

Mas, 
que 

«pretensõe- 
» 

s"*o 

-mo 

m í as ipprehensões 
estão

causando 
ao illustrado 

polemi: 

m

—«Resiynaino-Ms, 

pois, 

a eypvr< 

¦¦ 
ias, esperar o 

que 

.

Não nos dirá o 

que 

vê de cnm.i' 
mi 

¦ ¦ 

e hcDSopbia, 
e o sr.

Sarak ou Albjerto de l)a Ou 

;i: 

••se-ha 

>: caro 
que 

estamos

em 
paiz 

conquistado onde Minguou mais íom. o.direito 
de 

pei>

sav nem respirar sem licença, 
da a 

> ;, 
-spinta 

-Brazileira 

i

A Theosophia é doutrina 
- 

isso 

seus- cultores

gozam 

da 
plena 

liberdade 
de tudo 

núe . tudo investigar,

sem 

que 

sejam assaltados 
pelo 

temor d»% ser victimas de mes-

quinhas 

vinganças. Eis, como 
prova 

cio 
que 

dissemos, 
a Arti-

go 

1." da Sociedade Tljeosophi 
¦¦ nieo obrigatorio 

para 

a-

quelles que quizerem 
pertem 

: r- e : Eormaro 
núcleo da ira-

ternidade universal da humanidade, 
sem distineção 

de sexo,

raça, categoria, ou crença».

Mais ainda: 

— 

Elia acceilr 
ermm ímãs todas 

as religiões,

porque 

vê, em cada uma, o mesmo 
mimo de verdade 

que 

as li-

ga:—explica 
que 

o exoterico 
<e nmgiões, só 

pode 

ser com-

prehendido 

e acceito 
; 

mv m>m ¦ mige.noia 
desenvolvi-

da, em 
quanto que 

os ignoranie-- 
r 

•. 

muzidos 
pelas 

exteri-

oridades 
dos cultos e rito . A > 

poue-s.e 

chamar 
a supre-

macia 
da tolerancia. e o espirito c m meto 

que 

se íaz membro

da Sociedade 
Tlieosophma. 

-t'i 
e a 

< 
i rar as demonstrações

da mais fraternal amizade 

que 

• 
eiem a áulicos, 

protestantes,

'

(3) 

Thcos.oj»hia, 
não ê thaumaíyrgiá, e o isí. Sátafc nem seqiier veíine as 

qnalida-

<1ps (Te um thauiuatargo adestrado, «orno 
provam 

seu# cpútitiuos 
irauassos e conse^uen*

t-s vaias que 
tem ,1o; 

,,,*•.»•• 
/ . 

: 

Bnuil 
suas 

¦ 
exlnbiçõ.es 

• 
fo-

ram 
tomailas 

a seri" 
para 

ratem lugar a ' 
!•»' 

l)s 

V°"t°9 por 
onde

passou 

!

B' simplesmente 

desolador.
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juáeus, 

ou simplesmente theosophos—porque ninguém discute

«superioridade 
ou 

primazia» 

de suas crenças.

Ao terminar esta eontradicta ao seu 

primeiro 
artigo, lem-

bramos ao illustrado 

polemista que 

não confie demasiado 
nas

«inspirações 
do Alto», 

porque 
ellas tanto 

podem 
ser boas co-

mo más; e o mais seguro é fazer como os theosophos 

que 

re-

conhecem no homem 

princípios 

divinos capazes de serem des-

envolvidos, e, em vez de se entregarem cegamente ás influen-

cias exteriores, appellam 

para 

o divino em ai 

—para 

o seu Ego

Superior—E' de mais confianca.

A. 
L. M.

Pelotas, Junho de 1908.

JIISTIFIKINDO A REFORMA (KtTIIOliR 
lFIhA

A 

palavra 

é o 

perispirito 
da idéia; o

vokabulõ, o seu korpo material. A

orthographia uzual é un aleijao, a

phonetika 

-un 

espúrio.

A falta de uniformidade, ke se observa na 

graphía 

de alguns vo-

kábulos, a maneira inkorrekta de eskrever outros, ten duas kausas: 
a

inkuria dos eruditos e litteratos, ke renégan, desprezan ou deskonhe-

sen a Etymología; esta fasilmente sanável kon un 

pouko 

de bôa-von-

tade, 

por 

simples esforso dos ke têen o dever de konheser o ideioma

proprio—sua 

lingua vernákula 
— 

e eskrever korrektamente 

; 

a outra

kauza 

provên 

do alpkabeto, ke ten duas lettras supérfluas, inúteis

portanto 

e até 

prejudisiaes, 
devendo ser 

por 

isso eliminadas; 
son el-

Ias: o C e o 

Q.

Este é homóphono do K, nenhüa falta faz na 

graphía phonétika.

O C sôa komo K, antes de a o u, e, komo S, antes do e e do i;

e tanben sôa, 

quando 

seghido de H, hora komo X, hora komo K; iso

embarása e diffikulta a leitura, komo 110 vokábulo choro, ke se lê 

—

xôro ou kôro, segundo a signifikasâo.

Alem d'estas, outras lettras reprezentan sons diversos: h3o ellas

o S e o X.

Enkontra-se nas 
Grammatikas esta regrinba: O 8 entre duas vo-

gaes 

vale Z. Ke esforso de intelligensia! Ke sabedoria! 
Sr."

Grammatikógi-aphos! De 

quanta gratidão 
vos tornastes kredores,

formulando ésa e muitas outras 

provenientes 
do mesmo dislate, fekun-

diceima ornamentasíío 

para 

a memória.

D'ahi surgiu a interesantisima e muito debatida 

questão: 

Komo

se deve eskrever o nome do noso 

paiz 

?

Kom S ou Z, Brasil ou Brazil ? !

Pronunsía-se o X, hora komo si fora Z, hora komo si fôra ks ou

Hhinda c ou s, exersito ke se 

pronunsía 

ezersito: sexo sekso, auxilio
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aueilio.

Para obviar os inkonvenientes e korrigir eses despropózitos, for-

mulei este 

preseito 
:

Kada lettra deve representar sempre un só e o mesmo 

phonema.

Verdadeira lei orthographika, 

por 

sua 

generalidade 

e singelleza.

En virtude d'esa lei, as duas lettras inúteis, 

por 

seren supérfluas,

deverian ser eliminadas 
do alphabeto; mas íia 

ponderaeao 

se me afi-

gurou, 

oppondc-se 
ao krtrte; a estruktura, a 

gêneze 

e filiasão dos to-

kabulos, lcomo egualmente a bôa 

pronúnsia 

ezigen a sua konservasão.

Koagido 

por 

esa idéia, formulei este outro 

preseito:

Todos os sons vokabuíares deven ser representados e 

graphados 

de.

akkordo kon a Etymologia e a Orthoépia.

Sob o império d'eses dois unikos 

preseitos 

e 

ghiados por 

elles,

eskreverôn todos—sempre—korrekta e uniformemente; non só o»

eruditos, mas os indoutos, os illetrados, os 

proprios 

tabaréos 

pronún-

siarôn as 

palavras 

kom 

perfeisão.

O noso ideioma, a Língua Portugheza, é indubitavelmente úa

proliferasao 

da Latina; ha n'ella vokábulos 

puramente 

latinos 

— 

a-

môr, angústia, fulgôr, viktima e muitisimos outros, komo o 

paténte-

âran Odoríko Mendes na sua traduksão da Eneida, e o D.' Rastro

Lopes na sua Muza Latina.

Justo é 

portanto 

ke a Orthographía 

portugheza 
non aberre, non

destoe da latina, mas antes na transferensia e adaptasão dos vokábu-

los respeite eskrupulozamente sua estruktura, konservando as rahizes

e as dòzinensias, fazendo apenas modifikasões reklamadas 

pelo gênio

do noso ideioma, 

para 

attender á euphonía e á eustonia, komo reker

a Orthoépia, sen eskeser ke a Etymologia 
deve ser respeitada e sem-

pre 

obedesida, 

por 

ke ten o direito de 

prioridade 

komo lei de heredi-

tariedade; ao 

paso 

ke a Orthoépia reprezenta a lei de adaptasáo.

Estas 

ponderasões 
levaran-me a adoptar a terminasào n 

para 

as

terseiras 
pesôas 

do 

plural, 

en todos os tempos dos verbos no Portu-

ghez, 

seghindo a norma do Latim, onde finalizan 

por 

nt, estabelesen-

do asim a uniformidade.

A dezinensia—âo—do 
futuro do indikativo substitúe-se 

por—

ôn—.

Esa dezinensia, ke se aprezenta kom demaziada frequensia affei-

ando a nosa bella Lingua, deve ser reduzida ákelles vokábulos, en

ke a Etymologia e a Órthophonia a ezigen, komo nos derivados da

terseira deklinasão latina kom o ablativo 

— 

one—sermone, benedictio-

ne 

— 

sermão, bensâo, 
e alguns outros de diversa terminasào komo cane

—kão, 

pane 

— 

p3o, 
mas akelles, ke têen o ablativo 

—ine — 

pasan 

kom

o final 

-en—homine, 

homen, regimine, regimen; notando-se ekse-

peões, 

komo amplitudine, 
amplidão, 

gratitudine, gratidão, 

multitudi-

ne multidão, e outros, 
aos 

quaes 

entretanto 

pode-se 

dar outra fôrma

— 

amplitude, multitude.

A dezinensia—âo—é un diphthongo, syllaba longa, 

portanto; 
e

pois, 

kommétten duplo erro akelles, ke eskreven—Estevão, Órgão,
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Orfâo e 

pronunsían-^-Estêvan, 

0'rgatt, £>'rphan, ke é a 

graphia 

kor-

rekta, derivada de Stéphauo, 0'rgano, 0'rphano.

Attendendo á mesma nesesidide euphonika deve-se 

graphar—

bon, non, 

quan, 

tanj e son ('verbo derivados de bono, non, 

quanto,

tanto, sunt. 
{1) ,

D." Pixhkiro Guedes.

(I) 
Em conseqaenolà «1- havorem-so c?rLas iettras, a terminação do

presente 
artigo ficará 

para 
o 

proximo 
nmn 

-ro 
seguinte. N. D. R.

BIBLIOSRAfHIA. :

RECEBEMOS U A«kadecemo8

(L'ouvi"ayp 

dont un cxemplaire

soit rcmis au bureau de cette

Reviie est analysé, étudié et an-

noncé 
)..

Pasks deí, Sestimiento Religioso. A acreditada casa editorial

dos srs. Oarbonell 

y 

Esteva 

publicou 

o segundo tomo dò importante

livro Fases dei Sentimiento religioso, do celebre 

psychologo 

norte-a-

mericano William James.

Nesta segunda e completissima 

parte 

de sua magnífica obra, con-

tinúa o famoso 

professor 

de Phüosophia desenvolvendo o thema da

psychosis 
encaminliando-o a analysar os 

phenotnenos 

da conversão co-

mo 

productora 

de mudanças de caracter, emotiva e despertadora de

energias, e averiguando 

que, 

em todos os casos em 

que 

se mostra re-

pentina, 

depende de uma idiosyncrasia 

psychologica, 

ou 

posse 

de um

Eu subconsciente activissimo, 

que põe 

em relação o estado de fé e-

mocional com as crenças intellectuaei-.

Passa logo ao estudo da santidade estabelecendo, em seriação

connectiva, o estado de 

graça 

com os cxcitamentos supremos espiri-

tuaes, a irascibilidade, os impulsos sensoriaes e as influencias sub-

conscientes. Isto lhe dá ampla margem 

para 

induzir o característico

daquelle estado em suas manifestações de equanimidade, fortaleza,

ascetismo, como sensação 

' 

da realidade de um 

poder 

superior, e os

effeitos 

geraes 

da excitação nascida do sentimento.

liste ultimo capitulo deste segundo tomo, 

que 

comprehen^e duas

Conferências, supera, se é 

possível, 

os anteriores ao resumir o valor

da; santidade na opinião 

qvfo 

aò illustro 

psychologo'lhe 

merece. Ná-

turalmente 

que, 

adaptando-se ao methodo scientifico, a analysa 

por

seus fruetos, observando a indole solttaria do innovador religioso, e

log.o o enorme contingente de extravagâncias, absorpções theopathi-

cas e hiperbolismos da religião excessiva,, os excessos do ascetismo,

o 

pro 

e o contra do caracter de santidade, a funcçâo social do santo

e a 

questilo 

da verdade theològica,



VERDADE 

E LUZ 475

James abandona aqui o critério desta 

para 

entregar-se á critica

da reiigilío sobre a baso do senso commum 

pratico 

dominador na his-

toria, 

"o 

qual 

accoita 

que 

toda a religião e santidade verdadeira, 
por

força dará bons fructos, ainda 

que 

a sua inadaptação ao meio ambien-

te seja completa. considerações theoricas 
o levam como 

pela

mão ao Mystieismo. Ksperamos ler com alguma extensão a analyse

dos 

phenomenos 

niv3ticos- 

que, junto 

com a 

philbsophia 

religiosa,

constituirá 
o ultimo tom > da notabilissima obra do 

pensador 

americano.

EL ARTR DE MAONF.TIZAR <) MAGNETISMO VITAL CONSIDERADO BAJO

EL 1'UN'TO DE VISTA UCORIfO, PRATICO Y TERAPEDTICO 
por 

Ch. Lafon-

taine—Barcelona 

— 

Carbonell 

y 

Esteva.—

Os incançavéis editores barcelonezes srs. Carbonell 

y 

Esteva,

proseguindo 

no seu louvável empenho'" de 

proporcionar 

á sua numero-

sa clientella o 

que 

de melhor se tem 

publicado 

110 extrangeiro ácerca

do moderno 

pensamento, 
acabam de 

prestar 

mais um relevante servi-

ço 

á litteratura scientifica hespanhola, editando, trasladada do fran-

cez 

para 

essa lingua, em forte volume de 448 

paginas, 

de nitida im-

pressão, 

a importante òbra de Ch. Lafontaine 
«A arte de magnétizar

¦ou 

o magnetismo vital».

Como se sabe, o magnetismo é hoje o assumpto mais em voga; to-

do o mundo 

pensante 

com elle £e 

preoccupa; 

e a 

publicação 

de um

trabalho como este vem fornecer aos investigadores, em momento op-

portuno, 

um subsidio 

precioso.

O melhor 

preconicio que 

se 

pode 

fazer em 

prol 

do livro de La-

fontaine está nas successivas edições 

que 

tem tido em França, sendo,

pois, 

de esperar 

que, 

entre os conhecedores da lingua hespanhola, elle

ha de ter também 

prospera 

carreira.

I^ases del Sentimento 
Religioso 

por 

William James, tomo III

e ultimo. Barcelona—Carbonell 

y 

Esteva—Editores—1908.—A

mesma casa editora acaba de 

publicar 

o tomo III e ultimo da notayel

obra do 

professor 

norte americano William James «Phases do senti-

mentõ religioso», o 

qual 

em nada desmerece dos tomos anteriores, e

contem o conteúdo das. conferências XVI e XVII 
(Mysticismos),

XVIII 
(Philosophia), 

XIX 

(Outras 
características) e XX 

(Consola-

ções). 

ncerra o livro um Post Scriptum. Esta obra, como a anteri-

or, fazem 

parte 

da importante «Biblioteca de ciências 

jilosoficas 

e

experimentaes», em curso de 

publicação.

Estudos Grammaticaks 

pelo professor particular 

José Carvalhaes

Filho. Passos 
(Minas 

Geraes), 
1908. O auctor enfeixou, numa brá-

chura de 90 

paginas, 

alguns 
artigos de sua lavra insertos no 

periodi-

co 
« 

Lavoura e Commercio » 
sob o titulo de 

Questiunculas 
grammati-

cães, assim como outros cm replica ao sr. Cândido de Figueiredo, 

pu-

blicados n' 
«A 

Estreia» da mesma cidade. Nesses artigos elucida

elle com bastante competeneia diversas 

questões 

de linguagem. 
E'j
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pois, 

urna brochura, de consulta 

que 

devo figurar na estante dos estu-

diosos do dizer vernáculo.

Physica transcendental 

(Estudos 
Psyciiicos) demonstração

DJ! INVESTIGAÇÕES EXPERIMENTAES, SEGUNDO OS TRATADOS SCIENTIFICOS

de Johann Cakl Friedericii Zollner—traduzido 

por 

Thomaz Wil-

liam 

—Rio 

de Janeiro, Livraria da Federação Espirita Brazileira.

1903. Occupa-se a 

presente 

obra das notáveis experiencias feitas

pelo grande 

astronomo Zíillner, lente de astronomia e Physica na U-

niversidade de Leipzig, com o concurso do celebre médium Slade, ex-

periencias 

até agora conhecidas imperfeitamente dos estudiosos do

psychismo 

em 

geral por 

não se acharem 

publicadas 

em 

portuguez.

Como muito bem 

pondera 

o traductor, não é um livro de littera-

tura, mas um livro de iactos, mas de factos 

que 

convencem irresisti-

velmente.

Se for bem acolhido do 

publico, 

o traductor 

pretende 
apresentar

outras traducçôes da mesma origem onde se encontram os trabalhos

mais 

preciosos 

sobre este assumpto.

O livro vem ornado de 

gravuras 

explicativas.

O sr. Thomaz William acaba de 

prestar 

um bom serviço á causa,

com a sua traducção.

NOTICIÁRIO.

Prêmio a médium.—Pariz, 20—Madame Lydia Bernarol, 

que

serve de 
«médium» 

em experiencias espiritistas, acceitou o desafio

de Gustavo Lebon 

para 

obtenção do 

prêmio 

ao 
«médium » 

que pro-

duzisse levitação de um objecto em 

plena 

claridade, 

perante 

testemu-

ilhas insuspeitas. 
(Telegramma 

do 
«Commercio 

de São Paulo», de

domingo, 21 de Junho de 1908).

Esta acceitação, 

porém, perdeu 

a sua razão, visto o sr. Gustavo

Lebon, sem um motivo 

justificado, 

ter se retirado da arena. N. D. R.

Grupo Espirita 
«Fraxcisco 

de Paula».—Em Cascatinha, mu-

nicipio de Petropolis, Estado do Rio, fundou se e inaugurou-se no

dia 17 de Maio 

p. passado 

um 

grupo 

de estudos 

psychicos que 

tem 

por

titulo o- 

que 

nas serve de epigraphe e cuja 

primeira 

directoria ficou

assim constituída: 

presidente 

Joaquim Francisco de Almeida: vice-

presidente 

Léo 
Quadrio; 

1.° secretario Spartaco Banal; 2.° dito Olivío

de Farias; thesoureiro Alfredo de Castro; 

procurador 

João Carreiro

de Carvalho.

Agradeceado a fiueza da 

participação 

e a remessa de um exemplar

dos seus Estatutos, fazemòs votos sinceros 

pela prosperidade 
do novo

núcleo de cultores da salvadora doutrina.

Grupo Espirita «Ad Lucem», de Pedreiras. Estado do Mara-
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nhão.—Sob este saggeBtivo e bello titulo, fundou-se a 3 de Maio 

p.

passado 

naquella 

prospera povoação 

do norte, uma agremiação 

que

tem 

por 

objectivo o estudo dos 

phenomenos 
e da doutrina espirita e

a disseminação e realização desia na 

pratica.

A 

primeira 
direetoria ficou assim organisada: 

presidente 

Ladislau

Muniz Fernan«i»s; vice-presidente Severo Tiieodoro Pires; 1." secre-

lario Ildebrando 
Alcebiades do Almeida; 2." dito .João 

César de Sou-

za; ihesuareiro 
Mcialdo A. Moraes Rego; l.° vo<jat Raymundo Rego

Brandão; 2." dito Pedro Ribeiro da Costa; And. José'César de Sou-

za; Àrzh. .Júlio de Sá Martins.

Pcnhorados 
com a 

gentileza 

da communicação, auguramos ao no-

vo 

grupo 
vida longa e 

prospera.

Inundados de Malaga.— Dos nossos 

prezados 

confrades 

presi-

dente e secretario do 
«Centro 

de Estúdios Psycologicos 
«Constancia»

de Malaga 

(Hespanha), 
já 

recebemos communicação de haver sido

disti-ibuida 

por 

14 verdadeiros necessitados a 

quantia por 

nós angari-

ada de 

pe3etas 

88,10. Por isso transmittimos aos irmãos contribuin-

tes os 

profundos 
agradecimentos dos irmãos damnificados.

Grupo Espirita 
«Esforço 

e Trabalho».—Na 

prospera 

villa de

Engenheiro Brodowiski, deste Estado, inaugurou-se, no dia 15 de Ju-

lho corrente, em casa do nosso estimado confrade sr. Eloy Ramos,

um 

grupo que 

se destina ao estudo e 

propaganda 

das verdades da

nossa 

grande 

doutrina.

Agradecendo a fineza da 

participação, 

auguramos ao novo 

grupo

longa e 

proveitosa 

existencia.

Distincção merecida.—A importante revista barceloneza 
«Luz

y 

Unión» e o 

periodico 

«Suburbio» 
da Capital Federal 

publicaram,

acompanhado de 

phrases 

elogiosas, o retrato da nossa talentosa colla-

boradora d. Edla Cardoso.

União Espirita Paulista.—Na assembleia 

geral 

do dia 19 do

corrente, 

presentes 

84 irmãos, sob a 

presidencia 

do sr. coronel Anto-

nio Raposo de Almeida, foi 

posta 

em discussão a redacção definitiva

dos Estatutos, os 

quaes 

soffreram apenas uma ligeira modificação no

Art. 22.

Em seguida, usando da 

palavra, 

o sr. Donato Donati diz 

que, 

a-

inda 

que 

reconheça 

que 

os títulos honoríficos sâo contrários aos 

prin-

cipios de fraternidade 

que 

reina entre todos os espiritistas, tomava

a liberdade de, em nome de muitos socios e em attenção aos bons

serviços 

prestados 

á causa, 

propor 

á assembleia 

que 

fosse concedido

ao sr. coronel Raposo o titulo de 

presidente 

honorário. Posta a vo-

tos e sendo 
muito applaudida, foi a 

proposta 

approvada 

por 

unanimi-

dade. 
O sr. coronel Raposo agradeceu.

Passando-se em acto continuo á eleição da direetoria, houve o
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seguinte 
resultado:

Presidenta 
: Studario Cardoso; vice-presidente: Antonio Gonçal-

ves da Silva Batüira; 1." secretario: Antonio Pereira Franco; 2.° di-

cto: Cicero 
Ferreira; 

'ò." 

dicto: José Carlos dos Santos; L® thesou-

reiro: 
Manoel Fontes Pereira; 2.° dicto: Amadeu de Mello; vogaes:

Felicio Antonio de Oliveira, Joaquim Correia de Mello, Manoel de

Barros, 
Donato Donati; conselho 

Jiscal:1Joaquim 

Antonio, Soares de

Campos, 
Francisco Antonio Bastos, Sérgio Ceslau de Moura, Carlos

Messenberg, 
Antonio Ferreira Brazil.

Um motor a fluido macxetxco. Um sábio máthematico fran-

eez, o conde de Tromelin, 

que 

lia alguns annos estuda os 

phenome-

nos do Espiritismo de um modo muito independente e muito origi-

nal, enviou no fim do an.no 

passado, 

ao director do 

jornal 

Lc Messa-

aer, de Liége, uma nota relativa a uma serie de infettumentos, 

por

elle recentemente 
inventados, baseados sobre um 

principio 

commum

e 

que permittein 

demonstrar de maneira incontestável 

que 

uma in-

fluencia 
motriz se desprende do corpo, humano, e notadamente das

extremidades 
digitaes.

A direcção do Messager íez algumas experiencias 

que 

nâo alcap

çaram pleno 

successo e em seguida nos communicou o 

processo 

a fim

de 

que 

o examinássemos a nosso turno.

O 
primeiro 

apparelho com 

que 

experimentamos é 
.de 

uma 

grande

simplicidade; 
compõe-se essencialmente de um cylindro vertical 

quú

pode 

mover-se em redor do seu eixo.

O cylindro consta de uma tira de 

papel 

de 50 millimetros de

largura 
collada em circulo sobre si mesma; o diâmetro é de cerca de

55 millimetros; 
para 

armar o eixo formado 

pela ponta 

de um alfinete,

dispõe-se, 
uma 

palha, 

como uma travessa horizontal, na 

parte 

supe-

rior do cylindro.

Equilibra-se 
com cuidado, collanrse depois as duas extremida-

des da 

palha 

no 

papel, 

nos 

pontos 

de abertura.

O 

ponto 

de apoio do eixo é o fundo de um vasosinho de 

porec-

lana ou de vidro mais estreito e mais elevado 

que 

o cylindro de 

pa-

pel.

O apparelho 
assim disposto 

gira 

sobre si mesmo com 

grande 

fa-

cilidade; 
se o abandonarmos a si mesmo, a agitação do ar basta 

para

determinar 
pequenos 

movimentos de amplitude e duração variavel,

mas 

que 

são 

geralmente 

caracterizados 

por 

uma ausência completa de

aspecto 
systematico.

No dizer do sr. Tromelin, approximando-se do apparelho a mão

direita, 
posta 

de cutelo, a alguns centímetros e ao rebordo cylindrico,

communica-se-lhe 
um movimento de rotação continua no sentido in-

verso dos 

ponteiros 

de um relogio e a mão esquerda 

produz 

da mes-

ma maneira um movimento analogo de sentido contrario.

Nas experiencias 
que 

fizemos, conseguimos obter:

l) Com a mão. direita, movimentos irregulares 

que 

entretanto
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comportavam 

penedos 

de rotação bastante 

prolongados 
no sentido

indicado.

2) Com a mão esquerda movimentos menos regularcs ainda; as

rotações continuas 

pareciam produzisse 

antes no mesmo sentido 

que

com a mão direita, contrariamente ás instrueções dadas 

pelo 

sr. Tro-

melin.

3) Com as mãos ambas entrelaçadas, foi-nos 

possível 

obtermos

movimentos muito mais regulares; 

pudemos 

contar, durante uma uni-

ca serie, vinte c cinco voltas completas do apparelho sem detensa

nem desarrarijo de movimento.

4 Nas expeiiencias feitas com a. mito direita, 

pareceu-nos que

podíamos provocar" 

o movimento su 
fazcl-o 

parar 

á nossa vontade; a

influencia 
de uma concentrado de 

pensamento 

encaminhada 

para 

essa

intenção 

parecia 

sensível, som ser de uma efficaeia iinmediata e ab-

soluta,

Estas 

primeiras 

constatações bastam 

para provar que 

o apparelho

inventado 

pelo 

coade d.. Tromelin 
é effectivamcnte susceptível 

de ser

accionado a distancia 

pr-lo 

organismo humano; elle 
merece 

ser estu-

dado d£ modo 

profundo.

Esperamos d'agora cm deaute 

pôl-o 

em uso de uma maneira con-

stante nas reuniões de 

primeira 

classe da directoria 

permanente; 

—

tratamos, além disso, da elaboração e da realização de um 

programma

completo de experieneias sobre este assumpto.

Recommendamos igualmente a todos os nossos adlierentes 

que

confeccionem um apparelho deste 

genero 

e experimentem com cui-

dado tomando nota dos resultados obtidos.

Concentraremos de bom 

grado 

às conclusões do 

que 

nos 

quize-

rem dar 

parte. 
(Les 

Petits Annales).

RELAÇÃO DAS PESSOAS DE 

QUEM 
TEMOS RECEBIDO

A IMPÒRTANCIA DE SUAS ASSIGNATURAS, AUXILIO A'

INSTITUIÇÃO E A' PROPAGANDA, NO CORRENTE ANNO.

jE^ado 
de Minas. Mattosinhos: Luiz Buvajd, 5§>. Leopoldina: A.

Zeferim, 3$. Santo Antonio do Machado: José Pereira Arantes, 9$.

São João Nepomuceno: João Nepomuceno Alves da Costa, 5$.

Estado de 
São Paulo. Mogy.das Cruzes: João Pereira dos Santos,

3$. Jaboticabal: 
.loaquim Fernandes, 1$, Manoel T. P. Freixo e es-

posa, 

1$. Jundiahy: Manoel .José da Fonseca, um sacco de feijão e

um dito de laranjas. Limeira: Joaquim da Rocha Camargo, 5$. Rio

Claro: Libero Braga, 29|. São José dos Campos: J. F. Reis, 3$. Ca-

pitai: 

Um 

protector, 

5$, Carmen do Amaral, 500, Zeferino Gonçalves,

1$, Carlos Cavalheiro, 1§, Um 

protector 

5 canecas de agate e 2$. O

cofre da Instituição rendeu no mez de Junho 

p. passado, 

125|300. 
.

Estado do Rio de Janeiro. Estação Passa Tres: Ananias Sá Chu-

rem, 3$. Leopoldina: A. Zeferino, 3S. Entre Rios: Manoel Pessoa de
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Campos, 3$, Antonio João, 3$, Francisco da Silva Gomes, 3$, Joa-

quim 

Valente, 3$. Lapa do Capivary: Prof. Bellegarde Marinho, 5$.

Arrozal de Sfto Sebastião : Clinio Passos Soares, 3$>, Ttc. Adolpho Si-

mõee de Andrade, 3$, d. Rosalina Simões Fontan, 3$, Franeelino Ra-

mos Brandão, 3f.

Estado de Goyaz. Villa Cavalcanti: Modesto Chrysostomo do

Carmo, 3$.

Capital Federal. Em memória do espirito de Themistocles Oran-

ge, 

10$, Francisco Gomes Pereira, 3$, José Miguel de Souza, 10$, d.

Beatriz Mello Falcão, 5$, Rblando Speuceiy 3$, Custodio Antunes

Barbosa, 3$, José Manoel de Carvalho, 3$, Jayme Ignacio Torres,

3$, João Pedro do Espirito Santo, 3$, d. Maria de Mello Goes, 3$.

Estado de Sergipe. Aracaju: José Lourenço de Ávila, 3$.

Estado do Maranhão. Carolina: Ignacio Nery do Espirito Santo,

3$.

Estado do Espirito Santo. Estação do Castello: Alexandrino Bri-

to, 3$. São José do Calçado: Conrado Schewem, 3$. São Gabriel do

Muquy: Antonio Raphael de Oliveira, 3$, Paulino Raphael de Oli-

veira, 2$300, d. Jacintha Maria da Conceição, 500, João da Chuva,

200, 
d. Leonarda Maria de Oliveira, 200, Galdino Luiz Vasconcellos,

i:00, Francisco Salles de Oliveira, 100.

INSTITUIÇÃO CHRISTAN BENEFICENTE

«VERDADE 
E LUZ».

Balancete do mez de Junho de 1908.

Composição e impressão da Revista

Redacção, revisão e remessa

Sustento a 18 

pessoas 
durante o mez

Empregados no sitio

Sellos do correio

Déficit do mez de Março

Total

Receita 

(publicada 

em a revista

desse mez) *

Despesas

1301000

100$000

2381000

401000

151000

9641400

1:477$400

Receita

4454700

Déficit 1:031 

$700

S. Paulo, Julho de 1908.

O Administrador

Antonio Gonçalves da Silva Batuira.

Typ. da Instituição 
Ckrislau.
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UVRQS A VENDA NO SALÃO DA INSTITUIÇÃO CHRtSTAN BENEFICENTE

—VERDADE 
E LUZ—Á RUA. ESPIRITA N, 28. 

—S. 
PAtTLO.

O Diabo k a Eureja— folheto de 64 
paginas, 

brochado, 300 rs,, 
papel 

commum ;

«tu 
papal 
aesetinado, MO

O Papa h o Ahtichwsto—idera, idem, 300, 500

Manifesto ás Molhkrbs—por dona Amai ia Domingo Soler, 
folha avulsa, 100 e-

fcemplares 400 rs., 1,000, H,000

NÍjmeroh atràzados ha «VerdfLde e Luz», 100 exemplares, 2,000

CoLLEcçfips i>a «Verdade e l.uz», dos urinou de 1902, «"1903, encadernadas, 10,000

Ha 190S, e 1907 ".<««>

Oco^lTIâMO !•! THBOSoPHiA 
por 

JoTío I«ouvenço de Sou/a, ntn vlnme rnead. ft.000

Ephemeror—poesias 
por 

Mario Oix, 1000

Bingslos—poesia* de Oasimiro Cunha, 1,600

V iolrtas—poesias 
por 

Mario Cia, 600

O Filho Pródigo— romance espirita,, 
por 

Paulo Vero, 300

NO PRELO—Guia pratica do médium . ühandeiro—...Iji-m 
que 

habtlit i a todos'

a curarem etficaz « rapidamente o seu semelhante seiri auxdio de droga-. Um vo-

lume cartonado, 2-000

Magnetismo pessoaí 
—Este 

livro é indispensável a todos aqueíles 
que 

desejam

ter bom êxito na vida Mediante a 
pratica 

das suV- íbia ticções,' o homem ou a

mulher 
poder?ío 

captar h coneideràção. o interesse, a syrapathia. a 
çoéttança, 

.. 
ame

zade e o amor dos seus semelhantes. Um toíum6 cartonado, 2V000

Um cento, lnô.000

AttbnçSo !—A 

quem 
nos remetter 1,000 rs,, enviarem-; i rév. L«. ã.> de um alto

segredo 

psychieo-phyaiologico 
de 

grande 
importancia na ídn 

pratica. 
A menina ve-

messa far-se-ha 
gratía 

a cada encoramenda de cinco exempla i-e--. do Mag.net. vi.-. Pkiíoju,

O 
produoio 

da venda é 
para 

a Instituição Christau.

A«tENCIA BIBLIOGKAPH10 A

Catalogo de obrai sobre espiritismo e 
p ^chologia qttr 

e facilitam 
por 

inter-

mediu desta administrarão mediante o  simo, 
para port^ainenío, 

de Vi» ../•• mo-

bre o 

preço 

mareado.

Em língua hespamí&la Õkras completas de Allan TCardec

' 
ELIIÇAO ECONOM1CA

El Liítftò ftE los Espíritos.— Um volume de 107 
paginas 

em 4." 
prolongado, 1,000

El libro de los Mei»iums.—Um volume do 104 
paginas 

em 4.; 
prolongado, 1,000

Ei. .bvanoblio skoun kl espiritismo,—Um volume de l:'>*> 
páginas 

'era 

4.* 
pro-

longadó, 1,000

El cielo e ei. Infikkno ó la Ji RTiciA divina.—Um volume ile 152 
paginas 

em

t-, 
prolongado, 1,000

Er, gênesis, los milagres 
y 

lãs profecias.—Um volume de 1'50 
pagjnaã 

<?m 
4..'

prolongado, 

1 

000

Obras pósti mas.—I m volume de lofl 
paginas 

em 4.* 
prolongado, 1.000

; QrÉ 
»•> ei. espiritismo V 

— 
L'aí volume ce 56 

pagiim-. 
em h : 

prolongado, " 
500

Estgs obras temoUas +m> edi< 

"U> 

de luv> 
;-i»Üú0 < o «jLeihiilar, e ^-neàdérftadas

ew tel^a a 
i ,000

•Tampem 
se vendem *s mesmas obras em 

.ptàçtuguez, 

-.«ad 

o volume «ueader*

S.coq

Xdãn, brochado, $.000

Porte e registro, mais 500

Magnetismo pessoal de Hypoiite Durvilie, directur do Jnatítuto Magnético da FV»a-

' 

ç.tj 
traduccSo 

portuguesa 
auctomada 

pejo 
auetor; obra qutypeio 

v<r.a 

grande 
valor

pratico 
e 

pelos 
altos ensinamentos 

que 
encerra, se torna mdi^uenaavel nã estante :e

tódçs os verdadeiros espiritistas» Lm volume encadernado? 5,000

Um diC) brochado, 4,000

Paia 
porte 

e registro mais 600

Vend*-se aqui

O Administrador encirrega-se. mediante 

lá0 
s..bre «. 

preç. 
» d., catalopo ., «le aviar 

qualquer

tQcoty}ineiid$ 
feUtáv;a 

a obias sobre o moderno rspirituali-uu-» em yeiaK
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IMPRENSA ESPIRITA, ESPIRITUALISTA E CONflffiNERE.

Periodicos extrangeiros 
que 

coranosco 
permutara.

Krança.

La Revue SpiniTR. Mensal. Fundada em 1858 
por 

Allan Kardec# An no : 14 francos.

emente: Í'á»I Leymaric. Redartor-diefe : L.iopold Dauvil. Rue Saiot-Jacques, 42. Par»*.

Revue ihi SpÍrituai,isme Moderne* Anuo 5 francos. biREírroft-OEHKNTE: A.—M. Beaueielót.

30, rue, Bac, K\riz. f .

l'h 
'. 

NOCVK> r i 
HORIZONS d« Ia Seií.-ih" p», do Ia Pen sée. Revista men.al d» vangaa-rdft^cieü-

tit.ra e 
philosophica. 

Anuo; f» f'run« o . Director : F. jollivefc 
'astelot. 

Rue Saint^-Jean. qw DpUAL

La Pal>. FnjvkRsellk, r«.»ví.8ia bimensal independente deMagnoticmo, Espiritismo » Psyhis-

uto. \«uo: (V francos. Director : A. Bonvier, rue Gambéita, u. 5- Lyon-

La Resurkectíon, revista 
«-atholi-ca da vanguarda, bimestral. Auno : 

'ò 

francos. Redactoíí-

Chefe : AH>eit*.Íou»èt, Saint-RaphaEl— \ ar.

L>nij lyTtON, Revista 
pliilosojdiica 

df^ 
Altos Estudo., fundada em I8HK, mensal, dfrectí>r Pvpts;

pirbíitfa-se 
num Volumo de %-paginas. A 

-ij/iiatura, 

por 
an-no, 1- frs. Dirigir-sa á Libtairie tíiifci-

atique, 23, rue Saint-Merri—Paiu/. *

Joirvai. l>U MagmútivME, órgão da Sociedade Magnética da Franzi., 
p 

ibli.:aç*ío trimestral.-

Director : 11. Iuirville : r-sdaetor • iiFabiu* de 
<'ham ville. Assignatura : 4 frs. 

por 
anõo.

Administração: rue Saint-Merri, j&í, I'am/;

Lks PktitS Annaj.ks, iv. vista mensal. Administrador : E. Bcraud, rue des Fourbiaseurs, \{t,

Avicnok. Redactor: Louis Gastin Fils. Assignatura, 4 frs. 
por 

anuo.

II ESPANHA.

Luz V UnióX. Revistt mensal do 3(> 
paginas. 

Anuo: lá 
pesetas. 

Director : J« Estevá Ma.?,

rata. Redactora: d. Amalia Domingo Soler. Administrador : Santiago DuráB» Ferlandina, 2'1,

principal. 
BaUCÉLONA.

ITALXA.

LucE E Ombra. Revista mensal illustrada de sciencia espiritualista, orgão da Sociedade 
de

Estudos Psychicos de .Milyio . \uno: G liras. Semestre: 3. Avulso : 65. Administrado e redac-

ção 
: Via Cappuccini, 18. MlLÀo.

PORTÜ&AL.

REVISTA Espikita, orgão do Centro Espirita do Porto, 12 números: 500 rs. lortes. Editor 
;

Francisco Alves da Costa. Administração e redacção : rua fia Baudeirinha n. 44. Pokto.

A Luz OA Verdade. Rua das Salinas, n. 7. Angra do Heroísmo—Adores— Portugai.. Pro-

prietario: 
José Maria Coelho de Lima.

Estudos PSVCHICOS. Revista mensal de animismo e espiritisftio experimental. Director : 
—

Dr Souza Couto. Anuo: (para o Brazil) 4,000. Ad mini st ra cito : Rua cio Arco «Io Bandeira, 104»

1.» D.-Lisboa.

SU1SSA.

Boletim da Sociedade 1'svcliica de Genebra. Preço; 50 centimos.

ESTADOS VNIDOS I>A AMERICA lio NOIITK.

The \Voiw.o\s Advwce I hoihíht. Revista mensal redigida e editada 
pela 

ara. d. Lucy A.

Mallory. Auno : um dollar. Admini»trarão : 501 Vamliill Strnet, PoRT|,à.NU, Oregou.

MÉXICO.

El. Srílo EspiuHa. ,rgao da •liintü Central dó:Primeiro <.'ougreso<» nacional meijeaa*». Pu-

Ijíiça-se 3 vezes 
por 

mez. rrimestee un 
peso. 

DiniíülOK : A. B 
y 

Castro. Editor e Adirmos-

traclor José Salvadores Botas, Calle Violeta n. 7 1 2- Mtxnjo.

POR*J'< > 
RICO.

El Bif.n Sk.mioi.'. seniauano 
-\-piritista, 

órgão do 
,Circulo 

iLuuien* e da t ederaçío dos E?-

piritistas 
dePorto Kici>. lHKcv.r.w i .1, \rjona. Auno : 41.40 etr- Culto D» Píyi1»

o. 3- Pnxc*.

El Boleh\ Esimritjsta. revista munsal, ofgSo dos Espiritistas de Porto Rico. Redactor e Aõmi*

nistrador Ramon A. Rainirèz, calle 11 de.Agost 
•, 

Mayaguez, As^i^natuída, f»0 •'•ntavos 
por anuo.

CHILE.

Luz Astral» 
quinzena 

rio th<!osoplir< «>. Biisector ; Valentim Cantas. Armo: 2 
ptsos, 

Admi-

nístração: CASABLANCA 
(Província 

lie Valparaiao).

Revista i»e Estijoios Psinrtcos." orgào 
mensal do Centro E. P., de Valparaiso e Eduardo'La-

barra, de Santiago. Mino: 
$.»,00. B eoa';tohbíí e oihectores : L Ramõn Balíesteros, e Tho-

más Rios Gonzalez. Plaza Sotomaior, 3. Valpaiimso.

Alti.iENTINA.

< (>nstaní;i a. revista semanal de cspii itualisino, 
psvchologia 

o sociologia, orgao da Soci««lad9

espirita «< 

"ônstancia». 

ReoactoR E i.URECTOR : Cosjne 
Marino. Secretario: Pedro Serie. 

• 
A uno

10.00; 
pesos. 

Administrador: Máriano Sobrado. Calle Tinmman n. 17IJt}. Buenos Aires'.

I*'l. ESPIRITISMO, revisto l>i~mon:sal, orgao da Liga Espiritista Kardeciana de 1'ropaganda e do

C«'i»lro 
de Estudos Psicológicos «Amor 

y 
Ciência». Director : Angel Aguarod, Corrientes, (Sài

Altos, Buenos Aires. Assignátura: 5 
pesos por 

anuo.

I a Vkrdad, revista mensal de_altos estudos, sciencia, 
philosophia, 

religião comparada e oc-

riiltisino. Anuo : 15 francos. Administração : Calle Bolivia, ri. 184. Flores—Buenos Aires.

Revista Macnetòlogiça, 

publicação 
mensal illustrada, orgão da Sociedade 

Màgnetológica Ar-

geri 
tina. Fundador: Ovídio Rebaudi. Birector : Joaquim Garcia. Anno : 4,00 

pesos. 
Direcçãõ

e Administração : Bustamante .689. Buenos Aires.

La Fraternidad, 
revista mensal de estudos 

psycbologicos, 
Director: Antônio Fgarte. An-

no: 6. 
pesos. 

Administração : Belgrano 2035. Buenos Aires. %>

BÉLGICA. ,

Rbvuk m^psal ilo Níív.i 
p»|)iriln.ilismo fundado 

por 
Antouiu. o Curador. Aauo : 3 franco».

Administração : rue Hors.-Cimteau, 17. Liéoe.
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REVISTA MENSAL 
II.LUSTRADA DE ESIHR1TUALISMO-

SCIENTIFIGO

OuaÃo 
i»a Instituição Christax «Verdade e Luz»

Director: 

—Antoxio 
Uonçaí.vks da Siiaa Batuíiía

COLLABOKAI 
)ORES: 

— 

DIVERSOS.

| 
M

Totlt» u »iíf^íto tollt 
«Uü

Todo o effelto 
lt»U»HI«ei»le tem

um» cansa intelHgoutc. 
A 

!»<•-

tenda da causa 
iálelUflPite 

es-

tá na razão direeta 
da uiu<|iü

tude do éffeiito.

\.V« lia culto mais elevado

f|iie'o da verdade.

Preços t>e assionatura:

Aimo, 

papel 
superior 

5-tOOO.

« « 
commum 

3#000.

Numero avulso  300

Administração 
e red.hção:

Rua Espirita u.° 28.

S. PAULO.

DRA55IL
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]«h*rknsa iMHitiTA v ksjmrituamkta — 
Periodicos 

que 
comno&co 

perinutara

Liímkn. orgS© mensal «Ia Federação ¦ 
Espirita Alagoana, /'andada em'(|' de Janeiro de 100#.

ftedactar chefe J. 1da Motta Lima: Secretario .!. Barn^Sà Júnior, Rscdactorês diversos. A saí»

rua do Cowmer.'io 11, 81, çnifl o sr. Jt.S.» I.ínio Niár<| Mf>», Maw^íi 
(Alagou), 

» :is rs 
|inr

anuo.

vr J^t 

VKí.ADuH, orglfó-rçiensal do 

pentro 
Espírita «Amor ao Proxiwio 

», Ad«iiniatr.»ç^<) : rna

Marechal Bittencourt, n 54, S, Jolu» d*El»R*i, Estado de Minas. Contribuição volnntarin.

indflp«ndei.t<<. dimtor Antônio Olivio Rodrigiias,

"va' 
Admim*»»83o 

rua do Senador Peijrt 11. A 1,8. Paulo. AssignBtura : fifc r* 
por 

ann-,.

O Ríformador, 
orgSo daFederaçSi 

Espirita Brasileira, revista 
quiníenal. 

Anno : .6,000.

Administrador 

; Pedro Richard. Redacção e' Administração •: Kua do Rosário n. 97^ R. de Unbiro

Tribuna 
Espirita, órgão mensal do Grupo Espirita •Humildade e Fé.. Anno: 2,000. Admitiu-

tração 
; rua Uruguayana, 

n. 136. Rio de Janeiro.

j^-uo 

Espirita, 
folha de 

propaganda 
e orgSo da associação 

* I niao Espiri»* H;ó r»*

j 

Nal Espirítí^ 

públi->açlíô 
mensal, brgão do Centro Espirita «C'niílo, Humildada e Carída»

1 * °ntriouiç5o 

Voluntária, de S.000 
para 

cima, Jciz &e FArv. Estado de Minas.

O ARRBB«>r., 
orgJto mensal de 

propaganda 
espírita Anno : IÜHjO. Dirtctáv João Augu to

'-haves. 
Uuembv. 

Estado de Mmas

n,., 

* «gW^CÃo. 
oigZo de 

propaganda 
da «União Espirita Paraense** Co®wJbm.;£o voinniatia

Estado 
do Pará.

AtTioítA Espirita. 
revista 

mensal daM.scfericias 
ps^efoica» 

e soclaêà. Semestre: 5,000. fúí?-

nlut « redarlor 
: Pedro d'Abk>, rua lui.yie da inxias n. A".. PÜRXAMBtffifl,

O Gru,u*g&9 
de 

|>rQBagaiijâa'espirita. 
Contributo «> voluntária. \dminhh'aç&n; rua dr.

Moreira u. 
ir,. Manats, KhUÍ, do Amam.»**.

^ ^0VA 

H-KVELAÇàí», 

publicando mensal, orgão do Centro espiritista de Suo Paulo. RkdÃCÇAO !

rua i de 
Abril, 11. 74. S. Paiii.h

A Nova Liiz, 

quinzenál, 
publica-se, 

em GíjàIIATINUUKTÁ. Estado de Suo Paulo,

ii,feroi/ro. 

org ho mensal da Sociedade de Estudos Psvehmos de Campinas, Coutri-

de 8£g 
Crm- 

Antônio B. Vieira, rua Barão de «Iagitara» 
-74. 

Campinas. Estado

O (i.AniM, 
orgiTó do 

grupo 
espirita «Amantes da Pobresa», do Mattão, E. de sJí«> Paulo.

A I<üZ, 
publii'aç*ío mensal, org&o do Centro de Estudos Psv<'hicos « Theodoro Jlanf-mann»,

Jmrkctor.' Bomin^os Iluarte Velloso 
; 

Skcukt.uuO : José l.opes" Netto 
; 

(livHivNTK ; Ant«»ni»> ;Oojv

rela rjnto. 
Anno, ; semestre 

í§i, 
Endereço: Caixa P«>.stal n. Cupityhs- Pafaiin,

HORÓSCOPO Dlá ENSAIO.

Maneie a lto<a, o d^u, o anuo e o logav do seu nae imento, oóui um vale 
pistal 

d»* í.^ r» tn»

deitçado a A.STF.R nesta redacçao e receberá a 
prova 

de 
que 

a Astrologia é uma verdadeira sei-

eucia. o-ie se 

promptiíica 
a convencei*- O;-. Si-eptu,o$ e incrédulo-:,

oítel*e« imento e 
prova 

especial è umoamect^ feit > aw- aesignantes 
quites 

da « Verdade e

3,íU2 », e n-lo tomados « ia cocsideiaçV# 
• 

pedidoe 4-u'e 
r.To «e acharem .iíes?: ^ condiçle?,

ASTi,h é o íundador da.-A?trolo^i^ 
uo. Brasil. '
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Um sábio 

psychologo 

amyricano, E. W. Scripture, director do

laboratorio 
de 

psychologia 

de Yale Úniversity 
(New 

Haven, Conn.

Estados 
Unidos) conhecido nas rodas scientificas 

por 

trabalhos inte-

ressantes 
ácerca da duração dos 

phenomenos 

mentaes, da 

phonetica,

da sensibilidade 

para 

as cores, etc., acaba dc 

publicar 

um curioso ar-

tis>'o, reproduzido no .Journal of lhe American tíociety 

for psychical

Research 
(Abril 

de 1908, u." 4, 

pag. 

231-235).

Nesse artigo ha um exemplo tão frisante, e 

— 

porque 

não hei de

dizer ?—tão monstruoso de incredulidade cega, 

que, 

se todos os sábios

levassem o sc<-.pticismo tão longe, não haveria mais nenhuma de-

monstração 
possivel. 

Cumpria fechar os laboratorios, não ler mais,

não mais experimentar e duvidar de tudo, como o velho Pyrrho.

Neste artigo «The Professor and lhe: Médium», o sr. Scripture

declara 
que 

os sábios 

que 

acceitaram a realidade de certos 

phenome-

nos metaphysicos foram victimas da sua ingenuidade. Não me cabe

defender 
aqui os meus laureados amigos Sir William Crookes, Sir O-

liver Lodge, O. Lombroso, W. Barret, Camillo Flammarion. Elles

por 

si 

proprios 

se defendem e 

por 

isso não carecem do meu fraco a-

poio.

Quero 

apenas 

justificar-lhe 

de uma singular censura 

que 

o sr.

Scripture 
me endereça.

Eis aqui como elle se exprime a meu respeito, em termos tão

cortezes/tão 
benevolos 

(demasiado 
benevolos) 

que 

me sinto vexado

de reproduzir-lhe as 

palavras. 
Cital-as-hei somente em inglez, o 

que

offenderá 
um 

pouco 
menos a minha modéstia 

(1): 

« 
Another is a 

pro-»

íessor 
of 

physiology 
in a world-famed University. No kinder, sim-

pler, 

more charming mau ever lived: full of enthusiasm and ambition

to discover 
some 

great 
truth, his very sincerity ande simj)licity ren-

der him a easy 

prey 

to the clever schemer. Y have seen him, after a

test of a musical 

prodigy, 

clasp the child to his breast, with enthusi-

astic tears, 
whereas the audiencc 

had seen the motl^er's trrcks. 

(Viu-

o depois 
de ter feito a apresentação 

de um menino, 

prodígio 

musical,

estreitar 
contra o 

peito 

essa creança, com os olhos banhados em la-

grimas 

de enthusiasmo, entretanto 

que 

o 

'auditoria 

tinha reconhecido

( 
1) E' certo 

<tue o sr. 8. uào declarou o meu nome. Por isso eu não seria des-

coberto 
se elle não se tivesse referido á historia de Pepito.



482
VERDADE E LUZ

que 

aqui lio ndo 

passava 

cie avia tramóia da ) nele).

Trata-se, sem duvida alguma, do hespanholito Pepito Arriola, de

idade de tres annos e meio, 
que 

apresentei aos membros do Congresso

de 
psychologia 

de 1900, e 

que, por precocidade 

extraordmarissima, 

já

tocava 

piano 

muito bem, improvisava valsas, 

polkas, 

habaneras, e 

po-

dia, de memória, sem saber ler uma única nota de musica, tocar 

pia-

no durante uma hora e mais, de maneira agradavel, em todos os casos

prodigiosa 
para 

uma ereança de tres annos e meio 
(2).

O sr. Scripture aífirma 

que 

eu chorei 
(!!!). 

Não me lembro dis-

so. Pouco importa, 

porém, 

essa minudencia. O 

que 

é curioso é 

que

o er. Scripture 

julga que 

houve alli uma-tramoia, uma trapaça, uma

iarça da mãe de Pepito. Sem duvida 

que 

elle suppõe 

que 

a sra. Arri-

ola tocava 

piano 

cm logar de seu filho.

Eis ahi, cm realidade, uma affirmaçào do sr, Scripture 

que 

é ain-

da mais extraordinaria do 

que 

todos os 

plienomenos 

metaphysicos até

agora annunoiados. Pepito se achava em 

plena 

luz. Sua mãe estava

longe delle. A's vezes não se conservava mesmo no salão. Em vinte

occasiões diíferentes, em diversas estancias, ou em diversos salões, em

pianos 
variados, e sempre em 

plena 

luz, Pepito tocava 

piano. 

Viam-

se-lhe as mãos, os 

pés, 

toda a sua 

pessoa; porque 

estava 

profusa-

mente allumíado. De vinte a trinta observadores attentos olhavam,

analyzando-lhe o dedilhado, o seu 

processo para 

ferir um accorde,

para 

fazer uma repetição, 

para 

achar transições, e isto afastado de

sua mãe, ou sem sua- mãe.

Achavam-se 
alli todos os membros do Congresso de 

psychologia,

os 

quaes, 

á excepçfto do sr. Scripture, viram e admiraram aquelle 

pro-

digiosinho musical.

N'uma 

palavra, 

i 
ra Pepito 

que 

tocava sósinko. Eis ahi uui facto

evidente, frisante e simples.

Ahi não 

pode 

haver uma só duvida 

possível. 

E' Pepito 

que 

tocava

piano, 

e 

que 

tocava sósinho. A coisa é tão clara, tão luminosa, como

o facto dos cavallos terem 

quatro pés, 

ou os coelhos duas orelhas.

A impossibilidade da duvida é tal, 

que 

chego a 

perguntar 

ainda

se realmente é á historia de Pepito Arriola a 

que 

o sr. Scripture faz

allusões.

E não resta duvida 

que 

a ella é 

que 

elle se refere. Porque eu

nao 

penso que 

outro lente de 

physiologia 

de uma velha Universidade,

que 

não eu, haja apresentado uma ereança 

prodígio 

musical a um au-

ditorio 

qualquer.

Logo, 

para 

ter acreditado 

que 

era a sra. Arriola 

que 

tocava 

pia-

no, e não o seu 

pequerrucho 

de tres annos e meio, era realmente ne-

cessario 
que 

o meu amavel e infeliz collega «r. Scripture tivesse de-

ante dos olhos a espessa nuvem de uma incredulidade estupefacoiente.

Espero 

que 

não me levará a mal ccufundil-o com os espiritistas.

( 
2 

) 
Teuho recebido depois disso algumas raras noticias de Pepito Arriola. Tocou,

lia uns dois ou tres annos, nos 
grandes 

concertos de Leipzig; c me communicam 
que

brevemente irá dar representações musicaes em S. Petersburgo. EUc conta hoje onze

&UQ03.
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Os espiritistas 
qu 

reru " 

•» 
O sv. hcriplurc não

quer 

ver o 

que 

ex>--t .

Isto nos ;>"o :i.:ta 
de lactos 

pouco 

habituaes,

certos sábios, ai; ij i. : %e recusam sempre i ad—

mittil-os, aiuda/ij Jo uma evidencia absoluta, tão

certos como a 111 
i u; 

1 

dilataçfto do mercúrio 
pelo

calor.

Sogttramcü-' 
' 

irnicil uma demonstração, 

pois

tjuc beui 

parece 

.:¦> • !risante não domina todas as

convicções. 3Li:- u 

> 
deixaremos 

por 

isso de 

prose-

guir 

em a nossa tarei;:.

Muitas vezi 
vi! ao extremo limite a sua ore—

dulidade. O s'r. 

¦ 

; 
mais longe ainda: ultrapassou

03 limites da incredulidade.

Chaklbs Riohet.

1

ifc

^

Pepito Rodkiguez 
Arriola

Julgamos 
útil reproduzir aqui a communieaçào 

que 

o nosso Dirc-
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clar 

fez 

ao Congresso do Psychologia de WOO, e 

que pcrmiiiirá 

aos

nossos leitores 

julgar 

em melhor a critica do 

professor 

Scriptare.

I

Oà casos de 

preooeidade 

musical'não sáo extremamente raros;

mas nós não 

pensamos que 

existam muitos 

que 

sejam tão notáveis

como este de 

que 

nos vamos oceupar.

Dizem 

que 

Mozarte, na idade de 

quatro 

annos e meio, 

já 

exeeu-

tava de maneira 

prodigiosa 

e 

que 

improvisava com rara 

pericia. 

Mas

lia falta de documentos bem aut.henticos 

que precisem 

a maneira 

pela

qual 

foi instruído; o como seu 

pae 

era 

professor 

de 

piano 

e excellente

musicista, é licito 

pensar que 

o 

joven 

Wolfgang recebera licções de

seu 

pae. 

O fac^o, aliás, não se nega, 

pois que 

se conta 

que 

Wolfgang

apprendeu a tocar 

piano 

assistindo ás licções 

que 

eram ministradas

á sua irman mais velha.

Quanto 

ás outras creanças 

que 

ainda muito novas tocavam 

pae-

savelmente, 
ou improvisavam, faltam-nos documentos, 

quasi 

de todo,

e eontentar-nos-hemos 
com reportar-nos á lista 

que 

sobre elles foi

dada 

por 

C. Lombroso 
(o 

Homem de 

gênio, 

trade. franc.). Ainda

mais do 

que 

com relação a Mozart, as informações são vagas, incom-

pletas 

e 

quasi 

fabulosas.

A creança 

que 

ides ouvir d'aqui a 

pouco (3) 
conta tres annos,

sete mezes e sete dias de idade 
(14 

de Dezembro de 1896 a 21 de Ou-

tubro de 1900). Chama-se Popito Rodriguez Arriola: nasceu cm Co-

runha, 

'pequena 

cidade 

próxima 

de Ferrol 
(Hespanha). 

E filho único,

A respeito de hereditariedade, nada ha a notar 

pela parte 

de seu

pae, 

fallccido em 1896, dotado, ao 

que parece, 

de uma 

grande 

me-

moria, mas sem aptidão alguma 

para 

a musica. Nenhum musico em

a família 
pelo 

lado 

paterno.

Mas do lado materno, ha alguns antecedentes hereditários. Na

idade de 5 annos, sua mãe 

já 

tocava 

piano 

muito bem. Sua avó ma-

terna, na idade de 11 annos, tocava violão com rara 

pericia.

Eis aqui o 

que 

nos conta sua mãe sobre a maneira 

pela qual 

ella

percebeu 

os dotes extraordinários musicaes do 

pequeno 

Pepito: tran-

screvo exactamente as suas 

palavras. 

— 
«O 

menino tinha dois annos

e meio 

quando 

descobri 

pela primeira 

vez, e 

por 

acaso, as suas dis-

posições 

musicaes. Nessa epoeha, um musico meu amigo me enviou

uma composição 
musical sua, e eu me 

puz 

a toeal-a ao 

piano 

com bas-

tante frequencia; é 

provável que 

a creança lhe 

prestasse 

attenção;

mas eu não dei 

por 

isso. Ora, uma manhan, ouço tocar num aposento

vizinho aquella mesma aria musical, mas com tanta auetoridade e

justeza, que 

eu 

quiz 

saber 

quem 

é 

que 

se 

permittia 

tocar 

piano 

as3Ím

em minha casa.

« 
Penetrei na sala, e deparo com o meu rapaz 

que 

estava sósinho

e 

que 

tocava aquella aria. Achava-s# assentado sobre uma cadeira

alta, em 

que 

se 

puzera 

sósinho, e, avistando-me, 

poz-se 

a rir e me

(3),Pepito 

foi apresentado ao Congresso de Psycliologia a 21 dc Agofto de ÍUOU,'
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disse: Coco mamãe. Pensei 

que 

havia ahi um milagre verdadeiro».

A 

partir 

daquelle momento, o 

pequeno 

Pepito 

poz-se 

a tocar, sem 

que

sua mãe lhe desse 

quasi 

lieções, ora arias 

que 

ella 

própria 

tocava na

presença 

delle, ora arias 

que 

elle inventava.

Bem de 

pressa 

tornou-se bastante apto—sem 

que 

entretanto se

possa 

dizer 

que 

se trata de verdadeiro 
progresso—para poder, 

a 4 de

Dezembro de 1899, isto é, não tendo ainda o annos, tocar na 

presen-

ça 
de um numeroso auditório de críticos e musicistas; a 26 de De-

zembro, isto é, na idade de 3 annos e 12 dias, tocou em o Paço Re-

al de Madrid 

perante 

o rei e a rainha mãe.

Executou então seis composições musicaes da sua lavra, 

que

foram notadas; mas 

para 

os 

que 

não o ouviram naquella oceasião, é

bem difficil dizer 

qual 

é a 

parte 

do transcriptor naquelles trechos.

Todavia, como 

já 

o ouvimos improvisar ao 

piano, parece provável

que 

ahi se trata idealmente de invenção musical.

II

Pouca coisa tenho 

que 

dizer acerca da sua intelligencia, do seu

caracter e do seu estado 

physico.

Tem a estatura e o 

peso 

médio das creanças da sua idade, não

apresenta nenhum vicio 

physiologico, 

e a sua saúde tem sido sempre

excellente.

E' uma bonita creança, intelligentissima, muito 

jovial. 

Seus o-

Ihos negros, tão negros 

que 

mal se 

pode 

ver, o oriticio 

pupillar 

sobre

o iris, são extremamente vivos. Todos os seus movimentos e 

gestos

são rápidos e lépidos e, 

poderíamos 

dizer até, elegantes no 

ponto 

de

vista esthetico. Pode-se dizer 

que 

é encantadora.

Não me 

parece 

entretanto 

que 

o seu talento seja superior ao das

creanças da sua idade. Tem as travessuras, 
gostos, 

conversações e

brinquedos das creanças de annos e meio; é muito dócil, mas como

lhe fazem os 

gostos, 

tal docilidade não é surprehendente.

A sua memória é excellente, mas, 

posto que 

eu não fizesse a res-

peito 

um estudo bem aprofundado, ella não me 

pareceu 

acima da me-

diana.

Elle não sabe ler, 

quer 

se trate de musica, 

quer 

de alphabeto.

Não revela talento especial 

para 

o desenho; mas diverte se ás vezes a

escrever arias musicaes. Entendido está 

que 

semelhante escripta náo

tem seutido algum. Mas é curioso vel-o tomar um 

pedacinho 

de 

pa-,

pel, 

fazer no aíto delle uns rabiscos 

que 

significam, 
(segando parece,

a natureza do trecho), sonata, habanera, valsa, etc., era seguida fi-

gura 

em baixo linhas 

que 

serão a 

pauta, 

com umas 
garatujas que,

assegura 
elle, são notas.

Olha 
para 

aquelle 

papel 

com satisfacção, 
põe-n'o 

sobre o 

piano,

e diz : Vou tocar isto 

; 

e com effeito, tendo 
deante dos olhos o tal.

papel 

informe, 
vai improvisando de modo admiravel.

Para estudar methodicamente a maneira 

pela qual 

elle. toca 

pi-

ano, estabelecerei 
uma distineção entre a execussão, a invenção, e a

niemoria.



A. Execussão. 
— 

A exee;u-í 
i 

' 

w.r;;d: vç-se 

que 
elle imaginou

em bloco, sem nenhuma lici;So, ,1) o sou dedilhado. No emtanto

esse dedilhado é habilissirao, 1 

;v-rmitte 
a 

pequenez 

de

sua mão 

pára 

dar uma ojtava, f .iíc / i : 
, > ou© é curioso,——

substituir a oitava 

por 

harpejos 
.¦¦¦¦. 

¦¦ tados 

e muito ra-

pidos. 

Toca com a» raflop amlm \In:\ 
;/ as 

doas mãos

para 

certo» effeitos- e 

para•>. 

: , ; ; ; Em outras occasiões

também,, como os 

pianistas 

alamad ..ü ta ., mão bem alto, com a

maior seriedade, 

para 

fazel-a c:ihir sohrs nota 

justa. 

Nfto ê 

prova-

vel 

que 

isso lhe fosse ensinado: 

porque, 

no 

jouço 

de sua mSe, 

jogo

que 

è muito 

judicioso, 

mas sem oi. 

- 

alguma <i'e mais, nada se encon-

tra analogo. Elle 

pode 

fazer 
; 

.![ 
• 

: com uma agilidade ás vezes

admirável e com vigor surprehendinte numa, cre.anra daquella idade.

Mas, a 

pesar 

de todas aquell s 

quaUihsdes, 

torça é confessar 

que

tal execussão é desigual. Elle ;!,¦ 
:m - 

brincar durante meio mi-

nuto, depois repentinamente, cc-mo se estivesse inspirado 

(é 
a expres-

sfto de 

que 

usa sua m3e e nSo acho outra melhor) 

põe-se 

a tocar com

agilidade e 

precisão.

Ouvi-o tocar trechos diffieilliu. 

••, 

como uma «Habanera» 

gali-

ciana e a 
«Marcha 

Turcade i üiirema habilidade em

certas 

passagens.

Um 

ponto 

convém salientar: << 

que 

só no seu 

piano pode 

tocar

bem, o 

qual, 

e necessário confessar, a 

pesar 

daã tentativas de nume-

rosos afinadores, é um instrumento detestável 

que 

mais lembra offício

de caldeireiro do 

que 

arte musical. Km 

qualquer 

outro 

piano 

elle

nada 

pode 

fazer. De balde 

procurei 

dec-dil-o, ou a sua mãe, a fazer

uma tentativa num appar.elho 

que 

mio fosse tão mau. Taes tentati-

vas foram desastrosas, e em 

qualquer 

outro 

piano que 

não fosse o seu,

o seu 

jogo, (quando, 
depois de reiterados 

pedidos, 

elle consente em

tocar) é inçado de notas falsas.

Mas no seu 

piano 

medonho, é de uma habilidade 

quasi 

miraculo-

sa, relativamente á sua verde idade, bem entendido.

Porque semelhante especializarão ? Não 

poderei 
dizer. Primei-

ramente 

pensava 

eu 

que 

elle tinha, 

p.-mi 

a cor, fôrma, aspecto espe-

ciai das teclas do seu 

piano, 

ospceies de 

pontos'de 

-partida, 

analogos

aos 

pontos 

de 

partida que 

se fêm 
cm certos casos de som-

nambulismo. O mechanismo m'eM M c iálvez 
o mesmo, e a fôrma es-

pecial 

de seu 

piano 

corresponde talvez nelle á sensações 
auditivas

especiaes.

Entretanto esta explicação não 

podo. 

ser mantida, 

porque 
elle to—

ca tanto na obscuridade como em 

plena 

in?„ o não olha 

para 

as teclas

quando 

as faz vibrar.

Logo : é, segundo toda a apparencia. o tom especial e medonho

do seu 

piano 

costumeiro c[iie accorda nelié taes e taes idéias musicaes

e uma como successão de notas e de symphonias.

Mais do 

que 

o dedilhado, a harmonia intensamente 
extraordi-

Paria; 
elle descobre sempre o accorde apropriado: 

e, se 
hesita como
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lhe acontece 110 

principio 

de um trecho, tacteia 

por 

alguns segundos;

em seguida,, recomeçando, encontra a verdadeira harmonia. Não ê

uma harmonia muito complicada, e trata-se 

quasi 

sempre de accordes

simples. Mas ás vezes elle inventa alguns delles inteiramente Bur-

prehendentes.

A dizer verdade, o 

que 

è mais estupetacciente, nâo è o dedilhado,

nem a harmonia, nem a agilidade, mas a expressão. Elle 

posuue 

uaia

riqueza de expressão admiravel.

Trate-se de trecho triste, ou alegre, ou marcial, ou energíco, a

expressão é empolgante. 

"Fiz 

que 

sua mãe tocasse uma vez a mesma

peça que 

elle: ella tocava certamente muito melhor, sem notas falsa»,

nem hesitações, nem apalpadelas, nem repetições, mas o aênê tinha

mais expressão do 

que 

a mãe.

Freqüentemente essa expressão <5 tão 

pronunciada, 

tão tragica

ainda em certas arias melancholicas ou fúnebres, 

que 

a 

gente 

tem a

sensação de 

que 

Pepito não 

pode, 

com o seu dedilhado imperfeito,

exprimir todas as idéias inusicaes 

que 

nelle 

palpitam; 

de sorte 

que

eu ousaria 

quasi 

dizer 

que 

elle é musico muito mais insigne do 

que

parece 

ser.

B. Memória.—A memória musical é muito desenvolvida nelle.

Aquelle rapazinho de 3 annos e meio de idade sabe umas vinte 

peças

de cor, e sabe-as 

perfeitamente, 

harmonia e melodia.

Por mais admiravel 

que 

isto seja, não insisto; 

porque 

é talvez

sobre este 

ponto que 

a 

precocidade 

musical das creanças 

prodigiosas

se tem 

principalmente 

manifestado. Unicamente convém saber 

que

elle apprendeu todos aquelles trechos só 

pela 

audição, sem ter sido,

como as creanças 

que 

tomam licções, á força de repetição como se a-

destram os canarios ao canto 

por 

meio de um realejo apropriado. De

mais d'isso, elle é muito rebelde ás licções 

que 

sua mãe lhe 

quer 

dar,

a não 

gosta que 

o corrijam.

Naturalmente, sua mãe, 

que permanece 

admirada deante delle 
(o

que 

facilmente se concebe) não ousa dizer nada 

quando 

elle recusa

mudar alguma coisa nas suas maneiras habituaes, e 

quando 

não con-

sente em estudar e trabalhar.

Ella nunca o impelliu ao trabalho, deixando-o 

perfeitamente 

livre

de fazer o 

que quizesse. 

E neste 

ponto 

não 

posso 

deixar de dar-lhe

toda a razão. Seria um 

peccado 

dar um 

professor 

de 

piano 

vulgar á-

quella 

maravilhosa organisação musical. Ora não o 

podem 

decidir a

deixar o 

piano, 

ora, e as mais das vezes, elle recalcitra 
em não 

querer

pôr-se 

ao 

piano.

Pelo 

que 

me toca, tendo 

presenciado 

muitas vezes a tae» »eena«,

estou convicto de 

que 

na sua curtíssima existência, nunca dedicou dez

minutos 
consecutivos ao estudo methodico de 

piano; 

ua feição 

que 

se

dá a taes estudos 

para 

as meninas de 8 annos 

que 

tocam 

gammas 

inter-

minaveis 
e dolorosas 

para 

toda a 

gente, para 

os seus 

professores, para

ellas mesmas, 
e 

para 

todos os 

que 

estão expostos a ouvil-as.

Procurei 
ver 

como 

podem 

fazei o apprender uma aria musical,
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Baeta tocar-lhe ao 

piano 

duas ou tres vezes uns trinta compassos, o

prompto; 

assenta-se no mocho e toca a aria 

que 

acaba de ouvir. Pa-

rece 

que 

aquillo é definitivo, e sua mãe affirma 

que 

elle nunca mais

esquece o 

que 

tocou uma vez.

Não só toca trechos 

que 

acaba de ouvir, senão 

que podo, 

ainda

que 

com mais difficuldade, tocar no 

piano 

as anas cantadas 

que 

ouviu.

E' 

prodigioso 

vel-o então 

procurar, 

imaginar, reconstituir os ac-

cordes do baixo e a harmonia, como 

poderia 

fazel-o um musico hábil.

Numa das experiencias feitas ultimamente, um amigo meu cantou-lhe

uma aria complicadissiraa. Depois de tel-o ouvido, cinco ou seis ve-

zes, elle 

poz-se 

ao 

piano, 

dizendo 

que 

se tratava de uma habanera, o

que 

era verdade, e repetiu a, senão inteiramente, 

pelo 

menos nas suas

partes 

essenciaes.

C. Invenção.—E' bem difficil, ao ouvir-se um improvisador, di-

zer o 

que 

é invenção e o 

que 

é repròducção, de memória, de arias e

trechos 

já 

ouvidos. Todavia è certo 

que, quando 

Pepito se 

põe 

a im-

proviaar, quasi 

nunca 

pára, 

e acha, as mais das vezes, melodias extre-

mamente interessantes 

que pareceram 

mais ou menos novas aos as-

BÍetentes. Ha uma introducçâo, um meio e um fim. Ao mesmo tempo

uma variedade e uma riqueza de sonoridades 

que 

talvez causassem

admiração, em se tratando de um musico de 

profissão: 

mas numa cre-

ança de 3 annos e meio, torna-se absolutamente estupefacciente.

Não é 

que 

as arias inventadas 

por 

Pepito sejam obras superiores.

Entenda-se: são inteiramente fracas como musicas originaes, e não

creio, como disse um 

jornal 

humorístico, 

que 

se 

possam publicar 

taes

composições; ha nellas repetições, infantilidades; e a execussão 

(sem-

pre 

inferior, estou certo, á sua concepção musical) é ás vezes singu-

larmente defeituosa. Notas falsas, 

paradas; 

tudo isso ha; mas hão de

convir 

que, 

em face de um caso tão admiravel, 

quasi 

único, é neces-

sario descontar os elementos defeituosos. O 

que 

interessa é o 

que

elle faz bom e optimo, e não o 

que 

faz medíocre ou mal. Ora, nas

melhores 

partes 

dos seus improvisos, elle é algumas vezes excellente,

tendo idéias, combinações de rythmos, 

pausas, passagens 

de um ry-

thmo a outro, mudança de tom, até leit motiv, conduzidos com arte,

«orno se um verdadeiro musico estivesse dictando-lhe aquellas 

peque-

ninas obras-primas 

(ephemeras, 
mas reaes) e dignas de ser consta-

tadas.

III

Todas as 

pessoas, 

competentes ou não em musica, 

que 

hão ouvi-

do Pepito, têm sido unanimes, em não comprehender 

por que 

verda-

deiro 

prodígio, 

num cerebro tão novo, 

podia 

existir aquella admira-

vel intelligencia musical; em suppôr 

que 

d'entre mil rapazes de 18

annos, 

que 

não tendo nunca apprendido musica, 

passam 

seis mezes a

não fazer outra coisa senão a tocar 

piano, 

não haveria um só 

que 

tal-

vez fosse capaz de igualar, 

quanto 

á invenção e á execussão, ao 

pe-

queno 

Pepito !

Em 

presença 

de factos taes, toda a explicação ó impossível. Mas
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é bom constatal-o. A sciencia 

psychologica 

nfto se acha bastante

adeantada 
para 

ultrapassar a simples constatação.

Quanto 

á evolução ulterior do talento de Pepito, cumpre ser

mais reservado ainda, se é 

possivel, 

do 

que quanto 

á explicação da

sua mentalidade. Esperemos, o 

que 

a final é 

possivel, que 

o seu 

ge-

nio musical vá se engrandecendo e 

que 

venhamos a assistir ao dolo-

roso espectaculo, muito freqüente, aliás, de uma creança 

prodígio que

não é senão um homem medíocre.

Charles Richet.

(Annales 
des Sciences Psychiques).

Jesus e os Essenios.

ii

L'homme est né menteur: la veri-

té' est simple et ingenue, et il veut

du spécieux et de í'ornement; elle

n'est 

pas 

a lui, elle vient du ciei

toute faite, 

pour 

ainse dire, et dans

tout sa 

perfection

(Les 
caracteres de Théophraste).

La Bruyère

Quando 
Ernest Bosc 

publicou 

sua obra intitulada 
«Vie 

esoteri-

que 

de Jesus de Nazareth», obra 

que 

era esperada com anciedade,

reconhecida, como é, a illustração do auctor, levantaram-se a seu lado

diversos 

partidos 

no intuito de defenderem-n'o ou aceusarem-n'o 

pelo

seu trabalho, incidente 

que 

nada 

pode 

admirar em assumptos desta

natureza.

A obra divide-se em duas 

partes: 

a histórica e a critica.

Elias são de cunho inteiramente diverso. A 

primeira 

é demon-

stractiva e obedece a um estudo substancioso e comparativo dos his-

toriadores remotos; a segunda é toda idealista e não tem outra fonte

de 

proeedencia 
senão os vastos recursos de sua imaginação.

Na 

primeira 
o auctor demonstra 

possuir 

vastos conhecimentos

sobre a matéria, servindo-se de dados bem apanhados; na segunda,

porém, 

somos forçados a encontrar em 

grande parte 

um 

pronunciado

mysticismo com o 

qual 

não 

podemos 

concordar.

Como, entretanto, só aquella é 

que 

nos interessa 

para 

o nosso fim,

deixamos de 

parte 

a segunda.

Escudemos, todavia, a nofesa apreciação na opinião de um dos

mais 

profundos 

cultores das sciencias occultas da actualidade. Papus,

pelo 

n." 3 da 
«INITIATION» 

de Dezembro de 1901, com a sua re-

conhecida auctoridade, e subordinando-se á epigraphe: 
«JESUS 

DE

NAZARETH», 
publica 

um estudo detalhado gobrç o trabalho de Bosc.
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Papus, 

que 

defende cora ardor a tkeoria do VERBO, acceita 

qua-

si em 

gerai pelas 

escolas Martinista e Rosa Cruciana, das 

quaes 

faz

parte, 

não 

pode 

acompanhar Bosc na orientação 

geral 

do seu traba-

lho, a 

qual 

nem mesmo está de accordo com a escola theosopbica a

que 

o auctor 

pertence.

Entretanto, fazendo 

jus 

á 

parte 

histórica, elle assim se declara:

«Autant nons felicitérons M.' Bosc de ses chapitres sur les Es-

seuiens oú, á cote d'une erudition remarquable, se trouvent des re-

cherches nouv elles e toutes 

personelles »

Os três capitulos 

que 

encerram esse estudo sao longos de mais

para que possamos 

mesmo descrevcl-os aqui num esboço 

geral; 

assim

colheremos apenas aquillo 

que 

nos 

possa 

interessar mais de 

perto 

e

ferir mais nossa attenção.

Bosc assevera 

que 

a Ordem ou Fraternidade dos Essenios é 

por

demais remota e 

que 

ainda so 

perpetua 

até nossos dias, existindo na

França, actualmente, 
era Pariz mesmo e em suas cercanias, membros

a ella 

pertencentes.

Na epochn em 

que 

viveu Jesus, os Essenios, estavam muito espa-

lhados no Egvpto e na Palestina, e elles 

possuíam 

com effeito nessas

regiões ou numerosas communidades ou simples refúgios nos 

quaes 

se

reunia a Ordem, 
porém 

os dois centros 

principaes 

ficavam um no E-

gypto, 

á margem do lago Maôris e outro na Palestina, em Engaddi, á

margem do mar Morto. Em suas reuniões, as differentes sociedades

entretinham 
relações freqüentes e communicavam aos irmãos o 

que

se 

passava 

na Sociedade-Mestre.

Em todas as epochas e em todos os 

povos 

onde existiram Esse-

nios, a tradição constata 
que 

elles formavam uma reunião de homens

que praticavam 

uma moral severa e 

que 

levavam uma vida exemplar

dando assim 

prova 

de 

grande pureza.

A sua apostrophe ordinaria resumia-se nas seguintes 

palavras:

«A 

paz 

esteja comvosco».

Bosc nos faz sentir 

que 

todos os exegetas 

que 

se têm occupado

da origem do Christianismo reconhecem 

que, 

na sua fôrma 

primitiva,

elle apresenta 
muita affinidade com o Essenismo, facto este nada ad-

miravel 
quando 

soubermos 

que 

os Essenios haviam auctorisado a Je-

sus 
(auctorisação 

desnecessária), desde 

que 

elle havia 

passado 

a Mes-

tre, como o auctor explica mais adeante em sua obra) a espalhar a

sua doutrina debaixo do nome de Galileismo.

Bosc combate a opinião de Lejeal 

que 

diz serem os Essenios e

os Therapeutas 
duas seitas diversas, e demonstra 

que 

esta ultima não

era senão uma secção ou ramo da Fraternidade Essenia.

Depois de adduzir ás suas razões diversos argumentos, lembra

que, 

como 

prova 

typica-, observamos 

que 

o termo «Essenio» é deri-

vado da 

palavra 

syriaca 
«Asaya» 

que 

significa «medico»; em 

grego

« Tlierapeuta», 
notando-se 

que 

a medicina era 

precisamente 

a única

funcçâo 
que 

os Essenios confessavam exercer.

Um Essenio 
não devia fazer o 

mal voluntariamente 
a 

qualquer
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pessoa: 

devia ajudar aos 

justos 

com todo seu 

poder 

e amor, respei-

tando a verdade e a 

justiça.

Desprezavam a morte, 

porque 

consideravam ã alma como escrava

do corpo; 

que 

ella se emancipava com a morte e 

que, 

uma vez eman-

cipada, voava 

para 

as regiões celestes.

A mais alta virtude dos Essenios consistia em viverem e morre-

rem na estricta observancia de suas regras, e consideravam a menti-

ra e o falso testemunho actos tão criminosos como a vingança e a

guerra.

Viviam em communidade de bens, e todos os membros trabalha-

vam 

para 

o thesouro commum 

que 

servia 

principalmente para 

alivio

dos 

pobres 

e dos desgraçados.

Entre os sábios estavam os Therapeutas ou médicos 

que 

conhe-

ciam 

perfeitamente 

as 

propriedades 

das 

plantas 

e dos mineraes, assim

como os effeitos múltiplos 

qu3 

elles 

podiam 

exercer sobre o organis-

mo humano, 

porém 

só os Iniciados superiores da Ordem 

possuíam 

es-

ses conhecimentos e tinham 

por 

dever utilizal-os 

para 

allivio de seus

semelhantes.

Espalhados em 

pequenos grupos pela 

Palestina, elles davam-se

reciprocamente uma fraternal hospitalidade e é assim 

que 

vemos Jesus

s.e seus discipulos viajar de cidade em cidade, de 

provincia 

em 

pro-

vincia, sempre convictos de acharem bom acolhimento e agazalho.

Quando 
um neophito houvesse dado 

provas 

de temperança, era

admittido ás abluções, 

porém 

não entrava em relação com os mestres

da Ordem. Eram-lhe necessários mais dois annos de 

provas para 

ser

recebido na Confraria, mas, uma vez alli recebido, 

participava 

de to-

dos os exercicios e assistia aos agapes fraternaes 

que 

começavam e

terminavam, como todas as refeições, 

por 

uma oração.

São estes mesmos agapes 

que 

deram a Jesus a idéia de instituir

a Ceia.

Passando a tratar de Jesus como Essenio, Bosc 

pergunta:

« 
Poderemos saber se Jesus era realmente Essenio? Poderemos

affirmar isto ? 
.

«Sim», 
responde elle, 

pode-se 

affirmar com segurança 

pelo 

estu-

do da alta e sublime moral, 

pela 

admiravel doutrina 

que 

elle espa-

lhou 

pelo 

mundo e ainda mais 

pelos 

signaes de reconhecimento e

confraternização 

que 

elle empregou durante sua vida, a saber: o

baptismo 

que 

recebeu, a ruptura do 

pão 

e a apresentação do calix,

sabendo-se 

que 

o baptismo e a communhão eram os usos sagrados dos

Essenios».

Éosc nos conta 

por que 

fôrma foi Jesus educado 

pelos 

Essenios,

a sua iniciação alli recebida depois de longo tempo de estudo, exa-

ctamente 
na epocha 

que 

medeia entre os 12 e 30 annos de sua vida,

e depois de fazer uma longa digressão na 

qual 

se nota sempre um ex-

traordinario 
critério, termina dizendo 

que 

estabeleceu e demonstrou

que 

Jesus 
pertenceu 

á Communidade dos Essenios.

Sentimos 
não 

poder 

trauscrever na integra o trabalho de Bogc
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sobre este importante 

ponto, 

trabalho diffieil e do 

qual 

uma 

grande

parte 

foi edificada sobre a historia antiga onde figuram os nomes de

Plavius Joseph, Philon e outros, mas a falta de espaço e de tempo o-

briga-nos a recusar aos nossos leitores aquillo 

que 

era de nosso de-

sejo fazer.

Agosto de 1908.

Arthur Baptista.

Hememhor,

(Nunca 

mais ! Nunca mais. E eu repetia¦ volvendo o olhar

para 

o 

passado, 
emquanto o sol em 

fogo, 
ao longe se sumia. E

nos meus olhos rebentava o 
pranto).

Manhan invernosa. Mantos de 

gaze 

vaporòsa cobrem os

morros, collinas, 

prados 
de esmeralda, e as 

próprias 
arvores

frondosas e 

protectoras parecem 

duendes, vistas ao longe, ar-

tisticamente recortadas 

pela 

orla nevada da neblina. Toda de

branco, envolta em alvas 

gúipures, 
llocosas e lindas, a nature-

za formosa, assim engalanada, 

parecia 

sorridente aguardar as

suas nupcias.

Em uma dessas manhans suggestivas e doces, sentia Alba

pela 

vez 

primeira pulsar 

fremente o coração no doirado ergás-

tulo do 

peito, 

vibrando unisono, de harmonias 

pleno, 

aos deli-

ciosos impulsos do 

primeiro 
amor, o branco noivado de sua

alma.

E nesse dia itiolvidavel, 

quaudo 

Phebo majestoso e trium-

phal, 

se erguera derramando, em torrentes 

profusas, 

estrophes

d'oiro, 

purpureando 
e redoiiando a Terra toda, n'uma explosão

feérica de luz e de 

perfumes, 

desfazendo brumas e descobrin-

do 

paysagens 
deslumbrantes, ella sentira, também, 

que, 

em sua

alma virginal desabotoara em flor o rosai de sonhos ao sol re-

fulgente e radioso da mocidade.

Que 

dilosos tempos se 

passaram 

então, ne.-de 

planeta 

in-

grato, 

em 

que 

os dias felizes, tão raros, são um momento n'u

ma eternidade! . . .

Annos volveram, uns após outros, na eterna trajectoria

que 

tudo destroe e 

que 

impiedosamente vai ceifando illusões

e creando negros dissabores.

Por umi manhan nevoenta e fria, como a de Junho, o seu

amado 

partira 

obedecendo á lei fatal da metamorphose uni-

versai e esta reminiscencia 

passional gravou-se 

indelevelmente

no seu intimo e 

parece 

zombar da acçjío destruidora do Tem-

po, 

da distancia 
que 

separa os mundos, de tudo, 

porque 

as suas

almas 

persistem 

eternamente vinculadas 

pelo 

elo indestructivel
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do Amor—-o íluido mysterioso e sublime.

E cila 

que 
c crente do verdadeiro Christianismo tem uma

suave recompensa: 
não vé o ente 

querido 
cotisuiniuao-se eter-

nainente tio fóco 
ílammejaute, como 

querem 

os catlioíícos, 

pela

miuima infracção 
das leis divinas; nem abysmar 

physica 
e 

psy-

chicameute nos limites estreitos de um escuro e triste sepulcro

como 

pretendem 
os materialistas.

Não, 
mil vezes não; ella o vê 

permutando 
caricias, acla-

rando com o seu olhar compassivo os agros caminhos, e tem

o suave lenitivo de saber 

que, 
em regiões aladas, longe do

torvelinho 
impetuoso das mesquinhas 

paixões 
humanas, em

que 
mourejamos 

penosamente, 
a sua alma é mais riitosa.

E de meditação em meditação, abençoa a crença 

que 
abra-

ça 

e cjue 
é o lemma triumphal, 

que 

a alça acrvsolada 

pela 

Dor

ao extase delicioso e sente 

junto 

a si a irradiação diaphana 
de

seu amado e o segue 

pelo 

Espaço iutérmino, levando a oblação

de sua lembrança immortal.

O 

passado 
resurge, 

porque 

«recordar 
é viver de novo»; o

passaredo pipila, 

trina e 

gorgeia 

alacremente; Phebo envia de

novo llavos osculos á sua amante dilecta—a Terra 
— 

só oro-

sal de sonhos não reiloresce 

jamais 

e o amor 

primeiro 

não vol-

ta nunca, nunca mais, 

qual 

a Elenora de Poe, e o negro cor-

vo, 

que 

agourento repete ás deshoras o fatal estribilho: Nun-

ca mais ! .Nunca mais ! não é mais 

que 

a Saudade evocando os

dias idos e tão ditosos, naquelle campo-santo de recordações.

Na 

prece 

de cada dia, Alba abençoa o Espiritismo, 

que 

de-

fine á luz rutilante da Sciencia, o destino da humanidade e os

vastos 

phenomenos, 

e 

que 
em breve ha de dominar o Orbe to-

do, evangeíisando os costumes e trazendo o consolo e a luz

aos 

que 
soffrem 

—germinando 

o Amor, 

que 

é a base onde re-

pousa 
a 

paz 

e a harmonia Universal.

Edla.

Capital Federal.

a. hypktose;.

(Continuação 
do n.° 4

As almas desencarnadas, conliecendo melhor a natureza c

as 

propriedades 
dos fluidos 

que 

empregam, bem como o modo

de manipulai-os e servir-se delles, segundo os effeitos 
que 

de-

sejam 

produzir, 
estão 

muito melhor 

preparadas para 

ser agen-

tes dessas manifestações. 
Elias, 

pelo poder 

de sua vontade,

tendo como veliiculo o fluido magneto-espiritual, 
actuam sobre

as encarnadas, depoiü 
de nellas 

produzir 

um 

grau 

de excitaçao

hypnotica, mais ou menos adeantado 

—ora, 
imprimindo-lhes
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directamente nos 

perispiritos 
as vibrações apropriadas á 

pro-

ducção em seus espíritos dos diversos sentimeutos de caridade,

benevolencia, amor, odio, orgulho, etc., e das variadas sensa-

ções 

de sabores, cheiros, calor ou frio, sous de toda especie o

üguras de homens, aiiimaes c objectos inanimados—ora, fa-

zendo vibrar-lhes o fluido nervoso, 

junto 

aos orgãos corporeos

que prendem 

a alma humana ao mundo exterior sensível, de

um modo 

preciso para que 

essas vibrações vão, 

pelos 

seus 

pe-

rispiritos, despertar-lhes nos espíritos os supradictos senti meu-

tos, 

pensamentos 

e sensações 

— 

e ora, finalmente, imprimindo

no fluido intermolecular do ambiente, modificado, mais ou me-

nos, 
pelas 

emanações-desprendidas dos corpos dos sensitivos

presentes, 

vibrações 

que, 

transmittidas aos orgãos naturaes, ao

fluido nervoso e aos 

perispiritos 
dos mesmos sensitivos, vão

provocar-lhes 

nos espíritos os desejados 

pensamentos, 

senti-

mentos ou sensações.

O 
phenomeno produzido pelos 

dois 

primeiros 

modos é 

per-

teitamente subjectivo e affecta a uma só 

pessoa, 

e o 
produzido

pelo 

terceiro 

já 

apresenta alguma objectividade, 

podendo 

ser

percebido por 

diversas, comtanto 

que 

sejam sensitivas. Alii

o 

phenomeno 

continua, 

quando 
o funccionamento dus orgãos

sensoriaes seja interrompido, aqui elle deixa de dar-se.

Essas manifestações são acompanhadas, muitas vezes, de

uma impressão característica da 

personalidade 
donde emanam

e indicadora do logar ou da direcção em 

que 

actúa.

Citemos alguns exemplos dessas diversas manifestações.

!." Os sentimentos 

que 
em nós se despertam 

repentina-

mente, sem motivo algum, e, muitas vezes, nas condições mais

próprias para 

contrarial-o.-, como o fie uma tristeza 

profunda,

no seio de um ajuntamento onde tudo respira o maior conteu-

tamento, 
e o de uma louca alegria, numa reunião em 

que 
im-

peram 

o constrangimento e a dor.

2.u O facto 
que 

commigo se deu em S. Borja, Rio Grande

do Sul, em 1874, 

quando, 
contrariado 

por 
estar soffrendo mui-

to do estomago, em occasião em 

que precisava 
terminar um

trabalho de campo, um amigo do espaço me disse 

que 

não

sahisse e tomasse um vomitivo, e como, vacillante no 

que 

de-

via fazer, me recostasse no leito, adormeci ligeiramente, sen-

tindo na bocca, ao despertar, 

pronunciado gosto 

de 

poaia, 

cu~

jos 

effeitos não tardaram a manifestar-se.

3.° 0 facto de, estando eu encerrado em meu 

gabinete, 

ás

duas 
horas da manhan, um agente desencarnado dar-me a

perfeita 

sensação do cheiro do sandalo, depois de eu ter ba-

queado 

na tentativa 

que 

havia feito, ás 8 horas da noite ante-

rior, em 
pleno 

ar, de 

provocar 
em meu 

proprio 
espirito a sen-

sação do cheiro da rosa, imaginando achar-me 

junto 
de um

ramalhete 
de flores dessa especie; insuccesso devido a não
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poder 

ou, a 

pesar 
da minha concentração, interceptar as rela-

ções 

olfactivas de minha alma com o ambiente impregnado

do aroma do café em torrefacçâo, 
que 

imprimia em meu fluido

nervoso vibrações mais fortes 

que 

as 

que 

eu 

qcrçria produzir.

4.° 0 
facto dado! ha 

já 

alguns annos, num 

grupo 

espirita

que 

funccionava nesta capital, na residencia do hoje fallecido

dr. A. Sayão, numa sessão em 

que, guando 

os videntes denun-

ciavam a 

presença 

da alma de uma menina lançando 
pétalas

de rosas sobre os assistentes, todos sentiram no ambiente o

aroma dessa flor.

5." 0 caso dado comungo em Março de 1892, 
junto 

á cida-

de do Prata, Minas Greraes, 
quando, 

achaudo-me no meu acam-

pamento, pensando 

na musica de Bellini e, 
principalmente,

na sua opera Norma», objeeto de minha 

predilecção 

no 

ge-

nero lyrico, sem estar somnambulisado, senti-me, de repente,

alheado do mundo de relações 

physicas, 

sob a 

grata 

impressão

de um tinido extranho 
que 

me invadia o organismo inteiro, e

envolto num ambiente das mais doces harmonias sobre moti-

vos da Norma; 

pareeendo-me que 

a origem da manifestação

estava focalisada no intimo da minha alma, donde irradiava

para 

todos os 

pontos 

do ambiente, tornando-se depois tão for-

tc a impressão, 

que 

me vi, sem o 

querer, 

forçado a cantar.

6.° As vozes 

que 

os mèdiums auditivos sentem no intimo

das suas almas, muitas 
vezes, com a impressão característica

da 

personalidade 

donde emanam, e, mais ou menos, da direc-

ção 

em 

que 

lhes vem a suggestão.

7." A audição 

percebida por 

um só ou 
por 

todos os sensi-

tivos 

presentes 

de vozes e 

gemidos 

humanos, 
gritos 

de animaes,

trechos de musica, vocal ou instrumental, 
golpes, 

ruídos, imi-

tando os da 
queda, 

arrastameuto ou despedaçamento 
de cor-

pos pesados, 
na ausência completa dos instrumentos ou meios

de acção a 

que, 

nas condições normaes, estamos habituados a

attribuir essas manifestações, tendo todos os ouvintes a im-

pressão 
do 

ponto 

onde o 

phenomeno 

está focalisado ou onde

o agente invisivel imprime no ambiente as vibrações apropri-

adas á sua 

producção. 

'Gomo 

eu, têm testemunhado 
esses

phenomenós, por 

diversas vezes, todas as 

pessoas que 

residem

£ob 
o meu tecto, inclusive creanças de 4 e 5 aanos.

8." 0 facto de ver descer a temperatura 
do seu corpo e

com elle a do ambiente, o sensitivo 
que, 

concentrando-se, 
ima-

ginar-se 

collocado em uma região sujeita aos rigores de um

. clima 
polar, 

buscando 

gravar 

em sua 
própria 

mente a. repre-

sentaçãO 
de uma 

paisagem 

onde o 

gelo 

impere soberano : e, ao

contrario, 
elevar-se, 

quando 

se imagine nas 

proximidades 

de

um 

grande 

incêndioexperiencias 

que 

tenho repetido centenas

de vezes.

9." 0 
facto tão testemunhado dos fakires hindus sahirem



496 _ 

_ 

VEítDADE E LUZ

illesos da 

prova 

de 

passear 

livremente, cantando seus hytnnos

sacros, sobre ura solo coberto de espessa camada de brasas

ardentes; cuja explicação racionalissima está na destruição das

vibrações caíorificas do ambiente, 

produzida pela. 
acção ener-

gica 

de suas almas concentradas e a vontade 

poderosa 

de seus

protectores 

espírituaes.

10.° A impressão 
que 

me deram de um 

quadro 

sacro, 
que

eu via 

projectar 

se no espaço com dimensões fora das naturaes,

representando 
a ascensão do Christo do meio dos seus aposto-

los, havendo tanta naturalidade, harmonia e belleza, em tudo

o 
que 

se achava reunido nessa obra de um mestre desconheci-

do, 

principalmente 

na expressão do olhar do Redemptor, 

que

a alma do bispo Macedo Gosta 

que 
eu via 

junto 

a mim, disse

enthusiasmada: 
«E' impossivel 

que 

um 

pincel 

humano 

possa

reproduzir na tela o 
poema 

sublime manifestado na expressão

daquelle olhar.!»

11.° A. scena animada 

que 

me 

permittiram 

assistir da re-

velação de uma de suas vidas 

passadas, 
feita á alma desencar-

nada de um rapaz 

que 
eu conhecera na sua ultima vida, de côr

escura e sujeito á condição de escravo; muito 

jovial 

e resigna-

do aqui, mas na vida do espaço um tanto orgulhoso e vingati-

vo. 
Quando 

eu buscava aconselhal-o, vi o solo erguer-se com

elle, formando uma collina, ao mesmo tempo em 

que 

suas ves-

tes se mudavam nas de um 

príncipe 
egypcio do tempo dos

Ramsés; e em sua frente apresentar-se a velha cidade de Mem-

phis, 

extendida 
á margem do Nilo e illuminada 

pelo 

luar. O

grito que, 

ao contemplar essa 

paysagem, 
ei e 

'i 

u, mis!o de

raiva, orgulho e saudade, impressionou-me tanto 

que, por 

mui-

to tempo, não 

pude 
esquecel-o.

*

* *

Passemos á classe das manifestações mediumnicas intelli-

gentes, 

comprehendendo as falante, cantante, escrevente, de-

senhista 
e musical.

Uma alma desencarnada, fazendo vibrar 
convenientemente,

por 

um acto de sua vontade, transmittida 

pelo 

fluido magneto-

espiritual, 
o 

perispirito 

de um sensitivo, com aptidões naturaes

conhecidas 
ou. até então, veladas e no caso de ser despertadas

pela 

excitação 
hypnotica, 

pode, 
com maior ou menor energia,

transmittir-lhe 
ao espirito, com sua aquiescência ou sem ella,

os 
pensamentos que 

deseja 

que 
elle enuncie, 

juntamente 
com

a vontade 
de fazel-o 

pela palavra, 
o canto, a escriptura, o de-

senho ou a musica instrumental.

Na maioria das vezes, apenas em estado de ligeira excita-

ção 

hypnotica e com consciência do 

que 

se está 

passando, 
o

sensitivo 
vai traduzindo, mais ou menos 

perfeitamente, pelo

meio 
indicado, as intuições 

que 
seu espirito vai tendo, vindo-
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lhe ou não, ao me. mo l^mpo,' uma impressão característica de-

nunciadora da 

per. 
onalidade 

que 

se ihe manifesta.

Casos ha, 

porem 

em 

que 

a vontade do agente sei impõe

fortemente ao sen.-.iüvo 

que, 

-em 

poder 

resistir e, muitas ve«

zes, sem conscmnei., do 

que 

faz, exprime, 

pela palavra, 
o can-

to, a escripta, o desenho 
' • 

uma execução instrumental, tudo

o 

que 

lhe transmitte o seu, suggestionador.

E' 

por 

um act>,. da vonly.de deste 

que 

o fluido nervoso do

sensitivo ;e acoumula no.. or;raos destinados á 

próducção 

da

manifestação mediumuic-i, enfraquecendo nete o 

poder 

dé re-

sistir ás determinações daquelle.

A mediumniriade 
«polyglota 

• 

é um caso 

particular 
da «fa-

lante, cantante e escrevente»; Nella o agente não só impõe

ao 

paciente 

a transmissão do seu 

pensamento pela palavra, 
o

canto ou a escripta, como lambem a lingua em 

que 
deve ella*

ser feita.

(Continua).

.Maukcii.Mí Ewerton 

Quadros.

THEOSOPHIÃ E ESPIRITISMO.

RESPOSTA AO «REFORMADOR».

II

Antes 

que 

analisemos o seu segundo artigo, convém 

que

fique bem claro, o 

para 
este 

ponto 
chamamos a attenção das

pessoas 

imparciaes. e <• 

que 
o único movei 

que 

levou o reda-

ctor chefe do 
«Reformador» 

a assumir uma 

posição 
aggressi-

va contra a theosophia foi. sem a menor duvida, a 

presença 
do

sr. Alberto de Das no Rio de Janeiro.

Provavelmente s. s., atarefadissimo com os múltiplos afa-

zeres 

que 

tem a seu cargo, deixou escapar as ruidosas notici-

as 
que 

osjornaes de toda a 

parte por 

onde tem 

passado 
esse

personagem, 

têm dado a seu respeito, não escapando mesmo a

sua iniciação ao 

posto 

de Sarak Pachá, representante 
de S. M.

I. o Sultão da Turquia. Para nós essas coisas eram 

já 

muito

velhas, 

pela 

leitura 

que 

íizemos na Revista. 
«Rojo 

e Blanco»

de 24 de Novembro cie 1900 a 

qual 
se 

publica 
em Montevidéu.

Se s. s. dellas tivesse conhecimento, não lhe teria dado a im-

portancia que 

lhe de:i a 

principio, 
e o sr. Sarak ficaria limita-

do ás simples 

proporções 

do mesmo aventureiro de sempre, 
e

as suas exhibições não 

passariam 
de theatraes, 

quer 
elle 

pisas-

se ou não o 

palco.

Infelizmente, 

porém, 

assim não aconteceu, e. s. s. tomou-o

por 

um alto 

personagem possuidor 
de 

grandes 
conhecimentos,
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c 

que 

de resto tudo ficaria reduzido a zero, se não dá na telha

ao desventurado Sarak de 

pôr 

em 

pratica 

a sua velha e 

per-

sistentè mania de crear mais um instituto 

psychologico! 
Ahi

foi 

que 

o sr. Sarai se 

perdeu, 
e inconscientemente contribuiu

para 

encher 
de 

pânico 

o illustre redactor do 
«Reformador»,

vendo no 

pobre 

aventureiro, uni representante da Sociedade

Theosopbica, munido de credencia.es 
para 

fundar institutos de

occultismo, theoHophia,. 

psychologia, 

e tuH 

quanti 

a fertiíissi-

ma imaginação de Sarak creasse ! Demite de tão 

grande 
amea-

ça, 

vendo 

periclitar 
seks domínios, o illustre redactor fez um

supremo esforço, reagiu e o melrõ assim atacado, não esperou,

levantando o vôo em busca de novos ares!

Foi-se Sarak, mas não sem deixar de si, 110 

plano 
onde s.

s. exerce suas actividades, uma legião de 
= 
Elementares» 

sym-

patliicos 

á causa theosophica !

Aquellas 
pessoas que 

têm acompanhado . 

questão 
do

«Reformador», 
sabem 

que 

o sr. Sarak é inimigo encarniçado

dos theosophos 

 

.

Em seu segundo artigo, começa o illustre 

polemista procu-

rando «dissipar o equivoco em 

que 

incorremos, confundindo o di-

reito de livre, exame, e critica com o 
«sentimento 

de intolerância»

que julgamos 

descobrir em sua. apreciação das Iheorian. com visos

theosophicos. expostas 
pelo 

denominado dr. Alberto Sarak em sua

conferencia». 
(1) 

E segue descrevendo, o 

que 

é a intolerância.

Pena foi 

que 

s. s., 

que 

é sempre 
«inspirado 

do Alto», nessa oc-

casião não tivesse recebido melhor «auxilio», vendo-se obriga-

do a lançar mão de 

quem 

não foi envolvido no assumpto, 

pa-

ra apresentar como exemplo de intolerância. Pois não é into-

lerancia também esse seu 
procedimento, procurando 

ferir sus-

ceptibilidades com o exemplo 

que 

apresentou ? A intolerância

não 6 só 

partilha 

do 

padre 

-é 

de todas aquellas 

pessoas 
que

não 

podem 

ver com bons olhos a felicidade alheia,—que 
sen-

tem a inveja, o ciúme, e debaixo da hvpocrita capa de bons,

estão aguardando o 

primeiro 

momento 

para 

dar-lhe o assalto.

Podemos 

pois 
descrever a intolerância sem 

personalizar, 
por-

que 

isso é sempre um sentimento odioso.' Voltaire no seu Dic-

ciouario Philosopliico, assim descreve a tolerancia: 
— 

«Que 
é a

tolerancia ? E' a 

panacéa 
da humanidade. Todos os homens

estamos cheios de debilidades e de erros, e devemos 

perdoar-

nos reciprocamente, 

que 

esta é a 

primeira 

lei da natureza».

Pensa s. s. como Voltaire, e assim 

pratica 
? E' o 

que 

va-

mos ver 

procurando 

resumir tanto 

quanto possível para 
não

abusarmos do 

presado 
confrade de 

quem 
solicitamos a 

publica-

ção 

destas linhas.

( 
1) Gryphamos, e o faremos a continuarão, com o tíui somente de melhor destacar

as 

palavras 

de 3. s.


